
ES-rAO'OS 'UNIDOS CO BRASI~

011810 DO CONGRESSO NAtiONAL
SES;AO I'

ANO XIII - N.· 150 CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEIRA, 28 DE OUTUBRO DE i9!51
ç-

CONGRESSO ' NACIONAL
PRE8IDtNCIA]

-,

Dealgna910 4e sel'sões conjuntas para apreclaçlo
de .vetos presidenciais

O Presidente do' Senlldo 'Federal, de conformldad.e ooni o disposbo no
art, 70, § 3.·,da COilBtttulção, e com Q art •.45 do Reg~ento .OOmum,

Resolve:
designar, para. deUberação do Congr~. Nacional sllbre os vetos preSi

dcncla.w cuja aprecla)io nAop6de ser ultimada. nos dlalj 15. 18, 21 e 22 do
mês em:curao, aljsesa~JA marcadllS para 30 do ,corrente, 4, li e 18 de 110
vembro. (sem preJuízO da matéria da. convO<:lIÇlio anterior) e convocar nova
5essão 'plli:ao. dia 7 ile novembro, M' 21 horas. AO. Pa16.clo '1'lradentea. ele
neônio com li: segulnte discrlmlnaçiO:

. Pr~jeto' .

se8sGos ~onjuntas convocadas lIsra apredaçlo de vetos prosideneiaf.
Em 28 de outubro

J) Veto (parclallaoProjeto dc Lei (n.O 783-51, na 'Cámara. e nl1melO
~i. '~7no SenadO) que dlaPôe s6bre ap08entaclor1a aos servlc10rell

'$': civil que traoalhem em e4tabeleclmentos 1I1l1U5trlais da Un;.-!lc que
" fabricam 41l1mçõea e explosivos. ' ,2r Veto Holall ao Projeto de Le1 (n.O2. 27ll-57. na Câmara. e numero

6-58, no Senado) que &ütera a carreira de Oficiai Adm1lUSçratl.V~
40 Quaàr.fl Suplemf:l1tar cio MlnJ&térlo dIIl.Guerra.

Im 28 ~, oUlubro : :;
Veto (parc1al> ao Projeto de Lei (n,· 3.i39-58•. na Câmara, e núme~'
'15-58, l1p Senado) que elltenete aOl segurll4Q4 de todo" oa lDStltutol
4e Previdência Social os benefllllOll. do art. 3.0 e reapectlvoa "&r1IolIr..
fali da 1.e1 n.a 3.. 322, (le llG de novembro de 1957.

Em 30 de oUtllbr"
Veto (parcial)' ao Projeto de Lei rn.o 2,217·58. naCAmara. e número
,,,·ar. nu. Senado) que fixa 08. efetlvoadoa oflc1als aoS CorpOS I,'
Quadros da Marmba' de Guerra e dA ou~rasprov1dênclaB.

,pm " de llollem.bro
Veto (Iolal) ao Projelo de Lel '<n.o 2.249-5'1, naCAmara. enúmd'O
120·58 no Senado) que altera d!BpOS1tlvOll da LegIIJla.çàg do ImpOSto
ele consumO. '

Em6 dof llollcm.bro .
D Veto (parcial> ao Projeto de Lei <n,O 1.006·56 na cAmara. e númere»

'r . 2'1-58 no Senado) que InclUi nas funç6e8 c1e eXtranumerário mensa.
nata das tabelaa únloas dj) MjnlStérlo cla Marinha 0Ii professores· Cl~

Colégio Naval, doa oentrll8 de [natruçêo, daa Escolas de APrendlZC!t
MarlnhelrOti e Eseolaa •TéCD1caa ProflaslonallJ e da outraa pro\"..
ciências. .

2) VetLl (total> ao Projeto de Lo! (n.o 1.497·56, na CÍ\mara, e' nllmero
308-58, no Senado) q:le trlUlllfere para o· Mu1l8térlo dil Educação e
Oultura, IJ serviço de OEnBura de. Dlversliea Públicas do oepar,&
meDtu Federal de segurança P\ibUca.

Bm 11 f 11 dof RuvcmbJ'o' .
:Veto (parcial> ao Proleto de Lei m.O 3,285-5'1 na.CAmara. e niímero .
94-58. no Senad') que fixa venclmentllll ele jUIZC6 e memor\'lll dG <'.

Ministér10 Público, e dá Ol:tras providências.
, sendo .vptados:· ,

no dia 6 os CllllpOslt!vos. vetados nos arts. 6.°; 6.·. '14 li 20; •
no dla 11 os deml\14 (&rI4, 22. 23 e 251. ,

Bm 12 e 13 cle novembrQ
Velo rl'llrclal> ao Projeto de Lelm,o 2,234-57. na Càmara.e Dllmero
8..58: nc' Senado) que .crla o Fundo portuâno N3clona1,IlTaltll 4'
:Melhoramenl~ doa Portoa c dá oUtrBll provlclênc1118, .

5~ndo '·otados: . .'~

. no dllÍ.12 os dispositivos, vetados dos art. 2.°, 3,· e' V dn art. 19 •
no dia 1~ 0lI demais <dOI art•. 15.. 17 e I 2." do art. 191.

Em 18 de' novembro ...

1). Vetu <tolall ao Projeto de Lei (n:·918~6.na càmÍld- ~ n,', loa.rÍI,
Do8enado' que e~tendeaol contln~8e serventes cios 6rgãos~utJl,r.

,QUIc05 e.pllor(le«tatIIS,daunIAo·as.slmtam,t16m cMnDT.-('nllldllo' ....
Esfracla.· de F~!-:G,e ,F.il1prêlaa de. ~ave~açlln'. tnCorDoW:lnslfl.,t'llrl
mônlo ~a U~lãl':JI, do'Servu:o Ptl;1JiIC<'>1i'e~eral., 1I~ ~1'D'1I\I~6e,:dol

,_ar~s, 1., c ,L da Lel,n.· 1."2'.d~ 4 de' n"vembro de 1115:1.' ;'.'
2) ',vetn.· (;P8..rclal1ao Prolet.o..da:Lel In,o 2, 451).lí'l... n.a ,C.~Ilra ...• ~nwn._... ·::

30-58,; IIO:Senadl» 'llue:,bre,',pelo' Mlnlstérlô'daVla~.o e obl'llA~pa.;
~~1I8.. o credito esp.!Clal"de Cr$,25,DOO,DOO.00'aar.~"cQrrer:.i.&;,"_
....a.d,.ellPI~AG.'ide,Qr~maoho;. em DUque de Oixll•• !stll4ó,:i.
~~I:.~ oJanslM li cIo;wtncll., em Guu'atinlluetA IllRt.allA ::.;

"',,,':!

:;,~:~

\

s. :p~
Ementll

14.8-11'1 BstImÁ .a Be<leltae fixa, a De.spesa
da UnlAo para. o exerclclo finan
ceiro de 1958.

ObservaçiO: Veto parcial.

25-58 Efetiva nos postos de gra.duaçAo e
agrega aos respectivos quadros. os
óficla.\s graduadOll da. ativa dllS
F6rças Arma.dllll,. do Corpo de
Bombell'Ole ela POUcla MilHar dl)
Dfatr1!o lI'ederal e dfo outraa provi-
dênclll8: .

Observaçlo: Veto total.

201-11'1 A8segura aos servlelores elo DePlll'Wlo-
menboFederaleleBegurança pl}
bllca, com exerc1c10de:-atlv1dade

.eatrltamente policial; prlB&o espe
,c!al, .apoaentador1a aos. 25 an08 de
serv1QO.e promoçAo ·po,t mortem.

'. Observação: .Veto parcial.

'50-57 Cl'1a"noMlnJatêl'lo da EduclIÇAo e
Oultura, o Quadro. Especial do
Instituto de Bela4 Arteado Rio
Grande do Sul. .

O~e.l;va~âo: Vetô, parcial.

382-511

9:830-53

2.158-58

Hl-58

'7-11-58 •

<- ,~\

18-11·58

Data

30-1D-58 .i .1i75~56

O.,D.

33·1\1·58 2.6ZO-51

233-57 DiBp6e sÔbre w emlijslo de iêti'as e
obl'lgaçõea do Tesouro .. Naclon8.1 e
<lá outrllllprovldênclll8. ..

. Ol)servaçlW: Veto . parcial.

293~lí6 Dis'plie.Sôbi'e, ali. oondiç6Ll$ .de:.IIJ~
, são, 'de .nll.c10nal~ e· eawangelroa ao,

. / exerclclo de"ll.tlvltlade remunerada
no' pal~ li 4Ôbre a, a.bollçlo do re
gistro policiai. de .estrangelroa•.

. Obli
t
ervaç4.0: Veto ,parcial. '

82-57 Re~Í1la ~'côntage~' de t~ti"pÕ.de~r"
. viço para os .parll.qued~tllll mlU-

tares.··· '.. .,.
Observaç&o: Veto total.. '" . -' _ .. ,.:

UH7 Orla, .taxa 'especlaIpara .propaganda
, . do caf6'DO·. exter1or, . . .'

Obllerv:aç~:yet~ ~ar~laL

BenádóFederaL 27 de outubro·de 1858.... Sell4dÔr 'AjlCIri",o' saio••
Yice-P.ro\l!donte no.Ololclo da· Pre41llenosa. ' " . .
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·ett.ir. DA ••ç&O ••.••OA"_

MAURO MONTEIRO." .
N~CIONAL

eH.... DO· ••"",ç:O D..._LICAç:6••

MURILO FERREIRA ALVES

ÓIA~IO DO ·CONGRESSO

,

••4j:"O. I
Im,rlllO nl. Oflclnl' do Departamento de IMprenllNlolenal

. AVENIDA RODRIGUES ALYES. t

, .."."." -,,~.. .
ALBERTO OE BRITO' PEREIRA

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

.. '

.... m~"

11134 Tirça-feira 28

Im 11l·d- 110tlembro
. VetO (parcial) ao Projeto de Lei (11•• 1.1I1-lIl1, 11& Cimara e Di\lnero

Il~·li'l, no &nado) que rllOflanlzall secre~a.r1ucloMlnllttrlo n·
IlUca da lTnlfoo junlo • Jmtlça do Tra.balhO, oI'1t. o respectivo QUo
dro di! Pesaoal e di outru providenciai. .• .A."

.•11& 2. 3•. ' • Il. dldecembro .. , .......__.

Vetll (parclal) ao Projeta de Lei (n•• ''!&-aI. Da elmua, • ndmer.o
10t-&8. no Senado) que dlspOe I6bre o O6dllo clo Y\I1IIt6rlo Pdb11eo
do· Dlatrltu hderal e di OUtráa provldênclaa,

I aendo votadoa:
r.2Io dia 2 OI. dllpotltlvOI v.t&dOl do ano 11•... DI, :a; m.m. m
i (Ietft. d); 21. n.o n: 22; 27. n.o I; ,. I a.•;
•. no dI.3oa doa 1I'tI. ao. 51. lIII pari.rafo ÍlDlco do art• .., e 71:

no dla • d. arta. 111, 11.° m .•; ai, n,o IIU: parArrafô. tD100 CIo
art. ai: li 13: 81 e 124: e

210 dia 8 ClII doa art•• 128; 131; 132; 133; 1M • paJI.frafo I\nIco do
artlio 1311. .

As 1eIIl6cl rC61lzar-ae-lo no Pal6clo TI1'lIdentta. _ 21 borla.

- IacRuadas •• p.ra o IldIflor, queaerlol.mpr.uul•• -..
....aa'ura. pod••••·lo tomar, .m llul111u,~ '1100" 110r .... • ....
OB 1IJII, .ao. .' '. -

- .l ftJII •• pOIIUli1lur • re..... d.~l1on.aoolDPaü••o. 'a
,lI01arlol••nwl quaato • IUI aplloa911, .01l0i'.moI d'e. ,"fui.ola
l I'••".a por melo de ob'llUl ou ~al. pOI'al, ImlU'ol "'ftC '-
TIsoarliro do Departamenw de Imprensa .IAclon~ ... : ..
. - Os lupllmlnto. ls .ldi91111 dos 6r,lo. ofioiall s.rlo fOl'!llotdo.
.Ol! ullnlDtls .IImlate mldl.atllollclt8910. . '

- O cu.to do Dúmero atralado Ilr' aQ'lIcl".1 CrI ',10 I. JOI"
_Cliclo dloorrido. co1lrar-...~ maia Grt 0,110. .. .

)·S81I1ATllR.1

UPA1TICO:la I U1TICULUU ·'VIICIOIl.iRÍOII
... t ....

ea,iw t I."rlor. Capital 1 In&lrfor .....
1~

',I •• ,',." .' ....'•••• ~~.

'110.00 Stmeltrl ..OI. t ..... OI

~... ~Ilq, • 1,11111 •.••••••••••.

138.00 AnO

.....trI ait
Mo t!!l~. ,' ,. Clt

" ~rIo~.:.õ
AI, -:-.'."•.; •• ., I • (:rI

·CÂMARA COS OEPUTAOOS
SU;MARlQ

.'--

''I~ Meu.
2 - Lld.,.. • Vlcr.Lld..u •
.3 _ Comllao.. PtrmantDlr••
i ,. Co.m.JuOn E.aPIEli:iall:
5, - Comill6u ,de, Jnquttlht.
6 -' ComiaaOca Mlltal.
7 - AtIl. d.. c:o..ls.ari.
~ - RcllCa.o clt ot.dDJu.
5 - Smio do' di. 27 .·d. ""t.b.o 'cI. 19'8.
I - ABERTURA DA SESSAO.
11- LEITURA E ASSINA1'URA DA ATA DA SBSSAO ANTeRIOR. '.

111 - LEITURA DO EXPEDIENTE. .....
OfiCIOS:

do Sr. S.nndor Apoló" 5.1... P".ld..,. do Cl.gr••oc NlItlo.al; ......I,••d. d••
libcnaciCl' .Obrt veloa ,.ptClldlnc:iutll ",' , H

do Sr. Arm••eI. ".1.10. comuolcondo q., o. Sra. O.p.'ado. HlId.llIll1do de Góu
• Hefm6glnu-' PrlDdpt paliam a o intt:gtlf 11' ,bancada' dQ PSD.

do S.o.do f.dOlOI. .0coOllnb.odo a 11m de m .ubOl.lldo A·.r.ul'.. do Clima.. ciol!
J).pu••do. o EroJ.to do :>t••do .. d. .." 13-58,

do Mlnl,'ôrlo d. P....d.. It.nd.ndo. no, requ.rlm.ol" o'. 3.212 • 3.219, d. 1958"
do Mlnll/Uio d. IUI/Iça • N.gó'lo. In••rlor... IDclminboodo pll.... rlla'Ivo .'"

ProJ'to •.• 2.'91-57,. . '
, do Mlnl,'lrJo d. T••bllb. I.dlÍ.tda I Coml,ctp. ....d••do 10' r.q.OlI.....t.. 114'·"'0' 3.167 • 3.254.5••

PROJETO A IMPRIMIR, '. •
N.' 3.161 ,A.58. 01'.... .... .'III.nlo d. d..p.... a Lei o.. 3.327.A•. do 1957, q"

eetimo " RtCfJta e l1lA • De!pe!a dn União pura o Utrc1do flnll'lelira de '19SS: tendO!
p.rc:c~r' ,du ,Comilllúo cle Or.ame:nto e fiac.H:ação FjuilDlI:cira, cum .ubltituUvQ lO projete!
• .0 d. o.' 3.M·58. I

- N.' 1.180-A·56. ..U..a o R.,.lta • Ilx. a D..p...d. UoIUo. pala o .x.r'cleto
jJulnccllo de 1959: ttJldo -parecer ,da, Coailuio de OrçaaU!Dto e FJ!!Icelizlçio FJnanceirar.

'- . ~6bte A·:tX:m~nd,: dpad~;tn~~:~~tj~:tn: Subab~be~~tn:~:~ dG_ CM~~~::~~o d. Gu~tr.~ ..
Relator: O",.toJc· T.no ,Outr.. '

SMU'c 111 emendla de, Plfll6d~ e, cmcnda 8ubiUtutlvI: . .. . ,,".
Anexo 1 ,- Pod.r Eu<ullvo - S.b....o 4.11 ... S.pc'lol.odtoclo do Pl.na

d. V.lo,juçA. E••n6..1.. d' R.glão frool.ir.S.dou'. d. Pai.·· - Rol.'o".
Deputuda Joaquim Rwnoa. .
IV - PEQUJ:.NAS .COMUNICAÇOES.,
. Dlseu.agll o .,.,.,

cio Sr. /01, MICA.do - S.g.dod9 qu..Ca...ra b...o....... e DI. do P.o.
~1oal6rlo com .. opronçAo .do PI.oo d. Cl....fjtD~Bo. b... como ...lllludo o li.. anl•
• eJJ'do' do MOlpua. -' Clcià Servido"! do Bunda: , o

d. S•• M.driro. N.r. - Elogiando • ot••çlio do ONOes .0 E.t.do d~ Alog•••,
• do Sr. A,mo.elo RolI....b.'1I - O••od••do vlolt.tI.. ao E'lId", d.S••glp.:

doS,o Dilerm'lIdá -Cru: _ Louvando a Dprova\;Õo dil e.cndo, 41uc atribui lO Ca~ ..
• rellO ,li distrib'ul~Ao cfll. bolsD'" .d.. cltudo.. . '.

do Sr. Adllio VII'.o - e,moo.do a d...or. ao ...,••tllll••t. d.. ,po'.'ladod•••
.... pcaiec. dOI" HBuradDsdoa IDI'Buloa c" C.lxlI de APOItDtldorlnl:

do Sr. Ad.o", C.relo.o -. P.lo.d. • prop6.Uad. oddentr ocorrido a.. oI"'oa.I~'·
.10.' do Cl",o· d. PIt••q••dlst."
, do Sr. 'Prol, A".·'r"- Com,nt.odo 1.lormaç6" ••,.bld.. 010 INIC.

li '_ GRANDE EXPEDIENTE
do Sro C.,loa LacttrI.- focoU:ondo (). pIADO de'IWiUJ.~ia .•~nl:"tJ.t
do Sr. SI,,,lo M.ilalhl.. _ Le.d. oIldo da eA..... Muolclp.1 d. C.pln..l
do Sr. Colombo eI. So...- R.quer••d. 1.lor.açO" ... INle a "'1'.110 d. UIl'

••t!timo pleuéado jUlllo aO' perno ametlcanol
do Sr.. "ri P/lombo _ flZ.odo oe«016010 do G.....I Loulluol $<,6n .d. Mot••

. Re'l.maçO.' do. ~.; C••U1bo Cobrai, Geor,,, G.lwlo, ..p_ Agulu •. AoI.utei
Corda",'. '

VI -. ORDEM DO DIA "
Aprovodo •••dOlAo fio.1 p_I.ldo ProJ.to 4.IIO·A-'.... O.I••••tC...... _11

a do Projelo 1.636-11·56.' .
- VOI.çAo ,ord.1 do P••Jete •. 110-"051 ... Oil.cahl. "

Q••It&.. d. .ord.m d.. Su. Clllo. Lac"da. A......do Palde. AuAe Sltl.hrutli ~
Ch8fJM frtltos. ., o •

Eom,.d. • di....... d••. Em.'d••. do S.oodo 00 P'Oj.1O '1l.!!-!6. .....etl. •.
~.dro d. S.mlo.:. d. P,oç.lld••l. Ge,,1 d.. 'ul/I~. Mt1ltoR. . '.

. VII - oESI(;NAÇAO DA ORDEM DO DIA PARA A SeSSAO SEGUINTB,
VIII -' LEVANTAMENTO DA SBSSAO. .; ..;ill"

'lO - S••'."'I. d. CAmOl. do. o.p.'adOl. ~r
1 - Alo "'oS,. DI.otoi G.,.I.
"-Coneu,,,,, de p'omoçüo. bel.... .o» d. _.lra oi. Taqut..alo ... ,....11.01.

o .. '.OVI de nclftto I IU\lhado ti••I.
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Or çamento ~. Fiscalização
Financeira

1 .: Wagner EsDellta -PsD - Pr..
sldellte.

tURMA "A"

2 - ArnalaO Ceraelra - PSP";:
.Vlct!.?retildenee,

3 ... AloYS10 oe CMtro -PSO rRe
latol ao Mu11S~éno lia JU.~.1ça

. e NeaOCloS InterlOreli I ,
, -. Al1Tlll.tiOO lJolrrea .-1'80 ,.Re

Jator doConsel,ho Na.,I()I.B1 ae
AgtlM e. Jllnergla Elétrica" ao
Conselho NaCIonal CIo PetrllJeG
e ao Oonselhll -de SCi'Jroot;a
NCl.CIOnall,

5 - Bento UOIlçalves -- pR !I.Re
lator do f;SFliclo.MallJr aaoS FOt·
ças ArmfUl86, lia COmlNlIlO ao
Reaoapl.açào QCllIl lnoaD..,,eo. lias
Fórça.s ArnlfUla.\ e lia (;(!mlaSAo
d~. ~parnr:lled de Guerra'

5 - Castllho_.OaDraJ _. PTN '1Re
latar ~o MUllstérlo da Allr!llw"
tura - Departamento ~aCI(llla1

da Procucllo Veget&l o ServIÇo CIf
Expando do Tngol, o

., - DlvollBlt COrte.s ... PTB
8 - GetUJlo Mou.ra - PSO I'RelalOr

Cle Subvenc6ea).
8 - aUuhennlllo de Ollvelr"

PaO.· -
10 - JoCellno carvalho .,.. VDN 1.Re.

lator do Po(1er LeiWatl vo I •

11 -J.osué de Castro - PTB (Re
lator do MmI6térlo da Agrlou1Lu•
ra - ·Parl. Gera!).

UI - .LUII Vlarla - 1'1.
13 -MagaJ.t1Aea Pinto .: .UDN IRe

lator do MlnlstérJo lle Aln
oUltura - l>epartamenr., Na_
clone. llaProQuçAo MmeraJ •
do Oepartamen·to de Aumln160
traçAol.

U - Mil.rlo Palmérto - PTB IRe.
lator do MiDl.~tér1o do fraba·
1JI0. Inallstrla e COmércIO).

16 - Martins Rol:ll'lgues _ PSD ,11Al
lator CIoMlnlSt,érlo da Il'.aur.aell.o
- DemaiS órgãos com exceçl0
da Dlvu;lIo de OrçamenlAJ ••

18 -' Ponte, Vlelrl - 1'SD lRelatOl'
do MtnllStérlo da Guerra'. .

17 .,. Rafael Clncurâ - UM .•Rela.
tor ao Mlfll.$tério da.s ReJaç6el
ExterlOrl'S I •

18 ... SllIetredo Pacheco -' PSD 'Re
lator da Superln'Ol1l:1ênCI& dO
Plano dI' Va.Jorização Ec006mlca
de Amazóma,.

111 - Vll'gU10ravora _ I1DN IRe.;
Iator do MllIlE.térlo daViaQ40

Departamento Naclol161 de
Estradas de F'erro). •

Tl11UtA "S~I

20 - Souto Maior':' PTB - VIce.
~ldOllte IRelator do MlrWI
"rio !lA Vlaclo ... Departamezl.
~f~onllJ de Obra~ 'Co~ tr-a . &l

21. - Antonlo Carlos - .11014 'm.,j

t
1&tol do Mlnlatérto dl/Arrlcul.'
url - De~tamen~ Nt.Cklnal

di ProduClo Animal e ~uper1Jl,o ....
tend~De11 110 lIlnI1no e' A""Joo1IIe Veter1ll6rloI . . ...,

• - Armando L.&.t.. - tJDN '·meJ
~ doOOZllelho NldoDAl df_ _Onlt&). . ':.l

-.-Aureo ....lo - PTII, 1\
M _.&ruwo Machldo NtlO _ P8Q1"

s',~ ,·Uni· !Ioa.... , - PSU
tllt.:mli de l.JarvllJhCJ . 1'8D.
lJri\l'J(, Ma~hado ~ "rIS.
\ln~lJ - PSD...

.~l.'ci'Harl. ,.. L.U1Za -'DIghl1 (11
Il'arlu ..

Llactllograta- . Maria .t".; VUne
~a~ dI.' Carvalho 1010'11.1:11'0

ReUnlt'l~ - QUllrta,_-Il.'lr1A '.11·11
!loras. na Sala ·SablDo 8arr',so".

Legislagào Soclar~1:
1 - Aarlo ~telnbruch - PTl:I_

Prea1C1ente .
1.- TenOrl0 Cavalcanti - UDIoi

VIClI-PrealdeDte o •

3 - Adf110 ~lana - PTB.
4 - Alberto tOrres -. UON•..
" - Armando FalCl10 - paD.
6 - Campo.s Verlal _ PSP.
'I - naclr L!ma - Pl'B.
8- Ivan Blc.t1ara - pt".
11 - Jefferson Aguiar ... PeD.

10 - JOsé Afonso - tJD1t.
11 - LlcuriOLelf.e - I1DN.
12 - Mala 1Jello - PSp.
13 - Moury FernllDdes- paD,
'14 - PaUlo Freire - PR.
15 - Rol! Ferreira - pSs.·
li - Tarso Outra- t"SD. '
1'1 - \>'1110 - 1'80.

S11PlJCJI'rIS

Antlln10 BorMlo ... PSD.
Cbaglll 'reltas - PSI';
aen.!am1m Farab ... aJII
Amilury r.<Il'OI& -"'SD.,··
Dl1ermando ~ - pB.
mUaa Â4a1m1l ~ Pl'B.*"
ProtaAfUJa.. - ODfi. _ ..
Oullhenne a.Iacbado - tm!t.
Rennes de Soou - PSD.
.rona, ·B~.hleDM - JI'I'B. .#

.Nlta; Ooda - PTB. .~_

PerUa l'e1Xetra - GDIf.
Be_lUlclo ."** - ODl!f.

I 3 _. Aliam&: Baleetro - mm·•
,1. . ~ - Carvalho .:!oorlIúlo - plIil<

li - mtnlbaud '3ll1Call - PI:lJJ.··
U - Ueorl;e~ GaJvlW - Pl'!:! ..
1 - aaarl...1 Hermes -110N.
a - Oeraldo M3IlCa.renhl18 - PTa
U - Ll.Ster CS1dU - p$O (e\1Db~I;

tutDdo. IllterlnA.mente. o "
M.aurlcl~ Andradeel.

10 - NeL~crl Montell'o ,.. pao.
11 - Pere.ra OIDlZ .,. 1'1... ..
12 - PralCedea Plta.nga - UON.
13 - VtllIo - PR.

TURMA "S":

1~ - Nlccnor SUva - t"SP - Vice·
Presidente.

15 - AIOlZl0 alves - JDN.
16 - Barl'''~ Carvalllo - PTS,
11 - .Oullherm. Machad'o - UDN.
18 - Jooe F'ragelll - DDN.
19 ,.. 01<161.' PedrCllO - t'I:>D.

,20 - JaSue! de Souza - .PTB.
21 - Lapo Coelho' - pSD.
22 - NOgueira Re6ende - PRo.
23- Vasr·...'tlcrelOli CO~tll - !'SO
24 - VaiO - PSO 12). •

Sl1~1.&ln'D

AntOnto Horaeiô ... pSOlSlDstl·
.tulndo prov[s(lfIamente, :I ir. Saturo
nino Bragal.

Batista aamos - P'l'B. o

COloml3o de Iôouza _. c'tiP.
Daniel Olpp. .
FranCISco Macedo - ',",l'B.
Freltu DIDIZ - '1iD.
Rerbert Lev!' - 111J.'t.
Joll.o Atxtala - PSU.
Lauro Cruz - lIDN.
LIDo Braun - PfB.
Llster CalC1ll1i - teSO.
Llcurflo l..elte - l1DN.
Milton Brandllo - piP.
Napoleão .F-ontenele - PaT.
Nestor Duarte- PL.
Noruell'a da Uouna.
Raymllndo PadlUlI - DDN.
RolO. Loureiro - PRo •
Sol.:to Maior - PTB.
TenorloCavaleantl ... 00".

• Oltlmo dll OlU'valho .- P81l,
Va.sco .Filho - tJDN. .
Secretàrlo - Db110 Qu..·r;t.~ lJ.p

Oarvalho.
PSP ,"uxUlar - Rivaldo· Soares •• •".'11

; . DactU08'l'afoa - Oeclll8 L.OpPI Pe·
reira Borges, Marta Joa6 L.eobona.
Luclla aalvâo POrto I 1I1lo1r C'111.
R,euniOe~- 'Turma "A" "'nAIIo

feiru. as 15.30 !loras.. Turma....S··
qulnw.felras. o,s IUO DlJrllO, DI
"Bala Rêto Barroe... .

.....

DIARIO DJ' CONORESSO NACIONAl.: (Beçlo I)'
,

CO M ISS G ÉS . P E R.M A N I N T li
. TURIIU. "]I"

1 - Ern~to Sabó1& - UD1'J
C8' f'resldence.

I - AUllll~to VIana -PRo
3 - Carneiro (11 L.oyoll - CJl)~.
4 - OI&.! . LlNl - IJ.JN.
6 - OraUlt ll:rDanl ... flSO.
O - Floriano RUOI'D - ttTEI.
1 - Lucll10 Ramoa - PL•
8 - LUlBtourUlno - f'SJ?
11 ... NapoleâoJl'onteneUe - P~D

10 - PachecoCtlaves - f'SO. •
I, - SergiO Maltallltl.ea ". PL'B.
12- Urlel A!vtm .;.. PiO•.

I'UPLlmTiI

AntOnio Bally -PTB.
AntoniO 1'erell'a "":' t'1:ü),
Artur Auara - 1'61'.
CoMIDa Pinto - "50.
C;I(1 ca rvall10 ,.. P~O.

CoJ~mbo (le Sow;a - !'SP
Corrêa da CObts, - L11.J:-.
Dlllloller.to SlUllII - eSD. .
HenriqUe 1'agnoncelll - .PTB.
Hennel! de l:1Duza - PSIJ
Jose .Arnllud - paD. .
1.o1no 8rauD - PTB.
Loutnero l/arllU - P'L'S.
Mal1:alhãe& Pinto - lJDN.
Nel!tor Duarte - E"to.
Nonato Ma1'Clue. ... PSD.
Noauelra lia Uama .:.. t"1'1l
Saldanha ·JIlI'III - otno.
Waldemar Rupp - UlI~,
Vaao - PR

• VaRO - nONo
Vaao - PSO.

Secretario - "alro t.eal Vianna.
DaotUOlII'aloa - Jane A.to&l \ lanDa

• Ll. Peterlll.
. Reunl()es:' tbrças • :julntllS·felru
ta 18 noral. na SII& -Ou,OI PeJ~'
loto F11ho".

a
Têrça-feira 28

-. reEconomla
fORMA MA"

1 - Daulel 'araca - PSD - Pre·
sldente. . .

a ...Jose Alves· - PTB - Vip$ ·Pre·
. eldente.

3 - Adolfo GeDtIl - ESSD
4 - At1110 Fontana - pSD.
5 - Oarl~ Jere1j6&ttl - P'l'B
6 - GabrIel. Pu&oI. - tJDN.
'1 - RUia Cabra! ",,:,. DON~'
8.- JOIA! Âbdalla - peD.·
O ... Joio Mene.. - PSD.

10 - JO&4l Mlraglla -' PSD.
11 - Oato.!1 .RQruat1 _PR.
12 - Roxo Lou~lro - PRo
13 -RubeM· Ber~rdo - m.

Constitldgão' • justiça
OUvelra Brito - PSO - Pnlaluer.te.

TUR,MA "A"

1 - Monteiro de'Sarro.- MP
Vice·Presidente. .

:I - Aélauto Oardoso -.unN•.
3 - Antonio HoráCIO - fl80.
.. ~. B1U Fortes l~ullstl'~'ltoO prOVI-

abrlamenta por llluclide& Moar
f .- PSO'" .
IS - Bllac Pinto - OÜN.:,'
6 -'OJallna . MarlDllo tó'Ubr' .. · '10

provLSOrlamente lJOr' 14211l Oarcl.
- DON. .

'I - JoaqOlm Ouv'" - pSO.
8 - Leonardo .Barbleri - PTIiI.
11 - '~estOl Uuarte • &'E...

la·, Palilo Qermano - PSD.
11 - Heitor Filho -'PTS.
l~ - Vaco - PR..

Tt1RMA "S"
L - NOlUelrada. aánia - f'TB 

VICe·Pr!'Sldente .. u !) st I t U·I d.
tempuril.rlamllD.te \101', Arl 1'1
tombo) .

:I - Armo i1e Matos - Fo-&D ,
3 - Olcero Alves - "50.
'l. - aurgel C/u Amara! - PSP.
li' - Hugo Napoleo,o - PSOllUba·

tltuUido interinamente Q.' senhor
Newton Belo).

e - Manoel Barbuda - PTB.
'I -' Mlltoll Campo. - ODl'II.
11 - Prado Keu, - tJ!))j.
9 - RaymUnclo de 8r1tO - PRo

111 - RondoD pachllllCl - L. •.o'
U - TeIXeira auelral - .~. ,.
1ll - ODU'lo Maol1ado- P'1'B.· I

'U1'IoEIl'ID

Aarão:Stll1Dbruel1 - PTB.
Abguar But.oa- PTB,
Allomar Balee11'O - JDN.
Amau.., PeC/1'Oi& - p::w•.
celAll Branco - tJ!)1f I
Onaltas ,Frelta.l - t'SP.· \
Oharu" Rodrtl:Uea - na.
Olllltro Pinto - aDN.
Old CarvalDo - pSIJ.
Oroao!' de 011velra -' P'.1'B.
UetUllo M.oun - PSO.
Ivan Slchara .,.,PL.
letreraoD. de '!(u'~' -P8D.
Jol'loMenezea - PSDo.
Jo~e ;'o;rll, - pSI) •
LoureirO Jün10r - J:lRP.
Mr.rl0 GUlInaro,es - UDH.
Martlmi·' RodrlruCl • filSO.
NOirllelra de RezlIllde _. e••
5~rglo Magalbo,ea - P'L'l:I.
Pereira L.una - aDN.
Tar80Dutra - 12SD.
Vago - PRo
Vago ~. ·psp..
.Vago .... UDN.

Vago - PSD.
Secretll.rlo. -Paulo RQch,
Da.ctllort'afos .;... J!:cllu Barreto ,\f'm.

Maria Bernardo Ramllo! \YI .....~tra •
Nel!*ln JOfte, Moura de \!tran1a.

AuxUlarea - SebltlltlAo La. di Ân
drade FigUeira e EveUne Dldiel.

Reunlllel:
'l'uÍ1na MA":tê~çllS-tetrll.· e.a 1&

hora•.
Turma "S": qulntas·feltioS, U II

hora••



"

DIARIO DO CONORESeO .NACIONAL (Seção. I'

f)

"

Outubro de 1958

12 - Ultimo .de CUValho- PSI),
13 ~'Telxelra Gúelroa - PSU
14 - Xavier de AraUjo -'L.,"
I~ -Vago P50 Idolsl.
141 - Vallu - PTS ,um).

IUl'LII'lTIIl

A1na\l1'J Pe<Ilaaa - Pf:lD.
Armando Corrêa - PI:ID,
BBtl~ta Ramoa - PTD. \
Benjamim farah - f6l'.
JullOlte C~tro Pln\O - 'OD~••
0111 Carvalho - P8D. •
COelho 4tl Souza .- PL.
COlomllO di Souza - PSP
DJalma MarInho _ OD~. J

Olt.oomo POrto - UDN.·
Jl'ellll VaioU - .P'l'N.
Joae 'ral;e11l - OUN.
Joaue di 30IUIa - PTB.
Lapa OOelho - PeD.
MUton Sra.naA. - PeP.
Moreira da Recha - PR.
WBltor AU1aydl - .P'l.....

. S.cretArla'" tlIar1a 1a O~or1a Pere.
Torell,.
, Auxillar - KarI·Lelt. PAIlSOl Oou·
"Dho.

Reunl6ea - Tergu-fe1ra.a AlI 11
horllll '

'ransportes,. ComunlcagõeS
e Obras Publicas .'

1 - Alli\IItu DIOrellOrlO - PTB·
Presidente.

a _ V&acart\ho - DOM - viOlo
PrealdeDtt. "OI

a - ~&OD10 Baby - Pl'B.-'"
,- Armando a4!lDtelrO .... 118D.·
li - Benedito 911 - PSD. ..

I 8 - OarvlllhoNeto -'UDN.,
'I - OElao Murta - "D. . ~

. 8 ... Clemente Medrado -PaD.
11 - COnGa da Costa - UDN.

.10 -,.OraRc)' de Ollveira- PTB.··

11 -EnlI:;u.\Caiado - UDN.

12 - BuvJl4t.1 :Wlcar - PSD.
.15 - 091vi},0 l1eMedeirOll:'" PSP.
,14 - HJldebr8l1dode' oóea"-PR.
111 - PllnlO LemOl - PL. .
11 - BaturnlDo Brasa ;.. ·I'SD•..
1'1 - Vlrllnlo ~antaRoaa - psp•

IUl'UItTÍII

Adauto C&rOO8O .-' DDN., ,
Adlllo V1ana - PTB.
JuJ10 de Olll!tro PUlto - 11DN.
OtCero Alvea ~ PSD;
OWlba MacbaCto..... acH.

DlIoberto 81lle.a - P8ii.
Brnestô "&a136la· - DDle.
!!:ate"1 Ro<frlBuea - 1'1\.
-11acli' toUna· - nB.

Jefferson ABular - PElO.

.1016 PldrOIlo - PElO.
t.c6nldllll CardOSO - f'l'D.
t.uclCUO .RaIllOl· -i'L.
Mano. Gomea _PBD.
t411ton BraildAO - f'S1'.
OlIcarPlWOI - ...m.
Vallo - PSD.

,o'. ReunJ6es.ta quartas • sf;lI:tas:felraa,
t.I quinze t1arlll e tr1Dtil ........trl~. n.:
Sala ·Paulo do' 11'00\111....,'
8.cretl\rI~- Lüclua .&na:1Dlto •.'di'

ol1vel:a.. .... ._.' .
bactl10srafo. - .Jàel .R04rlIU". 1\;1·

'~'I.l:a;· ,". .' .". , ,
AIJÍ1Uar: AlmIDSoOOrrela ilIlalti. •

•

ServIço Público
1 - Vago - I'lelllOent41.
~ - oIose .Maciel - PBD.

Nlta Costa' - PTB.
Wn.ltel Athayde - PTB.
Vago - PL.

Vaso - PBO.
.Becretarla _. ",euna /lI1:'1a 6antoll.
'AuxllUlr ... Marl L.elto p~ oou

tInD".
Dn.ctllóll'raro ... Marl l4Blte PlIo5OOe

Ooutlni.o.
Rel1nllles - Quartas- reLrIlll. ia 1&

nnraa. na Sala -stieno BraoldM".

Se;,urança Nacional
1 - .\!l6t.eves . RDOr1gUel - PR

Pre'IOente;

2 - J..aurlnao Rell18 - fSC - VIce.
Pre.aIClEllte.

3 _ CUnba Machado - COM.

4 - Euler Varela - P8P.
5 - tranca Campo. - PBD.

O - fl'ranclaCo Maeedo - PTB.
1 - Joaqwm Rondon - PSP.
I - J06é CAndldo Perru ... UON.
, _ JOII6e GUlomard _PSO.

10 .:.. Lellnldu Cardnao - P'fB.
11 _ Octaclllo Nell'lo - PSD.

12 - Osal Pasaoa - PTB.
13 - BtarllnlSoaree "';'-PSD.
14 - Waldemar Rupp - t/UN.

18 - Wanderley JllDIor -' UDN.
10- Vallo ... PL.
17 - Vallo - PBD.

117P1oEIITII

IlenJamin Farall '- HP.
Dlu LIDa -. UDN.

Pranclaco· Mon14 - PTB.
Prota Agulu- ODN.
OtnUl S&IlOelJa ~ lft)N,
Gullberminó " de OUvetra
PSD. .
Bumbe-rt<l Gani -Pl'B.
.Bumllerto MoUDaro- m.
LuIZ rour~ - PSP.
Lull .V"-Da - PL.

Màr10Martlns - UDN.
Pacbeco Chavea- fSD.

'au!cl Freire - PRo
ReIl.lO .Archer - PSD. '

Vlio -PSO 13h
liIecretál10 _MatheuaOtiY1c Mio!)•.

dartnO.
AlI&ll\ar .... Zélia .Santos GOmeI.

ReunlOes - Quintas· telr~ flII' 163~
DQru. ~ Bala 8alllllo ·Sarroau. I

a - Oelao Branco- trON.

• - Ohaia, Pn!\IU ..;, PSP.
&_ Dagoberto Sala· - PSD

O - E111U Adalm'- P'I'B.

t - 'rata Arular - oDN•
I -l!enrlqú. ,pasnoncelll ~ P'l'8
8_ Joae Olllmarll.ee ... PR.

10 - LUIl.Ga~i~· - ·cDN.
11 ~~N-u:ido ~' ..~4!1Ide......

8ecretirlo - ArlmlltheaAtb.,dI.

ReunlfJea - Quml.asC·relrlll, •• '!I ~~,
noraa, oa Sala ·Su"no ~raJ:ld'o".

IUl'tl2l'l'EI

Afonso .ArInOl .:.. UDN.

AfOMO .Matoe - PaP.

Amanào- t.aiea - UON
"016· Mtráglla -,,:PsP.
Lauro crUa - DON. '

i1Snio Ribeiro -PSD.
Souto Maior. ... 1!T!I•

Old O,-,Valho - PSD.

.0U11hermmo d' OllVeJrl
PeD.. .
.iudut Carneira ..; PC'
",UOI'IOD A~r. ;,.'PIJl
l.e~ sampaio :;. 00.. .

IllPLEII'lU

Bloa Portea - psO.
oI011ue Clt lSouza - l TU.
EmlVllJ Oa ladO - aUN.
NelVa MoreIra - pai'.
lAlpo .Coell10 - P~U.
PI<I Guerra - UUN.
Vaiu - PSO Idolll.

Secretario MarIa Concelçâo
Wat&l.
tteunlO~ - segunda& .... ,..... t

,extlIl!.lelraa, i.e .4,~U notu. QII "''aIJ
"Alemo~.

Relações Exteriores
1 _ Newtun Oarnelro - UON

Pruldehte,
2 - Meno!tl deI Plcchla - na
li - Artur A.uora - PS1'.
4 - Carlol PUlol.'
li - Ollermll.l1l:o Crus - PRo
S - 1!lC111~rto De eMtrO _DON.
1 _ OlaclJt1loPi·to _. I1DN.
H _ Hel'acllo Rêgo- PaO.
\I ~ Hermes ae Souza - paD.

lU _ Hugo Napoleão - P80.
11 - Jver.e VargllJ! _ PTt!.
t2 _ Men4ea Oonçlll vea - PSD.
13 _ Nel\laMof('lrb- PSP.
.~ _ OVIIIIO de .ADNll - PSO.
10- Yultl6hlguP l'amura - ftilJ.
111 - VAlJO - PL.
11 -VaIlO - OUN.

mLUlTll
Oarloa JereloM&U - PTa.
Oaatllbo Cabral -L"J.'A.
Et1'lp,r,lr' ''''''rtlMa .;.. -Pa!
OttQUD Moura -' PilO
Joau .Unu!,· - 'OON, •
Jol!O ArnBud - ~.

MlII..." Bran~fItl - '8'1.
l4onte1l'O Cl' Buroa - t .. f
OlItoIBRo~1U - t1D1lI.
Pereira 01n11 - Plo.
RRnnunlln Padllha-' DL'fi.
O.rlel ·Alvlm .;. PaU.
Wanderley'JunIOr ... QDN.
Vallo .. !'8U - (U.
Vaso - PRo .

Saúde
l-RuI' Bantoa - I10N _ •• 0011·

d.nte.
• - Au~usto PúlJUo - 1"8J) - flet·

Pre.alden'e.
, _ Adabll .8arreto - tmN

.& - Airton !'elea - PSD. •
, - Oo&ta .Ro<lrIguea - P8D.
I _ Ounha Bastoll - 110111.
1 - ltamerlno Arru(1a - l'Sl'
t - Jae4ei' AlbergarIa - f'tSU'
... JDAo FICO - PTB" •

111 - JoAo Machado - tTB
U - Luthettl .VarlfBll - m.
12 - Moreira da Rocba - PE
13 _ Mlruel lAlUzzJ - PTR
14 - PIBcllo Rocha _Pl3P •
111 .- RIca J~nJOI -. t"'l'Il •
111 .. '1allo - PSO-/Uml
" - VaiO .. OON - 10m)':

6136 TêrçnAQira 28_.-
• Clovis P~G::ll':l. - PSO lReluU'l

au M.llll~l,erll.l aa Vha,l;a1J- ue~
part.0J11~~I!lO Na(~lonaJ ae lSstt,a ..
Oal' .1t1' R\..aUl!t"m I •

lI8 _ C01W1CO c:e ~Souza - PSP IR<!
lalUl ao M.Cll~teno aa If'l(içac:
_ "an. ~1':U e Ueplll'tltme:llc

·0.... 0orJ~I('· r rele~r",nS'
2'1 _ FiJ::deJfo Garcia- PSD IRe

,aLUILtO l'1'l1')lJnal df ,;"nt:h."';,
28 - Janduhy Carneiro - 1'5;:) \~

1&101 ao Mltll-'Lelro aa I>MIOP
39 - João Agripino - UON ,l1.p:ator

ou MW'''tel'lo Oa t;oIJCtll;a\l ~
DI Vl~á\l é1oEnlltnO 5\11)<;1'101 t
!D8Ll1.ut.o. Naclunal ele &IUOOot
Pella~O~l(.'O~ I , . i

30 _ J~aquimRamOs - PSD .RI;.
1&1<11 aa Sup.r1.lllleOaellf~l" d.
PIll.OC ot' Va 10rlZaçilo EfOl1bmlCa
011 Fronteira Suaoeate o<'
Pa~~l ,

51 _ Leite Neto - PSO lRe:alOr da
H..r(~{'lta I

32 - Milton Brlitld:i.D - PSi' Inela·
tol ao lJepartll'mento !\aflUn.·.·
tral.lv.. ao Servl~o PUI'lJ;('c'.

33 _ Nel.son. Omegna - PTB (Re·
lator ao MIn.I.'5LerIO a. "laça0
_ Departamento Nac\()~"" ClI
porlDII "R10R e flclnala'.

34 _ Rc.ymuoda PadJlha - UON
,4RelatoÍ' dO Poder JlldlClat1\1J,

85 _ Renato Àrcher - PSD.
'36 - Vlct<.r Iailer - PTB.
3'1 - Vago ~PR.

IUl'l.UTP'''

AbiUlr. Saatoa - "li.
MllIill BlIJ'rlto - .lUl'I.
Alberto .1.'01711 - \Jm~.
AlWZlO Alvea - uUN.
Arl"" <1e:::Matoa "':t'SD.
Bene<l1to \lu - PSD.
0Ilol'106 Jerel:sllllt'l - l"J'B,
Ollagll& F1'eltaa - Ptü'.
Cnagli8 Rodl'IIUU -PT....
cu:elO Alve.a - toSU;

"CnltlbaUO BlliCI.I - i'SD.
coma da COllta - OUN.
CW1ba Buwe - UON.
J)eudoro de fl&endoQl;1 - PSP.
'lduardo Cltal~ - PTB.
Bunaplo de Queltol _. ,
i'lorlllllo RubllD - PTB.
SerDen 'J..ev)' - 110N •Rellt.or
CIn 1I41nJBt.erlo 4a. Vla9Ao- /)I.
partarnentc Nacional ~-Obr&.!
ele Sanea menl.o I ,
lJaCIf lAIl8 -PJ.'d.
oIetter!1On "gUIar - ~r..
.Jose MaCiel - I'SO .. ""'lt!'
lulllClO InteTlnameu". I) I'!r.,hor
DaClu CaMlellOl, ....
tose l\4aI'la .. - PTN '
L.1CUfr.1 l.el~ -uuR.
[,oUl1Va\ Almeida - 18'P 
/lI1l mped1mento 11' J,. .omll
alllet,
Manoel Barbuc1" - PTB,
Manoel Nov~es _I'"a.'

,Medelroa .Neto - PSD.
Nllo,Coelhu - "SO.
BatUMllnO Srlllll - fEu.
rar~o Dutra PSD.
'l'eodorlco Bezp-rra - "'.....
Vlflirlno Col'Têlt - PBD.
Ultlmo 4e 'larvaillo ':" t'~D.
VaIO - -trON.

ReUnllles lllJo -Salll A, 'OQJO 0101'108'
.. térçlU- teuas -1'Urma •.& ~uln,

taa.fel.ru - rurma "S" .fM ···~S·
felru - .COmlSSBll rleo.. .. 10 boraf
• trinta aunl1tl/1. . '

secretàrlo.~; AngelG' JOlI~Vs·"i. 
Turma ·A· 11 Ivan ~omao I., Barbl'l
111 - ·rurma ·S".
Bltt~ar - s.i1.l'mulldo ferreira

í~: Redação'
! S'-Abguar BlUtoa·;'" PTB

. /.Idento.

r
• ...;Attu' ...udra - PaP - VIce·

.:' Pr~dent., . .
,)"-Arnnllc Arlnoa - lJDN.

.' , - -~IPede. CarclolO d. ..: .nele'

I''',' ': Mau~~'de An4rldfl '- nD.
'I Mfllletrol,N"to - ftJD.· " .
I .':"";.,var~ -ISD.
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~ .(1 O M ISS ·ft E8E S P. E Q J loI S
Emenda à Constituição 

(N. 8, de 1953) .... (Modi
ficação do art. 15, § 4. da
Constituição)

1 - Deodoro de Mendol1~a - P~
- Presidente. .....

:I _ Arruda' Camara - POO.
3 - J.uréllo Vla1U18 - p::ia.,
li - Frota Aguiar 00 OtJ!4. ,
6 - Vago - 'PSD.
Secretilrlo - Sebe.~t1b t,1iliJ A. Fi.

guelrlA.

·~t 'El1lenda, à "Con~tituieão, .
·n.' ,16· de 1964 ... 'OlsQondo 
's6bÍ'e ,a' revisão, dá Consntul
çâo Federal.. ....."
1 ~ ,0000', Corrêll - OD,N

'.. .." II,f,'nt'l"

Para dar parecer ao Projeto
n. 2.466, de 1952, do Sena
do, que regula a ação popu·
lar instituidapelo art. ';~1,
§ 38, da Constituição Se·
deral.

1 -OUvelra BrIto -- ~S]) - Prl-
sldente. '

2- BlIac Plnto - t7DN - Relato:.

:I - Abguar BastO/! - P'l'B. I'i'...

4 - Martins Rodrl~ell - P15D.·Y
11 - Monteiro de BarrOl - 1'61'.'·'

,

secretZl,rio - sebas,t,lao, cll Arld,r,ad~ jEIi,ienda- à Constituição -,
Figueira. '., "il~"~,' , (N. g, de 1953) - (Sôbre

- .1, In ,enas de morte, ·de bani-
Emnncla à ConstituIção - I mento de confisco de cará-

(N., 7, de 1949. e n••11, de I ter perfeito ) •
-195o.).-Remun~er1c.ao da! 1 _ LeOnldas Cardoso - P'l'r..
Magls.ratura Estadual, . /\ 2 _ Mário MartIns _ U,ns. j

1 - ,Oabrlel Passos, - I10N '- ,l'r.·; a _ Otávio MangaDelra - PL.
sldente., I t- Ponciano Santos- Ji'Ri',

li - ii~;~~ Outra - PSD - Ro-, 6- Vago _ PSD.

a - Càrvalho Sobrinho _ psP~ fo::;fr~~lo - Luc1lla Antarlnhc. ~
, - Llno ,Braun ~ l'TB. I
• -Lopa Coelho - PSD. ,Emênda à Constitu:çãJ -
SecretarlQ - ,Jost dO<lrliuca Ide 1 (N.' 10. de 1953) - Dá

IiJoUZI. nova redação ao artino 122
fil ConstituiÇão (Justiça do
Tl'il.balho)

1 .... BlJ~l\ Napoleão, - 1'SD - Prl!
Ilelente.

li .. Croncy Oliveira - PTB - ne.,
Jator.

8 - Arruda Co.mara - PDC:.
• - Colombo de "Souza - tEP.
5 - Ostoja Rogusltl ~ trUl'é. . ...
secretario -8ebas.lâo LUu; t. rt-

!ruelra. •

It7PLENTEI

Armando Lagea - UUN o:

!"onseca e SU~... - E'I:lD.

Joaquim Ftondon - E'SP,

doA0 Menezes - P8D.
Jucellno Oarvalho .... aDN
José QUlomard - .PSU.

Newton CarneirO - ·lJ)JN.·
Oscar Passos.- !'TB,

Emenda à Consfilufção 
(N. 11,de la53) (Impõsto
Territ:lriat)

1 - LulzCompagnonl -PRP 
Presidente,

8- Nestor Jost -1'80 - fi ",to•.
3 -'Arnaldo Oerdelra - PSI'

, - Llno Braun - L"rB,
5 - Rarael OlncLlrá - l1tIN.
secretárIO - Lawza A,1:l1gRll dt F..

rIN. '--
Emenda à", ConstituIÇ2o,.-

(N.12. de 1953) -. Im·
pGsto sôbre Vendas e Con
signações)

1 - BruzztMendonça - p--,"
Para d,arpareceraoa.proletol emenda à Constituição - 1- DantonCoelbo - P'l1I.

. que regulam arepresslo ao ,(N. 7. de. :1952)- Altera, 3 - EmtlloCRrlO',_, P'l'lt.

abuso do poder. econ6mlco . os Arts. 25, 94 e 124 dit • - Pacheco Ch3VU' -P~~. "

Constituição) • -Mal/alhAN,. Pinto -OUN.;
1 'Q \' 4oU'h-'O' -8 "r secretarIO, - Jost- llo\1:lsuecse. - ,ue roz. ~ ... - 5"" 1'l0UZiIl. ' , .

IldilntA.. ' '

'1'- NlIIito;iDuartt '- Pio
lator.

I,~-Gullhl!rm.,MlIo~ll&do ~, (rrJl'J. ,
4 - Onlrlo. M~chaao:o."'1·8.

'. - '.tiío·... ':'IiÍD;~.:
Sloret..~IO ,Joae;,Ro(l~~~" ,11 .Rn":.'~

Yalorização, Econômica
da Amazônia ~'II ,,-

1 - BaldanhÀ Derzi - ~N -
Presidente. ' ,r.- lI>

a - Lcbl!.o da Silveira '..... PSD
VIce-Presidente,

:I - Antunea de OliveIra - PTB.
~ -Aureo Melo - PTB.

" 11 - Jullo d; Caiitro 1'1:110_ UDN.
0- Cid Carvalho-o paD.
7 - Moroelra da Rocha - Pll.,

S - Fellx Valol8 - PTN.

9 - Gabriel Hermea - UDN.,
10 .. JoI!.o de .\breu - 'P8P.

11 - Paulo Bentes - PSD.
L~ - ,Tliclanc de Melo - 1'80.,'

,

Potrg,ono dasSêcas
1 - Oscar Carneiro - t'6D - PI'.

81dento.
:I -'Carl08 Jerelasatl '- Pl'B _

Vlce·PrClildentl.
S - Airton Telea - :?SD.
, - Francisco Monte - Pl'B.

11 - João Orsulo - tmN.
8 - José Gulmarães - PRo

7 - LeAo sampaio - ODN. \
II - Milton BrallCl&.o - PSP.
9 - Nonato Marquca ~ rsa,

lG - Pllnlo Ribeiro - PSD.

11 - Selll.\mundo '\n~ra.de' - UDN'.
111PLmU

Ala1nl Melo' -J:'TB.
Ca.rvalho Noeto - UDN.

Dantas Jl1nlor - UDN InolDl·
pedlmen10 ào Sr. 6eilsmun<lO
A11<lraeleI .

Euclides Wlcar - PSD.
Gla.cumo POrto - DUN.
Lima Cavalcanti .- UDN(21o
Smpe'lllmento do Br. Jo&ó Or-
lula I . . .,' '-:- '

Ney Maranhlo ~ PL.
Oswaldo Lima Filho.

Paulo Freire - PRo Vago _ PR lU.
Rui Santáa,": UDN (no btlpe. Vago _ Pl'B (1).
'cltmentoelo Sr., Leão Sa.mIla.10 I •

Vago - PSD (1). e "d à C t·t I -Ra1'Ile1 ClncurA _ l1DNcnc men a ons I uçao - .
Se.:retArlo' - l!l11as GOlJvela. '(N 2 ... 1951) (PI1nlpecUmento do Sr.' Be1x&' • ; l:Ie ano

D6rlal.., Reunt"es - 8extll.&-rel1".'. J:1l sua . EconômIco da Bacia do RiO
"Bueno BrllJ1'dão". . 'p Ib d" SI) ", Souto MaJor .... PTB. ara a o U.

secrlltl\rto - LuclUa /unal'tnho .:Ie- 1 - RaymUndo PaClllha - tiD!> -
Oliveira.. ' C·t I Relator.

Reiuuoes _ QUa.rtsll-t4t:U, U 11 Mudança da apl a li _ Arthur Audr& -PT8~' ,

horu,: ná Sala "Paul" 41 ,Fruntln" 'l -' Pereira da'Sllva -' rl:1f - Prl- 1_ Celso PeçaMa - i"BP.
(3.· andarl • ' ,.,'11dente. , _ Ultimo de, Catva.lbO _ "'80.

:1I._,J
p
',08.0

d
'(I·Abreu -PSD -Vice· 5 _ Vago _ PElD.

Bacia do São Francisco reól ente.
, :: • c' 'd tlDN, Rtsecretarlo... J 016 Rotlrli\l~ de

l-Manoel 1Il0VieS -PK -J:>rl' 3- Emlval ala o '-O'" - • Souza.
lildente,. . ,Iator.

li - Medelroa&eto _ ·PSO-Vlce.'" - -S'enedlto,VU - PSD.
Presidente. . 5 -CÚDha ButOl - I1Dlt. Emenda 'à, ,Constituição, .

3 - Elder Vatela - pSP. S - Eunáplo de Quelrol -PSD. (N.S, ~e 1952 ,- Criação
" - Fausto Oliveira - 0011. T ..: FranOa 'oampoa' - PBD. de Territórios ,Federais
li - Franclaco Maceclo - C'J.... S _ Meneies ,ele Souza _ P.'" 1 - José Fras~Jl1 - UDN.

I - IlaCif Llma - na. It _. Rotlclon Pacheco _110N • -Loureiro Junior - toSD.
'1 -Mauricio de Andradl :",.PSD. 10 _ Roxo Loureiro _ PR. S - Lu1i Francisco - Pl'N.
8 - NUo COelho -PSD. 11- vasO _ m. . "-OUvelral'ranco ~ E'l:lu.

It - Ooeano Cartelal .- ,COH. Secretulo _ LuclUa AmarlDt.o 4. 6 -CeLtoPeVanna - .PSP.
10 - OBoar Correa· - UDbI.. OUvella.., aeetetárlo. - Alberto ('4aBClmento
11 - OtaCSllo Nesrlo -: PlSD. 'aeunlOu -Qulntlts-felfll, .. lQGomea de OUve~a•.

111PLl1'lTa 1100r.... na laia "Paulo di fI'rontln".·

Mârlo Palmerl0 -' m,
Armllldo .LlLcea - UDN.
Lll1I Garcia - CJ1)N.
NlcanorSUn - ·~P•.
MoflBaUll'lea P.lnto - UDN,'~ I - DanIel Faraco - f'8~-, ..tu-

,Rita .ao.ta- P'l'ÍJ.Ildente,'
pauíorreu.e - PRo 2 -;A<l&uto CardàlD - C1UN -",.te-
Vlé~a-di ~elo ':':'.~SD. talOr.

, ;Pl1nlo Rlbelro- ,~SD; : 3- .Jotterson.Alular ,-.tlSD•. ,
SeorotarlO- t.ucUIa 4DWlDhode .• -Jon,·Mlraslt.a ~ t''1'II.' "

Oliveira; - ,5 - Sérato 'aaalalh4ea~ .ph
RCllnl6eà- Têrças·fetr.... 1\8 :'11 Becretlrlo - DjalCS! 'J&DllflraaOIa

borll; na·lala "Paulo' oS.:lroQ~·~t ·:IRP....,:. . ,.
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Para dar parecer sObre a Emen·
da Constitucional n. 4·56,
queprsecreve a coincldên'
cia dJ mandatos e a reali'
zação de eleIções gerais e si'
multânea em todo' o pais.

E'areeer 11.°611.111 tavorAvel. ao Re·
Querlmento l1e retirada.·4e 5a li·57
1 - Hugo NapOleao - I'SD - J?re-

Ildente. 'fll",
I - AblUar Bastoa - fTB - Be·

lator.

1 -' Jerteraon di Agulu - PSD.

• - OsValdo t.lma 'llho - P05P,
I - Rui Santol -UDN. ,'~

Secrettrlo- Jos6 Rodr1lUet de
SOUll&,

I .. J4ontelrO dt' BurDl - 1'2!' -
Relator.

• - OUl1hermel4acbado - ODN.
4 -OUvelra BrIto ~ i'Slll.: ,,~:.o.

• - VaIO - PTB. :,' ~;lfJw.-'
Becretll.rlo - Alberto N. O. 011-
1'elra.,,,!,~~1;<,

Reuniões - Sala ·Paulo de iron-
Uo", :'~. ...~...

I.."I!'" _ ~~·~1'LJf;1"1f'1"

• - Jllffer.on 4e A~U1ar - Jil&D -
I Relator,

• - Guatavo Oapanema - PSD.
4 - Monteiro de B&rr31 -, psp..

; 1- Helto: l'1Iho -Pl'B0I '"

8eerettlrlo .- &11aa Gouvell. \

Parecer ravorAve1 D. N. C. I, 111.8-811
1 - OU,elra BrIto -J'SD - PJIo

Ilclentll.

• .. Rerberr- Le" - DOR - RI,
larol.

I ~ Oampos \ferrai - PSP. '
, - OUvelra franco -PSD.

a - Celso Pecanba - E'SP.
eecretarlO . -LoUIlaAl»iall

I'anu.

, - JWl.uel BArbuda - Pl·B.m: Emenda à Constituiçãon. 16.1:
1- o.svalelo L1maFUho - PSto.· de 1957 (Dispõe sôbre ac~~d

Slcretà.rlQ . Lu1zaAb1Ea.11 .. ~ incidência de mandatos). .~
Farlas.. ~ • 1 _ C1ceroAlVeI _ 1180 _ ),-tNl..

, >-- '.., .;",,- _.. dente. I

Emenda ã ConstituiOlo" n. , O, a';" .losull ele SOuza _ P'l'B - Ie-
de 1957. <Altera disgositivos !ator. ..~ "
constitucionais relativos ao 3 ~ Ruisantoa - ODN.~·

Poder Judiciário). !k' -etacllio Ner:rAo - p6n,
1 - Amaury Pedrou. 1_ WD. .. a - Benjamim Farah - PSP.,

Prealdentl. . / ~'secretárlo _ Joall Rodr1lue. dt
:I - IUlator - VaIO. SOuza.. .. ,,_. .J
3- Celso Br&DOD - ~l'f., ,,,,,II:,I~:- ';+." i!'''·FlI1

, - Cle1 Campelo - .PrB.,·, Emenda à Constituição n. 17.,
li - Joaquim Duval - l'SD•. " de 1957 (Muda a denomina-
8ecretárlo . -Lu1za Ál)lgall ~e! ção das Câmaras Municipal~

Farllll1. '_ :;!W!\';;(i~'~ií! para Conselhos Municipais).

Emenda à Constituição n. , " ~: :::::z~ap::ri':: :S~:. (
de 1957 -Dispõesõbre di· 3_ MArl0 Gu1mar~M - ODN.
reitos do brasileiro naturall' 4 - Manuel' Barbuda - PTB•.

.zado. a - ChallU Frelt.. -;:.:ua. .\
1 -' Pereira tlma _ Ot)N _".. SecretArl0 - FrAnclaco 101,' 'er.'

. Ilclcnte. relra Iiltudart.
:I - Ba<l.arO JI1I1101' - PElD, ~

~: ~~I:a::lt~ !1'~P. Emenda à Constituioãon.18,
a- VaiO - liSO. de 1957 (Estabelece a forma
Secretll.rl0 - Najla JaDOr Mala de de administração ao tuturQ

Emenda à Constituição n. 5, de Carvalho. Distrito Federal edetermina Q .
1956 (Dá nova redação ao seu desmembramento do Es.·
§ 4. do art. 15). Emenda à Constituição n. 12, tado de Goiãs). . .

L - ClceroAJvOl - P80 _ fre. de 1957 1 - ·Jolo M"Chado - P'IB - Pr••
.Idtote. Parecer' favorAvelD. c, N. di 9.8.1I~ I1deotl. I

a - "·~Io 0"'-·'1. ',_' ........_ I ;.. ClceroAlvCl - PSD-R.lalor,...........- .._~ 1 - Joaé GUiomarcl -PSD,~' , '..
Relator. Ildeote. I, - Benedlto Vaz - P8O. •,..-' •

.... . I - SergIo Ma"aIl,1AeI - i'1'II _ ,- 1010 di Al)reu- ~SP.
., - AuBlllto .-ubUo - P8D - Relator. • I _ Rol1c1oo Paeneao _ I.1D••

.......
c1J ,- Colombo d. 80111.. - P81'. I .. LaurlJldoRegll _ PSD. .. Becretll.r1o lVII1 &1GmleL

1- Joio M&chaclo - 'Pl'B. cJ; • - MarIo OwmarAe. - UD)1L ~
oawaJã loI1IIlaFUho; _. ,

. SecretulIO - JDú ROCl1'lKUea d. 8ecretarlo- NaJla ,JallOr .A4ar1a cle Emenda à Constituição n.19, de
Emenda à Constituição (1" de SOuza. _. ' '..0: '.~, Carvalho. ". 1957 (Altera o§ ~., do art., ..

1955), (Altera a redação do , , - , das Disposiçôes Transit6rias):
§ 4., do art. 15 e' acrescent,~ Emenda à Constituição n. 6, de Emenda à Constituição n.~ 13, MartIDI Rod1'lpU _ P8D& '
um parágrafo ao art. 19). 19?6 (Suprune'Parágrafo de 1957 (Da nova redaçao à SaclarO Jdnlor _ PSD.

, -Monte1rO dt Barroe-PSP _ umco do art. 132). Emenda Constitucional n. " Mâl'1o Mart11l1 -ODN
L

•

,Prl4ldente. L - A1111210AJve. - ~N. e ao inCISO VI do,arto 124, da Joio Macltaclo -Pl'B.
1- Ollvelra Brito' - PSD - ~ I - HUlo NapOlelo - PSD. ConstituiÇão Federal). Oharaí 'Freltaa -PaP.

1ator. • _ Starllna SOIlel :.. 118Z) 1 - .Amaurypedroaa _ t'SD _ 1'1'1. secretArio - Najla ,)abOl Maia dt
• AlI mar 8alee"·Ir'o""N . '" 'lIdentl. . OIU,a1bo.·· .

, - ,. o. - ..... • , • Osva140 LIma ... IISP. I _ Alberto, TOrrei _ OCR .. RI-
.• -'Jefteraon clt AIUlar - JilSIl. 1- ODú'lo ·Uacb&do- PTJI. lator.· -

• .. Oaear l-aeooJ - "!I., I - Paulo OermlllO - 'SD. Emenda à Constituição n. 20,
, - Heitor F11ho - ·PTB. d 1958 . It .

Ilo::.etuio - .1016 RO<1l'1IUtlI de EJt:len~a à ·Constitulçlo (n. 7, I -rsW.te110'~ 8artC11 - pSP. p:ra allàs:t~d~rl~~:r~~~
de 1956) - (Altera os arti· 8ecretárlo _ NaJla.latlOl' laarla de . clonárlospúbllcos.

Emenda à. Constituição - 80S 48,letra "B" e 185 da Oarvalho. t _ Sel'llleade Souza _ PIID••
N. 2, de 1955) -(InstituI onstitUlção Federal). '. . - '. 2 _ Fonsec.. e Silva _ NO,
O regime de GovêrnoCo· Parecer favorAvel D. 0, N. dt ~~lt-5'1 Emenda à Constituição n. 1
legial). 1. Gabriel PWOI -ODN _. Prft. de 1957 (DAnava reda~ão 1- AIIomar SaJeelro '- ODB.

(RESDLOCAO H.O ... Dla-II~S61 Ilclente. ao art. 70) • , - Aureo Belo ... Pl'B.
L -Martllll Roctrlpea _ 'na. 1- Sale, P'I1M- PSD - R.olator 1 • .JoaquIm OUyal _ 'Im. I -VaIO -PliIfl•.

PreslQente. a - A:mal1clo hlc&o _ PSD a - Amaury. Pecl~1I :- PSJ). . IIcretarlo - Lulza Ab11..1I ...
. • 8-ChBgllll· Freitas';'" PSP. . ,a.._.,

• - NelVll Morell'll,' - PlP, '. _ Jfopetra AI GMla·_ .PTII., _Va.so _ PTB. --
I .; Joio Mlctwlo-P'j$ 1'- . I &1' ••• '-·lA. ''''81' .• - Ve.go - ODN. . _
• - Rolldon Pacheco - "'11... ' - ...ur v - _I - -~. • secretarIO _ alli l'oll6 Un&mmonc2 " " •. " .. '
',- Salel f'llno - t'8D. SeeretAtIO - "o" RoilnlUIt de Coelho dai Mela. . Em:mda â Con~tituIRAon.21,
8ecretarto- I4&the1llo Octa~ souza.. _ ' '---:- . de 1958,JUs modifica opa-

IbDcI&rlllO. ,. . . Emenda à Constituição' n.16. ràgràfot.fdoartiQO 153, da
Emenda, à, Constituição n. 9, ·.de 1957 (SUbatltulo atual Constituloão' de 1948•.

de 1957 (Reeatrutura o PO' art. 132)." t _ JôAo Atlda:aa'~ PSD.
der JiJdiclârlo).. L, - Oba.u Rodr\ruel - PT8. :I _ Sel'lllea' di SOIl..' ~. PeD.

" L - MIltonQa!llpoe _ UDJf •• "", ... ,Coelhocll~uaa -110. . I -' Rarmunclo' PadUha ._. DDN;"
, lIdellte • - SorActo Later - PlD. " '.,~ M& .....M ., _

. ' • '-SIlIO·N..polllo ....'IIID. . - .-.- - "".-.
1- Alitenlo Sor6aio - NO":' ae-I-V..IO - ...." .: , ..... Clampoa VUial- ...

lator. , " " . _tArto:'" e.iIJ~~ IlaNIArlo -' ... ,BDddpeldt
, - GetlIDo 1iIOIIra. - I"IID. Ooe1bo dOI .... ,- lGua.

Emenda à Con.stltui~ão - (n6
'mero3, de 19561 - 'nat...

tu. o Sistema de Govêrnc)
Parlamentar. ' .

:Parecer côntrUlo D, :0: N• ... l' '.S,
I - OuItaeo Capuema~" ftlD '.

Jlrutàlnte.

.Emenda ,à Censtitulção
(N. 18. de 1954) - (Da
nova redação ao artigo 41,
da ConstitUlção)- Sessão
coniunta do Congresso Na'
cional).

Emenda à Constitulção
. (N. 17, de 1954) - (Elel.

ção de Presidente ,e Vice·
Presidente da RepUblica).

, :Parecer contrllJ'IO D. N. c, de 9'7.55
1 - Carvàlbo Sobrinho - j>if -

Presidente.
I - Vago - PSD.

I - MartlM Rodrtgues - PSl).
, - Georll4 OalvlLo - Pl'B.
I - Paulo Teixeira - l1DN. ,,'
Secretario - LoUlII AblBaiI d.

FulU.
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Para examinar a legislaoão 86· Para averiguar denúncias'. da , - Neator Jost ... P'::C). Pal'a apurar as Irregularidades
. d d ·t d I ôb I I Id 8. - Nltl Coat&- PTB~ praflcadaspela supel'mten-bre socle a 8S mu uas e 88· mprensa s re rregu ar a· 7 _ Y\1kl.sh1iue Tamura- P80. dência das Emprêsas Incor-gurosgerals e ap'urar as ra· des no Saps. t. por'adas ao ·Dom'ln.io da.· União.

Eteunl/lss - SP!"''lrtaq·r~.ltllJl, 18 ..zões de intervenção do Minis· CRESOLUQAO N.· 11. 011 7-8-1951) noraa, tla Sala ·Sa-blnoBllrr<J.'!o· • lR~10LC1ÇAO N." '/6, DE lP58)

.tério do Trabalho, Indústria . (Prazo ..~ 29·12·1958) Secretaria -NaJla JaQOr Mala ell (Prazo até 24.t2-1966)eComércio na Equitativa So· <1 - Ollvelralrll.Dco - PSD -Frl- Carvalho. 1 _ NeJson lI4onr.elro -f'SD _. E'r..
. d d MT d S· sldeDte. I1dente.

cOle ~ e u ua . e eguros a- Guilherme de Ollvel..... - PSI). Para investigar denúncia feita 3 _ ti'd'sel do Amaral _~p'~
erals. o " - Vlce.p~es1dente. pela TI'ibuna da Câmara 1'11'10 ~elator. .

(ltESOLOCAO N. 18. om 3-.-11) 3 - 5elx1l5 Dórla - OON- Relator Sr. Deputado Francisco Ma' • ~ OelSo. Branco'" I.1DN •
. (Pl'o.zo a~ 9-11-88) • - Aureo Melo - PTB. cedo. a _ Afino de lItat04 _ ~S;.I _ VICl4

''''D , 1 Presldentll.1 - Pontes Vieira - ... - re.tl - 8 - Oeodol'O de M.endonça. - P;:;O m.e:SOLOOAO N.o 'lO O~ 1956)
dente. Secre arl ... J06é 'Rod.rliUClS de li - Jo!l.o Machado - PTB.

:J - Mn.rtLns P.óetrICUe4 - PSD - &lu t ~ - . (Prazo até 1·9-19581 S _ LaurlnGo fl.egJa.A- PSJ).
Relator., ... m. _ 1 - JoSé GUlpmard - Pl;ID- Prt- I _ Ostola Rosusk1 _ UUN.

3 -OQ.rnpos Vergal - PSP. Para estudar a organização· IJdentll. . , 8ecreti\r1O -LlUZa ADIIl'Rll 4.
4 -Aluizio AIVl\6 - UDN. ., 2 - Adah11 Barreto - ODN- Re· íiarlu.
i - Mendonça Bra;;a _ m. atual da administração acre· .1&101'.. . . _

Secret:\rlo - Elias Gouveia. . ana a leglslaçãofeder211 que 3- A~gusto P6lJIlo - PSD. Para Investigar a exploração do
regula e Investiga as irre' • - o!car COrreia - ULJN. Petróleo no Brasil e a sItua-
gUlarldadea . ocorridas 'ôe li - Antunr., di ~lIVllU'1 - PTB. ção da Petr.obrás S. A.
1951 a 1954 na aplicação do 6 - J,naaBalllenae - I:"'t'l3. ~RJ!lSOLUOAO N." .tDm 1f,'·3·1955J
Estatuto dos funcionários '1 ... O~waldo Lima FUno. IPrazo até 17·IO-195al

PÚblicosa·o funcio.nalismodo /,.- J,),Sll GWlnllraee - P. 1 -_Croae,ae oÍ!vélra - tTB -
$eOtt'tarla: Luellla AmarinhQ de 1"realaerite. .~.Território do Acre. OUVéll'&. a _ Jose Utllomard ... psa _ Vice.

(1U:801.0010 !f.O la. lE2n-19561 - ....esloel'te.
IPrazo Ate :n-7-1058) Para pr.ocedera investigações a.- Ltl11 UlUela - l1U~ - Relatot,

<laral
1 - Olll1le1 .OIP'P - Relator. sObre o problema de energia ._ Suar Pinto _ ODN _ Relator
a- Prota Alúlar - trONo atÕn1lca no Brasil. Parcl;LI
3 - VaiO -' PSD. (RE~OLUCAO N." 4»• .)I!: lO'il-~~_SO) 5 _ Dagullerto Salles _ 'PSD _ RI-
secretario -' ArunaLh&a '\~!Jn"de. (Prazo até 20-11·581 Iator Parcla.1'-
RéUl'1ltles -Segunci44.lc1I'Ra, 6a 1. 1- Gabnel P&UDI - OIJN-~ Pre· 1- M(l'u:u.S.."oa - p'ra.

noras I 30 mlrtutoll. slàel1tt. 7 _ Armando (l'I1J<:a:I - .P:lU•.

li - MIDI! .:le Mlltoa - PSO - Vtco· B ~ UlIlltlel PlUlsoa - iJ',)N.
Pr~ldente. ~ _ t.upo.coelbo _ f'SU.

Para apuraras denúnCias con· 1 _ lJagOber1i03alea -PSD .. Re· 'LO _ Munte1l'1l de darNB _ f'!ilp.

tra as adm!nlstraçôes dos la.pr. 11 -SérlTlQ Magllll1aea _ rUfo
Institutos e Caixas de Pre· 4 - Colombo ele _Souza ';'PSf-. SecrWmo _ FernaoClo 1'l<lW111U.
vidência ~Soclal. li - f'r(,lta !\1orella ~ 1:"~1'13. 11& Ooaa~

IBmSOLuçAQ N." 6&. DE 6··6-t9SG. 6 -, Renato Arch1!r -PSO.
'. Para apurar as donimclas fel·

cPruo a.~ 9-11·58) 7',- Vago - ODN.. tas por I·orna.ts da C3D..ltal d.'
. 5eCI"et.:l:rIO - A1mtmo OPrrh cae d

1· - AarAo. I:lteUlbrucn,- PTB -, Sallei. República "tI:)l1tl) as COO I-
Presidente. _....,;.. Qóes de trabalho nas I'nlnas

~ -Adahll saire~ - ttDN -. Vice· o " f t a amplas: (nvestina- de carvão do Estado de San-
..,... Pr~jdeote. . dll?: e e u r ti :ta'Catarina. . .
a -' '1'arao DULt·•.. - .:'SP - R~l""r I çoes no. Mercado de SegUl'os' clU:so!.Uct.o N" 8lHge71

'. indicando as causas e os ·es·
: - Cba~Da Frelt:ll - ./5:. pons~veis . pelo .mo.'mento: IPl-azo até 15-1:l-5liJ .
~ -: COIIta Roctrliuea - PIS;,) es.tabeleclmento de crédito l _ ElIa3 ~dllJme _ P'l'l:I _ Presa-'
8 - t.uL' (l'ranc!.ico - IJDN. contra sua naClOnaliZiQáo e áent.e· !flce-
7- Vago'- p'rB. pela Implantaçàodo Monopo~ ~-~!:lo;e~~:ra-- PSl) -

_~e.crétàrlo - LUl2.a Ablg~ cl~ .r" 110 de Seguros' no prinCipal a::' Oíll'"eU'a I1'rilrico _ t»8n _ 810-
'111. do Pa 1$; lator. _

IRI!l80LUCAO N_Q·M.l)It·~ 0lll 4 - 0'18/1 Branco - UUN.

Parâ .estudar; problemas de tu. MAJO 0118581 .. .Ii - Deu<loro de MeCIllonç3 - PaP•..
, . ".PraZO"M.-16~·'·1958. secretario -'-B:ltu, You'.. Jriamo.e propor medidas le'

1glslatlvas referentes a essa 1- Perelrnda8Uva. -c.-lIiD - ;ore.
- atdent.e. -;. ..... _'. .. .. ~.' Para apurar ali -causas determl.

tndüatrtlli~_ 11- &\l)siulIoI' .8aat08 - f'L'B - &t. nantes de dlmlnUlçâo "0 '10.
m!8Ut,VOA~NQ ''1 111,4.4.19b8;: lltor. lume-'de áau8:do tio,,~~ ..g·,~
. CPrlllO.t.(HO~I~51I·:- a - Armando '.lelo - PdD . e 8'Studar a l'enul"rl"~t!'\D !1G .
1 -"Colttmbode ..80ua- PU_ 4' ;".A:nlldlloaraelt~- 'l'bI';'Sttl' curso. desde a formaliã.

Pr.llclentt. --~ 11 - OunnaButlii .,utMJ....t4;t.fó1- '. . . .....
•.. . . -. ;- ,,'I ••.:. ',... ,. .____ ". ~:..'. : ,

a - Olll'ttf do &mar" -PJôlP";' e.' Prota ;A.IU... ·• ·vu,,· '.: 'l,aS:8ol Ilc~n. ,,~ ,. 1•• "l9'~

Relatór. ,." :'.:'" .O~"dl.,.Io..N'.rrto _.-. ~f). '.. '" I,' ... 11It'U/lA.t~ 11•. 12.• '''.11''.....'.; ..:
• - lJlIeJ1o. I'6l'1'N.- .tJDf '. ~r.tlrlo - Il:rIlMto~~cllOO lIf', _ A-rlnft ~t M.t.. -.v~ _< ...
• - ,,"0•.4_ ;".OÚIiI ' AaIII.· .:. ..... ".,. "c;"dl1lte. . .' .'.

Para apurar Irregularidades
ocorrid,s no Serviço de As·

. slstêncla a Menores, suboro
dina:fo ao Ministério da Jus
tiç.a e Negócios Interiores.

(RESOLUÇAO I~.· 83 DI ~l-a·M)

IPra700 at6 4.8~tODa)

l - Ra,yml.1nao "aàW1a -tn)N _
PresIdente.

~ ,-Medelros:Neto - NO..-VIoe-
Pre~ldente. _

S - R.ubelJ4 Berarde - PT:s - RI-
. lator.

fc - Allrrw Stelnbruch - flU.

li - OamPQIl Verea!' - flSP.
15_,,", GutieJelo Amaral - PaP..

1. - PfaxedesPlt!1ntía - OO~."
secretll.Í'Jo - Rilsâlla 4a C\lnn. n.

l:ue1l'ecio Ca.rvlllbo.

. ': .. ,.,

Para apurar a ocorrênCia de
fraudes cambiais ou fiscais e
a evasão de ágios e sobreta·
xas .emimportaçiies Irregu·
lares.

·tRESOl.UCAP.N.". 72. DI: :e''''1~5f1l

lPrj,~ até -t5·12·~al

1 - Nog-uelra ela. Gama -!'TJI -
E'l-es1derit.e.'- .

a - Adauto Car~OIo - UJ)~- RI
latin.

a -OolOlnbO 411 _Souza :.. PSl
Relator.

l - Amllury PeclfOlla - PSD.
S -' letférsllDdll AlrIllar ...; flSC.

~ - Joall l-'raKell1 - "'DH,
"7 .. L1~ter Caldal... .'10.

I .. M:~1o OUlmarAol - OON.

11 .. Martlna. Ru<ltlllUlS - i'1IW;

lQ .. Pau~ Jl'rel~e ~ PRo
U - 8&1';10 MqalbAls -1"1'B.

L'.leeretárlo- fOI6 "u~.

ReuD~OU -.:Ie'untel _ • . quinta..
retraI, lU Illloru, Da iS.l.·"~latl11e

PeIllOtotubo".
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Para Investigar 8S relações ha'
vidas . existentes entre a
Emprêsa Curzi Ltda. e El Go·
vêrno da União.

Para .apurar Irregularidades
'havidas i'Ia-operaçâo de ven'
da de 102.816 sacas de café
do Café ao Centro de Comêr·
~io de Café de VitOria, Es·
tado do Esplrito S.anto. ...,.

• - Broca· Filho .- PSP -' Yl...
, PreB1aente.

a- Alberto Tllrre.t. ... InIN •• ...
!atOr.

a - Oagoberto Bailes -PSD,
IJ - o1oClo Fico - E"I'B.
'I - o1onaa Ba.l:11enae - P1'B,
8 - Berbert I.eVJ - ObN.
I -.Oltuno de Oarvalho - ,Sl;).
SecretQJ'la - LUiZa Abll*11 De F...

dai.

1- Gabriel PuaGll- W. -. \'tolo Para apur&r denQnclascontldas Para Investigar os efeitos oca-
Prul~ellte. ~_b-.'O"'-<J . nQ Jornal Tribuna de.lmpren· sionados .sôbreaeconomi.1

a- lJagoDl:\WSII.. -fIID - Re· 2I.tor. ~~ sa. oe23·1 -55, contra o·Se. nacional pelos dispositivos da
6 _ Adulpbo GenW _ P1'1J). ~~ 'nhorArIPltombo.Portarla n.113 de 1-955 da
, _ AlloJrlIlo1' BaIIttrO _ uw.. ·m (RlilIiOLOCAO N.O 48, D!lS.:J.1tlil) SUMOC (Publicada no 'UO.·
6 _ Jo'P ,'nttllv _ t"1:l1J ,m; "O." 'de 1Bde;aneiro de 1955)'
, _ José Mlral:lla _ PBl". ~ ~ CPnIO lt6 l-e-19D8) i:llBESOLOr;lAO N.a 123-18D8t i
SecretlU'Jo _ M.atrlew. ""lIoV1l 6I&D I _ Vuo _ Presidente. (PrIlZlO até g..1-59 '\

c1armo. ,"",",,,,,"!>\!..,, 2 _ Ernaul Bâtlro _ I1CN _ ae, 1 -Barros d. Ca.rvalho -P'rB ...
Reuniões ;;. T&'çaa·fel.rl& ti ltitlo, later. Preslclente. I

rUa na &ua ·Sabll1o Ba.tl'OlO". a _ AntOnio Bab, - P'l'B. 2 - Alberto Torrea - trDN -V.1C~
. , - Meaelros Neto - PSD. . Prealdenoo. I

Para investigar denúncias de IJ - Taclano de Melo - l'SD. a-Dagoberto Bale, _ PSD _ se-
malversação, pelo superm· Becretllorla - Rosâlla da Cunha FI· later.
tendente do Plane.de Valori- 'guetreao car.valho.
zação Econômica da Amazô- ., - Adabll Barreto - 't1DN.
nia. dos Recursos atribuidos :Paraapurar os motivos .pelos 11 - SrllbWo Machado Neto - rso.
àquele órgão Federal, de quais a "Petrobrás", petr6. 8 -iOSé o1oUlI, - PSD.
1954 d 1957. e de quaisquer leo Brasileiro S. A•• não vem 1 -Nelva MOreira - PSP.
outras h'regularidades na pagando regularmente :OS Seeratàr1a - sylv1a curl ~er•.
Admihistração do mesmo. "Royalties" aos Munieiplos :Canto.

(RE50LOÇAO N." 101. IJlt 11167) Re\l111ões - M quarta" e qUlntaa.
(Prazo até 21.11.1958) (REBOLOÇAO N.a 118·1967), _ ~~r:: ás qulnzllhoraa I trlntll mI.

1 - OUvelra BrUo - ~SD .. Prell1. • ' (Prazo até 14.10-6S), ~j~'

dentll. 1 _ Vlloio- Prealdente. . -rr" 'Destinada a apurarà'influên-
2 - OswnldoLlma PUllo. - Vice· :J _ Slsetredo Pl\oC11eco _ l'SD _ VI. eia do Poder Econõmico.cor~
a_~::~~:n:'aaaU1Au_PTB _ ce·Presldente. rupºâo, fraudes, vl()lências e

Relllotor. 8 - .Ruy santos _UDN_Be1&tGt, demais irregularidades 'pra-
,_ Clcero .Alves _ PSD. '~;;, ' - Lula Vianna - PL. .tlcadasnoprocesso eleitoral,
6 _ Cunha Machado _ UDN.:a 6 - ROmUlO Almelda - f'l'B. Inclusive abusos e·desvlosde
I

""' Beerewlo -Fernando ~drllUet autoridades p€lblicas,desd4
~ Gabrlelrermet - ..",N. :1 da cOsta. o alistamento até! ,de 'outu-'

., - Leite Neto - PSJ:l. bro do corrente ano. em tO.'
SlGretlU'1o -la1berto 111011veira. . do O T~rritório Naclona1. .

/Prazo até 12-9-1958)' ~;;' P _. ·t· I . ãara ,"ves Igar aorgan zaç o ·IREBOLUÇAON.· 126. DI: 1968):
1 - Menezes Pimentel -PSJ) - Par.·a investigar a aplica"ão das do Sistema Ferrovlarlo Na-Pres1aenW. ~ /Prazo até 15-12·1968) .
a _ Julio di Castro PInto -tl'DN dotações orçamentárias da cional. 1 - Leite Neto -P8D .-;' Pr..

_ I7lee-Prll81aente. União, e outros recursos. Ildente.,
a _ Pacl1~ CbaVCl _ PSO _ Be. averiguar as condiçõeaadml. ilUlSOLuçAON.a 120. Dm 111118) 2 - Montelrod• .BI.rrOl ...P8P ...

lator. nlstrativas ,e.poUticaa. as atl' II'l'Uo ati 81-1:J.1908) "jj:t·PreSlclente. '
, _ Abr:uar Butos _ Pl'B.. ;1:!~ .., vldades das'Emprêsaa de a- Adauto CardOlSo·- ODM.

M'neral\~ bel- All11ilo AlvII - trIlN- Prt- ~• _ Joaé Mlraslla _ PSP. ;J!IS!" , I "ao, em como as n •. 'l~n~. '. • - Ba.tlda Ram08.~.P'l'9.
ISecretarlo _ l'enwJ40ao4rllQu' cessidades de uma reforma a _ Vlctor1!sler _ PTB _ V1l:t. 6 - ChagaA RocIrIru- - !'TB.

4a CoIta. . i:l~" Legislativa no Terrlt6rlo do PrUlaente. 11- imeato Sall6la -UDN~
- I"1'W".'t'·'!it, Amapâ. .Sabre :rregularldadés nll ala. • lJ- .t..a:.. fedrcllo.- PSI) - Rt·7 - GuUhenne Macllado - t1t)N.

tema DtnitenciãrlQ di DIJ' .._CaESOLOQAO N. ·.1'1. DI 1.67> t _Bcnllc11to Vaa _ 'PSD. 8 - ~~:herm11l0 de OU"f1J'll,

tritoFederal.· M' ,;~ ·.:Jd.;;.2· :(prazo a16 18-12-68) 0- carva11lo Sobrinho _ MP:·..... 1_ Jandllh, carneiro -1'80;
(RESOLOÇAO .N.' 111. OB 11.»:: ~ - .TeffersoD d' AruIU - NJ) - 8- lIermesde 80111. ~ PID. ' 10 - Martins RodrliUcl - PaD.

jl ~azoaté 1'1-1-59)' 'l"'if~ Prea1l1l11te., 'l _ MArio Gulmar..... _ ..-. . 11.- Rl\lmundo Brito - ,·PRo., . . a- M1ItoD Brllndlo - pap. - VJce- .......
. 1 - Obalbaud BlIcala - ,sg~... i •• ~dlllce. secretArio - Matheua octAYIo .11' secretArio o- .F\Jmando "Roàllluel .
,Prealdent._ '""....cl~:m._Â\IiIIItOde GlCI6r1o -Pl'II. darlno. lia COIlta. I
I-P'rota AruW' - acH - ylce' AUXlll 01 MPreal\lente. ~!y,'. OUDe1l'O de LoJ01I- UWi~ ReWUOU _ Quartaí:Jelrll,·...f,30 llr - lla·art11l' de A:a~Q,

a _ Geor"" GalvAo _ - ...RI. 1- los. ArDaud _ fIJ)... ,..c'~ botll. ' . ReunlOU - QuariaA·feltaa. .. lf"
lO ..... -.am; horu. e sextU-felras. la 8 l1or.. di

Illtor. 1......1.... t _ NCItOr.TClIt _ PSO......~~:w1: - I11lIIlhlna SlIa "Rêll'O BlU'l'OI" •

, - Kda.utel CardOlo - WIf.· ~"hl:, _ Ratael CmcurA - omr.'~.if Para Investlgar,tn·loco, se as GRuPOS
I - Benlam1JllFarab· - .1'8P.,'~";, Secretario _ llmeeto4. AsIfI.~f condiç~es econõmlco,soclalS A- GuUhermll10 do Ol1velra " ,

8 - cardcao 4.~-_~.~ i~j',;~mrB~:i!"l~lf~'; _ ,c.: j~"",! do TerrItório doAcreposslbl. PSD
•

1 L "'- Ih ..s.... "" Iltam a lua eleva~i.o, à cate- Chagu Rodllru_ -l'TS.
- opo ....e o -.. ~ '>l Para apurar a Rue ocorre em' Goria de Estado. W . Gullherme Machado· - t7DN

• -NI_CoIta - na. ,) Pôrto Alegre, com· respeito B - Raimundo Brlto·- .PB•.
1_ Portui&l Tavarel - D.~i aO c"onlfabandQ 'de lIIerca. '-, ClUlSOLtrQAO N."122-1.0· MonlAllro de Barroe ';"~B.l".

. . 'th6 &-- :.I o Bmelito Bab61a ~ ,C7DN.
ilecretArlo - ~ a .;~; ; ..orlas '!'~'1;;~.~' (~'- iJ :,;-:) '''l, 't':, (1Iruo att 10-11-1988>0 _ JlUll1u1W Camelro. -PSD•

............., .."."" _ ._"" Mar~lna Roelrlsuea - PSD.
Para lnvestlgar aaatlvldaiS.ea ~.........y- ' - -:-~" ., 1-.'JoIo 4'AIIIIIl-PIP -Ptllll·: Aclau~u OVd080;"trON.r.:cas doa grupos .Shen t !-rl'~.; .e.-.a~ ."JlII),,,';;" dllite. D - Bítllltll 'Ram_ ... P'1'8.

'no Brasil, .,,,.~,l- (10.0 cU to_ - IL'-"" :1 -·oarlol PlDto·- NO. i~' ,. GullhermiDo ,M ou.,.
~oLVOAO R.a 10L tIS um 1_~~_-.:rrÍ~~·... o, '- "oH d. SOUla - rra- "'V ::ütoca... - WR.

cPruo atAI UI-H)' lIi"1 .&ió I!l' ,••~·t - IIMIDI~. -tlD. ' , ~ .
L _ Lubhel'O VOarl... _ rii _-....' • _. Dutra - '-"oi.' . f . ,I - Tla6rlli·.oa,al_- GDIC. . 2 - Vl.tor1no Oomla -Psc '11Jl~,'

.dlD$I. .. lMrttIrIo - .AItD..., "...,U. "''f,rfo - ... IaM~ IItll$l di·· oful1llb1 C&rDtllOJ,.-.. ' ..', ... ~ -

(RESOLUCAO N." 32. DE.•-a-195&)
I (PraZo ~té O-l-59)

, 1 - OstoJa ROlluskl - aON - Pre
Ildente.

a - Cbalbaud o11scala - PSD 
VIc.~Pres1dente.

3 - José elo Souza - P1'B - BI
Ilt.or.

41 - Medeiros Neto - PSD.
&- Nelva Moreira - P8l".
Sllcretarlo - Najla JallOf ·!lala l!r

Oarvalho. .
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Na Ata da 6.& reunião c·rdlnál'!a
da Turma "A". realIzada em 3do
junh:> de 1958. e publicadJI. 00 "Dia,
rLo li(> congres.;;:Jo Naei.)onal", de 1
de junho de 1958, deve censta.r a
&i!gulnte: PrQjeto n.° 3 .158-57 ~ do
senado Fed~dal, qu-e dls;õe sflbre l'
apo8~ntad'ria d~1S ):rnaIlstas pro
nssicn~s. Relat"r: t)o2putado Ao..
flUal' Ba.st.o.s. Parecer pela clnstitu..
.;enalid.adil. Apr~·vado. lUlânilUemen..
te.

PNjeto n."· 4.646-58 - do Poder
Exracutive> que isenta de ilIlPostO'
doe i1npo·rtaçoo e. de C01lSWllO mate..
rial mipart.a.do pela. E1IUSS()t& de Te..
levisão COntinental S. A. "T. V.;
COntinental" •

AG senh~r Deputado BWl For..
toes:
Pl'~jeto n.O 4.631-58- do Sr. Ady..

!lo Vianna.. que aut:rlza .0 Poo;ler
ExecutIvo . a doo.r a Sooieda.de Cul.
tural .de Cace-qui· um terr~no sitlladl)
,s·nl Cacequi. Esta~ do R10 Grani.
do Sul.
.Projet.o D.O 4.633-58 -do Senhor

Newton Carneiro, qU'e lLutorlza .0 Po
der EKecutivo a .d~a.r uma área da
terras no Municipio de Castro, El·
tado do Paraná. 3>0 Instituto Pr~..
Vccaeional São José.

Ao- 5e11llor Deputado Mil t ·O'.U
Campcs:
Projeto n. o 4.54.1-58 - d·aS·enhor

Chagas Freitas qUi! det=rmina a in·
elusih da disciplina de Econe,mia Do...
méslica e Trabalh:s Manus.:S n:> cur..
l'iculo escolar degrau SUpErIor e dá
~utras.

A:> .S,!nh'~r Deputado Per2ira Fi·
lho:
Pl'"jeto n."-'4.545-5B -do&nher

B<!njamim Fal'ah, qUe premove. os
~~ilil·ar:ôs da ativa, da reserVa re·
munerada OU ref:rma.:!cs. que l-e...
nhampr;stad'O mais 6e 50 anos dll
serviço.

Aj Ssnbc:r Deputado Teixeira.
GU€1l:\ls,:
Pl'Ojeto n.'4.G4C_58 - do senhar

Brasilio Maeha.d~. que Institui o
"Dia do Bar1:>eira". que Sfl'á -cela.
brad:. anual1nm'e. 110 primeiro dc ..
r-iilg:0 d'e agôstoo.

ERRATA

ExeCUtiVO, que ester,de aos militares
'as regalias de qu·s tratam os artigos
1.. e 2.0 da Lei 2.116. de 27 de novem
bro. de 1953. Relator: dep . JoaqUlm
Duvo.l. Parecer pela COll.,t:·!Ucionallda
de. Aprovado, unânlmemente. 12)
Projeto n.o 4.4Hl-58 - do Podtr Exe.
CUtivo. que autori~a o Poder ExecUtIvo
a eStabelecer, em Regulamento. e nor
mas po:'m~norlzadas para 'a movimen.
tação ele Oficiais e praças do ElCéreito
e dá outras .providências. R~l:1.t,vr:
l1eil. JoaqUim .Duval. Par (,c·e\· pelo.
constitucionalidade .. Aprovado. unit.ni.
memente. 13) Projeto n' 2.360·ltl
do Sr. José 'I'alarico, que. dispõe sôo
bre a a,vulsão l1.:> Serviço Públi~'1 Fe
deral. Relator: d<!p, Joaquim Duval.
Parecer pela injun.cticidade. Aprova.
do, unànimemel1t~. Pr':>j'to n.· 3.7lll
de 1958 - do Sr. Celso peçanha,que
autoriza o Poder Executivo a t~an.s

ferir a. Guarda do Al"scll'al de Mari
nha do :Rlo de Janeiro para o Quadro
Permanente da GU~rda de Policia do
Ministério da Marinlla. Rel8.tor: dep.
Ab;?;Ual' BaStoS. Par·sccr p·ela. consti
tucionalidade. Aprovado. unãllim~.
in-ente. 15> Projeto n.o 4.100'58 - do
Senado Federal. qUe dl~põe ~õbre as
c6mem,c'rações d() 50.0 aniversârioda
il..igração japonesa no Pais, e dá oU
trM providências. Relator: depUtlld:>
Abguar Bastas. Parcc'Sr pelo arquiva
mento. Aprovado. unânimement~. 161
Proj~t.\) n.o·2.5B4-57 .,... do Sr, Bcnja·
mim Farah, qUe considera promDvido
"POst-lUor:€m". c.o PÔSt.1 ill1edlr..to. ~
Capitão do Exército Gilberto de !raú
.io Cnv::!c'e.ntJ.faleciclo cm 1937. em
cans~quênci:J. de moléstia adquirida em
s-el'viço. Relator: dep. Abguar BUStM
P:J.rPc,eÍ' pela il1jurldic:dlldt. Aprovado
un:~nimf!mente .. As dezessete horas e
qalnzê minutos. foi encel'1'::tda a di-s
ctl.ssão. Durante a diseu.lSâo e vD~ção
da ma1é1'1a r~latada pelD Sr. DepUtado
Oliveira Brito.' ocupoU a ))residência,
na forma regimental. o Sr. DepUtado
MárIo Gu:marães. E, llara c<>n:;ra:r eu,
Paulo Rocha. 8ecretá.riD, lavrei a pre
senl.e ata. que s"rá 1)u):llcada e âssl
nada. pelo Senhor Presidente. uma vez
3lprDvada.

O SENHOR PRESID'Etn'E FJ;;Z A
SEGUINTE DISTRIBUIÇAO

a -Jefferson Agula.r - PSD. .,

4 - LIcUZlo Leite - ODN. {:ti
11 - Mollt1 Fcrnant!ea - 1'60•. ~
6 _ H.al.mundo dI! BrIto - PR.

'I - Vago -PTB.
.8 - Vago - l'SP.

cUtlvo, QUe crIa Coletoria Federal no
Município de Ma.Uá., São Paulo. e au
toriza allertura de crédito. Relator:
dai). Joaquiln Duval. Parecer ~la.
constitucionalidade. Aprovaelo. unâni-'
memente. 5) Projeto n.·3. 825-58 _ Em 24 d·e outubro de 195'8
do Poder ExecUt~vo, que dispõe llôb~ Avoc.ado pe\;) 51'. Pr.esidentoê Oli.
recurso de formação em PSicologia e veira Brito:. . ..
l'egulamentaa profissão de psiColo. De Economia
gista, Relator: dep. Joaquim Ouva.l. Projeta n.' 4.1129-58 - dJo Poder RET""'''''O O"'DIN
P.ar-~"r pela. constitucionalidade Apro· Judlciári'~, que altera ~ Quadro do ATA !lA 27. ~ • ,,,.ü,~ "" A..

""'" lUA. REALIZADA EM 23 DE OU..vado, unã.nimement~. &> Emendas 110 Pessoal d~ Tribunal Regi:nal d:> Tl·a. TUBRO DE 1958.
Senado ao Projeto n.o 2.347-C-57 ... balho da La R~glão e dá o,utra.spro-
qUe eleva à. l.a categ.oria o Tribunal vidências. Aos vinte e três dias do mês de
Regional·' do Trabalh~ da 4.& RegiILo. Ao Senhor outubro 110 "no àe 1958, à.s 15,30 hv-
cria Juntas de Conciliação e Julga· Deputada Antõnio. raso reunaam-se, na Sala "0","10s
mento cdá oUtl·a,s pl'ov:déncias.Rela- Haráclo: E'eixot:j PlllH", as rW'Uias A , .B
tOr: dep. Oliveira Brito. Parecer fa- Pr()joeb n. O 4.642-58 _ do Senhor da C;missão. de Economia. Enc:m-
vorável à.s cinco (5) emendas do se- Tars:> Dutra. que pr;rr0cia por .tr2s ;ravain-s-e pr<!sent-es osSrs.· Daniel
nado, aprovado, unânimemente. O se· anos a vigência da Lei n." 2.00õ, de Faraca - Presidente.' Adolfa G~ntil
nhor Deputado Adaucto earaOs~ cbe· 2:7 de jun1l,) doe H/56. quedispeu~a -Cameir\! de Loyola - Uriel Al
gou à reunião durante a discu.!'são da até 31 de de:li€mbro de 1958, a exi- vim - "\tilio F~ntana - Gabriel
emenda n.o 4. 7) Pl'ojeto n.o 2.245-57 !'o)ncla. docursQo da Esccln. d., Aper· E'lI8S0S -. t\'~poleão Fóiitele ~. C).'"'
- do sr.Sél·g10 Magalhães, que dls" f'eiçoam~nto de Oflcl9js. para "cs Oa. t ja. R,[}gU$!Q - sergIo Magalhaea
pC~ sObre as contribuições do M~nle- pitâ.ES do Quadro dos servi,,06 dJ e Drault Ernanl:aurell[es QSsetU10"
pio Civil e dá. outras provldêncillll. Exército. res JOIlé Alves _ Carlos Jere.,s"atti
\Relator: dep. Tars(l DUtra. Par·seer Pr"'jeto n.' 4.637-58 _ d~ S;nllC'r -Hugo- Cabral- JCãe Abdal.ia
pela constitucionalidade. AP{ovado,\ Carvalho ·NettJ. que torna ex:enslvo J'~ão Menez·~s -:,' JDsé Mil"a.gila_
unãnlmemente. 8)PI'0,jeto n: ~.286 o dispo~ na l.el n." 1.741. de 22 Roxo wnrelr:Jo -Rubens Be:arC:o _
de 1958. ~ do Sr. Aarao S~lDb'uch. de novembl'ô de 1952. aos que n) Ernesto d,~nóia _ Augusto Viam .~
que declara. de Utilidade llubllca. o Servia:> PÚbll1l,> Federal ou nas AU- D; • Lins _Florian.~. Rubim -·Lu..
Clu.be dos Subtenen,te.s e so.r~·sntos:1o tarquias exerçzlU funções gratifica- cidi.o Ralncs - Iouis Taurlll.hN e Pa...
];;!'crcito da G1!:armção de Niterói e dllq c=:1'1'CSp"ncl-r.Ms a Cargos em checo Chaves. F"1 .lida c, sem .>b.
Sao Gonçalo, no Estado .do Rio de JIl· Oomlssáo serva<;õcs. a.pl'Ova.da.a e,t.a da roeu..
neiro. Relater: dep. Tll.l'~o Dutra: PIa·' nião anterior. O Ssnhor Presidente
rooer pela 1njuridicldade. Aprovado. Ao SenllOr Dej)utadp Bilac Pino c1istril)ulu o :s'rc·jeto 11." 4;621-58. que
unânimemenN:. 9> ProJeto 11, 4.307 to:: ..Altera. JI lf;g!slaçã.()-do lmpfi,strJ de
de 1958 - do Sr. Benjam:m, Faral:1'Projef;o 11.' 4.6311-58 ~ do Senhor consumo", a:8 Sônhores. Sergl)·M.'\..
que considera.. de utilidade.. publica a Carneiro de Lor0la que concede issn·' galhães '_" R.~lat<lr e Carn!!r' d-a
Casa do Pará, com sede na Cap\tal 'ão de direitos de' i1npC1::acá:> .e de. LOy<J'la _ Revisor. O senh"r ~"1)o"
F·ederal. Relator: d~p Tarsq Dutla. ·rnala taxa.a àduanslras parâ.. a. aqui.. leãa F~nt'Sn~le leu v:to em separa.
~recer pela 1pJurld:r.ldacle: .~pr°rit slçã.> doe 4 conjuntos "Di·ESel". imO' do ao pr<Jjeto n.o 1:941.56. qUI: "oon
CiO. u~âr1~~5e:r~t~. ~~) l;~i;"g M.~- portados· da Alemanha. pElo E!;taàQ (l~d'e iS2)~çã? d~' c1Ü'eito.s df' imj}Orta...
mcro . o ~. 'ld ri . dSanta Catar'~~ cao itnulll'·o ..1 consum~. taxas adua-
1\\~~~'aq,!~g~1~~o:as~~t~lãoi ~~;_ "PrW'to D.o 4:63'8-58 ~ do P".der Miras .~. ~at~- tri~ut~s. para. .'0. gadO
j Ver.dedor s~t'~,\~~t(\S e Repre· Executivo-. ~ue Isenta dos llll!l<htos em p.é :iU a',latldo c xarqu€ :1~ oro-
autu, . . e. Is deSalltos E:\. delmp:>rtaça:> e de consumo ma.te· ~edênci!\ bcohviana. Imuortodos -para
~:~~n~c: ~t:~:~o. Relator: c!.spu- rlal \mpart.ado pela Siemens do Bra- oc~sum:> das ))oPltlaçô~s do.. n:

d 'X'ars' Dutra Parecer J)ellli1njU- sU. el&.. de Eletricidade, para. a Ins· tltórlos ie R.<!ndOnia. e do ACre •
~~I%llde; °Aprllvado. unlnlmemellte_.tal~~ã.G d,~ uma t~!)rlca tl:e materiais relatado pelo SI', Ma.l:alh!J~s Pin~
11). ProjelO n,O t.SS6-5IJ -do PodereléuiCOS, que aprWl;Il.W,A pa.reeer com emcDo

Para estudar o problema do In·
quilinato e propôr as neces·
sârias medldaslegistativas.

1 - BadarO .JUnIor _ 1'50.
li - Chagas Freitas - pSP.
a - J'OAo Menezes - PSD.
4 - Sérgio Magalhêea - PTB.

Pal'a elaborar Projeto de Lei
de Reforma Agrária

1 - Colombo de Souza - PSD.
Ir - João Meriezes- PSD.
3 - Jonas Bahiense.
4 Nest.or Duarte - PSD.
fi N.wton Carneiro - UDN.
6 - Vago -PR lum).

Para dar parecersôfJre' o Pro
j~to de iniciativa do Poder
Executi.vo que dispõe sôbre
a reforma geral do sistema
administr;ltivo da União.

1 - AluisIo Alves - UDN.
11 - ArntlJdo Cerdelra - pSP.
a - Gustavo Capanema -"SD.
4 - Josué ele Oastro - PTB.
{) - liorâclo Lâter - PSD.
6 - LollO Coelho - P5D.
'1- Vaio", ODN,

-

1-ATAS DASÇOMISSõES

~omissões Permanentes
De Constituição eJustiça
10.11 REUNIAo ORDINARIA

Ms vinte c dois diaa do mês de ou
tullro do l1t1o de mil novecentOlS e cin·
qüenta e oito, às qulnze horas c trinta.
minutos. na. Sala fi Afrnlo lle Melo
Fmnco" reuniu-se a Comissão . 4e
Co[}nst1tu!ção e Justiça, em sessão oro
'Clinári'll. de sua. 'l'Urma. "A", Sob a. 1)l·C·
lSidência. do sr. DePUtadG Oliveira Bri
to, Ilre.s-en~ os 51's, Deputados AbliUar
:Bastos - Tal'so Dutra - NOgue~rB da
Gama. - Mário Guimarães - JoaquIm
Duval -:- Cícero Alves _. Sêrglo Ma
galhãea - Mart1ns Rodrillues 
Adaucto Cardoso e Aarão SteInbrucl1.
Lida. e aprovad'a a ata dll reunião an
terior, foram examinadas ao sellulntC3
~n'oposlçõe5: 1) proj-eto no 4.619-58 
<to Poder EKeCutlvo. que cria targos
110 Qu'adrei Permanente do M!n.tstério
da Educação e OUltura. .(Faculdade de
FarmácIa e OdontologIa do Estado do
!l:l.lo ele JaneirO) e Àâ outras pro.,ldên
eias. Relator: dep. Mário Gulm~rli.e&.
Parecer p,ela constitucionalidade. Apro"
vlldo. unâ.nlmemente. 2·) Projeto de
Decreto Leglsl'ativo. n.O 159·58 - do
Senado Federal. que aui:Orlza o. Vice
Pl'cSldeDte da. República: a se au.sen
tal' <10 pa!ll Relator: dopo Aarão
Stclnbrueh. Parecer favorável. Apro·
vado, unânimemente. 3) PI'ojcto nú
mero 3.554-57 - do Sr. Tal'so Dutra,
que autoriza' o Podér ExeCUtivo a
abril', pelo :Minlstérlo da· Educação 'e
CultUl'a. n ol'&llto especial de cr$ .•
3.000.000,00. destlnll,do ~ .. auxi1la,1' ·aa
cbra.'l da Esc.,]a ele Enfermagem Ma
(I~c Al1a ~Toel1er. com sede em Porto
Alegre.' Rio· Gr~.'(\de do. Sul: Rellltor:
<lep. Joa.,1ulm Duval. Parecer P e1a
<:lu!ndo 1»111 antl·reglrnelltalldade da
I?roPolllçâo, Foi concedida vista ao Se-
nhoi depl.lta.do JClsgulm Duval. .i)
Projeto n.o •• 487-68 - do ,oda Ext-

6 - COMISSõES MISTAS
Para proceder à revisão· da

Consolidação das Leis do
Trabalho.

1 - Aarllo Stelnbruch - PTB.
li - Ernanl Sátiro - ODN.

Para apurar denúncias com
respeito a situação entre
posseiros e pretensos. j)ro·

I prietários de terrenos de Do·
minio da União- localizados
nos Municlpios de S. Vicente,
Santos, Guaruiã, Cubatão e
Itanhaém.

lRESOLUCAO N.o 136. DE 1958)
(Praw até 28-11-58

:I. - Nelson Cmegna - PTB - Pre
Il1dente.

:I - Lin~1n1i'ellcllL%lO - PSE' 
Vice-PresIdente.

3 - Pere1ra Llma - ODN _ Re
later.

4 - Clemente Medrado - E's]).
Ô - 1"errelra Mart1ns- - pSp.

SecretAriá LucWa RIbeiro de
Ollvelra.

t 2 - atorsel Galvlo - por.,. (SU'
I plcnte de Chagaa E!.o(1r1guell.
I 3 _ Alumio Alves - UDN IBuplen-
, te «:8 Guilherm. Ma:chadol.
i 4 _ ChaltlaUd BlIlCala - l"SD' (SU·
, plente de Ms.rtllUl Rodrigues>.
, 5- 5erilo Mllglllh~e!' - P'1'B (SU-
l, plente ll~BatlSt. RamOlll.
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'.llYl. Dls~'Utl~ o projeto. com .. De Orçamento e Fiscalização' ComisbãoParlamentar dI. phefla dM,Oficlna~ de 001-
" presença do Ilutor - Deput~do JOll- dI' f03 e vagões , .•.

Clulm Rondon, - deHberou a. Comls- Financeh'a' e nquérlt~ ....... com o 5eu gl'Upo capila-
Il\.o ll.provâ·lo. CUIU emendas exclu- llllloa. (944)".
Indo 6ll l'cferência li COFAP e li· ATA DA 14:.' REUNlAO EX'l'RA- Para investigara OrganiZa~ão Quero declarai' que a minha dCf.-
rultanQo em clnoo anos a vle-ência, I d 5' 't F 'â .
(1n lei, O 5enhJr Presldoente de5Ig-IORDINARIA, EM 23 DE OUTliBRO O IS.t:ma erl'OVI riO a- tltUiçlío foi motivada e5peclalmcnte

w 1. FO I c'onal por divergências de otientação ,t,éc~
111>11 o Sr. Napo ell.o ntene e para DE 1958 I , nlca, Eu era, Diretor Illdustl'ial,~s-

'!prOceder li r;dação do \'encldo, A
liegulr, o SI', Can1eido de Ley~'la leu ,Reunião de 8 de outubro de 1958 pollliável pelaproduçl'io técnica" e
-rec-er !avoráwl 00 Projeto núm~-' As dei\e5!€~ horas ~o dIa. vinte e DEPOIMENTO DO SR, LAURO não concordava. em que fõ.~sem cnlo-
fã 4 200-58 que "I5eI1~a elo lmpõ.;;-I três de outUbro de ml! novecen~os e PARENTE cadO/S n05 vagões cert05 material.~ que
14) d~ Imp:il'tação (O de cOl\sumo os cinClüenta e Oito, na sala "Antõr,lo O SR. VICTOR ISSLER, Prel5ll1en- 08 dtretore.s, sóci<l:l de outra5 empl'ê-
m oterlais lmpol'~l1dos pe'· Oompll.- Carlos" reuniu·sc esta Comissão. pre- SaI! 'que os produziam, estavam a

w .... t \" E li te - Vamos," dar Inicio a05' nossos i 1 Fê t- r n I;" nhill, Eleu'Dqulmica, de Osasco. pal';> sen ~ 08 senhOres: ,.ngnel' ste ta trabalho5, ex g r" z-se en 0.0 uma re orma o
, a Instalação .'ic uma fábrica de água - Pre.~ldent-e, Arnaldo ,cel'delra e e.statuto.s, tirando ao Diretor Indu.·

Il}xisenada" unlinimcmente ll.proVIil,- Souto Maior - Vice.PresIdente, Cl1e_ (Qualf/lcação da ',testemunha'" trial qualquer IngerênCia na COn1pr~
el.o. 'O seilh::'l' PI'ôsidiónte anunci~u tilho cabral, Getúlio, Mourn, Maga· Pergunto ao Sr', Lauro Parente se d05 matexialli que Iriam ser enlpre-
ti dlscu.."Sll,O do Pr~Jeto 00.0 989-56, lhães PInto, Martins. Rodrigues, Na- pre~nda fazer algum ralatót'j Ôb gl1odOl!, 5ltunçl\0 que eu não poderia
Cju~ "Altel'a, a Leglslaçao do Im- fael Clncurli, Slgcfreao 'Pacheco An- , • ~ ~ OBre aceitar de nenhum modo. '
iPOáto doe renda, e dã. outras pl'Ovl- tônio CaI'los. Clóvis Pestana, ,Fila- °r~·srUl1to de sua cOllvocação. ou_ se (O SI', Victor Issler ussúmea
dências". com substltutiV'o dei! oe'

l
del,ro Garcia, .Tanduhy ,carneiro, J')ll-, ~':n~li~u~ f~~'~ó~~res me.mbros da presld.êrwia) •

MOTes Drau1t Erllall\ e Dias Linõ, qulm Ramos, Milton Brll.ndão, Ray-I' , ' o_em,
:res)Jilctivamer'te Re1a.t~: e Revlsol'"mulldo Padilha Ab~uar Bastns, Bc- O SR, LAURO PARENTE -Sr. "XXI. Conli.s8áo de MinistérIo
às E1llt:ndas de dl.';CUS5~ única. S'I nedlto VaZo CiceroAlves, Eunápolo cie I' Pl'~idenle, ,tenho comigo o meu de- da Viação e Obras I'úblicl1s,.,.
:E:<." e8cl::u'eceuter paltlc~pado, C(!mQueiroz,Herb~rt Levy, Mannel No. polmento, e la justamente pedir li. . ... de.stacado ne.s.se 'seoor ind\ls-

,. os Presldell~s dllS Cl)missoes ~e 01'-1 vaes, Nilo CoelhO,PlinLo LelllQS, Sa· cença lltIl'a lê-lo l\ fim de dar umll ~rl(\l."
, , Ç8ollIento e Fillanças. doe ,reunlão COE1 'tturn!no Braga, Tarso Dutra e U1tmto Idéia geral dOa!saunto. Depois. es- Ql1el'Oassinalnr que os contratos

'Ô Sr. Milllstd~ da, Fa2i<nda, oca.sla~ de Carvalho. Deixaram de COllll~t'f- tarel pt'onto Q responder a qualquer' de trabalho como Dr,'Renato 1!'()io
eu. que 'aquela autoridade revelava cer os senhores: Aloysio de Castro, pel'gunta. foram pagos em dinheiro e com p"r
estai' a refcrmll. dda ~eg!.'lJ If'dão llÔbrpe1aO Armando cel'l'eia" Dlvonslt' CÔI':eo, O SR VICTOR ISSLER Prl!$'del1 tlclpaçllo em ações, A.~ Môe5 Que êle
Impôst~ de Ren a me u, a 110S - '11'" I - t 'P' d t d t' b Ih Ud stablllza ão monetál'la ela- Bento GOIlQalves, Jocelmo Carva 10, te - Pedelto. POde IniciaI' a.s suas em 5ao la \l o o.seu la a a, o
':~adc; ep•IO Mi'hI.s.térIO Ci rela- Josué de Castro, Luis Viana MáriO lleclnl·uçôes. ' fOl'ma de pagamento, em contrato

tõO\' da. DU'etorla de 'lmp6llto de Palmério Pontes Vle!t':l, Vlrgillo Ta- O SR LAURO PAREr-."TE S /I&llnado com a emprésa para pres-
~~a QjJ\l1 as suge.otões 1Io\l1'e<ien- vara, Armando Lages. Aureo Melo, P " . - 1'. tal' sua colabol'llçào técnica,
Udas,' C5tá sendo mlmeograIaJJ - Brnsllio Machado, c<!lombo de ~ ..1l- dr~~~llii: 1~::inJ~i:~~n~ C~~\.o~:: O SR, OARVALHO SOBRINHO 
esclarec~u - e estará à dlspo.slçlío sa.. João AgTlplno, LeIte Neto, N~,son çii.o do Engenheiro-chefe do no..'lII' Sr.- Presidente. se V. Ex11 , me llf'r
do.> Senhores peputa>dos Mslm que, o~egna Ren:to ~rc~er e Victor Departamento Técnico. porque ObSoel'. 'I mlte, eu desejaria. fIxar um asp~cto.
Es1leJa pronto. Cuncluil140· o Se-ITs.sl~r. Haven_o _ nume.o legal. foi Ivo que na exposiçM da Fábrica No-, antes que da continuaçíto da leitttl'D
Ilh,?r PresIdente propôs tossem ~!s-linlc:ada a, reUl1lao, ~!,da. sem o':lset- clon..1 de VIIJl:ões a arte econônllco1 eu me perca: O SI', Lau.ro Parente

, cutldaS uma <lo uma QS emendas ll:m.! vaçoes, aptovada e as."nada a atrt da I financeira está sendoPtratada it par- está afil'man'lo que a.s açOl'5 que êle
contudo. submetê-IM à dt"ilberaçãO i reunião anterior. o senMr l"l't"dl~''':l-I' te trazida aqui peio SI' Burla 'la. possul..:
da ComissãO. Aceito o pento de, te dcu 11 palavra ao senhor CIÓ1"S 'I C . \, "wta. dil. PusldênclD. foram dlscuti-j Pestana, relalor dá parte refelcnle qu. omoo:; p~rte téclllca e6tá afEta O SR, LAURO PARENTE - S.IO
das lia emendas de ns. 1 a 20, O ao DNER. do Ministério da Vhcão e: aoli ~~e1! paVltam

Ex
el1to 'Téc;nlco, eu pagamento de 5all'll'io,

CI di • ~". "nsui IOb P '1'11 "U I Ô • I~o Cl ~rla a . , a. COIl\Ollass"" oSr. Deputado au:. '""''',. c" : raso u" ca5 o .. a pro? s que ~~ I Engenheiro Jo.sé Eduardo Carplg€a- O BR, CARVALHO SOBRINHO -
teu a Presidência llÓbre a pO.slllbll\ Idotal,'oes dns BR s~erlC1:es às 'lO no ~le ainda poSSUI ações da MaIersa?
d,Ae de apre!lentaçllP de emenda Orçamento vi['t!nte sejam mant;das' , _

- 1lUll. ao projeto, tendo o SI', P~Sl- come estlo na proposta orçanwlllá. I O SR. VTCTOR ISSLER, Pret;lden- O SR, LAURO PARENTE - Nua,
o, ' dente ~S{;larecldc qUlC a. Coml5slio ria.. SUbmetido a votos foi lI)Jl'o\'9.dO I te - Algum d05 Senhore5 dc~ejr. estou dizendo.,.

~pDeelarla. quantas _emendas fôssem jOeritél'iO por d<lze votos contra ~ele'l falar 5ôbre o~dtdo d,O Sr. Pal'ente? ,O SR OARVALHO SO,BRINHO, -
aprel\CUtalias, no memento oport.u- A Comissáo aprovOU ainda a, p'.\lpOf.,' O SR C/\RVALHO SOBRINHO O fato ~de V Sater apre~entado
110, e dl!ll'i~ qUe subscritas por mem- ta do relator concernente a "Outr~s I SI' Pl'red'~nte o n055 ' R I e t o verbo no jn'Cscnte do Indicativo
Ibro da ocmlBs~, Ai; 18,00 hor:S• rodovias", pela qual se adotarão os Ié~n11sSo q~lantó à. PQllSl~U1d d~d li o "que l!le tem" me ,·leva li concluir
o Sr. Presidente endcerrãou a reun tmeSl110stet.08 da, l'Cdação flnllldo depoentes Boll~ltai'em a e os que êlealndn a.s possui.
oonvooando extrM1' In r,la para ,5 Orçamento vIgente, 1"01 fixado o' , ... ' . "
l'f, horas de s~unda-~eu:a próxima, pl'azo até segunda, feira para a aj:"e· O SR. VICTOR ISSLER, Preslden- O SR, LA~J:tO PARENTE -Es"
dia 27. eonl o f!m CXC_U~IVO de .c,'n: sentação das listas de bancadas, fe· te - Não. O nOfliO Regimento niio tava no meu ~ubconsciCllte, eu !11e
tinual' a diS:'IS5ll.o do PloJeto nume gu.ndo estabelece o artigo onze das é OIW5S0, Aqui sc. atendemo.~ a pe_ referia à Fábrica, Nacional de Vall<:*,'
ro 989-56, que "Altcr:l a Legislação Normas para elaboração orçamelllá- dldo5' de col1vOCaCêe5 form\llad05 po. que foi )lOllt,aaqui na mesa, AsQcõ~:l
dQ impõsto de renda e dI!. outra8 ria, As dezessete e trinta foi ~us;Jen. los membros da. Comililsão, Como 0I') da Ma~rial Ferrovlárlo·S.A, "Má
previdênc;al;". E. para constar, lll-Isa a. l'eunlão. sendo reaberta à.fI 22 depoente fêz uma sUl(estão. eu con- fersa" que, 'Ie recebeu como, ,paga-'
"rel a pre.sente atn que, lida e fa~ro- hel'as. O Senhor Martins Rhdl'lgl'es sultei 08 nobres Deputado.~ para vcr mento de ,salários· foram, por Me
vada. será, ~lDada pelo Senhor :-, Izu !'Clat61'io 116hTe o SUballel(o 4.18\ se aJ~uén1 etiJ)OEGva 58U pedido tor- tl.nnsferldafl, _dCVld.O" a, tôd,as 'e56,as ,elt,-
aident~. .JairO Leal Vianna - - _ Ministério da. Marinha, o qual, nalldo·o um requerimento, • ploraçôeB"
c4etârIo. _ submetido a votos, foi aprovad.o, It5' O, SR, OARVALHO SOBltrNHO _ "A ,semelÍlíl.n~a do ocorr',do

, D F' salvadas a.s emendas destacanas, A Nosso Regimento VExa va' m com 05, outr05 profl&lonalB,.. ,
e manças COm1l!são rejeitou de ac6rdo (l( III o, permitir ,é omJsWem rei '/W I es e Ilfa.stado de, suas IunçõeB pÚbll.

AT A parecer do rel'ator, a emenda 2.., !6bre' dtalh ' I " aç_ fi 58 eu,"
ERR li. qual falaram.os senhores Al,~yi;I~1 e e,. mas .a ,nterpretaçao ,qUI) se

DISTRI1IUJÇÃO EM 10-7-19&8 de Castro (autol"da emendlll Nel. poéde ,th~r é que o compareelmento Do mesmo modo, o Dr.' Lucl\S ,Lo-
- A'" nt I J' -R" prl\'atlvo dos requerlmento.s lios N>.' também convidado po.r Inlnl e

Torn:u' 'Slllll efeito ao distrillulçllo s~n ...0 e ro e oaqulm t'\.mos. memqros da Coml55ão. de modrJ' que ..-.' '

d
o P"OJeto ;.:. 3,403 de' 6utCl'tIIl., do Em seguida, o,senhor Presiden.e,ro6s eu qu'et'opedlr permissão para, aten- que COOpel'OU na mesmo sltnal,'l\o• .Ii

senhoOd Jo;é, Pledroso, "qu" autD: em d}SCU4Slio aS emEn~a5, destac~,das dendoll sugefltãO do Sr. LauroPa- cenelou-se Soem vencimentos para tl'a~
rizo, o poder ElI:ecutlvo a abrir, pelu de numerOlS 29 e 3U, s6bte as qual! rente, requerer Q, V, 7 Exa. a -eoIfvo- balhar· na indüstrla.,
MinLstéri da Educação e Cultura. o relator, deu pa.reeer COntrArIo, caçl\o,dotécnico de Bua firma OSR, CARVALHO'SOBRn~HO-
o crédl~ e5peclal de 01" 200.00MO, Submetida a votOs. a emenda 29 foI . . ',', Sr,' Preslàente,peço ,Ucenç.. po.ra In.
destinado!> auxlll..r a construção dada como rejeitada. O s~nhOr Aloy- O SR, VICTOR I6BLER, Pre5iden- terromper o depoimento do Sr. L:IU-
d: Teatro d. Grup:> de AmadoNs &lo de Castro pediU vel'lllCaca.o lie te - E.s.~a eKatllmente a minha 1:1- 1'0 Pal'cnte a fim detol'mulm' UMa
T~tra(g· "f·.. riato ccrrêa", 4a clclll- votaçicl e foI comprovada a fa:t,a de tenção. Está atendido o requel'lmen- pergunta." Desejo saber se a'Me~ll '"
d d~ -três Rios no~ta.do (\,0 RIO", número. O-senhor Presidente adiOU to do nobre Deputado Carvalho So- ~ã delibetou quallto. 1.1 lWS6lbllldu(le
Ct~ senhor Nlcanor Silva. tendo tm a votação e encerrou a, reuni~o àlI brlnho. para que seja convocado o de gravaçlio dos dePoimentos que o.qUl
~l.~ta a. d~~lução do mesmo à C<l- .vlnte e quatro horas, E para constar Engenheiro Josl!Edutll'do Cal"lli~ea- ,~âo ·pre.stad05.' Devo 'frisar 5er·do
ll1l.Ssiio de Educuçli.o e Cultura para eu, Secretário lavrei li pre~nte "ta no. em data que terminarei poste- meu de.se)o que aqui comparecer.l to;,
retificação de seu parecer. que, depois de lida, e aprovada, /lel'á rlel'mente. . .,: " ' , cl06 ó:s órgã08 de publ\elda~e qtle p~s-

AVISO assinada pelo senhor Presidente, La~~tl~~n~~m apalan8 o ar; saro divulgar osnossostrnbalhOll,
dIIi1dO-lhe5' a.' mal5 ampla repel'CUS-

De llrdClP do senh0t: ~idente·.: CONVOCA9AO' O-SR. LAURO PARENTE ~ (]~~) sM. Paralelamen1le, porém,teoho de,-
..viso qUi! haver. amanha. dia 28 ,40I .. - "Exmos, Srs, Presidente e dema15 clarado também que sou nesta co-
corrente às, lO !lOras. no SiWAo :No~ :De o.dem do Senhor Pre51dente fi.' membl'08 da 11onr05a Comlssl\o Par ml.ssão um fiei cumpridor ..., Unlfl
bre, ,un,a reunlã0 c:njuntllo das, co- icaro convocados os Senhores mem· lamentar... " " " - e~pécle de "eterna'-V1A'llância"_ do
mlSllões de Orçamento e Fiscaliza:" IbrOs dl!llta eomlaslio para. um8 H~· , ' n0550 Regimento; ',Ora, o Regi!11cct(l'
t:ão. Financeira,' de Economia. .. de n1ã,O conju,nta. com as Comissões' de (O SI' • curVal',lO se,arlflh.o , t:S,su- estabelece,' no seuArt, ',AG, 'que l1e~
lFlnan..as com o fim ~pedal de ou- F1nanç..s e de Economia, às 10 helas I' me a ,PresIdência). . nhuma Irradlaçi\o ou 'gravaçll.odOfi

'::'Yir o.mt~, Sr. MInistro ci&Fa-1do dia 28 do eO\'1'ente, no S8.1do No~ ,"I1e Infclo, e com a honrOllól. debates das coml.s.sQes.podel'(",9!rfel-
_tida sennor Lucas LOpes e para brc, a fim de ouvirem exposlç3-" doi permls5lio de V. EXa!. •... " .. t8.um préviaautorlzaçllO da CAn:m-
&., qmil, flCllJIl, ' cl,e,~ ,jã conVida.,des Oll SZh,hor Mln15tro dllo ,F"o.zcnda, , , \" .".. 50ma. de, s,er\·I~.os ,prestRd.OS ra. Estou vendo qué 11m' das' mais
"'-hare~ MembrOli d~ta com\&sllo. ., ' ao meu Pais." .' , onceltuados ór""os da nossa Im
""iialaR~o Barr06. em 27 de' outu- Sala Ant6nl~ Carlos, 27 de ol<tubro Vou ler' a- relação porque te"ho ~rensa fillad~.":SCr1tll,"reprfséntad~
tiro de 10~ - YolandG Mendes, se- flr 19õB. "i tU12 Vasco/lcelo., Seere_ !lido hlUlto atacado, Tàcharam-mê' c1" aaulporum de lltllUl redatore6.'lqu\

. crtetA.ria . lo la oc, , • aolpf.stll ou 'eolsa semell1anw.' 'si Instala neste momento. Terei o'

"
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maior prazer em aplaudir essas gra- nessa derrogação privilégios e contin-j..vez não esteJ.a.m fabricando. vagões Tlidasaquelas Indagações. com ex~
vações desde que elas se enquadrem gêneias éllcas meros apreciáveIs. de aço il'..oxidável? ceção de uma ou dua., que envolviam.
no espirito do Regimento. A quesltlo Quer·me parecer que o . depoimento punoram!eamenw o interêsse naeiO-
de ordem por mim levantada ja ti. do Sr. Lauro parente, fazendo essa I • o .SR. LAURO P~~TE. r.a,1 tôdas elas, repilo. pod~riames~
nha sido examinada e deferida, mes- cxegesse, jã estabeLece uma certa li-I S?" 6 licenciadas para vaoo.s. ;~ se- tal' contl~as nOS pedidos de infOl'mll.
mo porque eu fui alvo de mUitas nha de crítica que. até certo ponto. ~ao, d" automóveis é, uma co."a. ~ ções. E aqui, Sr. Presidente, reside
criticas por pRfte da imprensa. e colide com aquela liberdade que h(\_I·Cl"lO~lárla. outra. Nos somos a 6. exatamente a razÍlo ce eu ter vindo
d~jo continuar a sê-lo, desde que vemos de ter no er.cnr(\r o aspecto le· el:,pre~a llcenciu.e!a. no. mundo dos participar desta ComJ.ssão. Ac;ui vai
o Regimento seja cumprido. gal da questão Iproces_os e p'atentes dos estudos da inicialmente um pcqueno reparo a o

• Eudd. IsSoQ nao que1' dizer que ontras depoimento do Ensenheiro Lauro
O .SR, VICTOR ISSLER, Presi. O SR. VICTOR ISSLER. Presidente não r;\)ssam fazC!r carros de aço ino- Parente. que eu multoprc7.o, quardo

dente - De ;leria feita. em virt'ude - Nobre Deputado, na seu depoimen- xidável. A Santa Matilde está con' se smte lr.elindrado pela existên':la
de não t~lm06 autorização especial to a 81'. Lauro Parente pode dizel' o ieorrer.do conosco na Ararac;uara. Na de uma sérlede requer:mentos de
da M€-'la, suspendemos as gravações. C;ue quiser - isso aliás o que dese- Alemanha foram feItos -carros de aço informações que, dil'eta ou indireta-:
Na reunião sW,uinte, com a devjd~ jarnos - sem que afirmações suas a Inoxidável, independentemen.te da mente, envolvendo problemas dll.

respeito de assuntos Jurídicos ou da Budd. . . 1
permissão da Mesa, col1S\!ntimo~ na fOl'ma como foi encampada essa ou, ' . Réde, da Sant~s a Jund ai, possam
gravação. Fiz maIs: .solicitei à Mesa aquela estrada se tornem aqui uxio_'Isto repre1:enta, cIOglCamenl.e, ter chocado a ~ua sen.sibllldade epi"
a SUa autorização, par escrito, e em mátlcas. Qualquer dos membros da investimento que nac. requer... dérmica. O pedido de informações é
caráter perm(\nentc,. porquanto en· Comíssáocomo é. evidente e ló~ieo ........ 7 % ao valol do Cal"l'O uma faculdade "ue integra o exer-.
~arava sua autorIzação apenas para estudando mais detidamente o as~un~ completo". cicio do mandato. Tema.póio legal e
aquelll. reunião Até ho,h~ a MC/Sa não to, na oporlunidade de julgar se ma. O SR. CARVALHO SOBRINHO _ regimental e, pesa-me dizer, talvez
tomou qualquer Pl'ovidência, e. den· r..lfestará, Não tenho portanto, nada Porteria V. S." e~clar~er um detalhe tenha sido eu o pl"í1"elro uesta Casa.
era do Regimento o nobre Deput.adry a objetar ao d{'poi~en.to do !SI'~ Lau- técnico.? O que onera a fabricação do Isento de qualquer parti pris, sem
2stá com a razão, vou suspend·er o.s r l)are te e soliCIto C mlssao que d Ir. id' I I ligações da menor ordem de lnterês-_ o n,' a o cano e açO ,ox ave em re ação ses !J01'que não os ~el1ho, a ter for-
gravaçoes o ouçamos até o final. na segurança ao carro de a-ço comum é o luxo, mulado.há dotsou três anos, o iJl"l-

O SR. CARVALHO SOBRINHO _ e na .ccr~eza de que o que S. S." dis·. é o acabamento? melro· pedido de inf<lrmacões sôbro
Se 'V. Ex." me permite. face 11 de. ser não será a última palavra, por- O 00,. LAUD~ PARENTE _" a. administração da Santos ã. Jundiai.que a. Cllmlssão vai estudar, em 00- ""''' ."V
~laraç5.0 de V. Ex'. como uma inter- dos os depoimentos, a que ela julgar Não. O carro de aço lno.xidável ~as· O SR, LAURO PARENTE' _
lll'etação favorável da Mesa, e uma acertado e concluirá. bem, "não tenho ta menos t1a metade do material ~ue Dá Ilcença para um esclarecimento?
vez que ela deferiu para 11m. câso. dúvida.. leva um carro. qualquer. Se se fizer ..
eu me curvo perante esta Comissão, um cano de aÇQ carbOno comum, O SR, CARVALHO SOBRINHO _
acrescentando l;ue apenas cobrava o O SR. CARVALHO SOBRINHO gastar-se·á duasvêzes e meia maLs Peço que aguarde um momento.
cumprlmer..to daquele dispositivo. Te- Sr. Presidente. outro intuito r.M tive. material, chapas e vigas que se se E a.té el:tão êsse pedida de infor
nho para mim que tanto a palavra de senão o de fixar êsse aspecto do de· fizer um de aço inoxidá.vel. A tara li mações não logrou resposta da San.
Vossa Excelência como a da· Mesa poimento' de Sua Senhoria. a nletade sôbre o containel'; sôbre o tos a Jundial. e como eu admito, com
são dO<lumentos valiosos... O SR, LAURO I"ARENTE aço carbono comum. duasvêzes e realismo, a ordem das coisas pe-,

O VICTO I Pr Id t ( A P Ih f i· d meia. O luxo não "é uma condição do remptas, êss·e meu requerimento já
SR. R SaLER,· es en 9 L,,) "'- " a1'a me OI' a er çao o carro de açQ inoll:idivel. oar condl- está. sepultado. aquelas indagaç6es

- Obriogado, slgnlflcado, •.•• dêsse tipo de canoa danado, as eort1r.a~ •. as janelas, os que foram feltM e não mereceru.m
O SR. CARVALHO SOBRINHO - no Pais". p1etfonte-rs são. comuns !lo qualquer resposta já não colhem mais ostra-

... 08 quais eu acato. O equipamento foi comprado com tipo de cano. dependendo da vontade balhos desta COmissão, Esl:<lu assim
a economia resultante do transporte. do freguês. Por ser altamente. estu- just!flcaudo a minha. pl'es-ença uqUi~

O SR. VICTOR ISSLER, Presidente Em vez de os carros virem dos Esta- dtUla a. est\'uturaclo carro de aço ino- Pudemos encontrar por parte da San-.
~ Jâ que aceita o meu· depoimento dosUniê.os completamente mort:tdos, xldavel, consegue-se com menos da tos a Jur.dillí. ao tempo em que o
pessoal- sem o documento especlflco mão de obl'a 100 % americana, êlea metade do preço. satisfazer condições Dl'. Renato Feio era o seu actmlnls.
da Mesa, vau permitir a ~::wação. vieram desmontados, o que possiblll- técnicas mais amplas do que as exigi. trador. uma resistência em responder

O Sr. Lauro Parente pcx:le con· tou uma economia de 2 milhões de das pda A!Uér~an Ral1way Associa- os pedidos de informações então for-
tlnuar. dóLares que permitiu a. implantação tlor, nOS Estados Unidos. mulados.

da indústria. no Pais. Feito Isso, vou alínhar uma série
O SR. LAURO PARENTE OSa.CARVALHO SOBP.INHO::- de perguntas. ainda que elas, a. meu

(Lé) - "Tlabalhando na fabricação "E tudo isso folreallzado atra· Af~atente envolve a?enas a qllestl!o ver, já se contenham de maneira ge-
de vagões... em consequéncla de vés de \lilIempréstlmo ........ es.1utural. ou er.vohe detalhes de ralno depoimerto do Dl'. Lauro PIi...
ajustes ac,teriores". do dólar pelo câmbio do 00' acal}amento? rente,. Pode até parecer que por

Quer dizel',o que houve no llfl'en. vêl'no". O. SR, LAURo I"ARENTE ... coincIdência. eu tivesse conhecimento
d~mcl1to foi a ampliação de 11m con· Quer dizer que estamos habílltados De. acabamento, não. S<lmos também d·o seu depoímenl:<l. Absolutamente.
trato anterior. a 'lroduztr carr<)fl nO BI'asil, pelo mes- Ibencl:1.dcsde Outl'RS duas organJ:o,a. Il:que, tendo andado perclido no vo-

O SR. CARVALHO SOBRINHO..,. mó preço ,'lC são fabricados nos ES· ções' americanos, a ·Adams West1ake, lumoso e eclé~i~o depolmellCo doEn.
V. S." poderiaesclal··ecer, sem per· tados Uni",os, se cot:<vertido- o dólar a maior fabricante de aca.bamentos, genheiro Renato F'eio, eu pude fixar
turbar o curso da sua leitlU'a, se fo. ao câmbio de cusl:<l do Gavêrno, de moblliário, de peças para._ carros. uma série de aspectos. aquêles' mes-
ram apenas aproveitadas oSllalpões, . e da HeyhO«l que faz os leitos, as ca- mo,s que impressionaram o Sr. LalAra

e r i f·t b? "Não se julgue que aquela no' mas, as poltonas, o que nada tem a Par/mte. Então o DI'. Lauro Pal'ellt.e
ou s . o el a o ra nova .' tável discrepância entre os •••• ver com a Budd. hâ de permitir que o primarismo das

O SR. LAURO PARENTE .... carros de aço inol(idâvel", . O SR. CARVALHO SOBRINHO _ minhas indagaçóes não o moleste,
Foi constl'uído um galpão novo. de Li. num. depoimento que foi. publl. nem seja considerado razão de lrrita_
<l,l'ea aproximada aos galpões exls- eado, criticas aos convites expedidas Quer dizer -que no preço do .carro Ção t&.o natural em quem se sente
tentes. para a Inauguração da .lnstalação. pode ,'arlar o preÇO do acabamento. melindrado, eOOlO é o seu caso, A.

"Ademais, o contrato dearren- Fui acusado de ter distribuído con- O SR. LAURo PARENTE primeira pergunta que desdo formu-
4amento dessas oficlr..as..... in· vltes falsos, talvez porque a Santos IPode. e o pl'oce&iQ estrutural não é lar é a seguirte: desde quaneo a sua.
cluslve às Estraãas Federalsl'. a .Jurdlai tivesse enviado convites patente da Budd. A Budd tem a flrma, ou V. S.", se especial12aram

O SR. CARVALHO SOBRINHO. _ pano as autoridades, c, a MAFERSA, patente do sistema .de soldas, desen. n<: serviço de montagem. reparação,
Sr. P1·esidente. V, Ex.a há. de per- para pessoas de suas relações. como volvida por ela esó por ela. pintura de ,'agêes ou de outro tipo ele
doar que eu interfira no depoimento arr~n~at.~ri:ls. IsSO foi estampado em O SR. -CARVALHO SOBRINHO.,... carros para as estradas de ferro?
do Sr. Law'o J?a,ente, qualldo não o VárIO.:> Jornais. trazido à COluissiio Agl'adoço. Farei novas perguntas a O SR. LAURo 'PARENTE
fiz nO depolmentoque se processou ccmo. c,rime: .O~ conv1tes traziam ~ respeito dês.es detallles que .sãode Pl'imeiro, quero dar. um esclareci-
anteriormente,. Acontece c;:ue eu per- mellçao claJa.. Construida em coo meu IntO\'êsse' m-ento. Eu não me referi à mágoa _
cabo que o seud,epoL'11el:'to focallza peração com a Santos a Jundlai", Eu ~. e '~ssalto aqui - causada por reque-
um capitulo muito Interessante, a digo "em cooperação.... porue nós fi- O SR,LAURo PARENTE l"lmentos de informações da Camara,
exegesse da lei que encampou a Es· zemos os proJet~s. nos administra- Para a importação de um carro ino- Não tenho culpa se não foram res
t1'ada de Ferro São. Paulo Rallway, mos sem "ualquel' lucro. sem qual- xidãvel são necessárias apenas 9 to- pondídos. pois isso não depende de
hoje Sanoos a JUl1dial. e como êsse quer participação. a Santos a Jundial r.oladas. O carro br~sllelro exige 5 mim. Não souórgáo oficial.
aspecI;Q legal deve constituir. objeto nada rcs pagou. ou 6. OS carros braSIleiros para bi-
d~uma SC1'ena e. meticulosa aprecia- "Desde que à Estl'ada. de Ferro 'tol, larga. iguais aos nlelhOresaos O SR.. CARVALHO SOBRINHO -
çao por parte desta C'omissao, eu Santos a Junodiai tivesse mai, modernos dos Estados unidoS, Pode ser que eu me tenha er.gan~(),
qyero desde Já fixar uma observa· vida prAticamente interminável do exigem 9 toneladas de açO. 1naxidúvelI l1!asno seu depoimento havia· rêfe-.
ÇIlO minha, porque é possivel que no carro" que r.epresent.am. pela nossa. proposta l'encia a u.ma sé.r1e de rel;uerimen.toll
coner da 1eltul'a eu não me possa· • à. Araraquara, 7 a. 8% do valor d.o de informações daqui e da Alisembléia
atentaJ.'· bem os pontos eulminar.-tes O SR. CARVALHO SOBRINHO _ carro completo, . . do Estado... .
do seu depoimento. .. sendo a MAFERSA "o 5eJ{to Ilcencla- "Além clêsse matel"!a.l Só 'será) O SR. LAURO PARENTE-

. do . do mundo". Eu quero fixar bem 11ecessárlo importar N t 1 t 11 ito ~ .• AO SR, LAURO PARENTE - esta pergunta: são apenas 6compa- . • ,. a UI'a men e eu o IlIU. .. r p a·
Se o no))re Deputado dá licença,· eu nhias que no .mundo estilo Ilcencllldas para quaisquer pcl'gUntas.. , mente, e. Vossa Excelência, ••.
vou de!!'ar o meu depoimento com a para a construçl'io de curros de aço 'Eu sei de algumas perguntas que li osa. CARVALHO SOBRINHO _
COll1l.ssao. inoxidável? Deputado Carvalho SObrinho fêz ao ., .parClul! .não·me poderia passar'

O SR CARVALHO SOBRINHO . Sr. Burlamaçuie que posso escla- pela mente a existência de requeri
. . - . O SR.' LAURO PARENTE - l'coer·'~·d ir. •.. . , coisa que ~urei quando puder ma- Do rO<lesso Budd A Budd é a pro·. men""s e .formações ela Oà.mara a

nuseá·lo mais demoradamente, .Mas prlefária da patelíte' e Ua.lquer In: O Sg. CARVALHO SOBRINHO - entidades privadas.
el.: quero desde já me permitir dizer c!úsu'la nO mundo que ~a.ça carros- SI', Presl~nte, nunea é demais que O SR. VICTOR ISSLER: I>~'esldente
que os julga.dos dos tribunals fixam I A ó I ' . eu repita que sempre tul contra as N ... ' ., ...
suluçõ€s sôbre questões. de' fato e ele ser as "e autom ve.a e llÇQ, earrosse· ('().IIIiss6e8 de inquérito. Jamais acreell" -, oure DePuta.cto: pel·mlta·me in
direito soluções. essas de. rato e de ria completa., paga rolalUes à Dudd. te! nelas, e nos meus quase 12 anos tervtr .. Eu OUVI. pelfe.ltamente que o
dl1'eito' para questões de fntos emer.O SR. CARVALHO SOBRINHO - de CAmara, esta é a prlmeirc de que depoente fêz referências a, criticas .12&

. p;en.tes, Não podem nem paderlam Quer dize1' que a· pll.tente nll.o en~ }lartlelpo, e.isso (IOrque, já o disse. imprensa. não a. requerimentos.
d-errogar. aI! perpetuam, r.Ol·ma.s a<t-·Ivolve apenas a construç40 fel'l'Oviâ- me 1rrtteicOlU os Cormulârioscontl· ... O. SR. LAURO PARENTE
mmistrlltlvas que posaam envolverr1a, que aa outraa 5 llcetCl\\daa tal- cios nOll avulsOll de SUa.lI eonvocaç6es. Eu aludi a. requerimentos como .co1la· -
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lIue ocorre. mns a lllin.ha mágoa I depõem fazem UlnB distinção ])ua. a tisfaz .. minha. ])ergunta. e. ne5tas O aR. CARVALHO SOBRINHO
contra 05 ataques, Evldentaner,t,e qual, o meu nobre . colega. parece, condições. eu desejaria saber qual. - No seu de,p~lmento já flc<>u mala
~ue requerimento não li ataque. alnàa não a.tentou Dem: quardo -bles em ordem de grandeza, a estrada que oU menos carllctcr~do o local das
, . . ,.,,.,....'HO se referem a ClU'rOS. querem dizer "de me.ls lhe atribuiu l;erViços. indili;trias de que V. S," é diretor.,

O SR, C,ARVALHO 50"""""" - carga", e quando :falam em vaaões, O· t' i d \, d if'
:Mas acreàlto que· V•. 5," tenha, feito Iestâo. aludindo a "passageirOs. ,o;: O SR. LAtlRO PARENTE os ar a e sauer on e. espec lca·
:referêllcla a l'CQuerlmentos de inifor- ToàCs oIS n"ssos serviços nos sã'" atri. mente. agora em aspectJJ tout court,
Inações. contudo, não qUEro tropeçar O SR, LAURO PARENTE ~ buidos.. nessa' 110ssafaae industrial, estil locaUzadaa principal indústria

, llIai.s Iles~e incidente; pedlrl:L llo Se- Nanomenclateura' usual, o va.~a() pelo Bllnc~' Nacional do Desenvolvi. ferr,cvlárl:\ àe V. S,"•
.c:retál'io que acompar.hill'se o .depoi- destina~se n mercadoria. e o carro, a mento Econemico.Os se~'vlços de re- O SR. LAURO PARENTE
llIento paI,,!: ver se tenho ou nao ~a- passagell'o. . paraçãP são acessóriGs, Estou perce- O noss<l maiOr emprE'.lndimento li o.
lI:llo .• Se Ila~ tenh:o, estou aquI c m O SR. CARVALHO SoBRINHO _ ,Pendo qu.e V, Ex,", quer saber o mOn- forjaria de Caçallava. para uma in.
a maO à pa.mat6rla" há uanto 'li. E:tl me 5O{:0r1'O das suas luzes, mas tante d~ reparaçÕ>es na Santos n versão de 330 mUhõcs de cruzeiros.

Et' perguntava enta~. q a minha jlel'gUllta tem objetivo certo, Jundlai, não é êsse o seu pensa- Fica no Km. 229 da Dutra. São 120
l8Ua fuma se especlllllzou. Então, em completo: V. 5,' deve te1' mentO? mil metros de terreno onde estão

O SR. LAURO PARENTE - reparado vagões de caga para muita. SR sendo c:nstruidcs 12 mil m2 de edi.
Em 19~7 já andávamos )Xlr. Cjuase finalidades, V, S," terá reparadova- O . CAR':ALHO SOBP..lNHO ficios. Em E~l'l) Horizonte temos uma.
todo o Brll.,n inteiro reparandO, pin- gões de vários tipos, v. S." deve ter - Permita. eu nao quero forçt;r uma indústria na Cidade Indu~trlal, em
tando carr~s, va.g~s, COl:se1'tll,ndo repaJ'ado carros de madeíta. carrOS resposta se ,a Santos a Jun~lnl lhe ten-eno de aforamento perpétuo dr.>
ferl'ovelhO, em contl'atos concedldos de pa~,la.gejroE de madeira, carros de atribmu malCres serviçoS, natJ vejo govêrno tio Estad~ no plano de In.
iPelo DNEF, Em vb:tude dos altos e pas~ageítos mistos. carros de passa- .por Que a I'€Sposta não p:ssa se!' dustrializ"çã(l de MinaS, Operamos a.

.. baixos dos mâximos e minimos que !>'eiros de aço, e r.essa reparação deve dada. fábrica de cal'l'<)~ e vagõc.s da Santos
hán~ mercado ferrovii\rio de va· ter fixado ês~es tipos de .vagôes ou de O SR L..>\URO pU''''''TE a Jundiaí.

• . e a fa'brl'ca d" Belo Eo· car"a .~, ''irDeS, los.o qu . '1 ~a es ecla. ". . VOU facilitar a pergW1ta, se me dá
'it::~e'e~u~a:õe~~~o~~~;~ a flincio, "O SR. JOS€ PEDROSO - De va' li~e!1Ça, Nós temos na.Santos-a Jun- _°De~·.serCb?':~~~ :ra:e.::a~?
. :nar •eu tive n.ecessiC:ade de contra- g~o ou dil carga? dla;1 uma admll1lst~'açll,() c.ontra~ada. çoo visG esclar,zcer .uma pergunta que
tar' com a C'entral do Brasil a .re-I O SR. OARVALHO SOBRINHO _ En,remcs, s6 c= a ~a?·de·'"bra, tem relação com esta Comissão, e quo
!llaração de vagões' em Belo HO~lzon- seja de vagão <lU de carga. :l!:sse coIUrato n,s f 01 ad~udlcado por c:nstou dli meu prllneiro pedido de
te e com a Sant<ls a .Jur.diai. em . . C6plfl de um contrato telto pelu Co- 'in:f()rmaç~s ã. Santos a JUl1dlai.
S~o 'paulO, Portanto, Vossa. Exce-i . O SR, LAURo PARENTE - brasma. no qual se mud':u a data e Uma vez que V, S,a jâ. deu o devido
lência pode remontar a 1947. 19~B. Os vagões, como? o llOmeda c{)mpanhia, Entã,o rece- destaque, em <'J.'dem de gl'andeza,
que eu lhe )J<lÓerili mo~trar contratos O SR, CARVALHO SOBRJNHO _ bepl0$ um contratJ para, - fCrnec?r aos se:-viços que lhe são atribuldos
C1e reparaçao de vagDes, remodela- Então vamo-nos fL"al' nos carros de mao·de·O'bra. ~Ôbre a admimstra~o pelas diversas companhilllS ~ecllaclas
!:ã.o de oficinas, de canJS, pmtura, passag<eiros que atendem mais espe- contratada. Os materials sâo :l"l'l1e· em todo o Paf.s, eu lhe pergunto se
et~,. em mUltas estradas, cif'camenteà in.tenção da sua' tes- cldos pela estrada, Essa fOlha varia: efetivamente n. Sant:s a Jundinl en.

O SR, CARVAI.HO SOBR1NHO :-. posta e tan:bém cabem na mi~ha 500 mlI crt~el~cs por ml!s, 200 .mil viou, para serem. reparados, em suas
A minha oergunta tem uma razao pergunta. Nao 'luero falar no prm- cl'Uzeircs 'POl mês. Quando aes.rn- oficinaa . de Belo :W;rizonte. vagôes
talvez de ordem -entimental' eu pen- cjplo, 'rnas r:o longo curse de sua .vida da, p:rfa!ta de recul'soS, oU pol' cli· de seu ~o no tr'ê.cho São PaUlo-Ban.
'eei cÍue datas~e" de tem)Xl' anterioI'. p!o!is~onal que envolve a repara- fi~uldlldes de ,admmistração, não su- ,ta Ca~arina ou Sio Pe.ulo.Sant~ a.

~I:.O... pre lCl materl:::.!, nós I) fornecemos. JundiaL
O SR, L!~trnO PARENTE - R L. . P pois 21~0 pOdmlos paralisar as tra-

Esteu·me rcfilrlr:do à MAFERS.'\. OS,. AORO ARENTE - balh08, de sorte que n..indenizllção da --O l:R. LAURO PARENTE _
não à Laur.? Parente. Lauro Parente ~~~'ERSA, ou na fue Cia MA· mãO-deoClna dâ l1tl1a. taXa de 'luel'o A conveniência de l'<l)lal'ar vagões em.
rapara vagoes dCllde 1925. de administração. Belo E:nrlzPnte (lU Ej!lJ Pi\IÜO é pr!.

ti 5R CAP.VALHO SOBRINHO - O SR, C,ARVALHO SOBRINHO - O SR CARVALHO vatlva da direção, da, emp~sa. desde
Eu envolVi a' firma sob fi ~ua dire- sem, MAF'E&SA" porq~eeu pergun,~i • '. SOBRINHO que para o Co?t1'a,tQ.nte o pre\lo seja
4;ão. e V. S," tam~m. Ness(i lvngo n.a fIrma sob ~ sua dll'eção, Os caro - .Entao ])osm infe~h que éaSan· ° mesmo, Da! por que eumaM'.!i
')lCriodo, qua.l ou quais os tipas de res de passagelrOS até aqw rellaradcs tos e. Jun<!iai l1. estrada que atribuiu reparar os vagõ'~s na minha Oficina
earrosou vagões que em malor vo· nã.o slio G~oletos em relação a~ à u tu I I ' de Belo Horlzl:nte, pagando a Ma-

'lume, predominavam:' os de carga ou can'os de aço inoxidável hQJe em . S a :ma ma 01' vo ume de seI'vi- fersa' ~ frete de Ida e volta. Ai deu.
OB de passageirOs? ' USO? Ç(lS. se Ul!1a c :l.sa interessante, que V.

- ,O SR. LAURO PARENTE -' .'" SR, 'LAURO PARENTE - O ~R. LAURO PARENTE ~X," t~lvez doe/SConhoeçll: ~DmO o salá.
Os de carga V.E=I,". como veli~o Sã'" obsolet~s, Os carros que no mo- Nilo, nao.. Nó., {,zmos maior voiumc Ho mmllno em ~lo liOl'lZoTIte é me.
1errovlál'ili, sabe que o parque ae 11Ilenta cireu~lI,m. no, PaIs e qlle, sob o de. serviçoS, n.) slstema ferroviáriO, n?r do que .em SolO Paulo, a repara.
carros de carga é 'C(JnSic:.€ràVelmeüte. ponto àevlsta t~mco r.ão sao .COt:!6I- na Viação F'érr.€aF,,~erlll,LebteBl.'a: 1 çao d:s vagaes naqu.ela. cidade' custou
B1Jperior a Ciualquer outro. derados obsoletos,' são os da ':Bulid, 511ell'll. na, Bahla .. Nao sarnas, al::So~ I mEnos à SantoS a, JunCUai.

O SR. CARVALHO SOBRINHO - ~~ ~u1f~a~nU:i~;~a:ã: J~;:atd~~ ~utam~nlte~ ,repal""dores,ou f'.m.ced'ti O ~R. CA......" ALHO sOBRTNF'..o
Ttlis tipos desde então r~p8.l·acl.05 - carros na~ estra(\as de ferro é feita m~it~ ~eri\eC~t~;rl Sant,li a Jundla.. - QU~r diz'2r então q.ue. estandW. o
é 'il Illl......ha pel'gunta ~ Já e~ldo ou geralmente em determinados perlo- . o - , O· assun~o ao an>itrlo da adminil;traçA<:>
1100 Obso;etos em c.cmpal'llçaO aos dos tles têm xnalorclclo ele Vida 'O' SR. CA..~VALH:O. SOBRINHO da Santos ,6. Jundiai, elíi atrlttl1u i'\
carros ou vagões montados atual- de eMa repara~ão. De eell1dJOs em - A minha pergunta foI: a que os. sua firma0 reparo elê..<sC8' vagões' em
merte ? tem,po.s \lIIl. carro volta à fá.briea Para trada (lU estrada.s a firma 0Ilde Belq H:rizonte, ,tendo obtido vanta.-

O SR. LAURO PARENTE - ser repara(\o,e essa reparação há. de V. S.B é diretor tem prestado.o.tl seu.s gens que, ao mesmo tempo, ~upel'a.-
Na rep"raçã(l ~ vagões não se olha !lEr feita !Iorque a estrada precIsa do serViços especializados, 'Iam ll.queilUl que pudessem ser ofe-
se ·lê está ou nào obsolet(l. A repa- carro para pô-lo em serviço porque O SR recldas pelas organizações 'cangêne.
ração elo vagão' depende do'critêr!O ela. tem de atender ~ transporte do J(& ~ LAURO PARENTE - res qUe estavam mai.S próxJmas...
C11! ~ estl'ada querer ou não .n1:ln\.e- público. Doa, i. dada a llp0rtu.nldade de O SR ., .
lo em serviço. Entã9. :repara-se, con· O SR. CARVALtlO SOBRINHO .... ter o !"'l11':!Clmento quase Integral da NAo DAI:" oLAJ:R0 PARENTE_

r;t~f;:.e, tu~~~'s:epFto~iaIn~~h~~n~"ol: ~e' ~~: ~~tr:~áéO:~~~'fe~ ~r!S= ~~~r=~~:ntld~e~~~':aea; .. ~~, C:':u:~:~~;r~:c:~~:a:
• erit.erlo da elitrlloll. Agora. qUIlnC10 a os seus serviçOS especializados no âm- Y • trat<Js Om S to J '. c "

estrada :lcha que certos tlPO~) de va.- blto mnds ceroual da noSsa atividade O SR , CARVALHO SOmuNHO' bela é Co. ~~~t~ seundlaf. 'li ta.
~~it~~~cu~~:v~;~n~/~re;~~a~~f.errovlá.rill? - Eu desejllrj~ então que fixasse no vagão, s§lo 4'bom~ns-h~r:as~~C:~~
de.1Dla COl:stl'ução ou ele uma gran· O SR. LAURo PARENTE UI11a re,terência., disse V, S,· que ~s UDlIlo plntUl'a. slio tllJltos homens-ba.
de' relorma, é muito ccmum scjam C.:lm,panhla Vale do RIo Doce.... ~~tra~6 DagOlll são feltcll co~ oras, Slo tabel::.e de preçOs firmados.
êle modernizadn, ,Faz-se ~ trans- O SR. CARVALHO SOBlUNBO a co o . ~el1volvlmento. esta.beleclc!()s segundo o salárlo .mIni.
1omlD~~o entâo de um "agao ooso- Do Norte paxa .cá. O SR, LAURO PARENTE mo. e nêlt'8 apllca.da uma taxa de
Ido para I!m l,ipo l'(.>lati\·an~en~e mo- O SR, !.AtIRo PAREJ."'TE TodOS 06. cOntratos ele forneclmenb . '!mini1;tra.çtilJ•. adotll~a tamWm pelo·
dtmlO, senao mcderno, aceltá.el. Estrada'~ Ferro Bt~gança.... que necessitamos lazer atraVés do ',.Jl1c') do D~envolVlll1ento, de 180%

O!R CARVAt.HO SOBRINHO - O SR . Bane>')... sobre a mllo-de-o'bra. lilsses UW%
])e'o e's'c1tlreCer um pouco melhora . CAnVALRO. SOBRINHO cobrem a~ leis ~llClllls que· J4 sobemm.-..ilia er llta orque nessa sola· - ~ me COntento no âmbito do DiB· O SR. CARVALHO' SOBRINHO a. 8Q% mais ôu menOs. cobrem à fOr.
rem' euP.,uFnhO 'a Pjmpressão de Que tprlto Feàcnl. Estado de Mlnaa e SAp - DepOis da exis~éncla do Banco, ça, .a a~infst1'açlliQ superior n ma.
eeu p€n."amento derivou um pouco aulo. . naturalmente. depolB da Ooml&:ão nu,tenç,ãi-. cobremto,dos :os gastos, os
do rea'. fl1l~damilnto da minha per- O 5R~ LAVRO PARENTE _ Mista Brasll·EIitados UnidOs. de~gastes dcm:s.~ulDas. eto. ' Então.
gunta.' Quando .se rapara um vagão, Mas eu não tenho. espeelá.lldade cOm O SR, LAURo PARENTE _ Di,s3 ta.bela , partmd.c.1. do salárlo ml.
se n~ sua estrutura DletáliLa. F>ej'l nenhuma estrada.. Eu tenho tl'al.alho No&lo primeiro serviço na Santas a n mo" e computados, 08 lucros e en.
na ~ua pl':lt~U'a. seJa, ,enílm, nus J1e- econtratoa ct~m a Brag6nça. ,com a Jundial foi executf\do segunào oS mol- oargos. d .saàos oS ,hOmens.ht:lraa por
ças esscnClU.s, a flxaç..o t:o tipo nâO Paraná,BantQ, Catarina,' forneclman- eles crlad:.s pela Cobrllsma. cada um dOli serv!ços que s(lo .ete.
pode escapar ao técnico que prat1'~1 I~ estudos,peças reparaçlles IlSlSis· O ...... ,C'AR'VALHO S·"......N...O MtuarfldCS' dlstrlbul-se: f} vagões. plua a
ti reparaç!\o. Então. o que pergun.... tl!ncia cm pessoàl 'para u 13 • "'''' v-.... " e~'sa, 10 para a 'Ottbrasma, .:Agora
é se no reparo tudn IsS(' ê tido em S·' L I T. . Rêd ragan. - Quer dl2erque todos 08 contratos vem a Ma.fer~a.e dIz' não quero re.

;;tllnê.~Ue~tiga~~;~iet~~occall\~s;;~.;~~~;e~:e.Je~;:iedr'Pl~~d\i~Bl~fjó.~~ce~Jv~:e~:glv::~~gfados pele. ~~~r~~ri~agt~. e:to~~~~~d':;Çr)ê~
ao ttpo que está. sendo mQllt~'<lO h....l"'t S o o ce, en r o. ras 1, O vagf~s para lá Se ' nâ to la
'Vali:! dl~er. o carro de aço inoxidável. t anjto$ ~Jundlal. Piiranã.-Sal'lUl Co.' LAURO PARENTE -paraa estrada'se es.sa ~ 8~~a~ii~adil,

. . . ar na. ~,~est'amoscs mala variados Tenh" apenas um eontrato direto flrnl' lLo • t. A . o ,.
O SR. VICTOR ISSLER, Presidente serViç(l8 a tOdas elas . com a 'Santos a Jundla! de m to t· da. n acarre n unus para a es.

- Permita o· nobre DCl'utado. só . • . . lJeal de carro d~ aç I 'lei' , oTl ,no Ta a, Pl~ecisamcnte., Q,O _~ntl·árl<) ..,-
J)ar9. esclarecer ump<lntil. Jâ repl'lrel O --SR., CARVALHOSODP.IN'}iO '~1 ])01' adrnl~lst~a ~gx E;,~. taQDl

U
; pcroue ata'bela é blUlellda. no saláriO

fll1~' toC<lll OIS el'lgen.l1eirllll Que aq~ - A reneral1daCle 11& SUa resll~sta lfhe.stá. consl8n~ no r:eu' depounento. r:a~o, I1li~ veJo Per q,ue não Ilil~,
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o SR. LAUR.Q .PA:.'lENTE --I O SR. CARVALHO. SOBRINHO
Para reparaçâo?V. Ex." estli-tle re- .- Não p:derla a Santos a Jundial
ferindo a l'eparaçãO? Para reparação' fazer diretamente. a. substituição dês-
de vagõC/J o equipamento é 100%: se5 freios. uma vez que a P<J.UlJsta o
lWlllO. fêz com recursos próprios?

O SR. LAURO PARENTE 
A PaUlista fêz com. recursJs prÓ';ri"'s,
enc,;mendando fora uma qUiantldade
fabulosa de peças e elementos que
ela se limitou a aplicar. A SantOs ~
Jundlf.li adquil'lu fora o.~ elemen to:>
~ndidcs ccm as instalações. As pe·
ças foram feiC.a.s piJr nós. pela co
bra5ma oU .P01· out,o contratante que
tem lá.

O S'R. CARVALHO SOBRINHO
- Quer dizer que a mão-de-Obra fol.
da Paulista? Ela usou os mesmos re.
cursos que a. Sallt"s a Jundlal. ..

O SR. LAURO PARENTE
Fêz um pl·ograma mais . d-ec:norad:,••
V. Ex," que foi f,al'l'oviárlo . lltente
para. o se~uinte: se se chegar à 5·)
l'Ocabana e mandar ajustaclol'es. ele·
tricistas. mecânicos, torneIros. muda.
rem engates. prególr fre~;s em baixo
das linhas, pl'óvuear-se-á. tl'emenda
celeuma.

O 'SR, CARVALHO SOBRINHO
- Não aeout.el:eu assim na paulllltll•.

O SR. LAU&O PARENTE 
Porque a Paullstll. fêz um programa.
muito demOraclo. Ainda hoje t4lve21
não est.ejana metade. A Santos a
Jundiai fêz ràpldamente porque ela.,
tinha ue<:essldade de fazer seu inter
cé.mblo cr-1I1 a. Centl·al. multo maÍS
de. que com a Paulista.. Então a Pau.
lista podia fazer. e ainda está fazen
do. paulatinamente; PrOvàvelmellte
não fêz - si\o cálculos semclllllprO
miSllo - 1/3 do que ... Santpa a Juu
cI1al fêz.

06R. OARVALHO SOBRINHO
- Quer dize1" que a. Paulista nâo rl!t\oo
11zou até hoje o seu programa de mU4

dança ele ft'CI08.

O SR. LAUHO PARENTE 
Está mudando, dentro de um prqgra.
ma que ela' elaborou. sob o PoRt9 ele
~Ista dela., de economia. de .Jli..""Ilra
ma.ção.

O SR. OARVALHO SOBRmBO
~ N§.o· obstante o seu depollll!:nto
ter sido bastante claro em l.elaçliO •
f~ica. que .se Implantou em terrenO
da .Santos li Jundiaí, e. porque essa
Implantação; a meu ver, tem sidO
objeto de comentários na Imprensa.,
há. de V.' S.· permitir que eu vá es
miuçar um poucoêsae easuntl:l qll&
é de. interê~ geral.

O SR. LAURO PAREN'l'Il: ...
Ora. com grande sat~sfaçãO.

O SR. CARVALHO SOBRINHO
- Desejaria que V,' S.. iJ1fomtasse
quais as razões' de ordem. econatnlcao'
financeira e politica que determln~

ramo na adrninlstraçill:l Renato. Feto.:
a CQnstruçAt>, pela Santoa e JundiaL;
em terl'eno de sua propriedade: do.
uma. model'na flibrlcade catTOa· 40
passageiroS. Conbecidas essllll razões.
eu gcstarla. ele ter a Idéia. de V. a.·
sôbl'e o valor, em cruzeiros; dessaos .
1~1Stalações. computando também j)

valor do. tel'reno Qude a fábrica· ..
encontra instalada.

O SR. LAURO PARENTJIl'_
V. s.a q!ler pOr partes?

O SR. OARVALHO SOBlUNlHO
_. Queria saber quais as razéltls· que'
dctenninarllm a ··implantaç/io .4euI.
fábrica. e qual o montante,' Qr~."
modo, evidentemente. .
. O SR.LÀUROP~··.~
V. Ex.- sabe que em 194'1 o Dr.-Peio. '.
t:&J ~'o Diretor da Centra!;_ .' .
como chefe· da locomooio. Jáintrllllu
zia 'no Pais 08 trem Vera Cl'wCe -..
Santa Cl'l!' V.Ex,· sabe que' nAOhi

.nada'·' de melhor '110 tráfego 'nacll:lnal.
Pode Imaginar' em.que estadO, .•
eulatldo 1d. 4ez anoll, eatari_: oll\rQl,

o 8R, CARVALHO SOBRLNHO O" SR. LAURO 'PA.'q,ENTE -
- Eu entenc!o bllm esse d.etalhe de Nii.o há compromissos.
llpl'Opl'iaCtío, O qIle eu queria,.. O SR. OARVALHO. SOBRINHO
, O SR. LAURO. PARENTE- - •• ,há adiantamento d.e dinheiro.
As vê:res soo contingências. NÓIi te- O SR. LAURO PARENTE _
mos em Belo WriZlOnte um núcleO Sim. TCdó6 0Il serviços ferroviá.ri0s O SR.. CARVALHO SOBRINHO
minimo de gente e3poe<:lallZada que - f it ~ b - Devo esclarecer poraue faço a pei'-
pi'ecl:samos ma.n~er a qu.alquer preço. sao c ~ '" ase de adiantamento. gu,uta. Obr:.ervei. nesse tumultJ~ pu.

d f b I f d · Nenhuma das cmprêso.s· tem tl'aba- l' i .
meSl11~ jogan o u~ o. azen o la!" 1hado senii.o à base de adiantamento. lJ le báriO que tem havido, qU'e a Sall-
dim. Poderia ser prejudicial à em- O Banco do De.senvolvinlenU? ao tos a Jundlai teria importa.cto eixos
prêSa no sentido es~1'Ito cile al)l'J'Pl'la- <le vag'ões para bitola estreita. quall'
ção do negócio, masp<Xiel'ia ter o seu adjudicai' um contrato. adianta a~é do ela 11110 dispõe de vagões de bitola
lucro político e admini.>tratlvo de 60% d" seu valOr. Essa pro,xe de estreita. Então. pensei eu que ôs;,es

. adiunta.mento CorTreÇotl a ser seguida i .
mantol' a n:.-ssa. equipe. pelas estradas depois dapolitica da- e KOS/~dfJs~m Ser aplicados em cu-

O SR. CARVALHO SOBRINHO - quele Banco. tr:u> 1~'11 :; "-".

Então elltendo. que. sendo facult,o,tiva, O SR OARVALHO O SR, LAURO PARENTE -
a disCl'ibuição, e atendidas a:l quotas' I c', . SOBRINHO PoSso esclarecer. porque fiz ulUa
que pode:'lam sei'. atdbuldll3 à6 ou- - A noo V'-u ~er~cer debate. ad~ltc, parte pequena dêss~s vagões, que to
tras filmas. o ff}to de se reparar que. 110 .â'1l1 bll1 oeIaI d~ estr(l,das ~e ram aplicados alguns eixOs de bitola
êsses vagões em 1Jelo Horizonte não ferto a ques.ao de.. adiantamento .e·1 estreita importados. A SantO~. a JW1
trou)(c malel'es ônus à Santos til. Jun- monte. a tempo. mUlto antertor. Tal· diaí trall.sfol'm~u 4<lO vagões .)osoletus
diaI . I vez nao especificamente na parte de. I em. va."ões para trull';pOrte de pedra

. . material fe}'roviárlo, mas na pa.rte para'eOmpedramento . das linhll3 dé
O SR. LAURO PARENTE - de. c'Dnstl'UÇoo o. adiantamento é uma tôda a estrada.. Dêsses 400 vagões.

Tl,oux'e eeononua. Devo. acen~uar que tradição. n65 reparamos 100.
êsse' lJ,I'bltrio ela alimilllstraçklo é 11- O SR LAU&O PARENTE
ln1tado sempre à consulta 1\' cllreçâo mst~u faiando na minha pa1'tle;;' O SR.. OARV'ALHO SOBRINHO
da. es,rada. . - Quer dIzer que ai se explica a Im-

peclalizaela em material ferrovlRrlo. portação de eixOs de bl~)lo. esh'eita.
O 5R. VIC'TOR. ISSLER, Presi· A Central elo Brasil, para reparar

dente -Peço licença ao ncbreDepUr suas unidades el08 subúrbios faz um O SR. LAU&O PARENTE -
·1.\1do. A pergunta que está. equa.cto- adiantamento progressivo até de 800/0. Retiramos o truque ele bitola larga
nando foi respPndlda.? V; Ex." vai O SB CARVALHO SOBRINHO d&J.ses 100 vagões, que (OI jogado fora,
fazer nova pergunta? _,,'. 130-136

...ual ova.IOr médio dêsses adlan- e a oficina da 8anOO6 a Jundiaí en
O SR. CARV~HO SOBRINHO - ta.mentlO6 na Santos a Jundlai. na. tregou-nos um truq~ de bllPla es-

.51'. Presidente, e uma nova pergunta Central? treita, pronto, produzido. por ela, que
,/que se 'relaciona com esta mescna. mas O SR. LAU&O PARENTil _ colOCamOg clebal"o dos n~ vagões

se V. EK," acha algum Inconveniente. réparad"B
em que eu a formule, de bom. gl'adv O valOr médto por vagQo? •
serei (I primeiro a l.equerer a suspen- O SR OARVALHO SOBRINBO O SR. CARVALHO SOBRIN!i0
sã.o das n'lllliOll trillbalhos para que 06 Em' la ~ , - V. a.- nlio sabe se foi pr.Jduzlil\)
ret<lmcmos à noite. - re 0..0 lI.O empl'ffndJllllento. ou Jmportado por ela?

O 8R.VI~1'OR ISSLl!lR, Presl- . O ~. LAUSO PAm1N'1'.Ii: - O SR. LAOHO PAR.EN'1'Il -
.dente- En~ao'f~rmule a nOva per· 60% ó O eixo' nio foi Importado por ela.
ganta.: DepolS, c~nvoearel. uma 1'eu, O SR. OARVALHO soBRINHO A n~ ser(a. OObraema que está Ini
nião para .amanhã i\a 3 hOrasite, por- Além AA"-e adlantamen..... a Sant- ciandl> asõra,enóa. que estamoa Im.
que, infell7mente, li-lje- à no , em....... .... .. portando ná n088a. forjaria que é de
vlrtutie de cOlnpromlasOs já assuml- a Jundiai Ou as outraa estra4as ta- Rl'oporç6es inCClll1paràveimente su
dos. que se ligam à Cêmaralmi&ma, raem fornecimento ele pesBoal. de mil,.; pert:lres ê. da CobrallU1a. nio' há aln.
nlÍo )lcdérel eatar presente. quinas, 4e lnatalaoães. de materlal e da nl> Braal1 fabricação a'e eIXOs.

outros?
O SR. CARVALHO SOBRINHO O SR. CAaVALUOSOBRINHO

- 51' .. Pre8idente. eu IIIII! ourvo a O SR. LAUSO pAR.IIlNTJll' - _ Além dêsae serviço comum, técnico.
qualquer decisão de V. Ex.'; Se a~ NiO. Ncs serviçOs de 'reparaçlio na de reparação de vagiies, contratou.
licitei a. prl>rr<JgaçíjA) para a noite. Santos a Juncl1al somOS locadoreaa:o V. S•• também CClII1 a Santos a JUn
foi pr;lrque a mim me .prenllem em prédio que se transformou no ~n- dlal a adaptação de freios engates?
São Paulo aompr«ni&s,s de ordem trato malQ]' das Q!icinaa. '.
pessoal e .al:ésentlmental que me O SR. OARVALHO SOBRINHO O SR. LAUHO PAREN'1'lI: -
privam de. pOder participar ama.uhã _ EsWu fazendo uma pergunta que. Sim.
oo.continuida.de desta Cornlasilo. En-. taJ.vezremonte à inexl.Sténcla do pré-· O SR. OARVALHOSOBRINHO
tretanto. farei Por que "a qual- dlo. V. a;- reparava Vagiieallol1te- _ Foi ésse servl~ objeto de, con-
quer colega atender a all\l.UUl8 das riarmente? corrência fi de contratoa?
perguntas 'que eu Ida formuJlL1'. O ..a LA......,. p............. .

. . ~.......... ...".".....- 'O SIt. . LAURO PARENTE -
O SR. VICTOR ISSIJ!lR. Pl'tlBi~ Stin replL1'ava. Nio. Tratava-ae 4e um l'er'l1oo ele

dente - .Então, vamos .contlnuara ' . a.apecto .t~nloo dificillmo. Imagine
V'er se terminamos alnd4 agOra. . osa,_ CARVALHO aOBRI!NHO V. Ex.• o que se.l6 substituir freios

O SR. OARVALHO 6Ç)BR1NHO - V. S•. está Vinculando a minha engates sem parar os. vagões. sem
- A atrilmlçtl.o. pela Santos a, Ju.n- pergunta à existência dP atue.l pré- parar a estrada. O trabalho teria
dlaí dêsses. servloos' oU .,de. outA a dia. da .atual fábrica? que .ser executado' na própria estrada.
firma dirigida Por V. a. ./llI pro- o aR. LAORO PAREN'l'B _ seria um pt«lg1'll1Dll. ck!talhado e dia·
cessou mediante. concOrrêncl& de NãO para reparar vagões na Sankl tribulclo no tempo, cOm preparaoiies
qualquer nature&a?' Pol objeto de a Jund1a.i a1ugávll1108 prlme1r8mentA parciais para. num deterlI1\nado. dll.,
contrato em relação a,sua firma (lI)m~ um galpill antlB'O li nesse alpâ 111lDl eJere1U1lnado fim de semana,
às cl.emalS?· P01'que, 'naturalmente equipado pornÓll 'faziamos as

g
rep~- fazer-se, com a estrada parada, a

V. 5. conhee:e tio bem. o que se rações. E' como V. Ex.. alugar umll. sUb8titulç§.o. rápida dêsSes. fl'Clos en·
pas.sa no Ambito. comeNlal da sua casa e nela pOr' seus móvela empre- gatea. O pagamento f·Q-i processadO
filma qUll.l1tl» nasoutrDll.. gados e tudo o 'ma.l.s; Para que' 01 1 segundo .a ,mesma tabellnha que
~ SR. LAURO PARENTJil- noas..s conrtatOS ficassem iguala aos' existe qua.nd/) se coloca um engate

Noo houve c(.lncolTêoola, que cu da (; ~l'asma, para que trabalhásse.1 num vo.gãc. sublltltuloflC 1101 quebra·
.sn1b<1. . ..... mos SJDa meswe. tabela. foi feita a, do por outro tl'>voou quand.ll se 00-

O SR CARVALHO SOBBuutO .avalI4çio. ·fixada pelo 'departamento: loCll. um freio e, se substitui por ou-
_ '. . . ' . de . clOnstnlçAo .da via. permanente, I tt«l. Quer dl.aer apen88 que êsses ser-

Em caso negativo•.~ . contratos, dosterrenoae doa prédios pelo valor viços, em, cJnseqUênc:Ia., ouporcOJl
a. mudalldade. de atribUição dOl-s~r- reslduai. pelo valor' dOS terrenos e! tingêncina absoluta. da técnica. fo
ViÇOS previam, tant~ para a sua flr-. d06 prédioa.:quem fazia essa: ave.-I ram feitos por. nlÍB em malorvDlume,
ma. _quanto para 811. outraa,~ara eKe-ltaçll.o era o Engenheiro Mauricio l)U~! eoDl . oa pr~os arravés d,r. oontrato
CUÇlli doa meamos aervlOOI. ~"rba- tra. já falecldo~S6bre' êssll valor'foil que ttnhltmoa.Também a C"br8.Wrla
mento... ., , fixado um alusuel, e ficamOl entAo e outros contra.tantes que' reparam

O SR. .LAtrROPARJilNTIll - llOlI1o l~catários daquela.... · .Vag6es pal'a a Santos a Jundlaí pai'·
Absolut!lll1ente precários. Nl\8. temo.s '.. ' . tlc1Param cio preparo e da 111q,dança
êsses serviÇ(lB. ,poderíamos ter 8, 8il O SR. OARVALHO. SOBR.tNIl~ de outrollfrelOS. ' . '.
(l nada. P:r mê~, NilotlllllClll como, ~ Agora' entio me ,llcO~ umll. per O SR. OARVALHO SOBRINHO
promissOli.caro a eat.rr.cla lIuer. 0111 gunta c~plernentar. para. c/l. sem: ~ Pelo que tenho lIdon~ da..'er
Gfal1tl~ade ,quer em .qlM~tas, de lIar• =, ~~~a8~..r~X~u~:or~~~~'d~~t a subitltulolir.de .engates oolncldlu
t clpaçao., ~ja. para ~utr8ÍI estradaa -=- '11 per- com o pertocto em que a Salltos. a

O SR.• OARVALH080BRImlO8\lDtareport&A. In~r.ol' __ eaaa .rI- Jundial j)IIlIIIava. do leu sistema de
- A mlllha pergunta é se tanto para brio.. ' fh fornecimento. ele material. r:-açlio a vapor Plra.t1'6çlodiaaeL,
a ..ua fllma quanto para ai ostra- mloqu1nNl, por empr65tlmO, JI01' 001, ' O 8R,.._~AUIX) PABENTIl: -
dM... . slo,pora.lusuel? . . .' Oült1opla~éla, achO qlle.~i.
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'"ITOS llue não a'luêles de aço Inon- O M. ,OARV.lLHO SOBRINHO Industrial dâ J4AFERSA noUmpo do O~lI't'rnlzações prlvadlUS, ou, em lU.
lIável. l:'ols bem, '" Dr. Fel.g .tem ...- De~lWIl aPOlo ao sistema, dé fabricação dOI! ·earros de pllll8apu-tlm& anAllae, são 10\'eml',mentals? "
I " f' •.;.. I f· 1 I ' poder ontlnuar ·ormu ros de açO inoxidável." . .d""a IrmBda•. "",n ca, pre erenc a .• ' ·pa.,ac •• Infiro da· aua declaraçlo que M O SR, LAURO PARENTE _. In-
Ce que o carro de MO Inoxidável é lando ali minhas perguntas, uma prefedncia oficiai consagrada.slsto sempre' qtle Ee del;tlnge.m:lua&
o melhOr. Iss .. é ponto pacifico, Sob O SR, VICTOR ISSLER. presl- pelo apolo governa.mental 1'!a SU'" !a!JeIl. A formaçll.o da .Rêde. Ferrov.'.
qUII;qu..l' ~pecto, é o melhoJ·r mesmo. dente _ Vamos concordar ccm a· su' cúpula pelo 6rgão que reaponde pela ria reuniu 18 estradae de feITO. q\Ml
lnc.uslve no preço. Então a. sorocll· ges~ão do nobre Deputado. Marcare- .uperv'~'o do. 6.trad.-de ferro. "'ue' eram llnterlormente autOnomas, Inde-bana, que tem Oll mais bl'i!hantes lã ..... ,- g ..,.. _........ .... >A' d 00 ê t
corp s técniCos fe~rovlál'ios cteJ Pais, mos nova reun o para amam, - é a Secretaria· deViaçAo, pela. dJ.re. penueno=, eram o v mo· am-,
u~ <e vem mar!tendo e ;en~vando 9 horl\ll da mart.hã. . çil.o das e.strad&:! de ferro e notada. bém. '.'
~p;:e e cada vez melhOr, também' O SR~ BURLAMAQUI DE AN- mente pelo corpO técnico que acom-' O BR. CAR~AL}IO SOBRINlt0
a:1010u o carro de aço In'Jxidé.\'el e DRAOE - pOsso pedir um minuto.panha, , Peqpita-me wne. interrupçoo, No
agorl\, inteiramente independente 00 Sr, Pl'esldente? . ' ,l'e3tas concllçães. nil.o há a menor c6mIi'uto geral do valor que l'epreaen-
·Dr. Feio, que ná" manda lá, que ' ' , .... [ duvida de que o Govêrno do Estado, ta o patrimOnio ferrolllAdo brasllelro,.
Ua.:Ia tem Cl)lll as es·fadas que são de, E>. SR. VIC~OR IS8LERr Preol- pelo eeu conjunto eapeclaUza.ào na o que prepondere. 6ió 08 bem patri.
prcprleu" de e administrl\çá.o do' El;- dente - Não hll Inconveniente, Em. matél'ia, deu intes!'al. &POlo Ao· pro· moniais de earAter· governamental ,ou .
ta"') de~ São Pl,!ulo, paTa renovar o I ~)d~ ca.!o, gostaria, Jã q~e V. S,·' duçiio indUlltrial da MAFERSA no OI de ear'ter .priv!ldo? Assim co~81.
8eu parque não ,aceita outro ~lp:. de: es~:'l d~eJand~ cuvlr c dep imento do campo da. fabricaçAo dos c!arroll de derando, perllunto: quem comprll
carro. ~uer dizer, especificou, só D,. Lauru P,.rente,. uma vez que êle plillB!I~fros de llçO Inoxid6vel. inala é o Oovérno OU 8Ao as empresas
eomp~a carrCl6 de a~lnoxidável, e ouviu o seu, e nAo há Inc.nvenlente Desejo, pois, formular a V. Sa. a prlvadM?
!&so sEll1 a Inenor in'erterêncla da em que nellta Casa, e especlaltnente seguinte pergunta: no mercado lndus· .
minha' parte. V.•Ex,':' que tem o. neEta E:omiStião 08 dej1limentos ·se· trlal, relativo à Prod\.l~o ferrovIAr.ia, O SR. LAURO PARENTE - SIo
maIOr entrOSilsem CJ:m a S rocobanll jam· llIllli8tfdos, eu preferiria que V. qual o maior comprador? 08 IIOvernos. O Govêl'no.FederBl,
porte perguntar se Laur pãrente foi S,a tom<bém continUlI8Ile. ouvitldo O SR LAURO PARENTE _ .0 proprietário de 18 ou. 19 estradas de .
aíguma vez pedir que °se especifl- amanhA. ~' ao final eu teria. oP~ttu- maior cômprador' dequé? ferro componentell· ~& Rede Ferrll-
casse' c:lrros· de aço InOxidável nldade de .he dar. a palavra. VlArla Nacional S.A,. o Govêrno dO
", " '.. O SR. CARV.\LHO SOBRINHO- Elitado de. 8A.o Paulo, proprietário

O SR. OA:RVALHO SOBRINHO O SR.. BURLAMAQUI DE AN- De material ferroviarlo de um modo da Sorocabana, da. Mogiami, -da '2\ra-
- V. S· está e,quivocado, há et!rca j DRADE - Perfeitamente, 8r,. Presl- !ltral, tan.to.em. relallAO à s.ua firOla, 'r1.quara e da Compos de JordAc: e
de 4 oU 5 llnO~ que não transp.nhO dente. como às llemaJIJ congêneres no'BraJ1l. o Oovêrno do Rio Grande do Sul,

,maJIJ os portães da S:lroea.bana-, e dos .0 SR. VICTOR, ISSLBR, Presi·' , - arrendatário da Viaelo Fér:ea. Fc-
.e111:08 iltm]:anheiros alguns Já se fo' dente _ Está suspensa a _'0. O SR. LAURO PARENTE - Hé. dera!. A Pau1J8ta e o VaJe do Rio

'ram pata lusar incer~o·e ign':rad:;, . duas épocas. Em primeiro lugar, que. Doce compram como partlculare6.
enquanto ~utros já se a\lOllentaram, O SR. VICTOR I88LER, Pre· ro pedIr licença pua fllzer UDla re·" .

sidente - Está aberta a 6l!lllllio. fe~l1cla Ao preferência que afirmo O SR. CARVALHO SOBRINHO-
·0 SR. LAURO PARENTE, Dou a palavra &O nobre Deputado no meu depoimento e' l'eafirmo agora; Neatu oondlÇÔes, periunto: em cx-,

A Ara.raqlltlra também Independentt!· Carvalho Sobrinho para continuar li Essa preferência foi. E6k1beleclda em Pl'Ellllil.o peroentual. dentro da' estru.
mente - pertence ao Govêrno do Inqulrieil.o, editais de concorrência, pllbllca, pu. tura patrimonIal ferrovlt.rla brMfteI-.
Estado de' SãQ Paulo - sem interfe- O 8R CARVALHO SOBIUNHO blicados repetidamente no DtArlo Ofl· ra, qUal o govêrno que fêz. mais e~·
,rêncla minha ou d" Dr.FelP, ao que. '. " . . :- e1al de São Paulo, contestada ou .sol!- comentlos de .carr08 de aço inoxldi\
eu sa1ba, ta.mbém se fIxeu nesse pro- /!.. .Pres.dente, inicialmente, de~o citada pelas outras .fibricas. altel'aç10 vel. ou que os comprou ou estA ,an
Ir8l1la e exigiu terminantemente os d~r que aceito, por um,a deferênclU não aceitA depois de pareceres:1os viu de encomendu? '

d In Idá I especial lL sua dlreçl.o, nesta' Ilre;;i- , ..
carros e aço, OX ve 'Para os lIeusdêncla que B8bre ser s1mpAtica é órgliOl técnicos cja Sorocabana. e dn O SR. LAURO PARENTE _ O
~:fe' fé:' f~n~~ao~~~nfr~ d~a~~ multo 'e3COrreita, a abertufa dos tre.- :~,~~uapr~oe ~~~~::'oa~ e:t~t~~: aovérno Federal. proprietArio'1!a Ccn.

, ês I f ês' balhos Eem quorum regimental ,;e111·· '. , 'trai do Brasll, oomllrou -. nl.o, IM!
lU • porque para mllJl o regu I e que dese,lt' participar de qualquer n(l,o concedia nenhuma alteraçáo no rillOrll8amente o número, porque Jl

/ quem tem razã? Eu não' fUi d.ller POllIlivel Invalidação Juricllca nos lu. que ~zja fi êste prQlluto. 1800 e.~t6 lJe P8B5o.ra.m,10 ou 11 lIJ1()6 _ com-
, ao freguês que ele vai c<lmprar oq~ tuxos atos desta Coml&sio no Diário Oficial e nOlS JornaJ,s de prou talvez 80 ou 85 carros para a

eu quero fornecer. e n40 o que. é,e " . São Paulo,. . .. Estrada de Ferro central do Brasil" '
quer c~mprar.. POr Isso fui' ao en· Fei.to este pequeno reparo.· devo O Oovérno do Sr JAnio Quad!'O:!l' . .
contra do freguês, insistindo com li dizer a V. Exa .• Sr. Presldentt!. que, como do Sr, secretÁrio Coronel Pa~ O SR,' CARVALHO SOBRINHO-
~udd nesse particular po~que a pri· tendo compromisso inadllvel hoje em fiM Lima, .pelo que sei pelo· 'lue Coloco a mlnba indagae10 no presen.

lDelra vez em que visitei a· B11dd. Sio Paulo e devendo embarcar no acompanhei como ooncorrente e •co- te momento. Quero circunscrever .ml
quando' 'fui a()ll' Estados UnilJos em avião das 12 horllS, quero, de6de lã, mo fornecedor. apoiou pura e sim. nbo. pergunta à.fase em que pasaoll •
lDisBll.o do CEneraJ· Cavalcanti; vira SEja-me permitido, caso nil.o chegue plesmente os pareceres"os eStudos d~ funcionar a. f"tlrica contruida pela
que, l.sso. seria. fatal. Assim C'Jm;) , se ao fim dllfl perguntas que desejo corpos técntcos da Sorocabana. e Ara· Sant06"Judial,
evoluiu do ',carro de madeira para o formular, rever a possibilidade de raQUtlra em conjUnto'. . O SR' LAURO PARENTE _ V.'
carro de, aÇO carbono c~wn., ter. formular ,eiitas perguntllS em ,cotêJó . O mercado comprador de earrôS Exo.. mé faellltou. porque tenho sem
Mola de evoluir do carro de aç:) c~r. com OS demais depoimentos. qua.nno tem dulIl'l. fa;ses, antell e depois da pre que fazer referência ao tempo.
~o para o de aÇo ln0Xi4ável. E ,o esta opprtul1l~ade me parecer razoA· poill· da. criação da. Rêde.há. um ano Pre..<entemente. exJJite em dUicus
mesno que andar de De·3 e dePOIS vel eneces.sirll\. apresentando M,mi. pi<lll da criaçAo da"Rêde ht. um ano sil.o em preparo uma compra 'daEa
de Conval~. ~lIose aceita mais o nhas escusuao Engenheiro Laul'? nAo houve compra. de' carros. pari trada de FErró SOrocabana e con
00-3 apÓII c.lIhecldas o OOnvair ou Parente ee, ]IOI'ventura, tiver ~ can· nenhuma du f'briC&6. nem enco· tratada 'i\coÍlosco umá. compra par"
Cl COJlIitelation. voei·lo ,novamente. menda· de ca.rros. ,A MAFER!3A não a Estrada de Ferro Araraquara.

O SR. CARVALHO SOBRINHO O SR. LAURO PARENTE _ De- recebel;l até o '%I1omento,da Rêde O SR. CARVALHO SOBRINHO-
- Sr. Presidente, eu VOU silenciar. 1'0 vla:ar para o exterior fite mês. FerroVIária FEderal. nenhum pedido. V. Sa. podia informar quantos .ear.

'. 'nenhuma encomenda, Algumas ou- lOS. comprou e quaJ o valor 'de:l3a
O SR, LAURO PARENTE - O SR. CARVALHO SOBRINHO- tru fAbricas, que cri~cam a orlen· compra?, .

!'r81IJu pronto para qualquer esclare. Neste caso. naturahnentAl a. sua firma taçAo do Dt. Renato Peio, jA rece· .0 SR. LAURA PARENTE _ Com-
, cimento, se farA reprel5entar por outro, beram encomendas. ., )II'Ou/23 carros de alto luxo. ar con. _,

O SR. CARVALHO SOBRINHO Sr. Presidente, quero ,reeomer.ar O meroado oomprador de carr/)$, c11c1onado, de estrutura mala adian-
- Antes, pediria a V. Ex.·, atenden" por onde termlnel. Fula eu, ontem, antell da ~de, era. dividido. pelas tada do mundo sob o ponto de VistA
do a raz6es de ordemadmin1stratlva refertncla que pode ter qualquer seno _tradas. Poloentralizado 'em 51-,&2 da .1lll8urança, por 155 mlIhêiell de
da.Casa. qlle procurlllllle uma soluçA0 ,tido polltico ou resva.lar para qual. pelo Banoo Nacional .de .Deaenvolvl- cruz,elroa. - '.
lDédia para· ()Il n~s8Oll intertsse8 _-quer IUSpecto partld'rI0. Devocon. mento Econ6mico. cump.rlndo o pro-O SR. OARVALHO SOBRINHO-
o se hoje e o meu, amanhA - flxan· fessar que,eomo é do meu estilo, fiz grame. da. ComI&Ao Mista Brull- E a sorocabana? .
do a ecnttriuaçãP d08 nllll808 tr&ba· pequena blague em relaçAo ao Sr. Estad<lll Unld<JI, As eatradas de ferro O SR, LAURO PARENTE _. A
lhOll, vamos d1zer. pUa o per1o~ de JAnloQuadros e ao apoio .qui pro- t~ -dee "m - ne.~~~~ m- Soroca.bana. fez concorJ'fncla para 128
• às 11 da manbA, po~que. confe&o, clamado pera Engenheiro Lauro Pll.. ,men u ear~ e n..... .....'am po- carros, pedindo .preçOS Plra poder

. tenho necesaidade tmperiO.sa de es· rente, IJeja do aovêrno, ~ja das der de compra. nlo tinham, dinheiro, comprar 010, 80 ou )23. Ainda 'n'Q
'tar em SAo, Paulo. NQ mais,' nio atradu de ferro, ê. excelência. de 6IIa Coma crlaçAo do Baneo Nacional de decicllu qual a quantidade que vai
quero pr~longar 110ellte momento o firma e aos materlaJa POr el&' ofe- Deaenvolvlmecto. Econ6inioo, este ·fl- comprar. . .. ,
meu interrogat6rio, a fim de 1110 me recldai aqui no Rio, nanclamento ou supriu as .tradU O SR. OARVALHO SOBRINKO
colocar contra II Engenheiro Lauro NAo ee infira di. que SAo Paulo d6alel ~ur8Oll, mlll centraJ1zou_.aa O· DiI.r1o Oficial, oomo acabou de 18
Parente de vez que o fato da aceita- n(l,o dispOnha de um corpo de Uc· compru, Ao invés., de dar dlnhelro, refe* V•.. 8&.,. ClOIISllIP'OU nos .lIa
!iAo dos carr<l& Budd de aço l'noxlàá- n1cos de renomado porte e que eu puaou a dar emplistlm08 em espécie, ed1tala o ponto·. de viata. IO\'érnamen
ft1 pelas estradas .Ilovernamentais em queira. atribuir qUe aquelu concor- ~ ientrt~arde'os ctr...rt:;!I'.11&~ ti- tal. Quer.me parecer que J)lI1'a a

'-1!IIo Pauto poderi& mexero!'m a mi. '~nclas '18 prooedenm aJl lem o ne· r can.- ma",,,,,,errovl...o, ven- COMIlIJ'aÇ1.o déSle.leu ponto, de V&áa
aba aenSibll1dacleepldérmica., assim eeasArlo exame, Mu, nAopouo dei- demos a &te comprador, ou eeja.".ao e para a formulaoll.o desse edl*al

'II1II10 e.ssa publicidade mexe.· com a xar de partir da aflrma.tiva do EngQ- ~cgm1Naeional .de J?e8envolrimento ele deverIa ter baaeado a BUa J'eII01U
epide!'me .do Engenheiro La.uro Pa· nheiro Lauro Parente, Acentua ele, eon co. . CIO, deverIa teP bUlido o rumo de

'rente, e col:cilr-meaqul de tacape !~no inich;> da IUI deelaraçllo: O SR, OARVALHO SOBRINHO.... suueepecificaç6ea em estudai de n",
1111 ,punho CClntra o Sr, JAniIJ Qua· Também o honrado e 01181'0lIO.00· PeÇO Uoenoa 'para voltar a 1nIl1Btlr tureza Ucnlca,. que o .levaa.sem ~
d1'ClIl para dIZer: o gOVérno de Sio vtmo do Estado de.8Io Paulo pu, nl. JIIInha: perrunta. Vou eId~. 'oonvlcclO de que.OS cl'J'l'OlI de aeo
Paulo 8ll estl:adas de SIo Paulo•.COn- sou a ler aJvo de jnfundadOl doestcJG I" melhor, deadobrando~. Para 111 inoxldf,vel do oa que. melhot con
fonne declaraç6es do Sr. LauU" Pa· daquêlea elementos de certa Impren. flrmaa que produlem materlaJ ferro- aultAlm-' al.lAll necesaldllrdea ., pl'E:re~n-
'rente, já derem Intelral apolo. Ma· ~~ ai P81'aotir •do momento em que o 'VIirlo, noBi'a.s11 e que OI colocam cill6 moment6neae, C., •

ba... P:~!'°de v,~~~o ellotadbrUal, () 8ecre· no mercado, qual Cl .maloroomprador•.. Perrunto, .entiO:V. 8&. teu! 00-
, :, O' URO . .......... . ...-e u PúbUcaa e qual. a tn'lda4e llue, m&IB . prooura nhlclmeDto de que o Oovêmo, Ilejli '

.. . aR. LA. PARZNTB - OI diretores das· estradas de. ferro comprar _ ~terjal? 810· elltlda. pelGl _111 6u:Ao& téCnlCOll da Sfere-i!!o._pr~pr1amente , Maf_a, m•• ao de SIo Paulo deram auadec1dlda.e dI8 de carAt.er' prlvl\\fO'. ou Illo 801.1. tarla da Vlaçlo. _jA pelos 18118 61'-'
__a. . inequlvoC& Pl'e.ferencla • JII'Odull&O dac1ea de oarf,~ púllllco2 Vale di~r, gáoe t~ctllcca da &traàll de Ferl'O



I Têrça-feira 28
.... .I;,;... •

DIARIO DO CONCRE~SO NACIONAL: (Seçio I)
.'

'Outubro d~ 1958. 61i7
•

Sorocabana. seja, ainda, pelos seus no sentido afirmativo; de que existe çl'.o, o oomexemplo .da. Paulista. que dOll Estados Unidos e interpretada
órgãos téenicoo da Estrada de Fer- tanto' da Borooobana, quanto' da Ara. está ao seu lado. dando o mesmo ser_ccm'o deve .ser. porque. se faço UID
:ro Araraquara. féz antecipadamente raquaren.se" ou melhor, proceder&.m- viço para a meellla zona e para a carro de açO 1nOxidável e coloco. wn

.,lllstud0.5 técnicos referentes&. ê.sl5e tipo .se ali'a estudos técnJcos anteriores à mesma classe de pe.sso.as, motor dentro. êate oarro nã.o 6 mala

.\de carro, que l'edundaram no. prefe- compra dos carro.s que estáAl sendo O SR, CARVALHO. SOBRINHO _ de. aço inoxlclá.vel.
lI'êncla governamental, ou se o Go- a;;oora pretendldo.s pelo atual Govêr, V. S,", que conhece o 'serviçO da' Pau- O SR, "CARVALHO SOBRINHO 
'Vêrno se louvou nas concorrênciaoS no de ;;;lão Paulo. Quero fixar llem lista e sabe o requinte de acabamento Não estou cemparando c&!"1'os de pas.
antiElrlores. que se procederam' na i!.~te ponto: pelo atual Govêrno de dos eancs que sua firma va.l pro'du- sag~iroa cem, automotnzes... Estou
Centra.l do Brasil e naturalmente ne~- São Paulo. zj~ para. s. Araraquara, há d~ concor- olha~dll especificamente .aquilo Que o
SCL longa dJ&sertaçãoque a. respeito O SR, LAURO PARENTE..,.. EIl. dar qUe.os carros da Araraquara hã~ Governo do E3tadil deSa.o Paulo"l!Btá
faz. com multa proficiência. ~ muito tudoo especiillmente baseado.s num ~e superar em confOrto os da Pa\l- comprando como similar, noaEsta.dOl
conhecimento técnico, o Engenheiro material exl.stente, comprado ante- ll~ta. Uniaos, ,
Renato F1eio•. que não C0l1t€6to seja riormente. O sn. LAURO PARENTE _ Se eu O 8R.LAURO PARENTE - Vcssa
o mal6 arguto do.s defelUlores do tlpr> O SR, CARVALHO SOBRIN:fIO_ cempro este microfone 'hoje e lÜU!ui Excelência está contrariando a 01'1·
de aço inoxidável no Brasil? Peço inicialmente a V, Exa, dirija AraraCjulIJ."a. ou do EEtad'o, porque ate- nião de todos os fal:>ric..antes. que fi.

O SR. LAURO PARENTE - Go- requerimento à Estrada. de Feno outro de m~téria pláStica, mais 'bonl- z~ranl U1na. ~presentaça.o às l''edera·
vemos, .não s.ó no Brasil, como 110 Sorocabann. e à E~trada. de Ferro tinho, eu vou 'preferir &te ú1tlnw. çoes .da: IndustrJa ~endo que auto
e.~trangeJro. emprêsas particulares de Araraquara solicitando a .fIneza de Talvez a diferença esteJa noaperfel- I11ctrlZ e exatamente um carro de pa.s..
8'ervlço público, ou mesmo partlcula. encaminharem a esta Comissão os ço.amento. na.s melherias. DOs deta:hes sagelros.
refi .inteiramente privadas, têm SUM estudoo procedldOll pelos seus órgão.; que foram IntrOduzidos com o tem'po O SR. CARVALHO SOBRINHO 
pr,eferênclas, têm oous estudos, têm técnicos referentes à compra de eul'- Fundamentalmente; porém é.a. mes: Não estou centrariando. nem defen·
suas conclusões. ComP'\nhlas de avia.- 1"06 de aço inoxidável, de forma a ma c<Jisa. ' üendo dados técniocs; estou lendo l1ma
ção hique s6 querem Vlscount: 011- podermo.s a,:uizar quer da minll~ O SFt. CARVALHO SáBRINRO _ estatlstlca, '
tras. que só querem o Constelation; llCrgunta. quer da resposta f(lrmula. A mmha pergunta "tinha .justamonte O SR, LAURO PARENTE - A
e ainda outras o DC-7, porque. estu· da pelo Dl', Laüro Parente. - ,a, seguinte razão: estando a paulista,; questão é que V. Exa. está tirando
daram e viram que a Douglas é qu(!T1'l O SR. VICTOR ISSLER, Pl'esi'den- há multo tempo cem. sabe V' s.' a automotriz.
fabl·lea. melhor, Aqui mesmo, na noo- ie -Deferido., numa luta terrível para r.oder Pas~r O SR; CARVALHO SOBRINHO 
5a. casa, só querem05 Frlgldaire: 011- O SR. CARVALHO SOBRINHO _ seus minguados dividendos -e os Agradeço que V. Exa. atiuza ~ &uto
tros s6 querem máquinas Remlng' V. S.•• Dl', Lauro Parente. trcuxe. paga religiosamente em dia' o povo motrizes e me dirá. depoisquantaa
ton.· me dados Interessantes, porque evi. sabe disso - seria multo 'chocant- automotri~es foram. compradas em S.

A SoroCl.l.bana e a Araraquara fi· llenlemente quem pode rr.oais, pode que o mesmo passageiro da PaUl1J;ta- Paulo, •
xaram, pelos estudoo feito.s, prlnc!. menos, Se a SOl'ocabana prevI! cam. que desce na estação de A~.(\raql\ara, O, .SR. LAURO PARENTE - 5011
plllmel1te porquê mandaram enge· prar l2a; ou não compral', é um pro- passasse para um. trem de requintado o s_xto lIoenciado no mundo da !ludcl,
nllei!·o.s ·aos Estado.s Unido.s. também blema de ol'dem administratiVa do confOrto. sahencto que' aquela estrada como dlBse ontem. Todos ()Il pal8ell
para estudar... Govêrno. Mas, ~mel rli,pldamente e está num regime de f!J/fCit () maj~ que. com trabalho semelhante !lo .que

O SR. CARVALHO SOBRINHO-" encontro QUe as duas concorrências. clamoreso. tive. c()lUleguiram levar êsse sistema
.V,' Sa, poderia fixar êIll;es engenheJ· ou as dUllll vendas previstas no Es- O SR, LAURO PARENTE _ Já .para lá, tiveram ° mais absoluto
ros? tado de São Paulo. totallzam já 146 \ dls.se que as. peças deaoabamento. 8S ap.olo. S6 aqUI no ncsSo "pais é que

O SR. LAURO PARENTE - P(>· ca1'l'llIl de pa~agell'os, com todos peças ete COnfOrto da Paulista e da 000.rrem:. essas coisas, razao. das ml·
ram várl06. com~'lSionados pelo Ponto aquêlesreqUlntes de luxo que V. S,.Aral·aquara alio oriundas da nha.s magoas.. ,
IV e- trouxeram relatório s6bre o aUnhou com relação à. Estrada'de Fer.. e da .. '" ..•.. Sio os mesmos (loes. O SR. ,C~~1(AL;t0 SOBRINH:O ~
a.'lSunto. 1'0 Ar81'aquara .. Parece,me que êsse SÓl'ios para llIl duas. de forma que a Acho que _nao dev_. ser razão de mA·

A Sorocabana comprou, no Oovêr: l'equlnte excede à tTadlçii.o de luxo e diferença. está no aço: um ép\ntadu goa, maa. SIm. de eUforia. porque V.
no do DI'. Adhemar de Barro.s, f!('ndo oonfÓrw dos carros da ela. Paulista de azul e o outro é prateado. Exa., está tctaliz.ando a venda. do.
Se t~-i 'd Vi' ,.." Cal DI O SR. LAURO PARENTE ..;.. Não O SR. CARVALHO SOBRfNHO _ cllrras.
deci:ap~ta,e_ ~~a~O~";.'iisolut~ ,~ A sua conclllSão não é certa. Ontem Vou·me permitir fa~ Ugei!'CJ6 com!n- O SR, LAURO PARENTE -SO\l.
ferênela e prIoridade _ 51 ea~ro.s tiVe ooaslãO de informar que tãl'jOll para peder formular outra per. atacado porque me esforcei PI\ol'R tra.-

O SR. CARVALHO SOBRINHO _ gunta. zer ao. nOllSO PaÍB um acl~antamento,
de a.;'O Inoxld\\vel da Budd, que clr· Ar refrJgerado, etc. Estou vendo que &6 encomendas são sem resultado. A Budd fel!. um pro
g~~~ hoje nas Unhes da Boroea- O SR. LAUItO PARENTE _. A do Oovêrno de São Paulo, que fixou grama semelhante em pOI·tusal e hojO

O SR. CARVALHO SOBRINHO- Paulista tend~ um carro que nAoó sua preferência nos C81'1'<:S de aço Ino. ~ sr. Salazar só, usa carros .de açO
Devo pedir licença para fazer peque- de aço lnoxlllavei, tem o .1I'JeSllio ac'l." xidável. AiJ duss concorrências alcan~ lDo.xidãvel. A .\fr.ca do Sul, que de
na Interrupç!l.o. O fato de o En!!e. oomento, parque usa as mesmaa peÇ'IS çam, no. seu limite máximo. a 146 pende da Inglaterra, resolveu eem
llheiro Calo Dias Baptista ede o Sr. d(r' terrag~ns. cortin.1s das fAbricas carrcs Budd ele aço inoXidável. Essa p~ar agora mil carros de passageirOl

dh que suprem ao Pulman e ClIlt su"rem demanda do Estado de São Paulo, de aço l.ncndáve1. . .
A emar de Barros 13t!\"tencer,em en- a Budel, ela. qual sOu atualmente ku- êsses 146 cal'roa o qUe representam O SR. CARVALHO SOBRINHO 
tã<> ao meu Partido não invalida para bém fabricante nG Brasil. em relação à Pl'otluçl\oe ao consu- Matéria. prima unportad.a dOls Esta-
mim qualquer juizo que possa fazer O SR. CAP,VALHO SO;BRINHO- mo das.. cmco outras fábri~spaten. dos Ullldos?
Gôbre ó assunto" nem incons11t111, P"rmlta-me ReClra. uma pergunta '!ue teadas pela Budd no mundo e para O SR. LAURO PARENTE -- Do
a meu ver. atestado pàra a compra me dará oportunidade de ... ajuizal: a os mercados cOl'respondentes a essas Canadá e da SuéCia.
dêsse material. . respeito di\. Paull.sta Acha V . S. que fábricas? Quero fixar bem êste pJnto O SR. ÇARVALHO SOB6INHO 
Ex~. S:-ãO~~~o~A~::;;;:r.-Fa~ necl!ssltart.a, 11 Estl'ada de Ferr~ So~~ porque, e~ relaçli.o ao ~rasll. podere~ v: S." IA tev~ or,ortupldlldede es"
rêferência às duas autoridades do rocabana, a estrada de Ferro Arara- nlOS _cC1J.~laerar a orgaDlzaçlo .técnioa tudar 3. situação .camb.lll entre bsea

quara, cujDsaejiçits caminham para de Sao pau~o, 7nll.tutis mu.tanàts.co\T.'o p3ls~s? _
Govêrno, como fiz há· pouco ao Se- cifras astronômicas, comprll1'. carros a orf\.anlzllçao dos E_stados Unidos em O SR, L.~t1RO PARl'NTE. -Não
cretál'lo Faria Lima e ao Governador de pas$llgeirM de tão requintado luxo relaçao li. organlzaçao do mundo, Quer me. preOCUPei porque tinh91l1os que
Jã~O QUadros, mas sempre desta- e acabamento? dizer: acredito' qu~ em matêria de importar a chapa de qualquer It'.a-
caté~?co ad&.atSoitUrod~abd:naa~!a~u~ o~~~ O SR. LAURO l'ARENTE - O aço inoxidável os melhures técnicos ueiI·aó'l EStamcsh· imp:r~aindo t?ill~olea

W W passagelrocla zona da Araraquara do mundo esteJam ncs Esta.dcs Uni- de d !Ires da c .apa ma s .ora n..r a.
\Mâo. AiJ orientações se contlrmMl pl'ecis-a. cc!:C'\) enl geral, ser bem tra. elos, talvez sejlllll OS da Budel. P~rtanto, um numero ,~mflnttamente
naquêle e neste Govêmo. tado •. O oarro de passageiro é o cnr- Estou c~mputandoaqui, po\' ac1 so. p;(jueno de uma ch!l~:.Jl.a é \Im X

X!lsse.s 51 carros comprados 'pela So- tão. de vl.sJta de uma estrada. Se ela um.a. estatística que. dá o númtõ]'-o ~s I1D orçamento de impo..'8çoo naclonal.
rocabana proporclonll1'am·lhevastls- dá um bom,sel'viço de'plIssageiroa, te, enccl'l1endp's de cf:frOS depassageil'os O SR. CARVALHO SOBR~~O _
slmo. experiência na manutenç!lo e rá conseqüentemEnte boa clientela. pal~a serl'lçcanos Estados Unidos. c·~!tI Sabe V, S," que doe DX rro D~ ...
na operação (los mesm06, e a SorocJ,' Luxo talvez náo teull3. sido uma rX- exclusão de automotl'izes, no perlcco O SR. LAURO PARENTE - QUis
baila, que já' p08Suia carroo de. aç.o· 'pI'easão feliz. Diria' maJ.s confôrto, de 10 'anos, NU~ periodo d"e 1(} 8n09, f>:zer mil carros de aço inoxidável e
líga. l'ecebidos etlscalizadOll por mial Sã.o zon'as de clima quente, de muita os Estados.' UnlCl-os compraram 395 c·x::;,!u que fôssell1 Budõ, Posso n:'!1n.
em 1937 em Breslau, na Alema.nha. !'Ceira, Os oarrcs da Paulista, que C'\l'l'OS ele ar.-o inoxldâv,el, seé que me dar as espcclficaçõ"s,
já melhores do que .qualquer aço car- têm ar condicionado, mas não são de posso fIai' nesta estatlstlca. PS"8 um ( ;romos convidados para participar
])õlllco, . chegou 11 conclusão de que aço inoxidável. andam naCluela mes- teta) de 2 465 carros, ou seja 16%. de' um consórcio dcs lJcenciados di.
eIS 6Uas despesas de manutençlio ,,1I0 ma zona, zona ~emelhante àAl"ara- QU8r-moeparecel' que só numa. etapa Blldcl. que iria constituir uma soeie
de 1 para a, ou de 1 para, 8. En· qu:ara, com o mesmo' acabamento dos c1~ sua 6CÜ!1inistração o Govêrnó de dade pa.ra fazer carros na. Aftics (lo

., quanto ela gaata 1 cruzeiro pOr dia carros dc aço Inoxidável. l!'.Sse con- Sao Paulo está comprando cérea de Sul. Não aceitei, porque a Africa do
para. conrervllr um carro melhor do rronlo com n Paullsta cl'in; uma situa- f)O% de carros dêSse tipo, em relação Sul é muito longe, e eu sou pauHsta.
que um carro de aço inoxldlvel, gas- ção desfavorável li admil1lstraçAo ela a.o que Cll Jj:stados Uniq,os oompraram do Ceará, .. Na França e n9 Bélgica.'
ta. 8 e às vêzes 10 cruzeiras .paro. con· Araraqua, ou do .lJ:,stado. porque ofe- em 10 8!10S , Quer dizer que o Govl'r- a W!lilolllee ·está. pondo carros de aço'
.\erv:l.l' um carro (le aço carbOrilco, recel1l. serviÇOS (llferentes na mesma n,o de· Sao Paulo - e agora entro po. in9xlaâl'el em tCdosos sew trens in
'sem contar os pl'eju!zoa que causam zona. liticamente no I\!sunto - caminha ternaclonals, '

. os carroS fora (lo tráfego e a neces- A Paullata. el1lprl!sa particular Com para uma preferêncl~ qUe .não cansul· O SR. CARVALHO SOBRINHO ~
sl(lade de manter um parque dUIIl! ou a pl'eocu.pação fundamental de gasto, ta. as estatístlaas. sobretudo se tomar- Gost.arla que, se tOsse .PQSsiv,el .'V00I0~.
trêsv~zeIl maior para po(ler aten(ler não vacilou em dar naquela mesma mos por base aoS esta,tlsticas dos Es- senhorla ncs deSlle o numero dOi car-
a um mesmo serviço. As6lJn. as es- zona o conf6rbO e !l aoa.bamento que tad:s Unidos, , . , roa, . '
pec!ficaçõe6 feitas pela. Sorocabana a Araraquara vai. dar, AS811n, acho O. SR.. LAURO PAftENTE - E O SR. LAURO PARENTE - O.
si\Q produto (le SUa pr6pria expe- que na a4mlnlatraçAo (la Araraquara preciso saber quais as eatatlstícas que enllenheiro oonvocado poderá trazer.
flêncla Si\Q dadoa da eatrads. e s">O lato nAo influenciarA, Isto é Inflnita- V, Exa. está compu!sando, O subúrbio. de Paris' eatá sublltt.
lJasee.doo também em l1adoa ela' C~n- mente pequeno no, conjunto. Isto é" O SR. CARV.u.HO SOB:RINBO - tulndo Intensivamente tOC!CIl. 08, leU
traI do Brasil que mantl!m em trA,- em 23,oarroa, aumentar uma parcela Tenho uma. estatlsticl, a \<.uea quec~rros porCarrol .de aço inoxidável •.
fego (lurantú 10 MOS .sem inter- de ar condicionado, ou uma parcela meviio às mAos, publicada na "1"6- Essa porcentagem que V. Exa. esta
rupÇli.O ê8IlIlII ca1'1'06 àa' Santa Crua de m~1h01'llS. fechaduraa, OU melhorei lha da Manhl" • ,menciOl,anclo é a~lutamenlA! ,errada.

da Vera Cruz . banCOl, lIIto do seride molde a lno O SR, LAURO PARENTE - Vou A Buc1d tem l1D\a llMduQ1Q anual cle
e " , fluir em .nenhum resUltado tlnancel- mc.ltl'lIr a V. Exa. outra est:lUstiea 300 ou 350 CarrOlJ. NAo sei que eata- .

O SR. OARVALHO SOBlUNHO'" 1'0. Delta forma..lCho que a Arlla- que dfstl'ÓI de 1D0do ,absoluto a el- t!atlca IlItã V.ExIl. eompl\Il\\{\O, "'li '
POIIIIO, entio, entender lua nIIJ101ltl Quar., cl'''er1I, aquJr ~. bOA orienta- tada por V. BD., dU tontes otlciala me .'baIelo na estatl8t1ca daA~

......
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.. 'tio de Pl'odutore.t! de carros doS Ell- dos. A Budd pm'a mlm po<leria nliO] vlál'ia Federal e hcJe, C<Jffi a ~de. demaUl IndústrJascongêneres? Mais
. >10000 Umdos, ter produzido um só carro. O ElStudo técnico nã~ tem nada ainda: ~e'o ·Il'rup.o de estudos, que o

O SR. CARVALHO SOBRINHO - O SR. LAURO PARENTE - Vos:,a coma coDlpra, Pod,s ~er que o De- GovêrniJ criou r<lcentemente para.
··"r.mos entender-nos bem,·· a fim de Exc,l~ncia cOmel.'0u dizendo que &oi- pUJ:tamento· Técnil.'O da RêCle Cearon· dclbate4' êstCIS problcmRh, lJ~bl'lltudo
«lu". ~.s nc.s.sus conc:usces cheguem li nha uma e.!ltatistlca de 10 anos, illto Ise, ou o Departamento Técnico d(\ dentro da sua meta, Já tem ollinlão
bom·tkrmo. Eostoucompulsando uma é, de 43 a. 53, qualldo CS.lAva no inl- .paraná-Santa.. Cl'ltal'ina, mandem. di- tormada sôbre i:;;:;o?
eSl.atlstica que e uma resposta a um cio a fabricação e a adoçlÍ() de Cl\1'- zer quc para êlell o carro de aço O SR. LAURO PARENTE - O eS·

c,Clficl,o que a Federliçãa da.s IndÚstrl,'.s 1'08 Budd. Inoxidtwel nÍlo serve. Dependerá. en- tudo a que 111e refiro das diferentes
... C1e-Sáo Paulo encn.mlnhou li CACEX. O SR. CARVALHO SOBRINHO - tão. da direção supcrlol' da socle- estrada.s foram sôbrc a vantegem ou

:Melhol' 'do que eu V. S," deve conhe- Não' me esloOU referindo ti estatJstica dade anônima re,soolver se aceita ou não da utillzação d'cS carros de aço
eer ,e.s1a estatist.ca, que lhe polSso PlUl- de produção dn fábrica. BULld. Estou não. O pl'"SI'ama dependel'á dos es· inoxidável, cadll uma dCl1tl'o dc suas
l'loI' as míios. examinando WnA estatlstica de can- tudos Uicnlc"s que cadll COl'PO té<:· condições peculiarcs. Uma Estrada de

O SR. LAURO PARENTE -O .sumo de Car!'os nos Estados Unld'~s nico das estradas tal'á, estudos ba- Ferro como a Bragança, oU a 5ãO
Dl', Rtnato l""I'J, em resp:sta 'que en;, l'elaçâo li encomenda feita pelo sead<Js naturalmente nas suas con· Luis-Tel'csJnl1,que não tem pa<lrtio
cJ!"u a !'sao, citou (lutras estatlstlcllS. Qovêrno de São Paulo. Concluo que diçbes pecuJlareB. Quando. cu dil;l!e alto, que não necessita, ..

O SR. CARVALHO SOBRINHO - depol/! que a Budd pliliSOU a prodU- que dependia de estudaI; técni~os pa. O SR; CARVALilO SOBoRINHO -
1:IItou·me fixando nesta; pJrque não zir, houve uma preferência que o 00- ra apr<Jl'açlio, nã,o quis dizel' que a Do .lux~ que 08· carros apl'&Entam.••
pude c<Jml1ulsnr o depoimento do En· vili'no <le São Paulo v'a.! jlUlt1ficar Rêde vai comprar, Não sei com,o vai O SR. LAURO PARENTE - ...
llenllEiro REnato Fei<Jem vlrtucl~ de POl'lIUe a teve, . ller resolvid,,: O pl'o,blema não é meu, do luxo que os carros apresentam,
ainda não estalo autenticado, nào es' O SR. J..AURO PARENTE - A sei. ll'0l'~m, como tel'l'oviário velho, adotarão carros de outro tipo. NÍlo
$ai: ~Vlllto. . Budã, depois que começou a fabricar. qUe cada uma das estrada.s estuda eei qual a orlenUl.!)ào dessllB Clltra·

O SR. LAURO PARENTE - Peço foi tendoo Wlla prEferência acentuo· seus problemlUl. dl1s. sei, porém, que. se elas olharem,
fIO nobl'e Deputado que examine c:m da, não só nOll Estados Unidos, mas O SR. JOSE' PEDROSO - Os ele- sob o ponto de v!!lta econCmico, O
um pouco de c~dado a.s duas alta- em todo o mundo, como na Austl'â· mentos da direção atual ele. l'êde de custo do transporte, o eueto <Ia l'e
tisticul<, nÍlo Rccltando de sida a qUe lia na Bélgica, na França e na Itália elltl'Rdas de ferro nlio são de con· paração, vão chegar a preço maia
tem .em mãos. '-' só não teve na .Inglaterra, onde fiança dl1 Rêde l"el'rovlária Federal? barato.

O SR.CARVALilO SOBRINHO - não existe Cal'l'O de aço blclIidflvel. O SR. LAURO PARENTE - São. O SR. JOSE' PEDROElO - Per·
Tanto não vou aceitar, qu~ aceito a No pEríod'o que llc examinar, de 52 Acho, porll1l, que a confiança não mlta-me esclarecer um ponto. Existe

,.•ua. a 58, ela aperece com 45% dos car- pode forçar ncnhum raciocinlo téC· uma c(lmlUã,o nomeada peloo Govêrno
O SR. LAURO PARENTE - Não ros .fol'llecldos pelos EstadOll Unld08, ntco. Técnica ét-écnlca. 'que, no meuentender,é quem !IC' vai

tenho nenhuma. O SR. CARV~O SOBRINHO..... O SR. CARVALHO SOBRINHO _ Pl'onunclar a re,lpelto.
O SR. CARVALHO SOBRINHO _ V. S.~ tem oS numeroa con'espon- Sr.Pre~idente, de~eJo acentuar bem O ,BR, 'LAURO PARENTE - Não

Desejo uma interpretação sua JlIU'a de-ntCll às et;tr.tÍl;tlca.s? êste pon1lO. O Engenhe!l'oLaul'o Pn- IlCI ae serA. Ela e6tá eatudando a
.sta e.st.atí.5tica.. O SR. LAURO, PARENTE - 'l'e" rente hav:la declal'aào que as com. poJ1t1CI1 Federal. EIltaconc1usl\0 é

O SR.. LAQRO PARENTE _ E' nho. O Dl', Caprlbllanl OI trará. pras e1'am auperln:endldl1s pelo Ban"' privativa dos órglíoe \A!cnicos. A m·
uma estatlstica erl'ada. .Se se ocnslderar que a Budd é uma Co Nacional de DEsenvoMmento ECO- de pode dizer que vai comprar tllD
, O SR. CARVALHO SOBRINHO _ Só, e 11101 ElltadOlUnldOll ~ várlllS nômlco até li fJrmação da Rêde Fer- tos ClUl'Oll de aço (;Omum pare. mano

. I4llll V, .S.· a .conllece I Se V.· S.· con- outras fábrlc811, pode-e j\Jstlflcar .a rovlál'k\; Federal. A Réde Fen'Oviá. dar para o Plaul, para o. Mal'allhli<l,
lidera errada eslapubllcaçãO,.. preferência. Além dn Bu<ld, exiate a l'ia Federal encampou tôda.s I\fl e8- ou para o interior,'deSàO paulo. pa

, O SR. LAURO PARENTE - Re- pulman., Os OaJ'I'OS de plUisagelros.tl'adas. que constitucm o maior mel" ra o lugar onde achar que POIlo!e. co
fere-se à pubJlcação feita por dUIII dcrmltóliOll., restaurantes etc., npl cada c<JOllumidor, da Indústria lira. locar outro tiPo de carro, Nfio llei o
&lU três· fábricas, . EstadOfl UmdOll lllío, em lIIIa ma!(ll'l&, slleil'a.. 111'0 é inegável. se tal Mon- que a Rêde ClltUC{IU e (l que vai con-

O SR. CARVALHO SOBRINHO - de propriedade d~te últl~o fabrlc:m- teceu _ e aqui elli,á o ponto funda. clulr sôbre a politlca da oompra ele
Vou ptl.."SlIrlls SWlll mãos' ellSa publi· u" Tlldas as outl'l\II fâbrlcas entram mental _ acredito, como já flcau de. carros.
cação. Não Interessa a procedênoia com metade do mercado. A P?lman cla,rado e debatido ne.sta Comlsdio, Na parte da cent~rasll, na
dasestatLsticall. Voudlscutlr, em te- ecloca 0Il carros.em t!áfego pala ex- que, a Rêde não está funcionando no &mtoe-Jundial, Em vá1'iIUl,outras Cll
te. uma e.statlstica qUe me chegou às pIorar. AlI estraaaa d·. ferro nOO pre~ previsto regime colegiadO. AlI delibe- tradnll de que 8e compõe a Rêde, 00
IlIl\Clf. V. S.· contesta CSll:l estatlsUcR ci.snm ~omprll,-I,olI. mas, me~mo as.si?l. raçõell que predominam são. de eúpu- nheço grupos técnico/} que ,~ão lar
porque Clltabeleceu de Inicio o argu- a pensl1vânJa New York Clty ~dqulre la, SnbClnoOs que se acotevelam noll gamentefavoráveill ROllclll'rOll de ,aç,Q
menta de que ela nli.o computa 011 Cal'l'OI! de aço inoxidável da Bud(l para departamentos da Rêde estatlsticliB inoxidável, e os \la SantAllI-Jundlaf
earrcs dc aço. Inoxidável que .se tor- ~u rervlço; prefere comprar, prefere que vêm de tôda parte. porque, 10n· foram comprad>os não s6 por indi
JlarWll automotrlzes, óu que tiveram lD'ferter, mllli ter (I carro de sua pro- ge lIeuma descentrallzação, houve, cação do Or. Renato ~io, mllS sob o
outras utilidade que não. 111 de carroll pnedade. ao que depl'eendl pela documentaçã" parecer de uma grande comlssliode.
de passageiros. Quer-me parecer, en· O SR. CARVALHO SO~INHO - aqui .eXistente, uma concentraçll" engenbeiros da Sant08-JunlÍiai.

'. tão, que a publicação da Budd.pelos COncluo da. sua respcsta"que o mer- administrativa. Quer-nle parecer, as· O SR. CARVALHO SOBRINII:), -
doCumentos que vai dar, é muito IIU- cada consumidor dOI! Estados Unidos sim. que quem vai julgar cs.sa meta Não podemos, negar quco' !!lIlller.hli·
JlCrJor 11 que está ai. di. indices estatÍlltlcoe. que l~velll;ID a pre.;;ldencial, referente a 600 carros, roRenato Feio representa no Brs~11

O SR LAURO PARENTE _. VOflSa eXlSténcla, a compl'a de maIor nume· será a Rêde. A compra déssell pre. a crlstalizaçlio do melhor pIldr'io de
. . ro de carros de aço inoxldó.vel. I v!!ltos 600 carros deverá ser superln· conheel'mento- -Obre maté-1a fen'o

Ellcelêncla e.stálaborandonum êrro... O SR, LAURO PARENTE -De tendida pelA:Rêde n.o regime em que viâl'la. Uma "v;z que V. '$.~ d16~
,O SR. CARVALHO SOBRINHO - .45%, OODWI afirmei, no perlodo de elltá fundonando, que é a realidade aue a 'idéia do EngenhelroRen"to

Permita-me terminar meurncioclnio, 52 a 58,. E' uma fábriM sozinha, e não acredito possa mudar. Não ha· Peio não t~ria predominadon!ls CO)l1'
Desejo saber l!C' ill'Ual falha ai DlIIl entrentando tódll8 as outrll8. e tem verá fÔrça humana que plIEsa fazer Pl'BS feita.s pela Santoll.Jundlaí" acre. ,
EBtatlsticall não conesponde aóll ou- qUMe metade do mel'cado. No caso da a realidade tomar outro colorido,~. dita também que ela nlio possa pre-
trostlpos de carros, quer dizer: se SCrocabana, que. e6tá impressionan- não atro.vêa de um loOngo tcmpo de dominar. ou ,11\ não tenha pr~d9.ml'
:nos outroll tipcs de Cal·ros· não estão do a V. Ex." o num~ro de C81'l'ot; en- ooaptação. .. nado, na preferência dada. pejo (jo~
'ooluidlUi lIll lluwmotrizes, porque, se oomendados, .devo dIZer que tôdilll lIll Temos,entã9, que dentl'oED1 pau- vêrno de SAo Paulo, ou na. urde
elimln:ll'lllos para tôdas as fãbricas estradas de ferro no BI'asil e.!ltlio cam coeollsa meta de 600 carros, aegund\l rência. que se possa dar alMa nas
americanas. as ,automotrizes, chel!are. progtam~ de carros .grandemente tudo ·lndlca, d~va ser adquirida pela compras? '
:mos nessa estatilltlca aum só tipo devaasdos, A sublltitUlçao de cauoll Réde, Ora, se predcminano Govêr., O SR, LAURO .PARENTE -~et_ •
de carro. Ac~lto SUa esta.tistica, ães· toi postergada par anos e anos, As ,no do. EIltado de São PaUlo,. onde conheço completamente. Sei <lue o
ele que ela Inclua para tedos o mes- eiltradas de ferroO brRlllleirólS preci- Beu corpo técnico é dOll mailldes. ferroviário,. pela. natureza,. das . BUDIl
JJio crltérjoO. sam hoje recupe~ar muites al10s de tnl(ados, acreditiJ que as delibera- f lie é h t' d é

O SR. LAURO PARENTE - A Ilua atraso. Ptor Is.to e que a S01'Ocabana çôes dall outras Clltradas não pode- unç s, umemem a Ira o um.
Imllr~lio... . .,. cllmprou 90 canos do Japão de uma rão fugir· a ê.ss~ padl'ãoO, porque, se homem audacioso, ê um homem c;-

O SR. CARVALHO SOBRINHO - 8Ó vez, Há um prograrl1a atl'asoado uma das caracleristicas do carro de ente de seus .deveres. Nas· éstradas
A minha impreulio surgiu Rlpra. pelo qUe vai lIer pôsto em dia, NólI, tabri. e.ço 1noxJdável é a M(,"UJ'lIDça dio de ferro hâ, tôda agamll. de proJl,le-

t t di' limas d~ enGenharia, da. mec&nlcil, de"olume de compras que V, S,· deu, can es, C1nllS, ensses os pl'OX mOll passageiro, ta vez maler aceitação, arquitetura. de eletrlcidll.de, de ,ceOno.
Lendo essa estatlstlca, que é errada, anos, um progl'al'lla, que e6tá consig- maior necessidade haverá nesslUl es· ,
_ para mim, dtlste '~me.nto em nado nas metas do 51'. PI'esldente da tradas, onde a reestruturação das li. mia. Ofcn'Ovlário atira.-se IttollD8

.... ti é ....ft· t RePúbli ci 600 700 .' h - h t êles com flTmel'.a. E homens Qup.nodiante essa. .,..,'atlll <la . a""",u a· ca, e . a carro.s, naO n all nlto ten a a mesma carace- '''a'''".lho e "ftestudo.procAAem d~s',a.
ment.e' errada - pareceu-mP. que o tenho de cabeM o 11úmero exato. rísUca dos EIltadoOs localizados na .......,.'" ....
Volume das 'llompras pretendidas pelo O SR. CARVALHO/SOBRINHO - parte centl'al do Bra.sU. maneira, com fê, enfrentando 'tNIcs
Govêrno de São Paulo se chocOU com Então, ê de se SUPOI' que igual pre. Chego, então, à L1lnclusão de que 011 prOblemas sozlnhos, não podf.'lill
\lma estatística, Que agora V. S.• de- ferência ~eja ol1tida peleI! C81'l'OB de não há um estudo técnico, não há Si!r influencia<l,os por um homcm que
elara s!r erral:ln e que vcu aceUar, aço. inoxidável, . uma conclusão técnica indicando que Ihe8 poderia dizer ao ouvldQ taça.
pam depois compulsar os dadoe. O SR. LAURO PARENTE - :tsto OI carros de aço inoxidável são me. isto. oU aquilo. Não faço abs"luta"

O SR. LAURO PARENTE - Per· depende d08 estudos econ(lmicos e lhores, porque ° próprio Engenheiro mente ê.ste juizo de, qualquer ente·
:mita-xne um escb1rec!mento. Se Vos· ttcnlcollS de cnda uma das estl'adas, Lauro Parent~ ~mite que aa outa·as nheiro da Sorocabanaou daAr.U'li~
ISa Ex\."(';lênc!R toma 10 U1lll11, para se O 5R. CARVALHO 50BRINHO- Clltrada.s não venham 11 concordai' quarll. . '
fazer' uma dlswrcll.o na estatistlca, de Ainda há PO\!CO, V. S," acentuava, com a excelência, ou então estáha- O SR, CARVALHO ,SOBRINHO 
42 fi 45a Budd aparece com uma de uma manelr6. categórica, qUe lIIi venlLoum privlli,glo em São Paulo. Dizia eu que fUi obrigild,onme de~.
Jl1'Oducão ínfima. porqUe iniciou a fti- ccmprllll são hoje sUperintendldas pc. Allsim sendo, Or. Lauro Parente, vW' do roteiro das rnlnhllB pergun·
bl'lcacito de carros de aco inoxldl\vel 10 Banco Náclona1 de Desenvolvi- 4esejava 8aber de V, S.~ o seguinte: tas porque fui .seduzido pe1110 prele,
em 3S-37, pendo oprim!iro carro em mento EconômIco, a Rêde de VIação Férrea; a não seI' rencla dada pelo Govérno de São
Bervl~o em lD38. 01'11, e.'!8E1 .f' outraB O SR, LAURO PARENTE -Eu ° pensamento pel'sonallssJmo do Eri- Paulo' na compra dos clll'%,oe da'Soru.
publloaçõcll toma. 08 anNl· anteriores, dlsle que ,exlstlam' dUlIs fases: ante.5 8enhelro Renato. Feio, já tem estu. cabana e daAraraquara.'·
quando a fabricaçtio cs'tava emlnl- e depois da Rêde... dOllespeciallZadOl; para COncluir da Não tenho po4ido. acompanh'lr 11011
elll,fazendo, entAo, 11 comparado. O SR•.CARVALHO SOBRINHO - excelência dê&es carroll Illlbre. os de- últimos dJaa. e meses 11. vida do Es-

O SR. CARVALHO SOBRINHO- Hoje. ma!ll? Jll tem estudos econômicolI que tildo através do Dlârio',O/iciill,l.II\S.
Não estou· IU'lnImentando com a til· O BR. LAURO PAlUlNTE _ V. possam significar ao . Govêrno, quais por quanto pude ier. nos recortes,tiv'
tMolstlca da'Sudd, mlll comlllll caro Ex.aenteno.eumal. São. dURll,f6llcs: Illl repercUS8lles que um prlvllêllio almpre&tiãode queaaclh'aa, 'reip'ti·
1'01 irncomenotlatloll noll EBtaàos Uni· BII',!l.1 .0.11 formação da Rêàe ~rro- 'deIIsa nlltureza poderia ter IObre AI vamente • c~rrênclll da.' MIITa-
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quara, 800 superiores às r-efcridas por êsses dól3.l'es. Sairão lHes da Ilvr, 11· a. aprovaçã.o da; 'Assembléia I.iegiS!:!ti- que hou've foi uma. ampl!:lção ri" can
V. B.· .. V. S." falou em 155 mllhóe5 <:itação, ou serão atribuidos l\ A.rura- va, Um empréstimo, para 11)1' feito, trato auterl"".
de cruzeit·os... ' quara pelo Banco Nacional ~,e IJe- dependerill, da ap.rovação do Senado. O SR. CARVALHO 50BFn~HO -

O SR,LAURO PARENTE - 152 senvolvÍlnenw Econômico, pe1r.l 00. pergunto, então: o contr'1to {':;tá Vam{)s, então, ,fJxar bem, O Ql..8
milhões de cru~eil'os ag{)ra.vêrno? QUal sel'ia o processo de a assinado apenas pela. SorOcaban'l.? ti? houve foi uma exlensiic do ~)l'tr",to

O SR. CARVALHO SOBRINHO - estrada, adquirir êsses dólares,? Ium alo governamental de cÚ;Jllla &u. anterior para a qual não foi felfa
... quanto tenho a Impressão .1p. que O SR. LAURO PARENT!l: - to~lzando vamos dizer, um ,'I.~ do concorrê'lClo., nem úbtida 'lpr",vllt.'âo
esta concorrência orçava eUl 2rjl) mi- O Govêrnodo Estado de S. Pau o pecretárlo da Viação,COrouel c",s'.a do ,Tribunal de cantas.
l1100s de crutleiros. está fU:1Jendo df:\:",,'ches para Clllll-e- Lima? O SR. LAURO P...RENTII:

O SR., LAURO PAREN1'1il 3"wr os dólares. Isto é o 'q1J~ sei. O SR, LAURO PARENTE OS contratos CGm a Santo5.JII'lllial
Estou de· acôrdo coin que me dê('1l1 apenas por me informar ~ô~l'e CJ O editaI dI!' cuncorrência era o rcg'el- I'Cfel'~m-se aos contratos que ,lá CX1S
20? mllhões de cl'uzclros, Mas, no assunto, poi~ não vou apurar conele, o tan'l~nto, a norma da co.ncorrência e tiam. A COBRASl\1A, fêz v,:·.•nd';l
meu centrato está escrilo ~m b<'m GOverno de São Paulo vai ouseM (lS todos os seus detalhes técnic,os. bufil- fornecimenl;;" sem conco-minc,a,
[Jortug'uês 152' milhões de cr·12crr"s. cl·uzeiros. Quero saher, np'~nas, ~e 'ICráticoo. fmanc'elros. administritt.i\()s, O SR, CARV1\LHO 50BRl~,Itc) -

O SR. CARVALHO SOBRlNHO - êl-e os tem para me pagar. N'i J sei e determInava C'Omo a cOncor:ellda A pergunta que faço a V. S:'. como
Mas a. sua. IlNI'posla, inIcial el'a.de,'\a a que conclusão' já che:;ou o GIl'tlr- deveria ser processada. é óbvio, abrange Casos !del1~.c~,'.

impórtil.ncia de 155 mllilões de"cru- 110 de São Paulo, Mas o prDJ:ama O SR.. CARVALHO SOBRtN'H:l V. S." pode fu?,er as relerên,,:as aml
zelros. de carros da Sorncallanà é dec<)ner;. A concol'l'ênciaestá condiciona,cta li IquiSer a tôd!'\s as companhi"S qLe

O SR. LAURO PARENTE te dos estUdos aintla da COrnlsõuo aprova,ção do' Trll)UM.I dé O<ll1tfl ,;? ,i,'unlmellte tr:insacio:naram co-:n:l{Jue-
EKato. Só existe uma prop05t,a Cj\l'e Mista. Brasil-Estados Unid'os. O SR., LAURO PARENTE - A ia estrada de ferro.
foi escrita. Quero, porém, du um O SR. CARVALHO SO:QR!NHO - oOlloorrêncía foi processada (lgol'J"a~ O SR. LAURO PA:t"ENTl'J
esclal·eclmento. T<Jdo fabrlc:l.nt,e ae Da Soroeabana ali d[j, Aranqu::ra? mente denLro do 4UC estalre,ecla o Fi2: alusüo a outra. h'ma só :)0-1'0.1:0
carro de ,:Iço cllrbono de Volta He. O SR. 1,AURO PARENTE editai, isto é,submetida, ao DI1'ct<~r isso demonstra 11m procCd\m(Ja~")Ge.
d'C>nàa, ou de IIqo inOxlcll\vel, 0',1 (le Da Al'araquara também. P~L'<\ a da estrada. por uma camisnfl,o ele l'al, um lJrCOcdll:n-ento igual para tÓIl~S
aço cortend. ou de qualquel' OUI ro aquisiçM és&cs carros da Arara'lua- classificação. O Diretor da. estladc. no m-e,mo selar,
tiPo de carro que &e taça no 13\'ú>:l, l'3. - 23 - foi aberta conwnênc,a, tSoroca!'una ouA,ral'aquel'aj ,li'.;:,. a A,concorrência. a meuver,nãiJ era
tem uma l!5ta de oolsas que no m,)- mas os mesmos não foram comp;,adeos. c~nCOrl'enCla 1l~8clJante as. infyrma. Obrigatótia, por caus~'.do reghne e.,
menta' devem ser ltnportadas. R~sa quamidacle. cGm' a qual VI)SS~ çoes. d~ cOlllissa.o, <:lu classlflca.;ao , A' pecial em que a ,estrada vJ'I.a t>ito° SR. CARVALHO SOBRINHO - Excelência. se IlSSUSU!, d'ecorre dos wml$ao nao U Julgadora" mll.'l, ,1m. I"perava ela como um órgão au '<inc
São l'eajustamentDs, que decOl':''cm da cstudos da Comlpsão Mista. Bra.<tI·Es- claSSIfIcadora, das 'prop'ostas~ i,~gU,ndo mo como Um ,Órgão de, regime e::\le.
llituaçã.o' c1llnbial. tadOs ,Unidos. Os 23 <::1-I'1'OS ~stão lá o edlt·al. Elf!. apenas examllla $e as ~úl. Quandoeia f.ol encam;,)aa.t. o

O SR. LAURO PARENTE: consignados. . p~·Op05ta.o; estao dentro. da eonco'·rên· Govêrna nome:lU um adillin,st.:."r'~r.
lt uma llBta d9 coisas qt:'e dev~m Der O SR.. CARVALHO SOBRINHO - cla. O ~lretOl' faz. o JUlf!amento, ~·S-I.'\ssim também o fê<: na Leof,l"lr:lna.
importada.iJ e o' são' por todos OS fa- Não estou ,discutindo ol1úmet·y de tando CIfro nas m:st.l'uço-es <1'.10 ~;e' Há. uma. innnid'ade ele casos idü,.
brlcant.eii de qualquer típor.le ca-l'(). cal'l'QS. Acll0 que a Aral'aquara. C":T1O prxle

o
ace.tarqualquer Ppoposta lÍsua ILioos: a Ilhéus-CCll:juista. a ,RÊde

qualquel' que seja!) aç(). emprc~ar~o. mudou de hitola. e3tl'eita para. blt"la \'ont~de. DepoIS .do Dlr9tar 'icelt,al',IFerroViária. do Nordeste, que foi tn.
A nOSSR praxe,inyariável de r'ldrs larga, tem de ee ~"!lre!llar para a~en. !,ustlllcandO a plll.'poSta que lue pa_ campada des inglêses. '!'ôdas elas ti
os 1ndU5trlalll; él'cceber êsses produ-I der às suas ,necessidades. r:'ll1nc~o ;ecer maIs co?ven:ente, ~le a sUb~e- vcrall1 um. tipo igual de ol'gant~"ção.
ros, como l'oclas freio. i1umina~ão, pal'f-eitamante bem o probl~ma de ,e ao ~retálio da Viação, que p<de sem Cócl.igo de C-Ontabilidade ~<:m
rolamento.s; e incorporá-los aos rarrl'ls. Araraquara. " Iw~ologar ou slleneJa!"..Sll'enClando, funcionar como reoartJção ~1Í;'ljca.
tsso não consta. cio llreço: é Ú.11C·O SR. LAURO' PARENTE: - esta. anulada a conconencla. Np ':as<. OSn., CARVALHO SOBRCNHO _
cida. UIM lista 'à estrada do qlloe ela. Decol'rendo eSsa compra ele e3tud,'s ao ;lossa propo.sta, fOL i1<:molo~<ada e No meu entender, elas não ;\<Hlôtlll'i
deve Ithp<lrtar Com indicação (ie da: ,comiSSão MI'ta Brasil-f::.~tlJ.I1CS aSSdlamos o contrato. raro, por si mesmos per t~r~m lJoér•
preços apenas. tÍoará efeit.!> de slJa ori- Unidos, possivelmente os dólares pa~a SR.. CARVALHO SOBRINHO - teneido aQslnglêses. um reglllle es
entação.:' A estrada é quem ~(lmlJl"l, comprar nll p-eç<l5 serão foml'ciclos, ::nctresl~en~e .. vej!) que as Cor.cor- pecial: elas passaram a constit,'I:r um
é quemel\tl'ega 'ao ,fa\;lrlcllnte, o qll:~l, segund'" crei,n" [leIo E..X!MBAN~,<:. as P oc d.ldas ,em Siío PaulO regime especial porque foram encam.
p.l1I'a. c' slinpieamentc. Incorpora ao O' SR. CARVALHO So.BRINHO, podem trazer muitas luzes a eata CO· padas num perl<ldo' exce1)cioo.'l1 ,'00
produto. Os truqu<'S 11 que V. S." se ~fetiU lnlssão, no sentiao de desfazer tôõa o ponto de vi.sta c'onstitucl~n~l' do

,- - já fazem ,parle das especlf1cl1.çb'·s a celeuma que possa existir 31)ur~ a P is S - f Ih li
COm relaçao ~s cnrros- de MO mo- constantes da concorrência? excelência dQ:I carros de 1IllOlnoxldâ- a. e ~ao me a a a ?tetu nR,

xldával. há tôdas essas coisas ~ :r.'tis O SR. LAURO PAREN'rE '1eJ sôbfe OS demais. ,~ Santos-Jundial. como a SlM) Palllo
uma pa.rcela que l'e\>raenta 1 y>ne- Niio. trernm pedidos em a!ternW"'8~, _ Nestas condIções, requeiro tl Vo.';S8 ~;\~r!aÇã~r~~ ~~~~~:f~~~g.;1 Et1~:
Ia-dM do a.ço Inoxidável. No prOXlIllO Ir.as cornlJ'rados semelhautes: não Sã.ll :;'lccelênCia ofic:e an,Oov!rno ,de São haJxador Macedo Soares. dando, mar-

·ano l1averll. ma.l6 uma vantagem pais do mesmo tipo que \'lIl éer felt,o aqni ~ aula e ao Trlbunal de Contas que gema uma polêmica qUe se arr.uitau
a Budd tem um tipo de truque a.:el· porql1e, como a ccmpra. é de estra- ~ 11m órgãoaut'ônomo. solicitando nos por muitos anos
to parI!. os carros que vão sere-t»Js'da " • enviem cópia dos documentos a qlle S P Id te dI é ~
truldosp(l~ nós aqui no Brasil ·:;>(;U Ô"SR.cARVALHO ,SOBRINHO _ se l'derem· as dUIllS conOOrrêlt,lin.~ pOn~ ~: ~fXadO quer~r U: xafter_~e
fab:icante de carroa de todos ~s ,ti. 1Quer dizer que a. estrada éq'letn ,e,) ,:tue primaram pela. excelência ó&l parecer queésse c~nrra~ ter~' rr't,n-
POts, '''},abrICo, 'Bc,a.;:oHd~. aÇQ

t coatuo,U,o vai Ineumbir de importa,r todo o ma. ca.rros de aliO Inoxidavel da Budei" talmen~ disp·ositlvos ccnstlt!l'cl"nall
am""m, em e... Ollzon e. •. tru- tcrial necesstÍ.1"o~ I O SR. VICTOR. tSSLER Pre~l'len- a le i I - li' ti t d

~q~eque emprega~oa, no c~rro }li O O SR.ÚORO PARENTE _ te -Está, deferi:!Q o requel'lmer.110 becret~~~::' ~~~e~efrn~ ~~ ~~Opa~
é o mesmo ão cano d~ pa:;s'\gt:,~lJS~ Perfeito. O qUe fór pl'eciso Impor- de V. Ex."" trlmonials da União.e caractoerJ.a aa
já aceltlivelt,l8S co.ndlçoea de d d.? ta.r, O .carro é 80% nacional. ·tlã~ de ,O SR. CARVALHO SOBRINHO - normas ,de· sua locação atravé 40
volvimellto atual, ~ara a fa')rlca~'aO obra e uma quantidade apreclliv~l de' Sr. ,Presidente, outros eletalhos de concorrêneia pública s
ele qualquer outro &IPO de carro, me- materiais. ca.ráter técnico, e eu sou abs,l:utR-V S" te onl e'· to . lê
mos de ImpOrtar t?dos ~es lll·O,'l!'· O SR. CARVALHO SOBRIN'lO mente leigo em matéria cle v~;õe~. cla 'r6 r~o~ ~1~11f~~r' p:rc :r:
tosemals a al'maçaodo tluque, (les. SI'; presidente, V. Ex'." hl\ dA"n,e de carros. Alguma coisa. que conl1eçe> naisl'stb a adJlnistl'aCiioao:lo,),JEJglf
de que &e. queira colocar wn trtlqut relevar esteja "esvalando um'· pouco sei à mOda antiga. nheiro Renato Feio 1'6 riam n na
ace~to. Fab!·icllnd.o carr~ d.e Ii.'l\) InO- para o problema da Araraquara, p<lf- ,Vou voltar agora ao roteiro da8 Santos-Junelial maa P Pc e tearte
xldavel. vamos chegar li conclllsí«>-.'~l! que, quero ligá-lo n esta t>r~te"êncü\ minhas, perguntas. lá em parte ~qul nas~~aeo e~ y. 'al
que iDllJOrta.remos menos do '1uepa.a que o Govêrno está dando aos ca.rros paramos ontem' no capítulo ;fas DlI· j)l'<lCedimento foi objeto de' a~)"a~Q
out.ro tipo., ' ele II~ lWIxidável. , . nhas ·perguntas que se referia. à não IIpenas do Tribunal de Contai:.

O SR, Oi\RVALHO SOBRINHO -Pergunto. então: uma.va.rlaç!io rIe construQão da fábrica da Santo~-Jun· m8sda Câmara clOIi Deputael'l8' do
Sr. Presfdente. C3toU insistiMo no material desta natureza não ounstltni cliai. Não há dúvida de que. ..pós Congresso Nacional. quando a ttêde
problema da ·Ararll.quara porque ele um aditivo uma moditicaçlo na es- conclulda a fábrica. foi e1& at.rlbulda pretendeu subscrev~ ações da COSI-
está c1entl·~ do panorama geral (Iesta trutura da concorrência? all1 .Io.cação 1 .~lrma. de V. S.' Per- PA dando em pagami!lllõ tel'\'enos'
Comissão. .' "~ _ P SR. LAURO PAREN'L'B a:unto, ésie, allend~menl:.o foi objeto Isto é Um ônus ãa me.<1lUa forma' que

O SR .. VIOTOR ISSLER, Pr.JIllen Nao. '. . de concorrência pubUca. e re,iult<.u arrendar, vender ê uma malle.ra de
te -, Exato. , ' O SR. CARV.~LHO SOBRI~IO -, ele contratos devidamente reglatrl!Ü"" onerar. A R&le, portanto teve qve

O SR. OAR~ALHOSOBRIN1;fO.- Esta concorrência, já estA aprovada no Tribunal de Contas? . bater à porta da Câmara para. pode&'
Tenho aimpre.são de que a memola pelo OovêrllO? O contrato III l'stá O aR LAURO PARIlN"1'!l realizar es&l!o transação. ' ,
m~fak~: LAURO PARENTE _ ~r:~nado 100% dentrodllo COl1corrên. No meu 'depoimento escrito... V: B." sabequeisao tol r81~o n..
Talvez o seu engano, decorra do t&.to Aqui há umaspecte:J que' tem l'elio- O SR. CARVALHO SOBRL~HO _ administração do, Engenheiro Renal.

· de que esaaa peças que viLG serlm-r,iio éôm o aspectojurldico da Sano Noaeu ãepOlmento V. S.- fê, .. exe. Feio pa;re. subscrição de um :1eter.ml.
llorhada,\... " , " . ", tos-Jundlal e que eu Pl"i!tendla de- saae doa. contratos. Anotei at~ p,'~a nlão numero de aç6es, se nio me"co-

o SR. CARVALHO SOBRINHO - bater. Mestradas de ferro de alo requerer oportunllomente _ o alie faço gano de 180 mUhóes de ~rUlleiro.q'
Quero dlaclpllnar n;eu I·aclo.clnlo 'para Paulo, com a santo..i·Jund1al, erc, agora - à presidêncIA .so1ioltllSlle ,O SR. LAURO PARENTE .;' o:
chegara. uma cpnc,usl0. mesmolls estradas doGQvêrno. nüta- cópia dos, contratos referidos por Tratava.se. n!! caso, cl.e uma" allena

Qtrer dizer, que nesta conCOrr~n~ia damente a Sorocabana Unham cn· V.S,' com, relação àII outras tlrmRs ção definitiva,,' Mat~ aInda: báwlla
há. dois' tipGS, doe ,moedas. racterJ.stlcaa· jurldlClIs ;nuito dls';utl. lacatárlM dllo' Estrada de Ferro S!ln. situllr,io ·'especial. diferente 1o'r;egl-

· O SR. LAURO PARENTJ!l veJs;, " " ·tos·Jundlal. porque desejo llí>l1nllce- me ferrov!l\rlo. Aquêles terrenos .. !ln~
Em tOd~s., " ',' Tenho a Impressão" porém, d" que los.' , , '" XO'l àSantOS.JundilÚ foram, ~"mllra.

· O SR,CARVALHO SOBRINHO- de 'una 'tempos! esta,ll,arte 'tals,O<on- Quer dizer, ,portanto. que o arren- da. pelos lnglêses para" tl\~endda,
O crll2leiro e o dólar.. Irat05, esj)eclalmente depoiIJ dadXls-, damento,' da :ábrlca. ,lllotOI Obje~Opara caçar ,ou "ara t1as~~.ar. r\!.l~U~

O .SR. .LAJ.TRO PARENTf1 .•- têne!a do' Tribunal de contas, 'est'o de concorrtnc:1a? . çiO jurldiCI\ I!! lnte'ra,mente "dif(ll'íl!"~'
Perte:to. ,. " , , " ' AUjeltos semPre'. à aua. aprovaçlh,e . ". . .Orellime ferroviário dentrlÍtla ';1I\ha

O SR, CARVALHO SOBRLNHO - qUAndo têm, qualquer Iigaçlo . ·Mn O $R. LAtIRO p~ - é um; e dos ~rrenos t:)~e o,,-laaraJD.
Natul'almcnte, V. S.', q~e, est'I'lc!J omo~dl\',estrangeira .obedecem, R 'um Já ,expliq)1el no meu depoimento ~~e uara'. C03IP." ~ rutrt'l,' o qlle' "8
meCRlÚlIlno. que está ~entrQ doa.~slln-,dJsposltJ~o constltliclonal, qUe 010 Já, éramos ~rrenc,la.ta\ri~1 em p..·.e rês nAQ foi arren<lar.tiuI.Q'vtiN1tr .
to, deve ter. wna ld.êll d.e on:1evw tenho'bem ·l)resent.e, m.. qae 10. dt8lll p.1plo que ora ODUpam~lI: O allll:tar "ef4\Hi\'r.ment~. Seva- ","?
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l:xCi!lêncla e~tudar o pl'oblema ~rá co carro montado é igual oU 8\1P~·1 de vii- lnatalar-.e aqUi. Mesmo' pergunta. EStou satl.sfoeito. V. SoA de·
que .estli. confundido as duas coisns. rior ao da. IccomoOtlva. porqUe paga conc-cssii.o da licença. comUtul uma claNa que foi [elto um programa

O SR. CARVALHO SOBRINHO - pekl volume. p.;1B:; condições de l'is~o. concorrência. a. ela, Eu não sou li p.r., l55O. Per/eH,o.
Jião e"tou confl.;.ndindo as ,coisas; t~. e de manuseio. Comprando &lles 90 ro/l1lll;llentanta comerclalda BUDD. O O SR. LAURO PARENTE - E
tou examJnando um procedjllll>.'llll carro.s, " Dr. Renato Feio achou que reprellentante dn. BUDDno Brasil êIlses empréstimos estxaugI:iroa só siiu
ética da. ad:nini:;traçàQ aqui e ali. j~e podia, nessa ocaaião, na.cionallzll'C chama-se Anteno!' Ma.yrink Veiga. regist~ados na CACEX. à8 vêzes em
, O SR. LAURO PARENTE ,- Ma:; o mais possivel os carras e g::mi\a.L' Eu SOU induslrial e na.o aceito /ler pl·mcipio. apmas para I\8IlI!surar u
~ exemplo não ~erve para o Q"SiJ, . nos :Ntell cêrca de deis mllhél->s <lu Iintmnediário. não dal'ia CObertura. à. negócio. para a~segurar. o contra.to,

O SR. CARVALHO SOBRINHO - dólares. AcboQ que êle estava certo, BUDD para. trai:er carros, nem ~ Só são, porém, reglSLrados definitl
Ao tem.po _em qUe lhe foi at.l'ibulda ,embora seja i1~tere.s.sado. 'mas. na! qualqum ou.trilo compan}11a estr:J.nllei- v~m,:nte quando todos os. sell.li i;ens
bta locaçao. !lo autonomu\ dos l\tOS minha não Da mã.o de outrem esta- ra. Não aceito comillSao da. BUDU. 11011 sao ir.'scritos, com t6das as lI"tras.
admiDl~u'aCivos dll Santos .JUllC;ai, va perfdto'. ~le forçava a Budd 11 não s~u vendedor de can'Os da BlIDD, nOme.\.elc.
n18smo nesse l-egime exeepcional, os- vir construir no nOo:so Pab, peloj Conoorro contra· ela se apresentar O SR. CARVJl.LHO SOBRINHO -
uva suj~ita. à apro\'açâo sup,l'ÍJr. 111.esmo sistema adotado pelos ponu- I pr-eposla direta. Meu contrato dá I V. S." declal'Ou, antecipando-se à ml-
:i:ra um bem patnmonlal do· OovÜ'~ ~ueses. istu é os portugueses cl1eg::- i êsse direito. Inha pergunta, que a sun firma nâo
no que estava ~Ujeito as deterlllil;o- [-am lá e dlss-erall1' qUe só compl'a-, Destaf~'l'U\t1. não sei se a BUPD ,[oi lncermedlâlia lI:: vendll ,dê.ss-e ma·
ções do Min;stél'jo d:: VjllÇa.-o. H"l:ve, \'nrn. carros desn.IOlltados para mon.- teria. oU não In;.el·ê,w. viria. ou não (' tel'lal, e adiant~u que reria 5Id.O ...
no caso. e.\sa aprovação supcrlúl'? tar, e que wrlam os últimos. Foi. se Instalar aqui. S€i que com a O SR. LAURO PARENTE - Nilo

O SR. LAURO PAREN'l'E --O mais ou mcnvs' o €equema l'ep~tldo.1 vir.'da dê~8es carros ela evldentemen-IIlJmo/l Inb~rmed,!lirjos plU'a ven'Ólls. a-
etlo'lpoilitivo . legal., depo.ls l'egulanle,l'1.•_ Para o carrv vir d'e.smontado e. ser I. te aorlu mão de uma respeitável par-/n:.o seI' .. dOS. nOES05 prodUtos.. SOm()i

, tndo por uma portaria estabelece que montado 1'.0 Brasil s6 havia. umnwla. S€ ela mandasse todos os cal'- Ind:Jstl'ia.
o. órgão super~or. no càso, é, o Mlm,,- solução; a BU~d,. qUe já tl'abalha\'~Ir'~G f~ltos e não matéria prima a. sua O S~, CAFl.VALHO SÇlBRINHO-

,ter.lo da VJaçao e Obrlll; PUblJC'I~. conosco, que ia discutia multo ante- p ~lçao .seria muito melhor. . .. a fll'lllil- Ma.Yl'ink '\Felga,
O SR. CARVALHO SOBRiNHO - dormente con,:scc, só concordava sCI O SR. CARVALHO SOBRINHO - O SR. LAURO PARENTE - Nao

Muito bem, T;veram os contratos oa ée c:lUsignasse nos noS;õos contr11.wsICOncluo. então, que foi pela clrcut\li- sei se foi a f1l:ma. MayrinkV-oiga.
tll'ml\ de V. S,' ap!'ovaçii.o do Mi. que os carros s'=riam mon,tados p.:'la l t"':lcia de se ter cOl~tl'Uldo a fábrl- sei que ela é a representante .oflcial
:ni~té!'io da Viação. qUe ao te:llpo MAFER.SA com a qual já estava I ca, da. qual, V. S." e:'a o representan' da BUDD.
quero crer era dirigido pelo Enge- entrosada, I pois nãoo dellejava colocar Ite privilegiado. qtitõ pôde ser lmplan- O SR. CARVALHO SOBRINHO _

,nheiro ,souza Lima? placas da Bndd se não íõssem feitos I tad:> aqui o tipo de carro óe aço Não leve V. S,' em tom de imper-
O SR. LAURO PARENTE - Não vorfirl1111'COm a qUal tivet!se.o mais, Íllox1tlável. ti::ênela. que me pl'ocure valer dos

·~calizel os atos da a.dmlnistraçâ'Ü da completo entendimento. o mlllll com-I O SR. LAURO PARENTE - 03 ,leUll conhcchnetotos para então inda.
Béde p;ran1e o Mlnis:érlo da Vja,ão'IP~~to acesso, fa.tos estão ai, claros. ga.r completamente.
Soei q\t~ a. praz:, era de uma apro· AIlsim. para qUe se pudesse instalar I O SR. CARVALHO SOBRINHO - V, S.· pode dl;:e~ se algum dos fr)-
vação anual. .de uma tomada de es.sa. fábrica. no Bra.lll e se ganl1a: Com êsse al'llflcio - e se nã.o hOuver n'J!B a que me' vcu ref'erir é. pre.
eor.'t:lS pcr deleg::u;âo d.o Tribunal dc Idois mllhõeB de dólares de frete é I artif!cio peco pela e:.:prellsão - de pQllto, SóCio. Intermediário, QU tem
Contas. Os meus con.tratos llaqUele.IClue s.e. compraram soo mildólare~ I s~"llÕr c,omprado com aecor.omia .d.e qualquer ligação, seja com. a fIrma
an) passaram por êssa CriVO de tO- dI" máquinlLS. . Ifretei. que foi a ordem de dols mJ· Mayrlnk Veiga. sej~ com a firma de
mada de contas. Nilo ~so ~ncor- O SR. CARVALHO SOBRINHO - lhiic:sde dólares., nll.o soe modifico~ a V. S,ft: "Paulo Lacerda., Nllsen, El··
etar é qt:l~. como indUllt>l'1al. eu che- IA expoeição de V,S,> &eduziu-me, ,licença càmbial, a especificação cam· nanl Cruz e .•. ?
S1Ie a uma r Zl'iU"tíção pública, tOe tanto que me perdi- um pouco r.a' blal roerel'en',: :l>o materia.t que (ie·' O SR. LAURO .PARENTE - Pau·
'dêem as Mrma.s e lei que devaeb!:' rnzã4 da millha. pergunta. Iveria ser importado? Vale dizer, I'J Lacerda e, .. conheço-os aPenll6 de
decer. que eu as obedeça e dt:plJis. Concluc; então. qUe as negoclaçiiell. quando a Estrada ele Pel'l.'o Santo~ visita. Não t'~nhonegóclos cCom qual-

'.per esta ou aqu,ela dl.ver&'ên.cla. li.i' fo.ram &.lmultãnea/l'. As neg. oelações,. Jundlal teve em vista Im.porta.r. lll.j'lUerdO$. dois. Qu.II.I:10 ao sr.. Nlls.e.n.
,saro-me que lstonão serve. ,ar& a compra dll. fábrica clI~Ol')'e-llmportar espe~lficlUllente na SUII. li- ~omos amigos há ;lO ano!. e apenas

O S. CARVALHO SOBRINHO - ram slmultâneamente com '" compra wnça. tantos carros, oU tantos, caro me sirvo comercialmente dêlequan"
:Não conllidere V. S.- Im..~rtir.'ênc.;a entaboladA.• , '. Iros e mais. a oficina? Houve espe- do consulto preços para DÚJlha firma
minh.a ter borde.jaclo o 1\lll$1Into 110 O sR. LAURO PARENTE - .Exato. ciflcaçâo para carros e Qflclr.-a, ou nos Estalios Unidos, exclUliiV.,:lmente.
aeu c~ntrato. ISÓ quero que tique Ilem claro que IIS houve um natural e louvável ar';i· O, SR. ÇARVAL~O SOBRINHO _

O SR. LAURO PARENTE - Em ,negçclaç6es entre a MAFERSA e a ficlo de se ter modi!lca.do a e.sp;ci- seno. diflcll a V. S,A dizer a data de
..bs~luto. E' com prazel' que escl.l- iBUDO nAo s(io des:a época. São 1!lcaçAo da. licença, comprando pa.rte eontrato fl~llo com a' BUOD para

'1'eÇo esses d'etalhes. muito anterio,,~s. IdeEmontável para haver essa. e~Jno- montagem dos carros?l'Cderia. enca·
O SR. CARVALHO SOBRINHO - O SR. CARVALHO SOBRINHO -1·lUia, da qual resul~ou a construçâO mlr-'~ar a\ CümJ&são?

Entrei no a~sunto porque V. S,- tilzAnotei aqu.l: lB45.. . . da fâbrica? ' O SR. LAURO PARBNTE - Em
a exe~e elo contrato. O que nào Pediria a V, S," que me ouvisse I O SR,. LAURO PARENTE - Nu- 43 ou .54, Os carros foram eompraeloa
me pareceu m,ulto claro no depol. com um pouqL1lnho de paclênei~ p ..r- ma compra dJr~ta, em que a san' em 55. Foi em tina. de 63. inicio de
mentJ doEr.ogenh~iroRenato FeIo). que quero Qlsciplll1ar meuracloclnlO, tos-Jundlal.a Central, a Rêele Fet· 54.

"encontreimuit,o lúcido no depoimen- e a minha perilunta: Irovlária ou a Noroeste faça, eu não O SROARVALHO SOBRINHO
tio de V. S··. V, S,A declarou que foi simultânea;' tenho atualmente de olhar OI pa-' .-

O SR. LAURO PARENTE - Tive declarou mais qlll~ para.1i montlU' a I pels qtl~ elltão preparadoa. NA.o a.r.Qo O prazo de arrendam~to da referida
.. preoc:upaçli.oapena.sde abordar tu- fl'lbrica houve r.eceaeldade de sc.lm-I e.splonanclo... ~~~~~ead;e~nJ::~q~~/:~;gdo:'~ar~
dos os problc~Wl que eu sabia em portar Cllll'Ol desmontados e ma••rlal O SR. CARVALHO SOBRDiHO - ros?V. S.- declarou que JIO'aeu con
pauta nl1 C:mlSSão, Li 011 depolmt:n- prima•. e que BUDD SÓ concordava. ILon~ dt mim. atrib\llr-lhe 'aI In- tratO de arrendamento dafábllca
to8 al1terlol'es e o JomalllJta JOão em vlrfabricar seua carroe~o 13ra: I tulto. consta umA prorrcga~Ao a.BBegurada
J)ua.rte Fl1ho f~ referência exp~iIIa sU por intermédio de V. S.. - 'I O SR. LAURO PARENTE - Do à. sua firma quaoe automàtlcamente
a18Eo. Cataloguei tlld~6 êaseadeta-O SR~ LAURO PARENTE - ~• .sorte que poderia dizer que nAollfi. por 10 ano.s' l!:&lIê razo dé arrenda'
lhes e procurei respoll'llê·lo.s.. moa 06 únicos e exclualV'"5 licencia· IEntretanto. como participante doas- menta da fflbrica fem .alguma rela:

O SR. CARVALHO SOBRn~HO - elos. . . . . sunto sei que o programa de milqul~ Qêo. com pra.z dos ~ e Im t
A idéia da coUótl'Uçflo da fábrIca. pll-,nevo aeretcentar que a BUDD par-:nas,é elaro;eeique a.slicençw;ea- contratad~ por·V. S.~ co:.nacsa~:'
ra mim, é o ponto funcWnental em tlclpou do. empréstimo para..compra.r

j
tio ai dlrel. tinhas na CAC.EX' sei Jundial . ou com aa outras estrad ?

relação a.o lWunto.. as mAquinas; .f1nanciou em 25% o Q\le o or. Renato Feio podia "azerou V ·S. teve em v18ta uma et:'
O SR. LAURO PARENTE - E' valor das máquinas, a lOt'iOprazo'.1 como fêz. aendo aprovada. pelo.. Minill- maior' .de forneclmentoa de mane~:

facHlmo de explicar. O SR. CARVALHO SOBRINHO -I,tro da Viação tOda 851la IlItade pC' a. fl)(á-Ios deniro daquêle prazo ~
O SR. CARVALHO SOBRINHO -IQuer r,lizer que desde aquêle momen- Çlli 4e máquinas. etc"~!.. , . 10, anOl? -

V. S,A ~ vir por um caminho me' to V. S." já era um priv1leillldo pa-, ·OSR CARVALHO SOBRINHO - O·sa (,AURO PAREN'I'E
diúDICO, mas quero ter preferência ra a locação daquela fábrica.nlo Foi na formulação daaflrma.tiva ql16 O prazo' ~tá cllU'O A sim je.sJ IrAO•

.
0e expor o meu ponto de. vista. ha.v'2ncto razão para. se fazer coneor- Iinferi Iaso. Sei que ~ eco.nomla. dI) não degend dl~t'rpretP Il. e ~a

O SR. L,MmO PARENTE - QU'" renda, ... frete .e comprou a oficin.... llít•. ~ e • aç o. . I
ria. apenas. ~upar'lhe o irabalho d. OBR, LAURO PARENTE - N~O O SR. LAURO PARENTE _ Dal o segu e. para êstelote de ClllT08.
rlldo;;clnlo, era prlvl1egiado. Poderia. n60 loca.r é qlletem ooorrldo multos errO$ de rra o qual não estávamos prepsra-

O SR, CARVALHO SOBRT!(HO - a fábrica; pocieriamontar perdeie- apltlCiaç~. ... os par~, dar um orçamento demAo
Talvez r.olioestejamOl aflnadOl pelo gal;io da BUDD 06 carrO/l. O SR. CARVALHO SOBRDâlO- de obra , Eu tenho t6du 8B tlchu

- zr.esmo gUh espiritual... O SR. CARVALHO SOBRINHO - Veja V. S.. Como estA colabDrando dlt Budel, porqUe !lllt noa forneco
O que lhe vou perguntar é o ae· Acha V. S.·, que é conhecedor pro· para que aOOmisllllo .•eJa Ciciare. a........ abSOluta, completa; lei Cat·

BUin:e" a construção. da fí.brlca nlio lundo elo metler. que a BUDO po- clda .. da. peclnha do caITo quantos homens_
djl,quêl~ galpão que existia e qUe deu derla. vir Implantar uma indúsu'iaO' SR. LAUROpAR1llN'I1Il _ B hora preclaa para ser montada. Ape
margem li qUe (> novo contrato fOsse daqwla. envergadura e porte por sua: com prazer. .. nU

4
nM sei Um bra.slle1ro quanto po

Clon.siderado uma .. extensão da.quêle, própria conta no Bra.sU? Era negóciO?l V.' Ex.• 'encontrar' \11I\ ,programa d\l.azer em.relaçâo·a·umamericano:
mu a construçãO da. ff.brica em sI. I O SR. LAtlRO PARENTE -A de Dláq\lflllUl com 0& UDIll!'-8 direi'i- .se é Igual, se é de 1 paradofs, de. 1;
desta. queabrlgoou tOdas as máquina., BODD•. como tOda emprêsa amerlca-\IlII06 e 11I licenças da.CACEX pal'a três, Eu não sabia se ia gu
todo o materialQuc se Im~rtou tia· na. 'rellate o mais p~1vel para' prO' O SR. CARVALHo SOBRINHO- t.ar 10 mil horas, ou 5 mil boras na
ttiterença de frete, a CQnstruçlo eles- duzir· fora.VIeJa o programa da I Con~luo. então•. que só depois·. de fel. mAoele obra· de Ullloa oplll:.a~nuno..
la fábrica. repito. foi anterior .. Ola .Ford.o programa da. Chevrolet, quel ta a ,economia, lato ~. depois llet.~. f1!lta no Pais. Assim" estamos fa-

'pcliterl!)r à compra elos Ca>:'1"oe pela fornrn for~elas pela GElA. senã.o nAoIrelll cbeKaclo aqul os .. carrol.6 qUI' zend.Q por. admlnlBtração contratada;
.Bantos-Jundlal? fariam eaminhOes em Sio Paulo e. se comprara.m as mAq\lfnas, .' . em: !lue 'n~ temos nenhuma parti-

o SR. LAURO PARENTE - J)l1'f' nio fll.riam automóveis, li não farl1o, I O. SR. "LAURO PARENTE- A clpaç~ no .msterlal, n40a,anhamóa
ter sido simultânea. O qUe hA é • ae o ~vtrIul nla tiver eondlQ6e. QU01Slla IlQZlCll101ão tamlHlm n40 181' c<'t. jnada no materlal, nenhuma ,peça fo1
.JeBuinte: um carro montado exlge.1II forcem a fa2!er.A.BtrDD, confor· til,. Num J)lano de compl'u, JluMlcom1'rada por n68,·nem pQtDOIIO l~

, navios ·espeelalspara tranaporte, exi- R1eexpllquei no meu delJOlmento es-, proil'ama de Inelhoral1la!ntoa, tudo I terméd!o. OOmo IndllBtrlata e ·tl!cnlcct
. " ..segUI·O!.. IlIpecJa.... li, exfleaparelh.. 1crlto, seznpre 1.~lstiu porque ela te.m/pode .ltr feito CJII'IOrI. . .Icmoooperaçl.o. com.• 'B\l4d. foemo.

Ifte.nto especial LOI. portos, ,.po.r 11I11 \Imll,inI.t&1ação com. II11'er.. cIlPae.lda·
1

O SR. C.All.VAL.HO.'SOBR,INBO -,a oP.eJ\toOlo,d4 dO. de'OR'por Ido!
,",1IIi fretei .. elevadlàaJmo(. ,O tre~:de. 1fIfi, tem DeDhuma MOeIIIidade .J'-.a aIopeuo pr.",w.r J1alm~t.raçlO. , " . , -
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SolBe sistema de aàptlnJ4trnçli.O con- tacla& é que éde JG milh6ea ele erll·" ..... 01 I 'trotada é prejucl1ciol ao slatemll nora zeíro$. . ..11. I ~ C nc diu eom ô aC6Alo" tU:o\!'I11ll& pergunta., que me pareDtl
mal de administração connatMa, O SR. OARVALHO SOBRINHO'- ~~:onlo1::çlio da Sorocabanl de um oportuna., Velo I Intens.dade C'Jt!L

qUe vinha sendo feita na SlllltoS-JIUl. A grosso modo, V, 5." pocIeri& dizer Murllo (?~.o :~mn~mo' cie Engenea~h,elrllo que aS organlzaç6es tkni~~s da..'! e3.
dia! há. anos. :tS.'>:l tIpo de e.dminlstra. quanto cUIltou em cruze~a a cons- que tendo a Estrada de Ferr

g
~ r tra.das de ferro se encaminham par..

çâO Ó ~ seguinte: s"I'vlço de admi. tr«çAo aaobra. proJet<l etc.? cabãna recebido aLguns carr So,de °ll~' o tIPo Rudd. carros de aço in0x
1
clá.

n\straçal>, contl'atac1a COm op(\l'elhll.~ milOh.t~·"eLAcUI',U~?il.}:.AP..ENTE - 6D inoxIdável do JaTl.ão n"o' °oe ntiV':.o Vill,' que trarão ràpldament
e

, sc,bretu,_
mentos tecnlcos da empI'êsa, Esta é "Co " no ~ ,. • lO u - o. d nas 11 h d I 1 Ih
ullla cabela em que exl.slell1 Inúmeros O SR. CARVALHO SOBRINHO _ ram iJ. questão d') gabarito e lu!:o à. ' r 11.as e mz or '1'U lo. me o-
nxocut"n'" t b I ' l' Noao. po"cela ""I' incluldQ A valor sal,da de Santo'5 n p"rte' e1 J'(ric" foi r ~s no apar.elhamento do pllrque fer.
o ~" .,.n. eSSa ..3 e 3. norma. foi- o~n _ ...., .... ~ '" "n r viárl
ela), l1ntJga. que c.~tá scndo u.pda do telTeno, tudo?, . cisalhada do trem, ao pa.ssar por I o Q., '.
n,t montagem doa oo.rros, era para O 5n. LAURO PARENTE _ O aluo uma ponte ou mn túnel, pe,rg.unto. com ass,a intcIM'dade,
no de"con11e id guel do te1·1'eno. 'llcste panamá que O SR.' LAURO PARENTE' _ A ~sa SimplEs f!\.brica. da qual V, Sa.

B ", '0 Il no que se refere 00 se imagina... Snrocabana. comprou 00 carre! d~ SUo e hoje o locatl\rio. pode dl1r VllSão li.
lucro, F'llzem08 p',la experiência, pelo O SR. CARVALHO SO"''''I''"''O _ bÚl'blos no Japão. . demanda dal.!uelas· etapas prevIstas
tl'eltlalllcnto que precisamos no ser- .... ",.. d 600 carr ?VI o W '. ~çO ltcença l,ara V. 5,' nii.o atribuir O SR, CARVALHO, SOBRINlllO -;j '.18 ' •
ç. nu se concebia. pois, que fOs. tal intuito ti. nossa Com1EJião. Não são ele Mo inoxidável' " O SR. LAURO PARENTAE - A

MnlOS p-zgllr ~m anenclamento à San. O SR. LAURO PARENTE _ Não O SR. LAURO PARENTÊ _ Niio. deflclêncla. nc. atraso, como já 31'sl.
tos.Jundial e depois cobl'lll'moa um Ille l'eferi ,li. comIsSão: til lmpl'essD.o O SR. CARVALHO SOBRINHO _ nalel, das estradllS no seu equipa.
:Pl,;,ÇO de \I'Olta pelo pagamento. J.'iif';.:> ele orclelll geral. .são CllrtoS que vão servir ment" de t'~rros é multo gl'lmde, Jã.
:J;Hxlerlanws só com mão de obra _ Alndll n~() foi fixado o valor do a. uma. I'oPUla~liof1utuante multo imo a Comissão MIsta Brasl!·Estadrs Uni.
conGnda, montada, dosada .pela S.]n~ te1'l'eno porque 111\ ,wna cornissão de (;)nsa. princlpallnente com llf.luele dos ~sllaalav.a. 900 CarroS. PlLS.Sadr'~
tos.Jundiai., porque ela tem VÚlOS avaliação qUe só quel' clar o valor.eto grau de segurllnça. que o transporte 6 oU 6 e,no~, s6a. Sornca,ban~, oU \l
J:l"CU1S que d~tel'mInam se 111\ gente !e1'reno. parp. ser ele atual" no dia coletivo, exige. boDl'etudo Em t~ns san:os.Jundlal, é que têm ade(l'~l:ri,"'~
ele m"l;>, ou de me·nos; não pode- em que essa ligaçãg. da. montagem fl. de suburbio, que trafl!llam na. llnha canos novos. mas para. o subu1'})"",
mQS Hdmitil' llinguém, nem aumen•. elU' C'Oncluidil. e comeÇar \lo fuuclonar tronco com a. necessária. rapidez de de modo que poUCo soefev. até ag,"rl~,
tal' o~d"nado .sem aprovaçáo daquela li fdbl'lcl. fol'ma a não cjb~trUir o hQrárlo' doS De sorte que eu, lnclustrJaldo ram()o

'empresa _ só cem ,i taxa máxima O SR, CARVALHO' SOBRINHO _ trens norms.15. acho qu~ (\ prollra.mll. de cnros ê
de 15% plll'll a firma, lucro de acl. Um novo l'egime de administraçíio, Quer dIZer que a Sorocaballa con. agr1'a da nrelem de 1.500 carros. Aa
l~lU;.stl'açâo e- tudo, pl1garemoa, Só O SR.. LAURO PARENTE - kham sidera de boa quallcladfl o tipo de ma- metas estlin multo mode,~tas. O.'ll'''U6
,\obrepewQal, uma taxo. de al'l"endu- que deve ser atual que nâopercam té~la. prima. apllcal1~ nesses cs'rroS~ há uma. infinidade ele earrc'>S em ser.
mento elevacla. como é a tara do nenhum cruzeiro sem nos debitar. O SR. LAtJRO PARENTE _ A v1~o que não p,.,dem c('lntlnullr, Na.
cQncr~to: O nOSso arrendamento é O SR. CARVALHO SOBRINHO - S Da ê Vla.cãl\ Férrea l'll" Grltnde d S IJ!'>~:1dlllSjmo.Pergunto a' v. s.a. que conhece o oroca nll um <la.o que n6s dls. de 192~ para â ó ' U 1\ ud •

S
.... metier', poder" a Budd mont~~ ....0 . cutlamos há. pIlUCO. Ela acha que " ., c s lem .m.~arro e

O R. C.II.""VALHO sOBRI~HO .... .,. _... para. o sUbúrbio de Sio Pa.ulo linha Mo, Na Snrocabane. há mUitoS ca.r.
V. s,-' d~rivouda ntlnlUl pergunta. Bl'lIIlll - ela. ou uma sUb6id1âria sua; plana.. que t'!m um tl~ de 'pMsagei. rn4 metálicos" Em todo caso. há. CIIT.

O sR. LAURO PARENTE _ Vou tóllvez fô6se V. S." mesmO,- com 1'0,.. ros que têmquesp!r retlrado4 dotral.
c~lcluir. E3,i;1 prlmel1'a .fase ficou tal investimento de 6Q mllh6esde cru- O SR, CARVALHO SOBRINHO _ feg(l por eltlqêncla.' absoluta dI!. ',0_
~Cl.!ta no wntrato do seguinte modo;. zelros. uma lndtlstr1a.daquele porte? Que não exic:e éa.se lUXo .. , gurança. da vida dos passa.gelros. En.
(l\lnndo t~rmU1aàa 11 montagem àwes &n ca.so negatiVO, pe"slarlll. a ser a O SR. LAURO PARENTE '- ... tão. I') que falta pelo crescimento ire.
carrOs, passal'lamos" entiiO. a pagar o montagem no Brllllll, remUlieradora. que n"o ext"e A... l"xo ,-er"e- ,os getatlvo, d(l tI'ai,fego. vai f,alta,r nela.

I
' i t I d ou ,ttferecerla tipos de CiltfOll por tal " ,,"""""...... ... • d t "II llb'11e., e a COll ao in elo o cano pre!r0? carros japoneses, O fato, porém é; recuperaç..1') o ransporte.que colll

1;1':ltO, ' O SR. LAtmo PARENTE _ Ai V, que ela. no momento tinba. .l1ma. pre. um tipo melhor com ~ervlço me~ho:r
O SR. CAaVALHO SOBRINHO.... S." entra. num' problemacamblal.mênCla absoluta. :&stlvemos em ne. certllmente crueer'. Nio sei Qual (>

V, , 5,' agora ellClareceu. Quer dizer Se Lauro Parente, ou MAPERSA, goclações, más nâo poderlamos 'de ))l'ograma noS subúrbios de Unhas
,+ue a fó.brica não .1o!oon.st.ruldaape- f6ssem, montar, montariam J)or êste formll alguma. atendê.ta, Ele. recebeu principais oU de, linhas ,secundá.rlaa,
11U5 _ e ao que me parece é Obvio j)I'eço, ou nla1a barato, porqUe o dó. dos,' ja.poneses Oondl~6es de paga. que as admlni;tra(6es das estr~da.s
_ para. ·montagemdaquela. primeira lllr de custo concedido .. ' estradll8 mel1to que facllltaram, o negócio; ie. Vlodflxar. Beja de a~o hlooxldá...el. ~.
encomenda. que seda, de :10 e' ma15- 38, também' é oo·ncediClo para ,a Impor. ceDeu flllanci:l.mento QUo não pocUa. j8 e aQo cortend. D1io de aço e"t'·
. O SR. àAURo ,PAREiNTE _ ·V. ta~ão de equlpamentOlS il1dustrJalll, mos I')fel'ecer. tend !)orquesou fabricante também.
S,> não, p~d(rla·. ter t!.'JIJa.d\lvlda. deeele que G. StJMOC recollheça que _ O SR. CARVALHO SOBRINHO - tle ca.rro de Aeo carbono. Acho ,que
pal'que desde o prilnelro contrato SdO de lnterêEae nacional. seria, en. Há de me pel'l':l!tlr que eu esteja ex~ n"ean'o em que a mão de obra éa
que estác<>lU~nlldo Que é para aquilo tio, uma conl!tante: o preço que a plol'ando lleUll conbecimentos,·, parcela prep",nderante, carro de ma.
e mo.ls alguma colsa,Por-1/lIo e Santcs·Jundlal cebraell cobrarla,O SR, LAUROPABENTB - 00.111 térla prima frágU,nlo estA certr> que
que etsãevidcnciadoo regime de COIl1O catA ec'Drando a minha fllbri. mu" prazer. I) G,"v&rn08aBte, j6 n6,tErlmeiro in.
pl'e!Créllcla. ca de redas de Caça~ve.. As máqul. O SR. CARVALHO SOBRINaO - vestlmento. multo dloh ." E' Ilall.

_ O flR. CARVALHO SOBRINHO _ nas, assim. leriam do 11lesmo ~eço Para aquisição dêMes C81T0i a8 ne. ta!' dlnbe1tocom mal nto. ' As
:Perfeito. V. S." colabora pll1'a a mi. .Quanto àexecuç!i.o do I?réd.l0. não !!oclaçóes ,foram fei;as no Govêrno rel)oslc;llea também' exigem emPT'kli
nha. conelu,são. .sei, p(>rque lalnas fazer la .um· pré- anterior oU no atual? Intensivo de mio de obra que "IM

A8antos-Jundlal não,coll5trulua dlo. mas a Santoll-Jundlai depola e'1l. O SR. LAtmO PAR1llNTE -. No somando. vão onerandG, vll.o.su'glndô
Sua fátlric!l, como a.ssev.era V. S,- glU um ,aditivo e nos tirou B cons· atual GoVêl11o o CU8to inicial. Por isso 6 Que, com.
TJara atender apena.sàquela cons': tl'Ução, contratando diretAmente com OSR, CARVALBO SOBRINRO- ao dlferenqll. iniciai d<1l>~osnoS 1!;.'l
t'rução dc 20 carro:; c mals 36: já CI- vãrloa forneceà-:lre.s: estrutura metai· Pre,cisamcnte na admlnlatraoi ti lado8t7nidoa. G carro ,Budd" d<intr~
Cavo. previsto pelo Engenheiró a,e.- líCll, concreto, InstalaçOes lllr1l·áull· Engenheiro Luzeda. quo 8t nl!.~ mg de Pouco Ii!mpo. estatA igual ao ou
nato F'ei<! qu'? p~ra assegurarnll.tu- caaetc. O aditiva, que jé, estl\ aqui engano' foi &0 Japlo para \SS tro. porque I;l aeu ~1lBto. em llUalqullf
l'UllnCll!;e :lo excelência do aço Inoxi- ~~aCf~'g~~~e J~'Oc~~trulr~~~~ OBR. LAtJROPAREN'rE ~ Ela époea é sempre IgueJ Bo l'r!melro
dâ'l'cl de'l'cria ser construlda wna fá- del.'l:ando com ela a adDllnislraçlio, f~Z o seguinte programa: parA oS eu~to. Só têm um CU3

t
o: o de aqttL.

bl'lc~, que foi arrenda.da a V. S.-. técnica do projeto sem remuneração tlel1.'l de lon.golle;curso, pa.ra oS slçllo. , I
O SR. LAURO PAREl.NTE _ &tã. Assim como estl~vamos IllteressadO& trens, dn Interlot' - Ourinhes. Presl. O SR. CARVALHOSO:SlUNHO -,'

cscl'lto no contrato: para o pl'<l8Se. pelo BilItema, !\celtamM.Não nOllde. \dl!nte ,Prudente, etC. - eta quer, Posso entender. então, da .'>U8 res. 
gulmento doreaparelhamento da. es- tivemos em. d/etalhes . pequenos . de Ca;rnB de Mo Inoxidável: pera o su- posta que esta slmple.s fÁbricA' nll.~
trada. V. ElÇ.a, já viu Q.contrato? coustrução. Est4vamos Intereasado.sburblo.ae-eita,. com condições cspe. est6 em c(>n.dIÇOe& do atender. a \IIll

O SR' CARVALHO SOBRINHO -em implantar l\ indúst.r1a. clnls de pagamento e de f1nlUlcla. programa de vulto. ' l
Jo. 11 e rcll Q co11trato, pergunto a . O equIpamento em Belo Horizon- mento. êsse carros JapQXleses. Mas l' O SR. 'LAURO PARI!lNTE - N4<i':
V. S." sU05clntamente: a, fábl'fc& foi te é do, mesmo. preço e nÓllvarn08 começa' 'a "ter como V. Ex.' assina.. A eapacldacle ~a fll.bt.lca é llmltacls.:
c<mstl'Uidl com ~ ,flnaUdade de só trazê·lo da Bl1dd, No dia em que eu 1nU. encarg,,8 muito sérioS de manu-
l\.tender às necessld&des' 'da- smt~.. me cal1sarde$S4 coisa, vou fazer caro tenc;ãn, . " " O SR. CARVALlIO SOBRtNHO ....
Jut!'al.' • ros de aço Inoxidável na minha. fá.. O €IR, CARVALItO SOBRINHO - Se assim POSSI') , entendeI', , clinc1Ull

O SR, LAURO PARENTE _ Nilo, brlca de Belo HOrizonte. com-equi•.Quer. me parecer queM um êrro..de que, oU eSSa flibrlc.·letiampll3S
porque nii.oaoeltarjamas, nem a pllmento da Budei, que catá l, minha .cl\ns\deTa~l\n de gabarito. ooU outrDs1Abrlcaa terlo -de ser 1m•.. '
Budd .. . dlsposlÇAo, O carro de aço Inoxldá. O SR. LAtJll.O PARENTE - Mas p~ntadas no Pa1s, para Btender .•
. O SR" CARVALHO SOBRINHO _ \,el no BrMl1 é uma constante. de e8tâ. c.,m um servIço de con.ervaçAo esta. sollcitaçAo da ,c!IN\N Vislvel

Que não' ficasse as.soeSIll'a.do oprlvl,. moào qUe' vai Jler carro de aço 'ino· pesai:lis8lmo para mant..- um padrlo alcançada em que ~ BOo .'nozldúel '.
1égl.o de se 'eonstrulr,,,'- xldAvel-na Sllntos·Jundlal· ou tora de aoarêncla· raze,alvel. nnll prlnclpa18 estra.4I1.:val con.stltuit

O SR, LAtTRti PARENTE ,;... Nio d~la. Se neste Pa.1s IKI l'espeitarem O SR. CARVALHO SOBR.lNBO- o tipo de car:o. ideal, . 1
llcelta11nrnoa por uma questão sim. direltos.fI cQntratol!.", ,. .F1c.,ubem esclarecIdo, e quero C01l- ,O SR, tAtmo PAREN'Í'Il' '
p!eamentc 'econõmica.. Nilo llodel'la. --O SR, CARVALHO SOBRtNHO' - RII;IIlll'DR8 mlnhls per,Ulllu- que penele da, ' I' ~.ne.
lil0a pa.gal' eSSI1 taxa de arrendamen- SoU obrigado a voltar .. ClUeSt!o do'!'lp.m .só a Budd tem flrlvU6flo' TJarll.· J)lU'l cads=..maç o ~e se f!2et'
tã,. previf\ta no contrato, se n1O- pu- &Co 'InoXldivelumpnuco trRns1tll- vender carrOll de Aeo lJloltld'~l no Cada uma u Ui P&)" ca a eetra4a..
àéS&emos tirar um aproveitamento rla.mtln~. pOrque· V. S.. ae ~rlu, Brasil. AI111.tente. nln M! rellclon& desejar de~ I (I iI~~. de. catroqu.
l'1lzollvel, -IS90 . não' serll nem' ruo'. a, &1.. . " , . enmdet.ermlnado tIpo ,demaUrla prl'O"SR' C () no ...vel 011 nlo.·, :
vel para (I Pilis:; com'praf um equi- 1'01 86 a Budd,quem fom~ a.(I ma. como nlo l1adla 8!1',. 86 \'.S&. .rã '. ARVALRO 80BRINRO -
panu!nto e de!x1.1o pl\rado• : . .Brasll ca~oS de aço iDQllldivel?, Que- li tlue, tem -aOUI no Braall., ,'. estlqu:romereftlrlrAl .titrac!asqu•
. O SR, CA'RVALHO SOBRINHO _ 1'0 .aror.valer.medo aeU-depoime,n.o SR,' LAt7Ro P,ARBNTlI-· "I. 'sua0, f':'r1orand~~"BOO 11l0xldf.vel.,. 1:8.,!4.

Evldent.emente.' to, QUando' chamnu • .tençlo·' lIa~. to,. - . ' , . .. -'.. , .caea.. .em. con41ç60I: di
. V. S:-se referiu; no' seu depelmén- aquela. eIlta~istlcaa' pul:!1kladu ~oIO aR; CARVAtHOSOBRlNRO - lllend~. t6d.. I' sollelt&Q8eI; vamo-.

to.aova:Ior da fábrlea"que'aerlldo. 1llBtadna'trnidn8; emCl\leletnelutTam ,V,I!&. sedllvtI record't' qllll ifttllba ~1:e;U::13enCf'.al,do .8ru11. da saa.
1I8 mllhõea. de cm!elros.. . tambllm 08 carrnl motorizadol•. de l)OrruntR Inlci&! Il! rlIfer!I-',ao temPo ,oÔ I!!!t. ., e"".. ,.'. '.",' .i
,o SR. Lt\URO PARENTIl .... O ,,_ uml1ll'ldo reTll, ·asaut~motriiUII. Te· em Que I flrm.de V. a".. tllI \'.81.• 1I!!1 <Íuailt.ttmOPAUlN'r.ll -'NIil

lçir,dar'brlca.:é4e;80mllb6Ol.de'Grll- 1\hn UDlI,..,• .ld~l& ele ,que,H ... ai meam". mlllt.ava,_ntl8lle lllftOSo allJ. :1) 8R ,8..".tMa8 ..~ ".'."
~e1r08,O valOr du'~' Impor- nIo IM 1111400. tlnt oepll6dto por- ttlr· fe.rrovIAt1o., I' trI 111I& leia· Ma- ",' OAaVALBO S081UN11O -, ' 1&•.d~ ter WUDm!llOot
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o ·SR.LA1lRO PAREN'n: - V. Ex." é que o PTogre&llo da clA!ncla e d& WC-j No momento. temos estagiando na vir cUzer, que a prime\rjl pessoa .1nd!
ac.a.:Jou de llllSinalar liÇO ~dá.vel·níCIl veJ1lhll. Il. ~u5 alCll.1lÇll%' llomum Vg- B1II>éld o Engenheiro Fern&ldo Lobo, .cada. o engenheiro que dirige a. Es
pAra um tiPo ... Iwp.e t::io gl'omll" ele car~QS Qe &1;0 Jno- filho do· nosso Embaixador na União trada. de Ferro Santos-Jundilll. por

c.. SR. C1\ll.V",LHO SOBRINHO - xI,dl'1.ve1. Parece qae & pl'Ui1ênC1a rllCo-· Pan·Amerleana. Temos também um ser funcioná.rio PÚblico- parece qUII
W;:u -estava in~agando por qUE 11. estra- mendaria um ~ma pr og1'lCWVo na engenheiro dc São Paulo, Dr•. Inácio há. restrlções nêsse sentido - DiQ
C1n comprou do Ja,pão um tipo e e.goTa substituição c1êsse 1IlQ,ifl'ia1. '1'1lo1r.a. estagiando na Europa. Temos podia ser diretor de sociedade anO
~S.h pre1:Cl'mdo outTo. O SR. LAURO PARENTE - Se l"e- l'eito deste. . f(mna: o que esta. na nima. O segundo. também funcioná.-

C SR. LAUOOP.'l.RENTE - SâQ tro:l.gll>SelnOS 20 anoS. não saiJ.'iamoS ,elo. 'Europa volta. pelos Estado.; Unidoo rio público, não pôde ser aproveitado•
• ~t\';ç,os Int-ell'amentoe diferellt(.~. u- carro de madeina. FiClU'i:unO"' cntilo. e ooutr o pela Europa. Já estamos sendo o Dr. Franc1no pessoa dO
boí.c t>1(, e 'll1tcrJol'. mn]Jl'e no. carl'oce ma.clcu·lJ, espcran-,\o llreparll.ndo out.ros doIs em francês e mlds alto nivel intelecttlal ~ .moraI -

C SR. CARVALHO SOBRl:;rJ:lO - qil~ ~areceSEC um novo tipo de ma-.. Inglês· pua fazer o mesmoestáglo. acho {Jue não .htl.qufl~querdllviela;

B uma coisa 11m tanto suu1.Só rocs-' 1.o1a1. S!l.o talvez já uns 14 ou 15. nêsse sentido./'i
lI1oU!1'l1a inclagAÇão maisjem"r.•oQa, elo QUMlto ao que V. Ex.ob&el'VoU n'~ ·0 SR. CARVALHO SOBRINHO - O SR. CARVALHO SOBRrNHO -ii
1'(,n.(. de vista técnico_ poderia t<CS(;la- Inglatórra, temospa·rA o nosso caso V. S" vai-m,c permitir que me apro- Longe de mim faZê-lo. - .i

I'tloer-nos melhor: Mas. estllU querendo uma l'-eS1loStn cabaJ. Â Eudd tem ··um funde um pouco mais nas indaga- O SR. LAURO PARENTE - ••• 1!I
ch·,gal· a esta conclusão ComCoi'tll. per- linlGo banco depravas noS Estados ç5es de ordEm pessoal. sendo 1lJ1ligo do Dl'. ~to Feio,
S!o•.la. Unidos. em que se m-etewn can'o dc O E1':genheiro Francino Ribeiro Ju- sendo llJ1ligo do pe8SQal da caSIPA.

,>,<,;to. eu,tão. à p<l1'1l1.IIl'ta 111lCl.:'L!. & pa.lSagelroi" e ~ subml!te a te.dos '" nior, ao tl!mpo em que V. 5' contra- e da. Sol'Ocabana, e necessltandolll
a n!1entl!çáo d~::sa etapa de {Ondl1Z1l' t'C.lt~s prolongadoS. repetidoS. de fe.- tou com a Estr.ada tleFerro Santos- COSIPA de um ferroviário para .seus
m.ra o aço inoxidável. em ·,prinlcll·,( lu- diga e cl·e tl.tdoQU'e seiroll;glnar. para jundi8à, pelo que leio ,no contrat:>. problemas cle trAnsporte, foi inclice.da.ar es~ast:a fábri<:a não temcapaci- vcr como se Compo!'ta o mater.al.""Rl E'l'a DirEtor da sua fIrma? pela Rêde. nM .~el se em caráter ele
4a.de· outr;.s ttm ~ue ser ilIlplantallM é que tem a Bi1d~ essas estllltu'l'al>. O SR. 'LAlmO PARENTE - Era finitivo ou prccLU'io. pllora ser seu rc"
tLltUl'arn-ente, oU ela estenderáruR pa.- que 'se ehamampioneira LA. piandra diretor. presenj,(u]te lá. I
tente. oU outros II1,teressado.s teráo que I 2'.. pois consi,,€ra cla. um pionelrismo "9 SR. CARVALHO SOBRINHO - ... - --..-.,
l',;l;cal patentes congênQl·cs. I noS t,estes em reslsMncia. ·que vai <:on- Continua sendo diretor, funcionário Não há, ll.SSim, qualqner vinC1:llaç!i.o

v SR. LAURO PARENTE - Ou eu I segUindo com cconomlade material. cons'}ltor rla firnla? ~ ai~inhêa f1rmac'OnSemAtemoos ne·
'Il<..bSC' aum~l1ter minha pr.Oo.lUCào1. etc. EEses Bens cuidados são muito O SR. LAURO PARENTE _ (lama r....um n.er sse na IP. nossO
· O SR. CARVJU..l10 SOBRTh"HO - razolÍveis nnconstTUçã·o !Mio a. ma:- afirmei. éle quel:!a l~llUI1c:iaT JIO car- intel~e é de ncionista. peqUEno. por"
A d·cte.rminação de que o tipo l>e.ia êSte telo. como fazamos aqul.como eutam- go. mas. a meu pedido, fo:>i licenciado, que ~dO!( tnOSllIo"'ódinheiro é para••~
não vai produzir um impacto nas fá- b&.1 faço em Belo Horizonte no CQl1'o 'afastado de tôdli.s as a.tribulçães .. nossa In us i a. '" por uma. ~ues .....
·.brlcas existentes atualmente no Pais? cúmum. Quem está ~m seu luga1' é o 01', José' d't comparee1!1lentoé que 16. estllJ1l0S,
Como V. S' bem llCentuou em seu de- O SR. CAR.VALHO SOBRINHO- Eduardo C~.plglione. . I Nactemos tnterêsseem ClU~ o Dr.;
J)oirnento, para iSSo.ser :l!SEg'..rratlopre- Vejs V. 13" .que a ll'l1nhe :preoeupll<'ão . O 'SR. CARVAUIO 'SOBRINEO _: Francinodeva ap~cer .n:ws como
ci.sa.moS indus.tlia1s caminha.r para lle fun'fla na prlld:êncla. qUe é uma tlas'O EngenheoiroFr.ancino nã.o temi Sorocabana. Tah:ez haja lIlterêsse de
lima diverSificação. mais ilonso.g1"ad"" vinuclell humUl&5.Cjualquer Ugaclio com a Réde Ferro- I uma boa. harmoma entre a Ré4e e a

O SR. LAURO PARENTE - IsSo é cela .aponta nWs intensa ·quanto 'V1âria Fellerlll? .1 SorocalJana, ao mesmo tempo ~ue .se
ob.'igatÔTio. Tódaa indústTia ferro-; maiS velho vai-se ficando. Ness:ta can-O BR. LAURO PARENTE _ Não; aproveita u~ fel'l'Ovlárlo do ma.ls altq

''Viária tem uma indústTla j}l·ópria.' diçõcs, SoU obrigado a me louvarem 1ICi. No d1a 1\'11queê1e ~e licenciou! valor. sobaua!qUEr aspecto. para. Cl!
l)~ ela não pode viver apenas quem é mais V'Clbo do que eu. foi para a Soroeabane. e sei que as- Cll.SCl da COSIPA.
'cIi~o. : Permita-me ~guntar a V. S." se sumiu ti chefia d':I trâfegO daquela, Se. pe!o fato ~o Dl'. Francino ser

O aR. CAR:VALHO SOBRINHO -I 11 tendêndada C~Pau1ista(I,e {!Illp!'êsa. , meu anugo. é c.nme aaeltar qualquer
lUo e.cha V. S." que com o prog'L'eSB0i EstTadas de Perto. <lU oé m'llito v'llOO, O SR. CARVALHO .sOBRINEO _ l!lgar. é uma lnterpretQ.Ç\io que Çifbe
.. cioência e <Illtécnica dentTo lIee.l- uma. <ln!llna.nhia d" excelente aàminis- 1'I9r 'conseguinte. está muito dlst:l.nte llvre 11 cada llm.
'«Um tempo o aço inoxidável estará: tr~oe de .excelente cO\'POtéenico. dI:' toclo 4\Quêle corpo técnico que O SR. CARVALHO SOBRINHO'"
·1'e1ati....omen~ -obSoleto? Nio ,f reco- dirigida. Po!' &Im homem ,cll,ja prutlên-jJ1;desse ter qualquer ligação com a Engenheiro Lauro Parente. não quero
,mendâ.re1 que os govêr:noB. <s"bretudoi 4;ia ll1sp~ uma idade .mlolit,&1<perlc;r oo1'l'COI'l'ência. 1l:1!e atribui. à firma. de avançar int~rpretllç5es. Procure. a.pe.
00 Gollmo paWista. devem terc:1'to: à nossa. se a telldênd& da ComolUlobia V. 's. o f<ll'necunenwà Soro::aba.nll. np;s, identifICar o nome em relllçA,G
CUidado ao tazer uma. wbstitulçlioem: 'Paulista é tam~ :lo .sentido de se Quero j1lStiflcar llOrque perguntl:> MS fatos. Ainda mais porque. segun.,
zass.a .dos carrdl em q1teBtão, a fim, adotar j) lOCo lnoXidáv.e1 ? se se trate. ~ mesmo I.ndMduo, pala do acredito•.a inclicação do nome de
4e qlle não oCC>1TD. ta.mbém um rvb801~' O SR. LAURO P.ARE:N'TE - lt:Ela tantaconf:l:lsae tem havido com meu um engenhelro da honore.bl1lde.de do
t3&nc em lnIlllB60 QU~ndo' um tipo (Se está intl!!essaê1sslma. pela declarou nome·-,- José de Ce.rvalhoSobrlnho. Dr. Pra.ndn·:> Ribeiro Jr. -para. oculla"t.
'mf~hor .ca.te!!oriaMcnioca e 'l!ConOmlc!l qUe.o l;l'em da Pulman é mantid<l ne,-Uln ê funcionário 1ie uma. emprêsa e Ibquêle lugar -de ume. im}1Ol'tantoe em-
floTW'''''''a ,l;ur/<ir? quele manv!JhoSoJ)iA1rAo de apte~en-· '\'Cm:& Oompallhlll'l'elefOnice.· Brasl_l'I'êsa que se Instale. em Silo Pa.ulO;

'. ,tllÇfio e lim:peza fi. eusta J1fo 1I!I1a de;;- loelro perguntar-1M ·se pedi um tele- deveria Ilersl!So objeto de ume. .de-
() SR ',_LA~ PARENTE - Sa.mos J),sa e de :uma inte1lslda4e .ele ll(lllW. ~ne; ·outro. tem uma 'll.~ .de des- DIOl'!.t1e. 8!1áUse;na<J apenas da lled'tO

dollva~es int:eJrl~m~te de maêelra. vl\clio que só ela sabe quanto CUjta . .quite no ~o. De f'Ol'Il1e. que vivo do EngeI11leil'o Rena.to Pelo. que ia:
4IU'~ teve o ~u E$,..gio. passam~ para Quando V" E.'Cas. intêr.rtill'llrelll <) Dr. sempre. preocupado com esta .temvel cIelegar aquelas atribUi~Si .Rnio
o vagã" de -ma.d;err<l e ferro. também· A2cvedo. êl-e terá.djlort:u1'l1dadeão tll- confuslío 'OOtn meu nOmi!, de origem também _. e vou mais !ODRe .-, 4e
com seu .t:;>tág1o. fomos an'Val!'ã~ ,de _ das va'l!t~;>:!'ensd()/l ~fj,rros de .0.';;0 portuguêsa. . UJ%I.Entoendimento .superlor do Enre-
fe~}, l~l~te com r.u está.!':\o,. ao Inoxid'é:l'd. Estou lI1lui '!jloUlas fala'l1doN.áo do . nheiro Renato Feio com o Ministro
17ll!!a~ cJe~C' comum; e lt!:lora est8mcoS por mim. . .sen enI1ienheiro da. Bêde. 11 da Viação e talvez e.té. mesmo eomo
.-v.."Ju:.ndo :para mil tM;ome1bo!. No que O SR CARVAuro~RINRO_ no .ESia.CIO de ,sao PAUlo. joms:l em Sr. P~te da 8epdbl!ce.e com:
fts.peJot-ll iooS ~~ de :P~<JS' ~ Um>]. Informação' com que V. S" :a.~:.a~o.uYOde1lemJm! pe1e.ti fidelidade o Govêrno' 4:le São Paulo. pata. ~bter.
~(,tr-t' 'fI. ·mesma CN'lll.. T:l\'i'III.oS ,1I:QU1 está. ilustrando I'l1mh& pcrp,'lmta. ten40 a t!JllJl 110 elas, flUe;l), oonsecuOão da necessária lice~
,8:1ll 'can.,s feitoS Do E%lJl'eIlhn de Den- .... ' .. 1lOInp81'eC do ... 1'eIl1lt!o ela. porque o Engenheiro Francino JUbei•
.t.t;, p.!' 11Il: 'Ili~wo- o S'l'. 'I'ro!ano 4e O $R. LHJRO P'ABENTE - Foi COSIPA, em8li:o .Palllo. a fim. de:Te- 10 Jr.. 1uncloná.rio que ê da Soroca.-
1l(ecle!roS. U.no Sul. em santa Cata- declarado iato .;pelo meu Engenhl'lro ~~ a Rêde como um 40s ma.to·tlUla, está. enquadradO 110 regime elos
r.I.na. 6!l' J~nrille•. oS aJemães 1atl8m .Técni\)oDr. Pr~o Ribeiro JOO1or. 1~_NDlstJ:S•.-como tal com ereden. funcionários PÚblicos. . .
1IIl1n coioa. nr.lmo.l'oSll. ~om maddra ta- O sR. CAR\'ALBO . -e . para ~dlear um dos seus c1ire- O SR. LAURO. PARENTE - Posso
d:1. enfeitada. mas que hoje nlnp:.~m lAça(Jeç' a V '8-. ret=~~-:~~~ge.tlheiro Renato JI1elo. que a.1'lrma.r que todos êsses requlsitos
J11P~ ace1ta, Esses ~oS tiveram sua hel' o P. . clSe ..,....J ' OI ·a.c .....a ~ meS1'110 - n!o est.ou foram intelre.mente 'so.ti'ltcltos. A. in.
ér,oea. Â(Zro:rn .. v.tamos na épooo -dns ge:n r" .!l'Jln o """"".ril Jun o!' e ,po.ndo 4ávldaa no caso. - Inllioou ltieaçllo do Dl'. Pranclno. M 1JUe sei,
CllloU'OS i.nr>lddávels. e lia 'IlTec>CUPfL?ões Vc>U permitlr-me, mUi\o a. contragosto, Jl9J'4l. rapre~tante 4e. Râde Da CO. fOi feita. ·c:>m a.udi!ncie. ttos4iretore.s
di! V. "Ex,'" com relacãn .a l)r~am:ts. =1\ indll·gal)ll.o 'l)eB801l1. . S1PA. o W:lS.dio Fr.iDcl~ RibeIxo da Rêde. do Ministro de. VIaçio. do
flltUTrS-est1in ~ondl'l vel.a.d1l.B pela D'.ldd. Li. no ,eu. eontra:tl'l' de 1'7-4-~~. Junior. ~er.guJlto iL V. S· Bl!-é o :sell1'etárlode Waçi<ldo Este.do de.
ftlletem um dos malores 1aboratrh"s Que Jl. sua Com]Wlhia mandoU têe· mesmo e ~e V. ·S· t~m not4cie. ·dWlo . 'Slio Paulo e do 8t' GovernaClor Ta.n
.. , DI'coS :\)ara se .especla1ilB1"l!m D'.18 Est.a·. . . .'" ." . ~
-ele oe.":.Q1Ji8llS ·dn.~ ntadoll l1nid(jS. 1!:la dAS Unid...s. 5erla1)o!1$!?fl bt>2t' ama O SR. LAURO PARENTE..... Bem Ül Que. 08 ftlpresentantes CloGo~r110
trl!ba1hn no B;pe'!"!~~smento~e ~·N'\U· ~..laç1í déss.es técnicoS? o' jrllO gabinete de lnve$tigaç5esde.aio de 81í1:>' Paulo votaram tiO nome dQ
~OI' oulm'c$ t'.a!:lIl1ha. em· olAs.tlc....s. O SR. LAURO PARENTE' ~ SioPllulo. posso responder porque ~a Dr.ft'Ulclno Ribeiro ~r. , ..
~ ener~a ,atômica. .n0

l
.em~ego de 11lUitr;S.':['ll1n"'~m!I:DtlCln !l11ncl1)al:men- J)€-l'gunta... . O SR. CARVALHO SOBRINHO _

~n..•.nar.n "s t,,~etes. t:!Cl'-; é ela QUI'.m te ,um e~.nh~l:ro %loS Dta40s Unido& . O SR. CARVALHO SOBRINHO ~ . QUer dizer qUe o Engenheiro Pran..
ft.7 ~.!l rlJ.ixall .d. oS .fnaue1ieS I'ara AS ex- e uín na .EUl:o'Da. .1 Se V. S' seeonduz para. ma '. ,"",1'. I cJ.no Rib-eil'<) Jr... l'e.:>re.senta o pensa-
~éDc::a,~ d,,~ Esta.(io~ UnUl...s:tra~a- . , :PretflCão. eumeconcluzo cl8.1·o E !H-e. ..mento ilOletivo CU entidade& que_
:U18.Do 1l.llerfe1~(\am,entr- d.e aco..~ l11.rfl O SR. CARVALHO SOBRINH.' - ·cioo pare. .. fitabelecer.1l. sego':"r::, in. ali representaçll.o.

,.-viDe.!. de .. '!tIan-eira Que V. Ex.- l:l~ Entreêles, est! o 1l:ngenbelro Fran- .da.!1açli':l: ~á tlualquerllgaçll.o mtre O BR 'LAURO p.,.,"""...... _ A
f1caT traMuil"cu~ Á. "bsolênl:1a -do aço ClSD:>f!,!J)elro .Junl<lr? 'lltIa 11rma. e.SOrocs;hana e o ~ • . ... """""'" ...." . pe..
11'InxJdll;vel seoráa:l1Ifzada "por ela Mm O SR. LAURO PARENTE -.0 nbero Renato:reio, polllorlzac1ll ~m r: ~g'flE~ :ha-~~etIdo 1l~
:tIasta.nt... t.em~t1aT'l t-e'!'mcoS t1m!l r~- Enl!'enheiro F.r.anCisoo Ribeiro Jllmor um nomeeomuIlI tnl ta,is fatos? . .li,,_ nos ,." ',o

e.:RP0slr.jj.o ~o 1'1'rl!'1'mTtll. ,~ch~aue é está Rgora ll~o. D\11etor flue O BR. LAURO PA'RENTE .... A O SR. CARVALHO SOmuNBo ...
eMn oara &S.~e.s r.ec.eir.S .. () 9(\~ me>1d- era. há 12 'lllIlOSde :nossa tirma. sentlo II'lerjl;,unta que mefa! para Identificar V. S.- • que me obrigou ai avlU1Caa'l
dávet ,NU" .a"'icg~"'" ~,., ~~ mais <alta também :funcionário 4a Soroeabana.. I jr.·dividllOs nl.o. -cabe a mim mu ao um r.aciocmJ.o q.ue eu nAo queria ta.-

· resl. .!t.. /lJ1cla. : f' ".. "'.!tJ1>. tem.sf,,'IL. ~eto.r.nou 110 se~o -dIlSoll:>CItba.na \. gabinete de 1nV~Stige.1;õe!..' . zero q1l.aJl.do se atr.ib.UiU. uma.'q.. wualida.
. OSl'l..cnV.AUlDMBRINHO _ na .eGmêeo do uo, e. 11m de llOml'letM' O Jilllgen!lel1'O Pmnclno Bibe1'l'O .lu. tla4e de 1nvest1glldor qUeDA0 Jhe deL
:Ao ",111....... ~J't.1l ol'In'VrJ'I'P. Bemme lm! seu. tempo" para A.l»sentadOria. Como nior é um colaborad:>r meu. afastado.' PeQo e8C11eU se plll' e.CIi8O fui ._
"ow..., ..dl> ~.1lrln"""<l.de~ ""''l'.t'lue. de I).I\S- se tratli. i1e um servolllOr. :de :um -com· licenclaClo E empossado no cargo de pertlnenteno:· meu. intemllMórllo.
Aft''TI tlP'.a 1tlll'lllterrtk'll.!~tar ums. pf\.IIheiro e.. ·quem .dewsos - IftUOt iChefe 'de"l'rtfqo ela SO!Ioeabarle.: Quero agra.decer-llle·:a ~çAoe '..
fibr11'Q .de IlvJlSeS. M .n/l,n Dl.!_ano IlOUlI. de~ e lo maior coI&bora: m&:ior, ollr&deIro, e _da :tenbo· oom :'corditItidade d\lpeDoSade., 8Õbret1ado A
• lL'V'!lSell a Jato. e 11.Pe falM'a Jm\1.tn çao. e. meu l1edldo n10 ee demitiu. II lua vida. 1:Ie.:nia tem'qualquer; ·eloquêncla, com' que se bo\nle, 41&01
ti!! CaJ11'Ico d...~ met.we. ~:,eaeto1Hll ~~.:t._~ltu ~e.ndo soe- 11l_ê»~ ...~ da 1IA.·:meao·tempo 411itacar·1lllU oCOAbelll.
6 ln'Jb eonvKlr.". . _\Ter. leU :/M-- na·S01'OCa.b&na. JI'E'aSA. l!:IllA ~lIdo '-.,. ao.-.. .. , .meu..........- ma......... ----......... ....!:lerltI' EatI. afast8404e~ arma 4e1denagem.JDlIIba··· • -.... --- , . - _. ..._ ......,_ ,."""
.• . . Cl.c'4IlJlr.>111l"'t.ezzm... llI!I ......o Janeiro dêste &M 4U~ 4ll lIaI __.... • eeu aervtooa ~-, .revelam e~ta.r -' ,..." tnIPI'êl&'~

. tlTlroIl. '" tl!o.,~ ~enme~-a. 111tIm ' . . • -- lIIlnM ....... 11-'~e COIa1lar1Ddo 1llIm • .~
~~tul~ !ootat. O~ JilIlIINClC\IPa. o &1:10, Wcla. 8G&dle.~ pl&teI&, par.... 4l .m-.- da ._~
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o SR. LAURO PARENTE - Agra.- pa&agell'08 elo mais IIllto padrã.o do produtiva., 00 faça.. sem dissençõe.l ej da' antiga Estrada de ~~ PMa.ná~
deço ImelUlamente, sr. Presidente, à mll'Ildo. autêntico orgulho de nolSlSa CIl>m plcva.çjio•. um oportuno apêlo ao Sa:lta CatarJ.1l.al (1937).
Comissão e particularmente ao meu indústria ferroviária, como por con· Govêl'1lo da ~públlca tl(I sentido de IX, Collli.ssão do Govêrno do Eatado
velho amigo DF. Carvalho So1Y:lnho seguir levar a efeito, em oaçapava, no jlOsaibllltar a oolocaçãr. de vagões. de São Paulo para estagiar em vá.
e ao or. José BurlamalClul doe Andra· E3tado de São Paulo ,o soberoo em- nacionais no mercado laltinll-amerl" rios países europeus, (Ale=nha. Dél
de pelas gentis referências _feita.,. preendlmento Industrial que se cons- cano. .' gica, Itália, Inglaterra. e r'rança)
Estiou à disposição da Com!&ao para titulrá. na maior usina de torja pe· Sem !alsa luCdéstla. a MafersaI re· (1937-1938),
qUllJquer out1'OB esclarecimentos. sada da América Latina, d·estlnado à. pl'e&enta. provàvelmente e sem favor X. Remodelação das Oficinas .de

O 5R. VICTOR. ISSLER, Presldenre produção de aros, rodas e eixos para. noenhwn, uma dai!- mais modernas eILOCllmotivas e Projeto das novas Ofi
_ O nobre ·Deputado José P-edroso tem carros, vagões e locomotivas e que, eficientes fá.bricas de vagões do Bra· cinas de carros da E5trada. de Ferro
algwna indagação a fazer? por IleU vulto, lWo SÓ n06 dará. in· siL lndiscutlv,ellnente estimariamos Sorocabana 0939 J •

6 SR. JOSll: PEDROSO - Sr. pr·e" teil'El independêllcia1 econômica nes- que ela. recebcS6e p,;rmallloep,temente XI.PI:ojeto dall Oficinall de'I'rês
8idente, eu moe sinto p-erfeltll!ment(l se. Importante setor da indústria fero. encomendas de vagÕ€s. No' tntan~o. Lagoas, aa Estrada de Ferro Noroeste
esclarecido com ao inquh1ção do Dep<:!· roviá.rla, como tamb.m Se tornará, reconhec-emos a situ:\ção de cr~ez do Brasll (1~39). _
ta&CarvaJho Sol;orinho para :l.ilre- par sua co.pacidade de exportação, pel'lódicas a que Ile a indústria. deva- XIl. DITeçao <;la construç~o e mon-
sentar meu relatório, fonte de vaHosps divisas. gó-e.s. em qualquer parte do mundo, ta~e~ do matr.rlal da traça0 da Co-

O SR. VICTOR ISSLER, presidente El8 por que, 81'S. deputados. tôda está. 6IlJe.lta, .e nos conformamos com I ':,l1s5ao Ml.>ta Fel'rov!ár!a BrasIleiro-
_ Agradeça o compal'Cclmento do ai' canlpanha e tôd'a a celoeuma pro. a realidade, procurando nos a.'Claptar Bolivlana, em companhia do Enge
Engenheiro Lauro par~nte e !lf) .in- posltadamente estabelecida e manti- às contingências próprias dto ramo de n.helro Lucas. Lopes <1940-1941>.
formações qu.e pt.estou. da à .base de lnverdadEs, é motivada nce..<as ativid:ules. ,xliI. Des!gnado pelo D~'. Roberto

Estll. encerralio o seu depoimento. scbretudo pelo lndlscutiv·el aperfei- POr um dever de jllStlça, mendono ~~~:~~~ W~~;d~t~;sl~;nt~sta~~
Exm06. Srs, Presidente e demlllls .çamentop·erseguldo p-eta MUifersa, É que a Maf-ersa, e mmtas outras in- de São Paulo como Observador In-

membros da honrada comiS6ão Par- interessant·e referir que essa Inconfor· d' t I t- t' f ·t i '
]am,ental' de Inqué.rito para Investiga.r midade de certio.s grupos que se vol- us l' 9.S, os ao. sa IS '01 as com o aopo o dustrial para acompanhar aos Esta·

f viã,ri decisivo que aempr·e recebel'am do! cios Unidos a missão chefiada. pelo
aorganlzagUo do si.stema el'l:O .0 taram, Inesperadamente, contra a Ma- B.N.D.E. e das estra..das d~ ferro na.· i General Newton Cavalcante que che
nacional, criada pela R-e.soluçao nu- fersa, n~ Se l'csumiu unicaimente em cionais. em fMe do ampLp progra-! fiava a Diretoria de Motomecanização

.m<!ro. 120·58. deturpar nO&'lall relações comerciais ma de enoomoBI!do.scumprIdo até o: do Exércitc} NaciollaJ (1941),
.. . Antes doe tudo, desejo agradecer a e IndllStriais com a R.FJl',S.A. Tam- pre{icnte. como consequêncla dOS es·l. XIV. Projeto das Oficinas Oentrais

atençlio que me é' dlspen.sada pela bém o honralio e Opilr1).l\() GOvêrnü do tudos feitos pa.ra reaparell1'.2oJnento-: da E. F. Brasil-Bolívia. (1942.
honrosa convocaç~ para prestar de- Estado de São PR.ulo passou a SEr da.1!! _f-erro·Vl.·as bil'as.ileil'as pela Co~-.[ XV. 1l1St.rutor do Grupo de Aper-
clarsçôes a essa -ComfBsâo, perante Vv. alvo de inflUl<!ados dOesto~ deSSClS - M t B I Est d U Id
Exclas., pois que se trata de opor- meamos elementos e de certa im- mll!l6lla IS a l'aSl - a {ls. n 95 ' feiçoamento de Engenheiro de Loco-

tunidft."c única que se me of·ere.. ce ele prensoa, a partl1' do me,mento em o e esp€ral? cumprll:' em cooperacao I moção, organizado pelo Centro de En-
"lA ••1 rio com a Rede Ferroviária' F&deral S.A.. sino e Seleção Profissional. do Estado

Clontribulr, dentro de minhas 1W-- pró.p GOvêrno Estaldua, o Secre- o programa de metllG d{j· Exmo. Sr. de São Paulo (1940),
billda,dea, para consecução dOll obje- târio da Vlaf;ão e ObraiS PúbJlcas e }'l·e.,ldente. Juscelino Kubi~ch-ek de XVI. Encarregado tendo o Eo"e
tMIB que a institulu, como também oa.s dlretorea das Estradas de Perro Oliveira, relativo 111 fa?ri~a~ão de ma- l1heiJ.·o. Luc:l.S Lopes'como Assiste;te,
porque se me apresentar feliz oca- do Estado de São Paulo del'am sua terlal 1'O!iante ferroVIárIo". dos Projetos de remodelação c mon
sido paraesclalrecer. diversOG MSun- decidida -e Inequívoca pr€ferêncla à .'VIinhas relacões como Dr, Renato Feio tagem.. de Oficinas e material rodante
toa vent\l:ulos ultlmamenre na Im· produção Industrial da Mafersa na Ainda qlle não s~.1a doe minha ai· para. a insta.lação da Cla. Vale do
prensa oU por outros melCB envol- campo dai fabricação dos carro~ d·e cil!d·a da-!' infOl'll1e,s sõbre a persona· Rio Doce. na Presidência do Dl', Is
vendo ln·expl1câveiB jUizos e aprecia- passageiros de aço inoxidável. Siio lldade do técnico e admlnhstrador qu·e rael Pinb.eU·o .(19-!2-1943J .
çõell contra minha pessoa, contra .a provas e d,emonstr2.çÕEs. dessa assartl· é o engenheiro Renato Feio. .cida- XVII. Comissionado pelos En;le
emmprêsll que. tenllo li honra doe dI- va a. fal·ta pUblicação de matéria dão a quem o Govêrno da República nheU'os .Assis R.ibeiro, José Luiz Ba
rlglr. bem como ccontra 31 R.F.F.S.A. paga inserida nos ,jornais pllJullstas e houve por bem distinguir com a no- tista e Antônio Nogueira Penido, para
e o próprio hOnrado aovêrno do Es- os comentários dive1'llOS,. estamlla,dos ml.'ação para o alto'. pôsto oU-e S. S dar parecer sôbre a situação das Ofi
tado de S~ Pau·lo, na lmprelUll1 em geral, bem como e ora ocupa, depois de já h:"ver 5lOO, cinas da antiga Great Western. em

De Infelo,' ~ com a honrosa. permis- refe~ênC1a.t aOll plibUcos e 1}otórloe re- em governos antel'lorel!l. diretor da! Pernambuco (1931).
ã.o d V Exclu' devo confeasa.r quer.men 08 de Informaçoes formu- Estrada de .Fel'1'O ventral do Br~.sll XVIII. EncalTegado por .grupo de

s ue m~ d'preendeu"a campanhalno- la:l08 quer na Câm,ara Municipal de e adminlstl'adlJr da EStrad2. de Perro financistas e. Industriais de São Pau
~inltda ~ violentamente desferi'dll e :~at~uI~ ~{ad~31 Assembléia La- S2.ntos a Jundi3l1 considero dev!!1' lo para estudar a implantação no país
81lStentadal contra mim e contra a emsó· De&sa. forma. Inteiramente à d!spo- element.ar de iustiçàdeclarar'qu~nã.o da fa~ricaçã.o de material rodante fel'-
pr/!Sa Q.ue Cl~ganlzei e diriJO. não· slçii.o de Vv. Exctas. para responder l'lll.'lSam d·e calúnias e explorações ri· I'OVlárlO (1943).
po!'Clue .nenhtnna atitUde tive, peso o q.ue souber sÔbre t6d.a.<i. as in"'O'a. dículas; visando a deblllte·ção de sua XIX. Direç~o dos trabalho.s. de re
8oa.lmen~ ou assumiu a nossa ~- ções jul das 1ndis á. i """ô ené1'l!!I:a ação d~ adminlstr3!dor fute- forma das OfIcinas de DmnoJ)Dlls da.

rêsa. que se· situasse fora da .étlaa .' ga . petJ5 voe s ~o es- gl'o e Nm-petente. o que se assoalha Rêde Mineira deV!ação (1943)..-
~mercial ou Industl'ial e que por con· clareClmento doa fatios. peço boençal Í1 respeito de S. S .. a;:>onta.ndo.o co. XX. Organização e Incorpora~lo da.
Eequêncfa justiflcS1S.Se tamanha re· para apresentar, de inicio, emb~r~. mo pessoa. que, lif5ada ~()S meus em. atual FábrlCa NaCIOnal d~ V?-i:oes. S.
volta. E tanto é Isso irrecueável que, resUmidamente. () .que mt: p~rece es- pr~endimeutcs industriais, 1l1e dU!- A., da qu~ foi o: seu pr1lTlell'o Dll'e~
nas vêsperlLS da eclosão doeS8a., maui- ~nctal oferecer •à aprec13ça() dezsa pense prot;o.çao a mim. ou MS meus tal' rMu~tl'lal, retirando-se malS tar~
felltaçõe4 lnJusti11cadae e Inamlsto- llu.rtrada Comissao. Ilmitand<>·me· ao noerróc!os. Assim. coloca'Ilda à dispo. de por d!.screpâ,ncla com o seu,.rupO
aas;. estava eU precisamente conser· que se articulou, em vastm campanh~, slção doe V\'. Exclas., para rigOl'osacapltalista (l9~). '., .
tando com industr~1s do meu ramO. contra mim, e contra a Ma.fe1'lSa.. 'lvel'!IPlMão tudo quanto existir no I .~I. ComlSSaO ~o MIDlsten~ da.
m.ed1daa ~ providencias do mais ele- Para. que s~ apreendam os matizes. âmbito d'e .minhas emnrêsas comer- Vlaçao e Obras, Publicas (minls~ro
vll.do alcance em. benefício .comum ~a celeuma, sa.o oportuna.s as seguln- clals e industriais, pei-mit~-me um] Mendonça Lima)_para elaborar ~ p.a-
d~a atl,yidadea.de nossa.sfábricaa.em s cons!dera,çõee.: ligeiro retr(ls~ct(). embora r'l!sumido, no. de. Interhgaçao e ma~u,znç?o. do
:sequêncla a velho e salutar IIábito A indústria nac!D1lCll'" de va....es dali traba1htls e reall~acões ~ue, na' materIal rodante de tl'ac~o de todas
qll& reum~ na mesma comunhár> 01 l!: flU ~dmin!.stral)ã.o pública e pll~tlcular. I ferrovlall .do Nordeste <1S.3),
interêges de tiodos OI! falbricantes, de sabl~o_ ,no mundo Inteiro. que ate.~tal!l·~ ~':lm::!. de serviç?s J.lrestadtlS XXII.. Organização e Incorporação
material ferrov1á.l'lo. eSSa industrla, talvez mais do. que ao meu Dais. da Material FerroviárioS. A. "Ma-

qualquer outra. esta sujeIta a pería- •
Tão só para ilustl:ar o alto eapr. dOll. de nwnel'OBal'! ~ encOmendas e a I. Oh"fia das OficinaS de carros e fersa". el':lpr'l:sa destinada à indústria,

rito da cordialidade que sempre. -e outros de verdadeira cr!lle de enco- vagõ-u da antiga E.F. OZlSte de MI~ e ao comerCIO de equ;-pamentos terr~
invariAvelmente, me animou. no tra· mendas. POI' iBIlo mesmo, tôd.as as nas <tg2e.J" .. vlários~ da .qual é ate, hoje o. seu DI
to dos negócios. afetos li Indústria fábricas de materiais ferrovbi.rlos co- n. Proo:}eto. e reformados serviços retor-Supermtendente (1944) •.
ferroviária. devo. declarar' qu-e há. mal.s gitam. invariàvelmente. ~e mantel'. de locomoção e tração da ar.t:ga li!,ê- .XXIII.· Projeto de' a.daptação das
d'e ano e meio, em uma dl\'S p.erió" no lado de sua prOdução principal de de SUl Mineira. como, Chef~ da! 'I'ra- :lJltigas Oficinas de Cruzeiro. da Rêcle
dicas reuniões d(iS fa1:~I":l.nj;es~e ~gões,. linha" auxiliares de produ- ção daquela Rêde (1927-1928).. Mineira de Viação para. funcionarem
material ferrovlárlO-,partlu de mIm ça.a que evitem colapsos nos seus. fre- UI. Membro do g~upo técnico cria- como fá.brica de vagões, .e.: est'ldo. de
a idéia. e a.inlclativa de lJr,01lQr aos quentes mom-entos difíceis. R.essalte- d'O a flll1 de promover a mob!1ização todo o equlpamento da .pábrica Na- .
meuscompanheu'os um "xame· cui" se. ne.ste -p:lI"ticular. que· a engenharia industrie.1 para a ReVOlução Consti- cional de Vagões S. A. 09'14). ._
dadoso e um. estud:o sério S~1:!I'C o. fel'l'Oviárla con.segue, dl.al a dia, atra. tucional:ista ete São Paulo, d·e qu-e re. XXIV. OrganiZação e incorpol'llcão
progr·esso e' a e"'''Patisão. de croda fll.· "és dé notáveis progreBso,s técnicos.' sultou a sua prlsão ôbviam.~nte por de Forjas Nacionais. S. A. - Formo
brtca, sugerindo que. (lm face das o maior e melhor aptOveltamento da motivos polleicos. apÓll tf:r sido de" sa, no Vale do Paraíba, conl o apolo
notórias limltaçõ'ls do mercado nn- vlapermanente, o maior rendimento 1:Jcla.d.'l! aquela Revoluç1ió (1932). do General Edlnundo M<1c::::1o Soarea
clonal. s. evitasse o aflux~ _dê Inte- do material de tração e a majs a.m- IV.' Direter'Sup~r1ntendente da e 8ilva. emprêsa da quaJ falo prl
rêSEoes em determiMdas direçlies; e, pia dlsponlbilide,de do material 1'0- F.stt'lld.a. de Ferro São Paulo~!ás melro Diretol"'Industrial, destinada. ~
s~ pre.lulzopal'a. os demais setO-. c1ante. Disso resultlr In.evitl\velquea (19~3l. fabricação de eIxOs e outras ~oças.J:er~
res da lndustrlal!za'Ção. fOsse conter- tendência moderna é reaJlzar o mil.- V. A!SlstenteTécn1c'-o da I'piretorla roviárias <1945l.
na.da' a eventuaJ' possibllldade de' uma ldmo de transporte com o min.hllo de da Estrada. de .rerro SCl"iJcahanaXXV, Projeto e construção deOfl-
crise de supel'Produção. e fOsse supe- vagões.. E .êsse objetiVo. da moderna (1934). cinas para LocomotiV3li Diesel e para
rada a hipótese de conflito ele orlell- engenharia ferroviária. é a mais sé· vagões, da. 'Rêde de Viaç:io Cero:ense
taçilo, ao. mesmo· t-emp.o que se· da - ,ria' ameaça que sempre pesou con· VT. oc>mlssão lio GOvêrllO do Fs- (1948).
ria à 1nd~trill de material ferrovlã· . tra um fll)bricante que se limite a vi· tado de Sá.:> Paulo, para r",t)resenti· XXVI. Projeto de remodelação das
rio .naclonai a expansã.o adeq.. uada "e.r exclu.slvam,e.nte de ene<lm.en;\as d.e 1<l no 1.° COngr€SllO Na~ional ~IOflclUas de LocomotivM a Vapor da.
para-temá.-Ia a.utosuflclente. Por tsso, va~ões. n'a'nsportes (1ll351. . R~I",~ l>e Viação Ce:lrense (19·18).
em face da canlpanha desfecha.da, iÓ . E tantcl Isso. é sabido que soe real!· m. co~o da DJxetorla da F.!-", xxvn. Du'eção da. construção. de
poslia atribuir à., rudeza e à . injustiça iam, plU'lllel::tmente, aqUi m 'p~'lB. trada de Fert'l) Sorocabaru para es.' 1:; carros metállcos pal'a passageiro.
doa ata.quea InollinadOfl .de que fui, VUlto11oa investimentosnll8 111dú~ tuda.r a organ~oçlto das Gficlnll$ fel'· para a Rede de Viação Cearense ......
vitima ao desenvolvimento técnico-: trflla Rutclmobilllltlcas, para citilr um roviiriaa d88 Re~b1tca.s .da. Ál'gen- (1948-19019').
industrial a.tlngldo pela. noua· em- exemplo. .' tina. e 0hIIe (19361. . . xxvm.· Plano geral do se:vl(}O' de
prtsa. ta.Dk). lO diU~nc.la.r 'pua .relL~ ... fato VI.II\& taJhe de faice VU1. Pr01e~ dtllllc Oflc!nas Cen- Oficinas d'.!- ca.rros· e lCleOl:ml~lvas".
llZar ZIO pa!a a. pr~uçlto de CEm'Ol do para que, .lOilWé8 ele calIlllallha im- traia de IPcomotivl\oIi 'C&rI'OI e VlóB6ea pro;ek c' execuçA.~ do~ mesmos, para
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• Vlaçi-"o Fénea Federlll IJ~tll Bra:;!- rira VlllLe e cinl::O açfíllli de ca.da. W1Ul.', ec~s{Il:1a li. execução das t::.r;;t~ con·
lliro (19491., _ de&a.S emprêsas. No entallto, reBpec- I Ll:Iuadll.s. Contrato semelll;,n~ hav'll dor. visavam. sabidamente. evitar qlle

XXIX. Dlreçao da ConstruçQo de tdvllDlellte, em 1950 c 1951, vend~u-Ils 1sido ll11tllrlormeute (lSS1:1"\lJ com 11 um modelaI' serviço público cel!lcedl
If canos m~tállcos para passa~1ros, nl\o sendo corno injurlosllffien~c &~ Cla, BI'tllillelra de Materiii l'~rrovlá- do lla opol·tullldnde ele sILl lncorpo
par~ a Vlaçao Férrea Federal IJestl! p~·opll.la com objetiyos Inconfes~áYei,~. I rio-Cobl'a:;ma. :E:~e contnlto jamais ração ao ]Jl1trlmllnl0 nal:II):I~.1 sofres
J3r~s~ie:ro lI948-49). soclo da. "Mafersa", ou de qualqucr Impugl1Rdo ou discu Id ' . e .se lloluçíio de continuidntl~ com a

1
~x~. f~rboJ.eto" conscrução c inBta- outra. emprêst\ por mim dirigida., quer que seja arr-end~v~ rMa~~r'~1l adoção de nQ.l'mas bUNCi'álicao, tüo

açao (la a IIca Ge ClurOB e vll.oJ:ôeB de . ~,. ' " ao 1;6.001' da. admlnistrn~áo púbhca
Material Ferroviário S. A. "'Mll.ier- O qlte é " Mafer~a YDI ~-Pf;l0 em dêsuso para tsca, o-e- comum. Em comeqüên::la. li lei a ri-
lia". em Belo Horizonte <1951-1952), Multo moo' "M f"" ê poiS de lIIstalCl.dJ!, aIJ U,1l'L ufic.l.lla gOl' a única fonte do dIreito criam.

XXXI Estudos técnicos e contra be I'a 1Io .lI el.a. , empr - repart\.Ssc OS vagoes da Ss~rada. Poso sob a. In'5plração do Int.erlsse' público
tual; C01~ a The Budd Co. de PhiJa: sa. que rga~lzel e .dirIJ~. n ..~_ lmcJa t erll>:menta, como. eOllSe'lÜêtlc ~ tia e da melhor doutl'lna, um órgão que.
de1phlO. para Implantar no Brasil a colocada, peIall~e essa ComlS.>"O ue adoça0 de locomotlvlIIl Dics"1. vagou. Beg! não aballsados ....ar-;,1c:"lS doS

f
b' '.. ' .' d in Id' Illquerlto, na condlçao ne or~ ...nJZlL- se novo galpão nnt:l'lorme:J' c utill ' lt j ..

ai tl~~~~~19~~ CS.ll'OS e llçO ox "'- çao que Clcva .sei' llwestlgada, lJ...Jt~BSU- zado pt'las 10c'Olnotlvall a ~,Q;r)or. Õ COlll;U or~s cridlco/l d" l1
tó

jll'ia tô-
vexiciar "lh d AI h me 11 abordar aSliulltos so a ela rCle- Rpl'oveltamellt-<l rnc~onal dêssc~ gal- tre.de., devia ~~m ser conc~ituado:

F
:a"l a . E t SctU OSu inda d cman

j
a, l'cntes, tlel a onentaça.o que lIle Ll'l.cel pões c a construcão "-la Estra:ia ," . .. um órgão gove~namenit\I,

•. 1<; P. sa os 11 os o pl'oeto de coJabol·a.1' com Vv E'X"b ' ,.... ., d t l' d .c r.nr....'1CULmcnto ete uma usina. de 101'- •. ., . , ...•. I. ; ap-mas doe um outro de área 01l>1·OXI. escen ra ma o, com p:l'so:mll
o

ja para fabrICação no pais de eixos' Al:Il!lm. ~atald~e de uma:, l1,,~;;\_~tl.çao mnda, foi CJue pBrmltlu a mstalacão etade-própl'ill, ce natUt'e~\ indu&-
a:o;, e rodas de locomotivas carros ~ que, COn8 ItU. a "10 194:'. 0pér;\ em das oficinas ora arrendadas a "Ma- tI'ial, tom astlecto ele NrJartiçao

_va.<;õe.s Ji. em ln.se adlantadà de cons- todo o lIerritono naclollOJ, e"'lhl.l'al:(l·;) fcl'sa" que tra alluga 1(101e:. locara- autOnoma. pa.recendo-nos qUe 1'0-
tl'uno' em C'1C'lpava EBtado de se O a mdl1stl'ta e o comélclo (;.e 1l1.\t.'laj~ 1'180 em conseqti~ncln de aJu.st:", ttnte- derá ser Id~ntifleado com Um da-
Pauio . t1954-1;i"'~I' a ~enovll~rlos, llmterl·uPt"'m~nte. hI'L 14 r,ores. queles órfãos a qce uS tl\'1.tadístas

XXXIll. E~tucio técnico f·nan. anos, com wn .cllpltal e r':'>"IV.lo ou- Ad-~mais, o contrato ;ti! arrend:l- itallanos denomil1,am conjunto
celJO com a The Budd Co d~ Phlia- penor ~ ~OO nu!hoes de ~ru~"a'()l;, mento d~sas oficlna.s não constituIU lI.utônomo-admlnlstrativo·'. IP~-
dclpllla ,para a ms~alação 'de uma es- Mantem. Em, t~a.b:l1ho. em S~ll" ia- inovaçl\o e estaVa dentro das atrlbul- recer suNcl'ito pslo :lI'. Lll;.~ Da·
tamp3.l"R no Brasli para cal'l'oçal'la de brlcas e elIcl'ltol'l 8, cerca c~ doiS mil çôcs da AdmlnisCl"a.çll.o dl\ Esr~'ad\l mlchc71. datado de 9-6·19S3'."
automoveis <1956-1957). empl'ega~os, el"'~tr-e os qUll.lo se en~oll' Não foi um fato novo lJ"r que na Idêntlc co o·t " . ,"

XXXIV. Delegado do Brasil em tram mllJs de i)j) enljêl'J,nell:os ~ tccm· própria EIltrada hâ outros. contrll.tos pr.recer te OU~~·I un~,\Ç;o'l1J:'lez:~o~i~st~é
,Congressos Intel'llaclonals :Ferroviá-l coso .!'lulto~ ~os Cjua.s."pOI. CO.lta ~a de arrendl1mento doe terróWs, pléalos proccl'udor da Estrada (lJ' Antonio
J:Jos. enJplllOOo, lea lzaram _p.J.oi01guc.los e.- e Imtalaçõe.9. tftls como os lavrados Calvo, dG.tn.do de "O doe' Inalo dA llló7

XXXV. Autoria de uma tese apI'e- I t~gi~S n08 EIlta.dOS.•,Ü111do,)d~' ", .J:;Ulo,.a com a Ultragaz S. A.. a SII1>eri05ía- que assim procura" ddlnJl' :J nOve s~l'~
sentad,. no 1,0 Congre.'5so FerrOViário E uma ofGanllZaç"o UI (l~.Jl.ll q ~f) to..~ Brasil Ltda., e Cla. Brasi!flra, vi o úL'lico'
de C:unpin,as sôbre "OrganIzação real1fQ. hoje mvestlm~nto l~Il'OV.Ll.lO Dl.stribuldora de proautos de pzt:·ó· ç p .
Fel'l'OVllil'la" de que resultou,a -orga- da orcem dê 330 millloell ~e cl.u~ell'os'lleo. a S. A. Fósforos Luminlll·. a , "3 - Tanto 1>,10 conteúdo da
lllzação técnlco-admin1Strahva da Es- o maior elo Bl'asll. Para e~ éu:pre. Mat2rial FerroviáriO J. St·,n1! do Brr,· lei encampadora. co.no pel(' ~eu
trac!a de Ferro Sorocabana endimento. a l''"Orja pesada ae C,~c'a- sil LtdG. .• a T:-chnlt, as IndÚStNlS complemento. v-eJ'lflca-,i-e Cj\le "sllr-
. XXXVI. Autol'ia de "!';o~Iz\&s para pP.V_I1, obteve um. flnl\l1Clól.\U~l1tú ::Ie,\ Reunidas F. Matara.zzo, pa,l'a,a\:ltmas glu um Órgdo 1Llti~ame1!t~ dlstm-
proJe'to de Oflclnas", e de outras mo- 2.3'oO.<JO(} dólares. JLl concdldu POI' citar os de ,maior Importll.tl~l:l.,'t~ndo tod,ct pessoa Juríd!ca deÜirClito
liw~rafJas sõbl'e assuntos fe1'l'oviárlos um grupo de btJ.ncos fra'1c~l;es, com, qu: com a 'l'-echnic e com 3-J. Stone públicO, União, Fed,srltl - com

.Essa llgeüa cataiogação do que pudê llVal do B. N. D. E., ;)'1·a .CODllfR Iref~rem-se a locação d·e oficinos m~- patrimônio separado, p;rsonall-
fazel' ú. custa de Ingentes esfol'çOS c do eqUIpamento que p:rlmtlra oi! 1>1- IcânlcnB com ar-arelhamení;o <"Specln·· dade Jl:&'ldica. anton"lOJa de GCs-
que peço licença para assinalar com' brlcaçáo no Brasil. pela priIllCl;'a vez, liZado. Para tOdos :~~se.s contrlltos I tão, e\:'5teado medlan~~ orçcwl!!lI-
o mais amplo. ~incero e verdadeiro d~ ~os, rodas e eixos !')iLl:L cal'Nô, não hOl:ve concorrência. ' to pr61/1'IO, i1l4ep~ndente, do "rçà-
sentIdo nacIOnalista, re&'Salta .. traba- vcg,oes ~ lo,?omotl'ilJ.5, conroln"l:) ~x· O contratada Mnfoer~a, foi ampla- mento .geral - paraelCe~1Jta: I~r-
1hú que yenl10 há anos rel1llzando i peclflca.Çoes l11ternaclonals ~l'l1lltm- mer.te t!xemlnado no selo daquela. viço publico descenlrallZf\do (lIr-
para a Implantação de induscrius fer- I do U!J.1a. economia anu'al oe ~.<JOO.OOO Estrada.. inclusive pelo seu D-~pa.l'ta- tlBo .139. letrlt "A"; Lei n.

o
830,

rovlárlus no pais e dasquats sou PiO-I de dullU'ee e umapro.:lu~aG anual mento Ju,rldlco, mereoendo lI11prOVa- de 23~9-1949)",
ne.r,?, especialmente, da fabricação de também de 5.0CO.COO_ de dola~·es. d"'-çli.J de tOdas as d~pp.nC:ênl::las POI' E'na mesm 'de "à ide·
vagocB metálicoB para, transpol'te de corrente.da !'xportaçao Q'lt: lará, d,e o:lctr transitou.. , '. a or m, e ••\S,
n1ercadorms, de tarja pesada e peças seu., proCiutos. Tem, alllfld. COlllrata ,O· oecreto-lel n,o 9-'j63, de 13·9-46, .acrescenta. , .

,-ferroviál'ias e da fabl'!car;áo- de carros Ido ~ Eur?pa rne.~ de 2..:?!.Q~O ,.dZ dipi~mll le~al que a.uto~iz.lU a Enca~- ":4 - A Admlnlstl"ilção Pública.
de passageiros do maIs alto padrão. ,d~.la.es, plU.a futwos _emp.."n~ml~r:- paç<L.o da The São !?>aulo. Rallway . conceitue. em órgíio como ~strada

DIl.1 /le, mfere que sempre tenho vi- t,;r. inaU5tl'lRIS 19ualm~nte nac.cnp.s. publlC>lao no D. O. U. de 14 do, ele ferro" em l-egimc f.pecla'"
. vido em permanente Integração com Já fal;rlcou 110 .BrasJl. no Clll'SO de mesmo mês, se decomn1ie em 12 'llr- ele adminlstraç& - d"Ji,,.'ad~ muito
os meios ferroviários de meu pais. Por' sua j~ longa vida IndusuJal. inúmeros tlgos. ,estab2lecendo·em seu altlGo 9.

0
embOl'a in'~xlst~, n~"~spé~le de-

fôrça de.ssa condição.' \'im a conhecer I carros ele p&sageu'os de 11';:0 C'om ..lm. qu- "o Presidente da. República. no- l~ação de fun~ões por l;;s~ que
Co Ellgellhell'o ~n,ato Fe!o que, a,pc-'I cal'ros ~< aço tnoxldável e (nan:!..,' nú·meartl. . admln1.stradortlltr rl.,a esu·lI.datodos os atos de' se" interê~~e
sar de moço amda. surgIa como eie- mero d. vagões de todos 08 tipos. d~ fe.":Io llBOrQ encampMa , e lIunor. têm sido praticados em seu Pl'Ó-
mcntoçtestacado llésse setor Ind,USo I Portanto, com, a forja p-,.,ad:;. de .Ca- dUlo,ndo-o.' na confOl'1llldc1.d~ do dlS- prlo nome' e nllo ~o d d"1-°IlIll1·
trl~J. . ' , "\ çapava. destinada à fllorlcaçi\,) .de Iposto no artigo 10.·, 'llCcltlsiVllmelltl! te que íii!r)a o GOVêrno:)Fede~al".

Em conseqüencia. quando organizei aros, roda-se eixos de 1::801'1'03" e va~,oi'':; ao M.inllltro da Vlaç~o ''2 Obras I?ú-I ' " .
clonel ,deVagõcll S. A. a Ma.terial e locomotlvasoi'a em. Illstalaçâo: bllcas, - Por outro lad~. a.)1orta.l'll1 paz último, em refôrço 'àG. teze es-
FerrOVIária. S. A. "Mafersa" e a Foro Icom SUa Fábrica de CW.J5 i.' va.go-e.s mlniBte,rlal n.o 1102 de 10·11)-46. eàpe- pOlla<la pela lei e p~la Jioutrl1lD., acor
Ferrovlario S. A. "Mafl'esa' e a For-de Belo HoriZonte; sua Fábrlr.('.de dlda, a titulo de rell'\l!,'mento provi- re ao Jll1'lsprudênc1a.de '10SS:lS trlbu
JasNaclonals S. A. _ FOl'l1asa cujas Janelas, poltronas e esquadrias de SIlo IlÓrlo ao qual se Buoo:dinall(l.oad· nais. Com e~<!lta .. muit() embOra o
elev:;.ctns flnl1lidadeS"indu.stria.is' recla- Paulo. não se resumem ,18atlvld':l-des mlnlst!>allor nomeado cm .lõ de setem- pronunCiamento :,cosno-:>sos 6rgãos
Illav:una gralldecompetêl1Cla. dos Industriais d6 Matel'sa' a operarll-S bl'C' do mfAmo ano ,de "~arO'l cxpreEsa~ judlcillrlos se tenhaclfrfldo· à cogita.~
JlO:,S05 engenheiros moços solicitei, c Oficinas d'" Lapa. doe Sil.o Paulol e'a!i mel'lteem &eU númer()'IV. letras, "a"; ção' de estender, aos . tmol'eglldc'S da
Clttive a colaborr.çãopro!J.ôsional de cOlllltr\;.!r carros 4e flÇO inaxldâvel ub" e "c" que competia ao adn'linls. c E&tracl-a, alguns benetlclos legal~'ou
alguns dêles. entre os quais figura\'a j:o.ru passage!J:as, verlficanClo·~'e "qu~ .trad01·: tClrgados à, g,enerll1idade dos scl'vldu
o engenheiro Renato Feio. A seme- eS1'~ liltlmn de suas atlvida:les é a de .0. - Superi11tender e oriellt:'T osre.sautãrquic08verifica.ao um", eons
1hança. do .ocorrido com OS outros pro- menor vulto no S:U conjunto 'inclus- serviço8 e negócios ela r"d.ee repre-' tante, pl"l!ocupai:ão de '~v!üellCll\r o
.fisBlonais que atenderainao m(,u allêlo,trl!1l. tAses l1gelrOi .infcl'mrsdlíoumll. sentá-.:la em Jufzo ~ fOfll dele: ca.rãter"sci-generls'" do lirgão l::l.·lado
tudo se fez claramente. l1o.vendo, o ideia do qUe slgnlflca.' Q'Mafel'Sa no b - autort3~r a ,e:recuc;tfo de serlll- pela. lei, ace1tando-oem$~'Ió> cout~l'
engenheiro Renato Feio. naquela epo- oEetor ferroviário nacional. Jll)rm\tfil. "us e obras 110r adm.inistraçl!l1 direta, nos legals·;Ie "ente, autônmn.o··, ael·
ca dIStante. se afastado de suas fun- do, pllr outro le.elo·a lden~lfk;çã", d,~s tarefas ou empreltad!ls: ' - ntInlstre(1oem "regime cspeclal".
"ões públicas, Trabalhando .na fabr:!- causas dOCl ataques qUe V'll:n sofr-enclo' c ..... auto~iza.r a '·lIl1uls'ção doe mate- (Tribunal F~dzro.lcle R-ecursÓ3. ap~la-'
Ca.Çf1O de vagões lIu~pela primeira ,vez delllgum tempO a esta p!u·~e. l'1als.e,rtigos de con-sumoeequipa- çôes clveill Ds. '4,.943 e 4.bOOI.
se renllzava no_ Brasil, na Fábrica Na- C;'ntratos d Malers U E' F mentos e celebrar cont"ato3 de set- Em conteqUênda. obedHnte à me-
clcnalàf> VagoeB S. A.• foiS. S.. s·a li e m (l , • l1lços. obras e aqulslç6p',f: lhor hermenêutica'" da l\1i.. fll'mr,u a
g~aças nos seus raros dotes de intel!- , , antos a Jundial Verlf1l::a~e: d-ellde 10\loqcc nllliB admlnlstl'açi\u ela Estra~a uma sêri«:
gencia e competência técnica.. conVida-\ Sob duplo aspecto, tem certa in1- amplos e' lrr~trltospOderes não, pc- de cOntratos de tôda llatur-eza'lle:n
elo pelo General E. Macedo Soares p:ensa e a1:;uns H..stres p'!l'lamenta. deria o Qovêrno; entlio ,8Gb o impé- que qcalquerdêsses atos dev-cm ·so
então Minist\'(} da Vlaçll.oe Obras pu~. res, notad::u:nente o hO:lradLl ~pu- rio do artigo 180 da. C'l,rt3 Cllnstltu- freI'. o ,crivo dls:>ensâvelqller do Trl
bl!<::a.s do Marecha.l Dutrl<, r;al'a dirigir tadQ por Sao, P\\ulo. Ro,,-e Peneira. clonal. de 1937; outo1\Jarao admlnls- bunal de Contes ··da Unlâo. qucr' do
aE. F. centra,l do Bras,n. Desde ess,al,procurando anallza.r Q5 contt',ol'O\ a~si- trador que sÓ,encontre.vll. llnlites. pn_ ,CódlBO d~ Conta.~llidada PúbEc& da.
época, dada sualliba.da conduta e sua nadO;' .entr~, 11. Ma.fersa e a antiga. ra sua atuacão, unlcnmeate no Ulnis- it1mão, EsSa dispensa de b-udlêncla' oU
probIdade profISSional, vcmsendo dls-I A,dmlnlstraçâo daSllntos a, Jun:!Iai tro da Viação e ObM!> Publlcas, por COllll,Ulta,dOS ,ÓrgãoS ad,m,\ll,1.~tra,tl'JCs
tinguido por sucessivos governos com - o aspecto C!!, S1l(l. lega!lda:le e l!Ieu fôrça da lei que nãG pO):!eri:1, BCr mll.iSresUltavà do Cllplrlto da lei e de msO:
altos po~to.ô que vem honrandG e dn.n-. aspecto. ,economlco-financelro. Em ca~ulstlcaemsua redacão e esplrito. flamâveis dispositIvos lega.!s· ("rtl,~08
do pl'Oflcl-encia. E dessa época até l::onseqUencia, anallzemQsa qu::stlio E tonto ISIlo é certo que onúm~ro II 8." e 10.

0
do Decreto n.o 9 81i9 do '13

hoje delltei de contar com a coopera- da. lcEgolidade e jurlsdlcldade dos at~s da referldaporta.rla :nlnisterilll Clla- de setembro de 1946 e :15, li. v1 e
eão do técnico competente cuja arnl- celebrodos entl'c a E. de, Ferro Sall. punha: # VIII da Porta.l'lan.o 002. de lO cie
~llde ainda. hoje culti\·o e me honro t08 a Judie.! e a. Mafensa. "O .cdmin{st"i411r flca'd d!re- OUtubl'O de .1946). D-e Cato é sabido
ele conserv:l.l'. Ad~mals. o próprio en- ,Em fins de dezembro d-o:96t. I t4mmte tuborlltna'to ao lt!i1ll.8tro qUe os atos e contratos I10S quajs,
l;'enhell'o Renato Feio, em dolpolmEooto Maf~rsa celebl'oucom a E.~F; Ban- lf4 Vlaç40 e ·O!lra8 PÚb!lO:l8 e como !larle. figuram, os, 6:g5..18 pa1'a-
prestado perante essa. honrada, ,CO- tos a Jundlal um contrll1o para repl'- perceberá, a remunerl\Çftn que fOr estatualll oU ,autárquicos. não eare-
m.lBsâo, Parlamentar de Inquérito,. In- rar reformar e, modenl~r vagões flr~a pelo ref.erielo MInistro..·. cem; PIll'6, su~ val1dllde e "lgenC:A. de
formou que hll.vendo participado, co- metál1eos da EIltra.d6 oCUp~nd:l' um Ora c n lul-se t t ". t r<!glstro nos trlbllnals de COIItll9.bem
mo dllise, da const1tulçAo de Porja.s glllpA., antigo exlstoni., L' ".o cj queca.n o a .(lra como, dado a ,natureza e n· pecu1ari.
Naclona.lsS. A, _ Fornua e Material Sio Plulo, e r rt d .la aJY,l. e~ como o esprlto, quer do decreto doi! dlld.e dOS.lervlços que dese'1lp~nham;
l"errovlAno B. A, "Mllfer5i1", adqul- da' ali InstaItJd~'"e r:~!J.~llst:;, ~campa:elio. quer de.portal·la. re.gula-- nlo, neclls81tlUli deatend-er Iselltr1-

. . . , , ".... . ... • ora QiII ..tr1bUl~" elo ,dmlnllltl',~ ~aI exill6ilclClllclp CMlao.de Conta-
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billdade da. UnIão. Com efeito êsse no que 5e ref\çre M 1'EG~ctivB8 COIl· 'equip3lllJe~to.s qu'!! alnda.tlio tiver 1mão l1e obra e.;pe:ializada, &cb o re
diploma legal, s6)]r;> &er an""rior à' dlções cootratuais, ~omo rio que se sido amortizada. Deasa. maneIrA. o gime normal d;> adm:n1st='~;:ao c.n.
introdução no sistema. ,'ldmlni~trati- vem pa&Sando em l'elacãoo ~ exe'pr~ç;o total do arrendamento se eleva- tratada, scmperc~ber qualquer b;mf1
vo dos ól,;ãos l'cLeridlls, s~ aplica, tão cução de ambos. PJr és.'>e' cetejo clu- rá. no m:.oimo. a Cr$ 50.500. OM,OO cação 0:1 ccm:.ssão sôbN 0\'al01 dOS
somente, aOS órgãos adltl!lldtratiy<'s cidativo. wrifica-se, d,esde log:>. que, ou cêrco. de, cinco milhóe" lie cruzel- materl"is empre3a~~s. Na segunc-iIo
CO!l1un~, par.. o contrato havido com n E,F. 1'06 por atlO. NeGSevalor de ........ fase após ter sido a Estr(lda atendi.

Em conseqüência, se a?S ntas da SantOil a Jundiai de~tillado à fabrlca· Cr$ 60,000,000·00 para 06 b2ns u:ren· da pedcrão ser as Oficinas utiLza-
dlreção dos órgãos P'U·,"8<atua.i;; '" ção pioneira 110 paiG do que existe de ,dn.dos ~tão ccmputados. ",,'11nC1Co>, da~ na prm\u~n.; C:e carro detsina(\()
lLutárquicos. modelados ;eglll1do o :;is· melhor 110 mundél, s:b os P,)o,os de ltlst.a!acocs e . mul\o,s eCjul!l'?,mel1tOG I a outras ferrovi!\s J;razilei~a.tende a.
tema clâ&lco qt:e 05 concebeu, ordi- vi1>\(I. técnico e econômlco• .;ln car1'0'3 aprcveitados das antie:as oficinas da locadora prcterênda par:l.. qualquer
nàl'lA.mente niio se aplJc~m ús dJSpo, para, pa6S:l.gelros, foram lmpust<!<i à Lapa. Chega-se pol6 à conc'usão de encorr.enda.
sl,l\'oS do código de COCltl\bllldaQ~, Mafers.a, condiçfles onerOGíssimas ci'.: que o. Maferlla. apeGaI' do ôe:l' pio- Por.outre lado, é pr'Ecio ser pan"
~.em Se exlg,e r,egistro dêl~s nuS T1'i, pcg~lne1l'OS e encarr;OG que não cens-, l1eiricll1o em construção doe aco i:1.cxl- d"l'ado qlle a Mafe,'!'l para ,,;,:ecuçãl>
,un31S de Contas, qUe ~e .d'~-/e exigir cam no contrato que beElefJclcu a Fã, dá\'el, vai pagar á Ei;trada de Ferro dos contrato~ que j'"z com a Sa:H~

(lOS atos ordinários de admini,;traçiio brica Nacional de V.:1.;;ões S,A. Em Santos a. J·undlal um preço de arrcn· a Jundiai, .foi Je·..ada a realizar 1m
,;p.raticad08 pD1' órg-ãos qUe são CÓ:l.i- ~ tratando de uma itliclatlva como damento das Oficinas ia La;:>l que
der-ados, pela Iel. lJ"'1.:I. doutdna ~ p<:- a da nacicnalização, em curto prazo, li'erá 28 vêzes malor do que pagC:t) a p.:l'tant'es invcstlment.05 que aOrll.l1'
los Tribunais Jundieiais C0mO' emj- d'J uma "roducão do que exi.;te de Fábrica N.acionaI de Vagõe-.; S.A; à gofm o preparo dos seUB técnkJos aqul
Aad"" ou an'" ad ninl t' t' tA" f e no .CGtrang,eiro, li co.ntratação de
u ~ "Os I s r:;!. IVaG aU ,,- ma\.s ap'erfeiçc'ldo na indÚGtr\:l. erro' Rêde Mineira de Viação' pelo :ll'l'i'll-
nomos, administradas que são em re. viária. seria de esperar que o con~ damentô das Oficinus-u-e Cruzeiro, espe~i3lístas amel'i~anos, a con,>trução
gim-e especial? Resulta, p01S, qUe o tl'a.t~ não explora<!o contivesse met1o- 1'!I.l'a fabricar moatell':,al rOl.l.ame de cdiflcios pClr, j\la própria c;nca.
arrEndamento d"~ Ofl i d· '" v com área a,pro::ima.~;olmcnte j~ual (I,.. = C!las a. .,~I· reS exigências, como estimulo gover- comum, . d' f . 'i ,,' ,::, ,
troada de Ferm Santos a JundJaf na 'namento.1 ao delejo de se sair de pu- DeVe ser asinalado que o investi- . ,s que . ~ra~ el.g.dc~ p.la. E:;I;]a~~:
Lapa, em São Paulo, à Mufersa' SÔ' drOOs ooooletQl; de·· pr(~uçi\O que o mento fei~o pela Estrada. nas Oficinas. e ~€\l".~hlll~aÇdo 'le. m:~uma:. e equl
bre ser legal., possibilltou ainda tjUeo progresso rlG.CiO.na.l ím.poe. há multo da. Lapa resu.ltoll de e~onc,mia ?btlda I paNa' nx2~uQça~oBUdaO p~°n~·r~~doaddi.; Ofl'cl.
lIlvestlmento industri::l fôsse OJj~I·o.tio tempO., com o tl'an~pol'te p~1l'a o BraSIl de ~ •• , " ~:. ~C, <' ~5 •
por uma. organização ha.bllitad&. ~ Msim, muito embora Do.s parc(ll3.ll1 56 Ca1'1'Cl; ;>ara passagelros de aço, r.oas d. cruze:los t.uao s~ pu,,,a di mo
prEparad':L para montare construl1' medidas administra.tlvas acel'oo.das e inox!dáv,el completamente desmontá· I do n;ulto dlferen,e, "~'~., que n,:,o fal
C!lorros de, alto padrão de segurança.. recom-endt.vilisos divel'sos ~l'r-enda- dos. do t(}tal de 90 can'os adquiridos prev::ta n~nh\\~~3:~:"fe:llncla para o
conforto. durabllldade e eflclêllcla. damentos a particulares de .,fiCllla.6 cm 1955 nos.EE001 Gove.no e a pl,QU,a.o e oo.da eI.a co-
. Asslnla..s condições do atual arreri. de esLrlJ.da6. tornad'aB de.ll1ec~s{mas ' '. locada como ~eOé:rr('s<.e ,em OL1CI03S
dament.(). como I€m 6eguida analisare- aos seus próJ;iriOll serviçc6 poli; e~sas Assim. comprando 20 curos semi de prop:'jednQ~ da illrenQatl\.l·:a. sem
mo.s r~velam &5 ca.utelas d "aclmi- »l'ovi<1ência,s têm POlSslbllJ"tadoa fa. f(lbricadoB e matéria prima para fa- ter Sido oferec!d.a a qua.quer 1erro_
tl16tracao da Estrada e oscuid,'d ,5 bricação e montag:em de carros e vn- brlcar aqui 36 carro, logrcu a Estr~' via, da Uniâo a 0pcI'tunidad-e de 16.
e!!1pregado6 na defesa do patr1mÔn'io gêA!s no pais, at'lalJ.samos as· ~(lndiçõ~6 da, uma economia da ordem de2 ml. realizar ~€l'VIÇOs apenas sob o regime
~~~~~0&.t?t~s:j~u~~i:i :ej~~~~a~: do arrendamento· feito pela Rêde MI- .lhoes de dólar-es ou sejam Cr$ de· admin;straçâo cDntraLuda. como o
tarqufa, ou órgão paraestatal criado neJI'c. de Vlf.lção e. Fábrica. NaC(0.l1a11104.000.000.00, ISSO. possibilitou a exigiu da M:l.fersa ". E.? Santos a
Pela União para exrecutar um serviço de Vagões S;A .• aoallsRmo.~ o pr-eço transformação de mão de obra; ncrte Jun<iia.i .
.indUstrial, quer se defina, ma'.s pr.o- do arl"endamenl..j em questM. amel'ic·ana e mmão de cbra brasllel- A inauguração dessas Oficinas ele
P 'i •• No contrato da FábriCa Nacional de ra e a--montagem daquelu ofician.s Santos a Jtwdiai.

I amen..,. como um en~ ~b301Ilta- VoagÕe5 S.A. ,pelo 1}razo de 17 9000;;, para a produçãa dêsse tipo de carros O cal·át.e: pr.;Jcfu:i~ e.algumas ~
tnente aut6nomo. o fc.to é que. sua '1 bal d d f l' d tr f n d d 'caracterLGt!cllo comum é a direção kl,- foi fixado o PI'CÇ.o g o . e ........ no pais. E tu o ls.so oj rello lZ:1 .o a a ze.s, U \ as oc &CU~o1çoe.õ flue me
clependen~ e a autonomia or~,a:tlen- Cr$ 1.821.000.00 p.agos em 10 p~6tlj,. vês de um empréstimo do Eximbank Íall€m pode ~r aquilatado peloreiAl'
tarla e contábil. iIllsiln. e só lX'r i650 ções no prlnl-eiro atlO doc"nt~~.to, a juros de 4,5% ao an(); co ma parti- vo que se deu a dis,r, L',ç:ío de con
os contrat(6 qUe firmou g,ntes dr ~ sem qualquer reajllStatnwt,) e sem cipação em 25%, da The Sudd Co. vit"" pal'a o á.to da fe,bdcaçãode car
lf1.corporar à R.F.F.S/A. não só não a. mais l'<!ve consideração em tOrno de Philadel?hia, que destarte conc<ll'- !'OS de aço inoxillável.
Pf)diam e. não deviam ser l'eglstrdd,'s do valor e do inel'ltâvel jcsg"aste de clou e coeperoU em terna.r possIVel D-e~de .que a Estrada de .Ferro &in'
110 Tribunal de Contas, com" Il~,(, ca- vultcso patrlnlônio plibllco ccmStit11fdo a. construção de carros. deaça inoxl- tos a Jundiai tlv~ ficado afeto a
recla.nl de obedoecer a,s dlsposiç!jes co- p"r Instalações, .equlpamentos. 'l\aqUI~ dável 110 Brasil com 30% nadonall· clis dit;tribulçí:<) de con.ltes às autorl.
mblul~o,.s.. do .Código de Cootab!lidade PÚ- nâl'1a, edlflclos Ilnhas fél'rca..s. etC.•111. zados no atual mom-ante e poruml··daáes f-edel''': e cstaduals nada Im.

..... no CCt.'.tMto da. San to;; a Jundial com preço que corerspol1de ao pr€ço norte' Jjedia que a Maf-erSl1 cc'mo empI·eal.
Nenhuma. Ileg,alldade ,>u ~lm;Jletlir-' a Mafer.sll, foi fJxado um aluguel americano cOm a conveNão do dólar arrendatária das Oficir.as da Lapa e

re!l'ul(l,l'idllde se pode entrever no;; anual ,propOrcional ao va.lor !lo pa- pelo cámbiO do Govêrno. .. adll'1nistra<lol'a 'das MumaM, partict.
inu!!!eros.contratos filmados p'ela. ad. trim~tllO arrendado e é exig:do da Não se julgue qUe· aquela notâvel pa<s'e d<l.C[uela lnauguraçã-o fazendo'
minlStra~ã<l da Estrada com inúmeras Mf.lfel'5ll unia pesada ,jn~en\zaçao ecr: discl''Cpância entre os dois preçes de conv;~es para peGZoaa do seu. vasto

. emprêsas pllrtJcuktres. E tant,o !S5(I é re6pol'ldent,e à dePl'eClllcaD da lllaqul- arrendamentos. coque vai s'er pag<l cil'eulo doe rela«;iies. ' . ,
'c€rto qUe a. Lei n.0 3,115. de lS de naria. A Sant05 a Jmndiaf cohtll da. pela Mafersa e o que pagou a Fábri- O convites tloXcl'''-m a mençáo ela·
março .de 1957. convaleEcendo foota- ~afensa, a tltulode aluguel da~ oIJ: ca Naeional de V-agóes S,A .• ocer- ra de "const1'u71ida em cooperação
sio,~as Ilegoa,Udades e supostas 11're<::.1- nmas arl'emdadl1.5, e SÓ pelo palr.o do., rá por Ber~ as in.stalacõcs das Dfi- com !l E. T. Salitos II Jundial .... em
lllrlda,~s•. referendou todos ,s Ii'tos 10. anos. a Cluantla em d1nhelro ~ue cinas da Lapa superiores às dali· Of!- re<llção àa Ofic:nas que se inaugura
anterlorea da administração d~ E-e- representa 6% (seis por ce~tO) sõore cina de Oruzeiro. Será fáctl demcns- vem em sUa. neva .fase de proúllçâo
tl'llda. declanndo em seu ar~lgo 25: o valor doe todos o-~. edlflclOs I árcfl.' trar a: essa llustrada, OomJ:;são que as porqua .\lIa,frsa. nãe sóorg:l.nlZOU ..

A R.F.F,S.A. (lSSum!l'á as,~spoo' de t:erret1os e inve5t\?1'entcs real.Z-'ld,: edificações são do mesmopadl'ão téc- administrou todos os cstudos c pro
sabllldadee dooS c~mproml!lsos qUê Dela E;5\r~.da em cqUlpamen~Q6 daqu " nico. isto ê. prédio com estrutura de jetcs. de instalaçâo da Fã.lJl'lca Inau'
~eram os estradas, de ferro a ela las oflcl~as: e tamhém obllga9.:Ui~~: concerto eccbertUl'a, de efit1'l\tUl'a! r;urad.... sem a m_oor remllneraç~,
ltlCOrlJora.du. mantidas, •• ?'rall",.,""', rendatárlR a pagBr-lh~ em - metálica sendo nUe a. área coberta' Coamo efetuou vultcsas ill....ç"S&s nê&-d T ~ -" "~ ds a' título doe deDreclaçao, uma t!Ulln· , . '. ·l.. . I' , "di

o eSOuro Naci-:na.J, quando e-xlscf. t'· m ditlhoeiro (jUe ,;!x1)rlme ~O~· 'do das Of1clas .de Cruz,Elro e dUM v~zes cc patl'.otlco cmp_cen .mento.
l·em". v~1o~'do fnvestirnct1til 'feitao ~ela" F.s- maior qUe tl.das Oficinas da. Lapa .• Contrato c~m T.'l.e 8udd.Compa.

Com referência ao aspecto econô, trada em "'Cluiplm€lntcs exist.entes l1!\S ~uanto aos eq~ipamentos. o das Ofi- .I'J. . . , , . _ '
miCO-financeiro dos cOnh'Mos em nfldnas. Para se e.qt4lJe.tar o critério emas de Cruzel~'o é bem mais num~·"A. ~:lfersa vlllha, desde :9~o. mano
aprêeo, Slllieat41110S, de inlcl,' que r\aEstrada na cohratlca. d'essa it1d'ê- rcso,. desta.canllC-te. uma fundlçao, t.nQO contacto. c0!U '!'he B<lud Com
c"ncra.toOs existem alSSlnad06 pé[a Co. nização. docvo c5clf.lrecer CjUI!, dos completa de ferro e bronze, uma ser: pan~·. co ma 1:I,eçaode obter da.quel~
brax:ma com a Fl-éde Pa.ran:í·Sant(\ .100% d" valor ri,) lnve;cim,mto em I'ari,?- de grande, capa_cida.de depro-

j
gran.o.e empre"..a no:te- l:1~erlCana 11.

Catarina, pela Sal!'lta MMllde COIr li "('ul~3J11ent<l6:60%" como se ct\l;..~, a duça~ e copios~ relaçao, de máqulIlRS e~nClamento para tabrlcaça,:, pu Sra
m.F. Leopoldloa e pela FábrIca Na. Mafersa tem de indenizar como 'POs. de ,oficIna .necanica, caldcraria e fel'- sll. l'<ls ~a~ro~ d,e aço jnoxl~avel por
c~onal de Vo.gÕCS com a R.M. Via- q[w~l desgaste em aplicaçó~s qUe nêlo rarla. ql!acro_ pontes rolantes. um ela.produzldossG~ a,pr?te.;ao de pa..
çao, \i:l1tr,e outros. todos realizadas 1n?8 ,e l'cflram a ('nccmEcdas para a t?.<. grande cw:ret:lO transportador de vel- t,en.es. de s1,la _plOprled"d~, .nas. mo.
mesmas condioóeG e com, finalJcl,ade.s t1'a~a: 10% estão Isentos d(tquelã in- cnlos. além das lnstala.çôel de ar, relares ,lnstaJaçoes lndustr:ns de Phf.
semelhantes. Focalioomcs, tão sômt>ll. ".,eo1zacão P"J111P devem. COl'l'i!spnl"'~er fôrça e .1I11ha" fél'l'€L'l. A.ss.imo se ti· iadelphla, qSA, S.Jb a i<gaçilo de que
te, u!!1dêles.o que foI a!lSinad" ~nt,~ i i 'd t t d Fáb i u odu f i t b·a UJll1i<), ,proprietária daquela El;trada ao uso dOf·!'ip'~1.1nf.'nU>, .na fa-ce ri - vese prevaleCI o no con ra a I' - S a pr çac. era sU lC en e para a s. '
e quoa já aCl*riorm~l!1te·ob.l.a ....e. ciald".coV1tl'ato €m produ~lio nue Ca Naclnal de Vagões S.A. o crlté. tecer a todo o nlel'cado mundial O

d ~ ,. ". beneficia. exclUl51vamente a Estrada: rio rigoroso que aSOalltos a Jundi-ai qU l'a de set'maiar interesse colo-
ce enf~ nesse setor de arre.ndamento e M 30% re~tanttê5,representamo va- em relaçã.o às Oficinas da Lapa, ao ce.r, no Brasil, pal'te de sua m.anufa.
doe OfiClt1aS de Estr"õa6 de Ferr.) com to!' residual dos E\quipram~ntos. Clue invés 'ole ~,):nente Cr$ 1.S2L 000,00 por tura local, vei<l a Budd se esqulVando
a Fábrlée NacIonal de VRgiRs. .Fl.eaJ· 'f •
mente, a FábrIca Nacional de Vagôp.s ~el'manecerão, no ,final do c~l1trato, 17 an Is. uquêle arrendamento passa· li. azer a conce.s.sao que ihe era so~
S.A" arl'el1dou, sem C'Oncorrêne!a. pQ_ '~m() proprlcl.ade'da Estráda. riaa. custar multo mais de Cr$ ....... licita.da. em l'<'petidas visitas que lhe
blica, as oficinas de carros. "'~'1:õp's e Dado ll11e 4, .vll.lo\, do investimento GO.OOO,OOO,QO,-considerando-se, o pl'a· fiz; entre Os anos d- 1945 e 1953.
looomotiv<ls da atu,aJ Rêde Mineirá de llIll. equipamento é de tiss 500,OOtl,CO z~ muito maior do contrato e o valor Em 1954. ao Inloio do a~ual surto
Viação, em 01'uzeiro, Est.ado ri'! São 011 seja Crs 26.000.000,00 (pelo cAm- patrimonial das Oficinas de Cruzel. lnd1:1strlal DI·'lsllelro. e sob a. Influ·
Paulo, qu&haviain 61do montadas 'blo d~ Govêlt1o.) e censiderando.se 1'06. " . ênc;a da nova pollcita cambi~ qu~.
pouCOG anos lUltfS e onde são fabrl- que l1a ocasião da entrega dos mesmos Em. relllção aQ modo pela qual a entpo, se inaugura~a no Brasil,vla,.,
<lados pela arret1datárto., car~s e va- à Mafel'sa Já estarão d&preCla,daa de Mafersa está. dando execução aOS tei uma. vez ..1:115, a Budd. pl'ocllran·
gõefi que ela 'vende inclusiVe às Es- 10%. segue-se qUe a indeniz'lOão dI:! meus contratos com. a Santos a J\ln· ,do convencê-la de que, da.! pe.ra o ,Iu~
tradoUl F'edel'G18. Para melhor aferI. 60% prevIsta !li) cCntrato é. de .... daí deve ser fllClarecido que hA duas turo a expcrtação de carros d& pa~aa
ç,ão do slllnU1cado l'eal do eont:,a,.·, de 01'$ 14.040.000,00. Terá.aIndà'a Mó.n.eta.pas nitodllil. Na primeira. atual-geiros pa.ra. o Brasilae tornal'lacU·,
arrendacnftlto da.' oficll1a6 da Lapa, fensa ele pag;.uo anualmente. como alu- mente me curBO, 118· Otlcinll8 estão I!cllinu.ou mesmo imlJOsivel,
lavrado com a. Mafen;a é oportuno guel, 6% sObre o valor dos bens ar- 6endoutJlizaduexclulvamentepara. Colocada ante a. contlngênc!a de ver
()ompará-1(, oom o .contr.e.to .dllS· ofi. rendad06 da ordem de .:.... • . . • •.• produzir carro destinados àquela fer- dea.plU'ecel'. por com~let(). a. p~BSit)i·
cma.s de ,'Oruzeiro, obtido pela ll'â- CI'$ 60.000,000,00 (terrenos e prédio.,l. l'Cvia, lntervlnd~ a Mafersa neMa pro- lidllde de continuar a contM com ..
brica. Naclonal de Vaglies S, A•• tanllo e mafa .6% 116breQ 'atDr da,parte doaduçAoapenae com.. Q forneclme::lt.o ~ mercado' braaileiropara. colocação de
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Outubro de 1958 ,

Grande Expediente

9 - 124.· SESSÃO EM 27
DE CU1,U8RO DE 1958'

PRESIDlt:NCIADOS SRS.: GOOOI
ILHA 2.' VICE-PR'E5mENTE: E
RANIERI MAZZmLI,PRESIDEN
TE.
I - As 14 horlUlcomparecem O'

SEnhores: '

Godof Ilha,
José Bonl1áclo .
~\rDlando ROllember;.
Mendonça !Iralta.
DIx-h111t ROsado. '
Celso Pecanha.
Pef~lre. da Sllvl.

Amazonall:

Antllnlo Ma1a --paD.
Parai.:

TeIxeira' Gueiros ...;" PEID.;

EMENT~'

"

Santa. Catarln:o:

CarneirO L<>yolla - UDN.
Rio Grande do Sul: ,I

Aclilio Vla'na - PTB.
ClovUI Pestana - paD.
Humberto Gobbl - PTB.,
NoE:'StorJost - PSD.
Tarso Outra -paD.

Amapá:

Amilcar Pereira - paD. (56).

O SR, PRESIDENTE:
A Lista de presença acusa o com·

parec\lnento cie 56 ,5enhorc'5 Depu
tados.

II - O SR. MENDONÇ.\ BRAGA
-(Suplente de secretáriO, aervincto
de 2,') procede á leitura àa: ata da.
sessão antecEdente, a qual' é, sEm 00
servaçiies, asslnacia.

O SR,PRE8IDENTE:
Passa-se à leitura do Expediente.

O SR, CELSOPEÇANHA:

(Suplente ..l1e '6ccretáTio, 8erv:!ndo
de 1,·) procede li. leitura do 6eswn
te

Estima a Receita e fixa a- Despesa da
União para o' Exercício 1mancelro
de 1958 - OiJservaçôes Velo pa.rc-lal.

lillet.iv.n nos postos de, graduaçAo e
agrega. aoa 'respectlcos .. qUildros os
of'clals graduados ,da at1V1l. dila Fól
ç~ Armadas. do Corpo de Boll1bei
rQ se.:da Pol1cia.Mltltar dt) DI.it1'ito

, Feàeraledâ outra:sprovldênciu-
ObaervaçliQ··Veto- total,' ',:,

AEeSS'Ura aosscrvídoreli do,.Depafta
, mento' Federal (jeSEgurl1nça públi-

ca. com. exerclct(lde ·a.tivldade es"
tritamente POliCial.• priSlio," e8pecial.
afKloSentadoria aos '25'BnoS de ser- .,
v;Ço epr(lmoçâg' P"st.71!Ortem•.,,....
Observaçllo Veto'parcial. " . , "

Cria.. no Mlnl8têrlo da ,Educaçllo: e
CUltura, O Quadro Si;pecial-dil 1I1s-'
tituto de Belas ArtelÍ do R10 Ora%!4
de, do ,Sul.... Obeerva!lAôVetoparcial.· ..," ,

:.-]

111 - Expediente
Lb Senhor Presid~nte do COllgreb

liO Nacional, 1105" sell'uintestêl'mos:

Em 27 ele. outubl'oàe 1958,.

CN-~'2:

Senhor Presidente:

Tenho a honra de comunicar a
Vossa ExCElência !jue, para delibera
ç~ sôbre os vetos Pl:e&denclais c_uja
aprecillção não póàe - ser feita :nol
mas 15. 16, 21e 22 llO·mês em cursó,
esta Presidência reSOlveu designai' lIo'i
seSSDe'5 já n:.arcadas para 30 do cor(C
rente. '!I, 5 e' 18 de novembro (sem
prejuízo da matérIa dá COilVoée.C!o
a.nteri()r) e convocaI' nOva sessão'pa.
rao dia 7 '. de novembro, às 21 h9rllll.
no Palé.cio Tira.dentes. de· acõrdo com'
a Ilillcrlminnçã.() colJstante das fõlhas
anexas. '

2. BOg(l se digne VOSsa. Excelência
, cie dar cOheclmento destl! comunica

Çlio à Câmara dos Deputados. '

Aproveito a oportunidade pare. re..
novar a 'Vossa Elccelência os pNteSro.
de mlnha. alta €8tirr.a e mais c1istin.
ta Q&J1Blàerôllão. - 8eJUidor, A1IQ1~nlo

salles. Vice·PreSidente no . exerclciô
da Presidência. '

1i Projeto
11:Data

C. D. S. F.

\
30-10-58 1.875-56 25-58

"',>
j

30-10-58

f
,a:eail-Ij7 lu-li7'

"11~58 1.289-&8 201-67

1=-lauí: I i,1

Sigefredo Pacheco - 1'50.,
Cea.rá:

COlombo de Souza- -P5P.
Francisco M<Jllte. - PTB.

Paraíba:

Ernani Sátiro - UPli.,
João P.gripÍllo - UON.
Pereira Diniz - PL.
j'linloLemos - PL•

Pel'llambuco:
Moury Fernandes - P5D
Nilo Coelho - PSD.
Souto Maior - PTB.

Alagoas:
Ary Piton.bo-.PTB.
Aurélio Viana - PSB.
Medeiros Neto - P5D.
&gisn.undo ~~nclrade

sergipe':

Leite Neto - 1'80.
Bahia:

José Gliimal'ii.es - PRo
MWloel Novaes - PRo _
Nonato Mnrques .;.. PSD,
Rafael CíncUl'á- UDN.
Raimundo Brito -:- PRo

Rio' de JanEIro:

José Pedroso -'PSO o

Mário Guimarães - UD:/ll.
Raymundo Padilha - UDN.,
Saturníno Braga' - P5D.

Distrito Federal:

Frota AguJar - UDN.
João lI4!chado - PTB.
Rubens Berardo ....;, PTB.
Sérgi~ MagalhãEs - PTB,

Minas GeraIs:

Gabriel Passos- UDN.
Ultimo de Carvall1G - FSD.

São Paulo:

Castilho Cabral..,. PTN,
Loureiro Júnior - PRP.
MonteirO de Barros .;.. PSP.

GOiás:

Cunha Bastos - t1DN.
Emival Caiado - UDN.
Nieanor Silva -' PSP.
Wagner ESl;€llta -- PilO.

Palaná:

Mario Gomes - PEin.
Ollvelra Praneo- PilO; ,r~
Portugal Tavares

CONGRESSO N.\CIONAL

pRESmENCIA.,
DesiqlllJç40 d.,es8/les (llJlI·JuntUl parllllpreciação de vetol ll"e8'ltUneliJl

.-

Fernando Ferrarl.
Bllac Pinto.
Chagas Freitas.
Cardoso de Menezes.
Osteja Roguski.
LinCOln F1ellclano.
Rogê Ferreil'lJ"
Aurél10 'lianna.
Emani Sátiro.
Joio Agripino.
Cannelo D'~\gosUno,

Div(lnsir COrtes,
,Attillo Fontana ..
Mário Martlns.
Carvalho SObrinho.
Medeiros Neto.
wnscn Fadlll.
Yuklshiglle .'l'amuro..
Humberto Gobbl.

]larte de seus p:odut"s, resolveu Iof Ao fmallZal ~te ciePQjmeJ:l.to. quero
:,EU,dd considerar a l1ipót€se de, ciefe- mClnl!estar a, mIDba má€oa, como ho

,.r4' à Ma!<!ra g' licennciaJ2l<!nto que, a mem de qUasl 35 ·anoa de trl!'balhos
> tanws an:s, lhe ,era requerido. ininterruptos vlsand'Q o benefICIO do
""," T<lmei, então. -as providencias que'l pais, pelos ataques ,por interesse su
,> 'l1ormalm"nte, procedem seus contra-i balternos e pela critICa destrutIva .dos

,: t_s dogél~'a1'o 15to é. designou té-cni-I quai venho sendo vitima.
.eoa de ;-eus departament;:s especiaJi~I Isto, enuetan:o, não me 1eJ'lÍ es
zoados pal'R prcecde:'en. a riSorosa ,8 j mereccr c C'ontmu~rel te~tar crlal,
cOmpl~ta sindicância sóbre a idonel-: alem dnsdil'ersas mdOstrIlUl que J,â
dade técnica indwmilli. comercial e, criei. etre as quai.5 destaco a Pábr:
:[!llan:eira' d~ nossa emprêsa. dando-r cá NaciCnal. de Vagões .S,A. Fo~!aS
.nOs p-oste:,i:l'Jllente, c:nllecimeto da, Naclonais S.A. "Forns"·... ~brtca
tOtal apl'ovllçáo Que hal'i<l. m,el'cddo.: de Carros e VllS:ôeS l"erro~'1ârtos da
(\Q orgão superior de 5ua direção. a: Mafersa e' a FOl'Jana PeS<lca de Ca
prop:Ha d::; MaIel'sa. ... Ma.fer~a, jul i çr.pava, outras que ve'llhana foOrtalE
eada idônea pela Budd, WVE a h~nra' cel' economIcamente o nesso pais.
de ser o s.exto LcencladoO do mundO I Os re5ultncos. de todo o meu ua
aQ obtel', da g::ar.de fábrica norte balhoserã,o' se1llJlre", e o?tras' ve~s,
america:m, perm;~sáo para manufa- i mais. invertidos na crlaçao de, mais
,tUNr, fOIa do terrltóri'J americallo, e I tro.balho, sem que a demIlgoOgla de
6'b prot<cão de pat~nte5, métodos e clUalquer modo me detenha.
proce~"s ·altr.menr~ es,,~ciallzados. osl . Coloco-me à cllspOsiço lide Vv. Ex
mais perfeitos carrc6ferr,:viários de, Ci3S. puxa quaisquer perguntas.
pas::;ageiros jamais construidolS no' -,
mundo,. a_ 4,' SEsSÃO LEGISLATIVA

carro N~cicnal de .AçO Inoxidável. ,QRmNARIA DA 3.~
No~ estü,"~s de pl":Je~oS para, curros LEGISLATURA

de pa~~"g€:r()S a utl~l.açao ce aço

,jnoxiciável p::nr.;~u-n, ,obtenção de PeqHeno E.xpediente
eonJunto8 que p; s$Ibllltam elevada '
econ~mia cie manut-ençM, D. qual ael Leite Nelo.
alia fi vida praticam€.'1te inlernliná,- Mílten Bramli1o.

, Ilável do cano. .' ( Joaquim Duval.
Isto repreG,enta lógicamente, inves- F'J:a:nça C'amr.'~s

timen.to'que, nilr,) l'equc" novtJS e cons-I RaimUlldoPadillla.
tants disp'endj{j,~>t de r-epaxação. Emival Caiac1o,

Os própl';o" fab:-ica.ntes de dife· Gu.g<:l do Amaral,
rente/l Lp':S de aço ressaltam €&'la Campos Vel'g,d.
-earacteri.5tjc.a e aSl;inalam. llue mes- GEorges Calvão,
~_,com a,. de .baixa ligll., n-ece~itam Yukish:gue 'l'l>.!r,UI'a
'OI! C'al'rDs de periodicas substituiçãO JeffE-rsQndc Agui?r.
de elem€ntcsettrutur;t:s e ap!ica"ão Newton Carneiro.
<le cl.ltooas pitltura que elevam seno Castllho CabrrJ'(20) o:
6ivelmente o cu~to ini'c;.al das aqu;~i- Chagas· Fre.itas (20).

- O t d 'si ã d - Ro~ pltrrelra (23).
çDe~,__ cus o e llollUJ ç o e um BenJ'amill. Farah. (23)
earro 'de àço InoxiclAvel nacional é
-uivl\tJl'ônte a material ldentico ta.. JoSé Frngelli (24).
-" HumbErte C*hbi (24).
IIl'icado n:s EEl, UU" feita a conversão Sérgio Magalhães (27)
cio dolar a' Cr$ 60.00. Dllermando Cruz (27).

se considel'armo~ qlle Volta Redon- AdyJio Vianna (23 e -27) •
(Ia ~stá longe de atender à_autlade- FrOj;a AgUiar (24 e 27>.

__ mand:L d olJais.' pode-~e .concluir Que
,8, lmpenllçii." de chapas de .aço ino·
X.ldáveJ. em quantidade e val()r dlmi

,I1Ut....~, nenhuma desvantagem traz ~

ec<lni>lJlia . naCional.
D<v.r;mo.s assinalar' que, por exem

]lIa. na fabricação de um carro de
aÇo in.Xidavel de 2>8 metros de com·
primento. bitola larga, primelra c1ese,
do mais alto pa.cir1io técnico cie cona
truçã.o e acabamento, são neccfolllirl.S
apenas cêl'ca de 90, (){){)kg. ce o.ÇQ mo
Xldável. representando, fIllll'oximada
JI1tmte 7%, elo valor de carro completo.
Além des.se material só lerá necessá
rio ilnp:l'tal', a partir de 1959, os 1'0
lanlentos, ClS apw'elho de iluminação
fi que lev-el'lí. a cêrca ee 90% a per- ,
centagelll. no valor, de nacionalização
do c::rN de aço lncxldãvel.

A comp3ra~ -,.l com o que se passa
na ü:uus;rla automobllj,stica•. na. qual
IIS percenthgell8 de material importa·
do quanclG se, elevam a 60. ou 60%
em. pês" sli.ocor.siderad311 altamente
tav<lrãvelE. evidencia o vantajoso
funcionamento da Jnàústria de carros
ele açú mOXldá"el o pais,

De~saforma,. demêllStrado e pro
vado está. ~ ..c· os contratos da. Mafer
la não eBtão eivados de qual.!quer

,vlcles ou irregularidades. não oomti
tuíncio. multo menos, qua,quer novl
àade ju:idica que pl'oduza danos ou
prejuizos à ccisa ~ública. I

Rest:> evidenc;ar qUe o -que .se fez
,foi ccntrata,' c.am f!:'lna 'C8l>eclal1za-

,- d:1, idt'.Clcu, 1<1'0%. n,lclcnal e em amo
pliaçÜ(> a um contratvel<lstentede3
0;..' '?oI! 1951,novo5 scrvl~l~ que só
mllute ela e~tnva halltJJ..ada a fizer,'
sendo obaded~os as l~is e regulamen
tçs em vigol !II.lJ:l'''ll'udn de. Feno
4Sa!!t~~ . ~J\1l1djai e respeita.das tOdaS
8.'1 prax~ Bempre set!;uidll8 pelo 00
"Cim" e, 11elo ;ll'ÓprJaEtrl1da. ,



vm

OndP- se lê:

SubVPr.~õeo!. Ordinll.rias
20) Rio de. Janeiro . ..'

. Escoia Agricola. da. Ass~laç!o de·
Assistência. _Social COl·aç&o. de J e&1I5, .
V1ra(\Ouro, .Niter6i.

Leia-SE:
Associll.ç~,,: .. ,-de A8sietên~ia ,. leoCl...1

CoraÇt;.o, de Jesus. para l\ Eli!lOla.··
Aerkola.Vü·adoll1'O, Niter6i,

JJMENrTA

, Displlc sóbre a emi&<õió de letraa e
obrigaç.õell Õú Tesouro Nacional e dá
outras provi<lências. - Ob5eIvação

I Veto parclá.l
Diapôe sóbl'e as condiç6esde admll;·

8áo de nacionais e estrangelr<>s ao
exercicio de atividade remuncrada no
pais e sóbre a aboljçlio do regl.stro
policial de esta'angeifos. _ Obser
vaçã.o Veto parcial.

Regula 11 cont~m de tempo de. ser.
viço para OS paraquedjstas militares.
-:- Observaçfio Veto total,_

Cria taxa especial. para propa.ganda
do café no exterior. - Obflervaçfí<,
Veto parcial.

82·57

293·56

124·57

382·55

117-55

3.930-53

'1-11-58 ,

18-11-58

18·11-58

Têrça-feira 28

, l'tt'ojeto

C. D. I s. F.
Dia.s

! I

6-11-58 I 1.546-56. I 110-57

/[
I

'1-11-58 2. 158-5e li 233·57

Do Minlstél'io da Fazell.da. dois
OfíciôoS de 23 de corre·nte. atendendO
aos Requerlmt!ntos m. 3.249 e 3.212.
de 1958 respectivamente dos S:mho
res oa.rilel FaTaco e Newton carnei
ro.

Subanex~ 4;14 - :MillíJttérlo cta ,,- Co~1;rução de um Frigorífico
Educação e Cultura • n;1. .1:'olônla de Pescadores Z-5, Vit6-

Adendo B _ Subvençóe.'; Extraordf- ria, Esplrlto santo - Cr$ 2.000.000,00.
nérlas 5- Instalação de um entreposto

07) DlBtrlto Federal de Pesca em Vitória - Cr$ 1.QOO.OOO.OO.

Onde .se lê: 8 - !JWtalação e Mar:utenção de
Divina Providência _ ,~ '00. um entreposto .de peSCa em Gtlara-
Instituto de Artes e OficiOS Divina pul - Cr$ 1.000.000,00.

Providência - Obra D. Orione - 9 -De>spesas lIe qualquer natureza
50.000. com 11 aquisição. instalação e manu-

In.~tituto Proflsslonal de Artes e tenção de um frigorlflco para acolô
Oficios (Obra Divina Providência) _ ma de p€scadores Marcllio Dias, An-
30.000. chieta - CT$ 800.000.00.

Patronn.to da Pivina Providência 11 _ Instalação e manutenção de
- RUfI Lopes Quintas _Gávea uma câmal·a. frigoriflca nO Distrito
100.000. de Manguir.hos. Municipio el:l- Berra

Leia~se:' - Cr$ 1.000.000,00.

Institut,~ de Art~s· e Oficios Divina Dlga-se:
Providên eia - 200.000. COnclusão lias obras deconstru-

Art, 2' Esta Lei entrarâ em vil?;or çfi..o e instalação do Hospital para

-
-----.:.------:~ -'- ......__ I na ~ata dp~ sua publicação. t"!lvogadas PesclUlores em Praia do Suá, em Yi-

.lI.'; dls)lo.l~oes em contrário. tórla· Estado do Esplrlt{) Santo, m-
Senad,o Federal, 27 de outubro de 1958. - Sena.dor Apolônio Sales - Sala das Sess~s. em 11 de abrlJ ceniiar face o remrcimento à Caixa

Vice-Presidente no exerclcfoda Presjd'ência. de 1958. - Gurgel do Amaral. de Crédit-o da Pesca, do Ministério
Mdrto lI!al·tins. da AgI'icultura, das quantia~ que

------:,,:----- adiantar para o mesmo f,m -
F 1 • ."_"A' li 2.1.00 _ AuxIliA0 e COMTF'.SJ\O DE ORCAMENTO E Cr$ 7 600 00000.Do Sr. Ai'mando a cao nos "", vvnsl!maç o .... FrSCALIZAOliO FINA~T~!:IRA ..,

guintes têrmos: Subvenções IV
Rio de Janeiro. 24 de Outubro de Subcónsignação 2,1.01 - Auxl1ios PARECER DO IllltAroR DEPARTAMENTO NACIONAL Dl

1958 ' 3 - Entidades autárquicas O b O N'CIONALElÜt.o. Sr. Deputàdo Ranierl Ma- 1 _ Departamtlnto Nacional de Es- .. no re D':!lllltano J080 A!"ripino· PRODUÇA n ...

'zzilll, DD. Presidente àaCâmara dos tradas de Rodagem ofereceu 9.p;':ljeto de iei.n' 3.761,58,1 Pãg. 152 _ 2.n coluna- Irrignçãc
Deputados: .. . .. 2) Outras Rodovill8 para mOd.flc..;,r a c010cacao,. l100rQa- e Energia Hidrá.ulica.

·Venho trazer ao conheC1ll1eDto de Onde se lê: mer;to vlge:.tp.. da rodovla Sant~ 43) Irstalaçãode Usinas hidre·
V. Exa. -paa'l\ os d~vielOs fins, que os 15 ~ Paraiba Luz'fI .- Calcó. a I'1.1al. em "a de MI' lêtricas nas seguintes cidades de Mi.
Sl·S. D;;p' L.1~a<los Hildebrando "de Cróes 8); Rodovla Santa Luzia _ Calcó cia.sslfl~aàa 11a..~ dOtflc5cs destinadas nas Gerais

à Parnlba, deve ~...r posta em "Diver-
e Herm6~:l)es Príncipe. passaram a - 2.86J.816. sos'~, por Mr e~,t~l1F;jva, tRm.bém. ao Onde se lê:
integrar a J)3noada do PSD ne.stol Cã- Leia·se: Es
1:>11 do Congresso Nacional. 27 - Diversos laclo do Rio r:rnnde doN"orte. 7) Ooaraci e Conceição de Tron·

Apl'Ovt!ito a O"".rtul1ld.aàe. wa r.ei- _2.1) Rodovia Santa. Luzia - Caic6 . No~o p?.~ccer é f:wo"áv('] à orooo- quel!as (água e lUZ) Cr$ L120.000,OI)
..,.. lftesto ãC - 2 86 8 G slcão. nO$ têrmos do Subltit.l1tivil

terar a V. ElI:a. Os meus pr tes s'. e - . 1. 1 '. abaixo. nue Rc<.'lh~ tn(\mf.'n~ ~ltP-"eltii~r Loe!a-se:
elevado aprêÇo e mâximn. considera- Art. 2' E.lta lei entrará. em vi~or .. 1 d .
ção. - Armando·..Fa:J.cq.o . Llder elo na data. de.. sua publlca.çii? revogadas er.~amI111P ao. !-Oln a me.'m:1. finall· 7) Coroacl e Conceição de Tron-
PSD. . as- di.spCsiçocs em contrárlo. dade. li Com!s·'ao de OrçRmOPl1t'~: queü'as uigua ~ luz) - Cr$ l.1~O.OOO,OO.

Do. Senado. F'cderal .de 16 do cor- •. - SUBSTITUTIVO AO PROJETO V
rente, encaminhandO,' a fi.m doe seI' Justiflcaçao '.
submetido· à. l'evisão d·a Camara- doS A medida. pleiteada no plojeto tem N" 3.nl-58 Pã~. 110: 1." coluna _ 07.04.02:
De-Putados. nos' têrmos do art .. 68. da tôda. p'roce~el1cia. desde que a roelovla _ A" I t 1 IDiVIsão de Ol'çamento - Encarço!
COn utu·ção-Fedel'af o p,'ojeto de Lei Santa LUZ1R - CaicO abrange 06 Es· Art. I" s ...o feitas a.~ S__ U dl1eCS3 a

o
-;' Gerall; _ 1.6.23 _ Reaparelhamento

Ss. j . 13 de'1958 tados da Paraíba e d'~ RIo Grand~ -teracões na Lei n" 3.327-A, e desenvolvimerto de programas, ser-
do enado n. . .• do Norte ... O trêcho pal'aibill1o jâ dezembro de 19m: m

esU l'wIc1ufdo. faltando dar contin. Subanexo do Mln'.stério da. Agrlcul- viços· e traballlos espec COSo
nl1idad~ 11 obra no trêcho do Rio tura. onde se lê:
Granlle do Norte. In.scrita, como SI' I 7) CCmiúâoCoorclenaàora do Ca-
encontra, na lel de moelos vi~ente em valo Nacional etc.
~brica própria ela Paralbe.. sua DEPARTAMENTO NAC10NAL DA 13) Minas Gerais ..
apllca~!io no Rio Grande do Norte é PRODUC.II.Q ANIMAL 2) Casa elo Estudante Téenlco de
Impossível. Transferindo os recurso.- I ltàjubá

__ • para a rubrica ."Div.ersos" a obra po_ Onde se d z:
Do Ministério da Justiça e .Negó· derla ser. continuada. o que s6 8l'ria Verba 3.6.00 _ Desenvoh'lmento Leia-se:

elolj Interlol"€ll, de l3do elmente, cn- p'~ssfvel através .da aprovacão dêsse Econômico e .Soclal. Con.sil':narão 7) Comissão Coordenadora da
ca.l1llnhant\l o })arecerdo reftouido pro.leto ora a.presentado para apre· 3.1.00 - Scrvico em Rellime E~pei%l Criação do C'll.vnlo Nacional
li'inlstérjo,~latl"o· ao Projeto nÚlne- cls.ç§.o do COnPTi!sso Nacional. doe FinanciRrnentn - Sl'boonsirnari'l" 13) Minas GeraIs
ro 2.591, de 1957. S. B. . 25-2-58: - Jóflo Agripino. 3.1.03 - Item l' _ Manut.el1c!l" n·, 2) Casa lia E~t',;dallte EletrotécniCCl

Hcspital da Praia do 811R. pm Espi· de Itajuba.
Do Ministério do Trabalho. Indt\.lJ- PROJETO N0. 3.909.1958 rito Santo _ Cr$ 2.1100.000.00.

triBe Comél'cio, dais· Oficios, ele 22 VI
do corrente.ntcndE'ndo aos Requeri- ANEXO . Diga-se: 19.01 _ superintel~dênC)ili do En:-
mentos nÜl1'.el'Os·3 .167 e 3.254, lIe Retifica. sem ónus. a. Ltf nú· PrOsse"1limento e . oonc]'1Snn Itn sino AgTico1n e vetermário
1958. do Benhor Deputado Sérgio :Ma- m.ero 3.327~À. de.3 de. t!e2embro COl1struc~o e da ln.~till~cllo do H'Wli-, (Despesas PrõprlllS)
galhiies. de 1957. que estima a· Receita' tal "e -.Cllélo"l".~ da Prllla do 811fl Pa". 175: 2.n coluna 1 5 14

lixa a DeSfJesa daUniflo rmra o .. .'~ "-1 . .
SAÕLn:.OS E VAOA IMPRIMIR exerelclo financeiro de 1958. em Vlt6r!1l Tit-nlrito Santo -- "..... Outros serviços Contratua 6

OS SEGUINTES (JJo Sr. Gurgel do A%r.aral) Cr$ v:ao,ooo.OO. Onde se l~:

Projetos O CongressQ Nacional decreta: 11 , 2) Fábl·ica.Escolade Latlcini'Js,
- Art.. 10 Sâo teltlll, sem6nus. as DEPARTAMENTO l-TACIONAL DA Minas Gerais - Crll 320.000,00

Projeto n. 3.761-A, de 1958 . sellulntes retlfleaçlles_na L. ndmE'Nl PRODUÇãO ANIMAL Leia-~e:

. dltera, sem aUlnento de desp - ~~:7;~;m..~eR3~~lt~e~eT~:'a~es~~~ De~nv.()lvl.!'!1.•. ent..'~ dA. prC'<'.'t1~O. I' 2..1 Instituto tle .L:ltlc.illiOS. Cf>ndi•...
"a .• a LeI' no 3.327-A·, Ae 1957..··.que. I AcrE'_'!centarno Item S) Rlln.mar: ·do Tostes, em Juiz de Fora- Minaa·
U .. da t1niu.o para o exerc clo.tinanceiro (Col6nia Z 3) 2110 000 00000
estima a Receita e tillJa li DespeSIl de .1958. - - .. . G~rais - Cr$ 320. , • . __
àa Ullidopara o exer'Nciolinan- 1) . Anello .. - Pcder~ttutlvo . 'm VII
ceiro: de 1958: tendo parecerdn _Subanexo 4.14 _ Ml1U!~rio da DEPARTJ''}''fE1llTONAC!ONAL DA
Comissão de·Orçamentoe Fisco· Educat;Qo e CUlturapRODUÇXv ANIMAL
Zleaçào. Financeira cornsub:itltu- Adendo. D I

t/vo ao pro1eto e ao de n' 3.009-58, 07) Dl.strlro Federal ·V~rba. 3.0.00. Con'l!lnacão S.1.00
Onde se lê: SIlb<:onsi~naPf\O 3.1.03 - Desenvol·

PROJETOS A QUE SE REFERE O Qinl\slo Proflssionnlde Artes '(> vimento da Prodll~.ão. 10 - Dell"rt.[\~
PARECER. . Oficios -100.000. mentoNac:onnJ· da· Produ/,'ão AnimaI.

. - PROJEro N'3.76l~58 .. Instituto Divina Providência 08 - Esplrito f:anto.
O Congresso'.Naclonatdecreta: .. 290.000.. ..•.. Onde se diz:
Art. l' No Anexo 4 - Potier Exe~Instituto de Artes e Oficios - Obra

cutivo.Subanexo 4"22··~ . Ministério O. Orlone - 100.000. 2 - ConstrUI)s.'J.e aparelhantento
da Viação e Ob-lI.S Pllblicasfa911-ae'a LeIa-se: .... da E.~,;la tle .·Pesca dé .~llchleta _
IiCguinte· 1IIteraç~: ..... Qinl\slo DlvlnaProvldênclll (ex- Cr$ eoo.coo.OO. _. .. ....

Divllllio do 01·ça.mento (Ei1carsos Gillé$lO Pl'ofiSIJlonal do Inl!tltllt4'l d!' 3 - Mantltençlio 110 pOsto de psl.
Gerais); . Artes e OfIcios) -- Rua Lopes QuJn. cultura de Itapil1a, E.~lado dOI!'oSpl.

Despesas ordlnáriBll tll8.274 ~ 400.000. rito Santo. junto A E.c·:)la de Ini- T1'r.r..sflram-~ para a rul:rlcâ ....
VerJw.2.0.00 .- TrllnaterêncIA :UADexo 4 - Poder lIxecutlvo clAç!a Airí«'.!p. .~ ~ l.noo.o~~.')1) [.5:1. O"Jtro· Sel'Vl,~~ C'Jntratu~lI,
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Outubro'de 1.958

Outr~ servIQoscontra.-

XII
DEPARTAMENTO DA PRODUQAO

VEGETAL

IlESENVO!.VIlIlEIfTO DA pnODuçÃe)

13) Minas Geral..'

3) Onde se diz:
Despe~as e,e.• em MinaI
DigJ.~e:

D~pesal:, etc.. Minas 'Nov\l.~.

Cr$
5.980 000,00
5 233.000.00
9.718,000,00
'1475,000,00
4.784.000,00
3.636.000.0:0
4 635.000,00
'1.475.000,00
5. 233.000,00

14,053 000.00
5 083.000,00
5681 ,000.00
5.233.000.00
7,176.000.01/
8.522.000,00
4.934.000,00

7.475,000.00

8 372,000,00
4.186,000,00

17, 641. 000,00
7.475.000,00 'u

100; 000.000.00

Alagoas I I • I I •••

AmaZonM
Bahia ..
Ce'ará .
Distrito Federal •
EsplrIto Santo .
Goiá.s ..
Maranhão ••.•••
MatoGroBaeJ ; ••
Minas Gerais ...
Pará . 1" fi' ••••

Pal'al·ba •••••••••
Paraná .
PernambuCo .
Plaw .
Ria de janeiro ••
Rio Grande do
Norte ..
Rio Grande do
Sul ..
Santa Catarlnil. ..
S!\.o paulo .
sergipe

34 - .SERVIQO NACION.-u.
DO·TEATRO .

Despesas ~l'cllllcír611!

Verba 1.0,00 - Custeio
consignação 1.6.00 -- Encarll'os

Diversos. .
1.8.13 - Serviços Educatlvo8 e

Culturais..

Onde se 18 -
2l ManutençAo do ConBerYa,~J'ICI

Nacional de TeatrlJ. sendo ••• ,., ••
Cr~ 300.000.00 para' o CurSo ele Ce
11o!lrafla - Cr$ 5.3QO.OOO,OO.'

Leia-se -

2) Manutenção do Consel'VIlt6I'!o
Nacional de. Teatru. sendo •, ••••••
Ot$ 300.000,00 para o Curso :te Co·
reografia -Cl'$ 5300.000.00.

.' Subvenglie. Or41nár!ll.t
, Sergipe:

Onde se 18 -
Glnaslo de N. S da Pledad.,. de La·
l1al'to -Cr' 24.000.00. . .

24)
25)
26)

Lela-se ..-
a) Despel!aB de qualquer natureza

nara manutenção I', desenvolvimento
da Campanha Na<:ional 'de Merenda.
a"F.olar - (Deereto~ ns. 37. Ice, de
:n-6~55: 3'1,00'1. de 11+56: e 40,a54,.
de l-lO-56) -- Or$150.000,000,OO~

ADENDO B

Subvenç6e.t }oJ:rtrllordlnárfa,

0'1 - Distrito Fet\eral:

Onde 8el~ -
COllgl'egaçáo F'ranciBcaua Missio

nária. de' Marla - Externato An
G~rio.

Leia-se -

ASsociação das Franciscanas MI8
slr,nárlas de .Marl.!! - Externato An·
gelaram .- . (Rua da ·GlÓrla. nl1-,
meros 76 e 78) •

'Onde se lê -
1.6.11 ~ Seleção, aperfeiçoamento

e especialização de pessoal:
1) Exames de suficiência para o

exerclclo do maglstél'io no CU1'SO S~

c~ndlÍrlo e de Edu~açil.o FÍSica - •.••.
Cr$ 665,000,00.

Leia-se "-

l'.6.11 - Seieção, apcrfelçoament()
e especlallzação de pcsseal - ••••• ,
Cr$ 665,000,00, .

1. 6.17 - sel'vlço de As.sistênclll
Suclal.

Ontte se li! -
2) Despesas de qualquer. nat.ure'zll.

\')a1'a mal1utençáoe .desenvolv!ment,o
ela Campanha Naclol1a1 de Merenda.
Escalar - (DecretoB ns. 37.106. dé
3!~-~5: 37.007, de 11-4-56; e 4l).054.
M 1-11HHll. nas tegulntes Unidades
da F'edel'llção, meuiante Acordos oon1
l)b Estados e OS MuniciplQ8:

2,'100.000.

Bahia:

Onàe se li!--
Escola. da Igreja Batlsta -Medeiros
Neto - Alc(,baça - Cr$ 100,000,00.

Diga-se- - -
Escala Ruy Barbosa - Medeiros

Neto - Aicol>aça -Cr$ 100.000.00.

VI
"

21 -- DIRETORIA DOF.NSINO
SUPERIOR

Rubricas c:!aDespesa

Despesas c!f; Call1tal ~

- Verba 3,().()() - Desenvolv11nenlo
Econõmlco e Social

cOnsignação 3.1. CO - Servil;oB em
Regime Espectal de· Financiamento

Subconslgnação a.l.1'1 - Acordos:

\ ·1) AcOrdos com OS lregulntll8 l!!ta
~1;1eclmen toa de ensino suporlot para
~ncD.rgos de manutenção e execução
âe obras: . ,

'onae se 14 ....
02) Alagoas:

6) Escala de Entel'magem de Ala
goas -- Cr$ 500.000.00.

Leia-se 
(2) AlagOM:

6) Escola de Auxlllaresefe. Enfer
magem. de Alagoas ,-- cr$SOO.OOO,oo •.

vn

18 -- DmPARTAMENTO NACIONAL
DE· EDI1CAQAO

DespesasOrdindrla.

Verba 1.0.00 -CUltelo
ConBIgnaç1o 1'.6.00·--. Encsl'So.'

Diver'Ol.

II
'ADENDO J)

;roNOO NACIONAl. DE ENSINO

MSDIO)

São Paulo:
Onde se diz

Colégio Diocesano de São Oarlos
São Paulo - 000 000.
Diga-se -

Colégio Diocesano de. São Carlos
- 600.000,

o:n
04)
OS)
06)
em
Co8)
1~)

11"1
12)
13.'a)

IV 151
16)

DESENVOLVIMENTO ECONOMIOO 17)
s: SOCIAL 18)

(9)
~-I Despesas de Capital 21)

serviço em Regime Espcela! de 11'1· 2~)
nanclamentn •

Fundo Nacional de Ensino Méd1"
ADENlAl D

16 - paran':
Onàe se dtll _. •

EsCola Técnica .1e Comércio -- Rio
Negro - Or$ 100.000,00.

DIga-se -
Escola Técnica de Comércl(. Rio

Branco de Cascavel""; Cr$ 100.0GO,OO,

V

ADENDO a

III
Sulwençdes Extraordinária,

Minas Gerais:
Onde se diz -

Circulo pperárJo Beneficente de
ttam,hacuri - 01'$ 15,000,00.

Diga-se --
União Oper{u'la. Beneflcent€ e .R9·

Cl'flltlva de· Itamtlllcurl - .
IJl'$ 15.000,00.

'Subcanslgnação4.2.10 
nas, mutores e aporelhQll:

Onde se di. _

450,(}OO

Leia-se ....

SUPEJ."'l.1NTENDló:NCIA. DO ENSINO
AGRíCOLA E VETl!lRINARIO

Ver'oa 3.0.00 - Desenvolvlronto
iconõmlco e Social. Con.sl~naçlio 3.1.00
- Ser-óiços em Regime .Especial de
Fillanc;amento, SUbconsignaçâo 3.1.17

Onde "e lê:. ,
101 Manhumerlm
Leia-sfol:
10) Manhua.çu.
MINISTl1:RIO DA EDUCA?AO

E CULTURA

I

12 - BIBLJO"lTCA IfACIONAL

Dllspesas Ordinárias
Verba 1.0.00 - CusteJo
Consignação 1.4 ,00 - Material

Permanente
Acrescente-.se oud" couber: -Subeonslgnação 1.4.11 ,.... Mod~los

Onde se dlZ: e utensllJosde escl·il6rlo. ensino, la-
AneXo n,· 01 - Minlstél'io. da Asrl- borat6l'io e gabinett: técnícc.ou cieu-

:,: cultura - D.N.P.M. - Verba 3,0,00 túíco:
.- Des,envoMmento F.~onÕm;::a.e So- Onde se le -

;', '.elal 1) Modêlos e utpnslllos de escrltó-,>' ComlgnaçãQ 3.1.0() - Serviços em rlc.. ensino. laboratório e gabinete
. regime EspeClal de Flnanciamento - té(~níca oU clentiflco, sendo •.••.•••

Subconsl,(nação 3.1.~5 - InIS'llÇã<l e Cr$ 2.000,000,00 para aqul81ção de
c... enerlria hldráuUca.11Il\ Qj)arelbo de m1crofllrilagella-
:( N•• 4) Despesas de qualquer natu- Cr$ 2.120.000.

re1.a. com captação €aduciío de ~uas, c~ei~s~oo
... ·mlnera.iS. a'll.rellumento de tel'ma.s e' ... . •
:.' batneArlos e In.~talaçá.o de l;!l1erlda DespellU,rle .Ctlm.tlll
';., , elétr1ca em est~tlCIM bldro-mmerala. ~.
.:' . mediante convênio çomcs .municlolos VerIla4.0.00 - Investlmente)l

'_ (Lei n) 2.861 de dezem')ro de 1945. Conaignaçll.o ,,~.OO - llqu1pamen-
;." lIlt. lI.o itens II e IX. toa e IDStalaç6ea '
\.;

',,' 'GIl Uensconstantes dll rubrica. .... I Dila-Se!
1.1.03 nescnvoh'imEllto da Pl'(JdtlÇrtol Anc:,n n.· 4 - Milli.~térlo da A~I·

01) Acre cullllra - V"lrba 3.{).0~ - Desenvol-I \'Jm€nt" E~Dnemlco ~ ~cial
Pl·{}::.segulm~r:to C:a ln;;talação d~1 ,Conslj);na~ão 3, l.CO - S<p.rvlços ~m

dei, putl'onatcs U2;'ricolas. sc1:do um' Rc~i1ne F',speclal cl€ .F'inan~lamentn.
'Em Rin 3ra1,"0 e,um em Cruzeiro! - :iucer.nSlt'·" -'io ,3.1.06 _ 11'1'1;;11.
d·) S~!!:. Tel"1°itór10 do Acr-e, em par... Çã.1 e encr~ia hid::âulrc:a:
i(s 19U:US - el'S l,400.GOO,00. N,ll 4) ,~e;pe,'a.s r'e qualquer natu-

(kl /,ma.~ollas ~"eza com cup '(lçãc e acltl<;§.o de águas
lllinOl'ais, ap:.relbamentode te,mas e

2) Es-:ola d,e Iniciação Agrícola de ~aln.árl,,~ ,eln!talação de enerp:ia
'S?'J (;'t'istóvb de Amaturá"a cargo p.1 ..trJcR, Pro esiáDclasl1icl1'o.mlnern,i/i.

\;S'I~' <la Pr-ela:ia do Alw Sollm~s - mediante convênlo com os munlci.
, CI'S ;;OO,VO(:,CO. pio~.

') Escola tie In;c!açeo A:;ricola n.a 19 _ 0.1 _ Supcrintp,ndênola cio
P1l1'(;U;a da f'cz do Jl,t~~, a cSl'gO da I Ensino ASll'!o:ola Q Vet-"rinário
Pre;s~ia cle TO!2 - Cr$ BOO.O<lO,ro. Onde 50 lé: ,

4) Pa:rcmaLo Pemülil:o ~anta Te- Verba 3.0,UO _ D~senvolvlmento
rezlnl1a de Cachoeil'a - Manâus -
C'r' l,OW.UOOUO, EcoJ1(1mJco p. l'l'cial •

<;) p;1tl'on~to P~gTjcola de Tupuru. ConElg~açl'n 3,1,00 .- Sel'vl~o.~ em
qU!l _ .CrS 1. 1.lC0. 000,00, Re~ime ~S1:or~.a\ de Finullclam€n" -

li) Pal'a a cor.struçiio da Ea..-olú Flubccl1.'l,gnaçZl<l 3: 1. 03 - De,·oOn\'01\1.
. A4;ricola de TapuruQt:lÍ. _ ........ ~ento da p'l'duçll() F.<;cola de Inicia-

Cr" 800.000,00. Içl\~ Agrícola de Amat.urA - 8\:0.000
Lela-se:

05) Bahia.. Verba LO./){) - Custeio
2) Instalaçao 1e €C;tllPUmento, para Conslll1laçê." 1. 5.00 - Serviç=s de

o Instituto Bl,9.oglco da BE.h.a terceiros.
Cr$ 3.0C<l,OOO,Ov. Rubcons:gnação 1,5,14 _ Outros
. 07, /Jlstrrto FecC?'o.l Fs'ola de In;ciação Agrícola de

2) Escola Agl'ot;,cnlca ProfL'slonal Ama~ará _ 8ro 000
,Madre M:lZzarello - C~'$ 1.000.000,00. • ...:

-':" . lO, Goiás . XI
1) Aprendizado Agrícola Pires do SUPERINTENPtNCIA 00 ENSINO

:.:.' Ri - Cr$ 1.500.Cú0,CO. AGRíCOLA E VE'I'ERINARIO
2) Para instalação e manutenção

. da. E.ccla de Agronomia e Veterlná- 3, 0..00
:;.<ria em convênio como Estado <le 3.1.00
,"Q<lJás - Cr$ 5.000.000,00. 3.1.17 - Acordes
',' , III Fundação do In.õ:ltuto Pl'ofls- 3 - Escobs Agl'Ícalaa

- l!C'nal As-rc-Inclus,rls! São ,J:Sé. Dia- 22) R'o Grande do Sul:
nópoUs. ~ara \)l'osseguim~nto ele obras 1). ~c.la En.l1l;.éllca d€' Agricultura
~'e((uipa:....ento - CrS 1,50~.{OOUO, F.·elerlCo Mentz. de HorJzcntlna. -

<lI A eneu D.:Jm Bosco. de Ool[lnla. 1.200.C'80.
para a e:colll A:ro-.E'l'o1isslcnal Transfira-se 1'ara:
Cr$ l,OOO.OOO.~U. 1.'1).00

. 5) EsCOla Agricola D. B :scoSll. 1.:i.00
, vánla. para desp€sus de QuelqUlir na- 1. 5,14

tureza - Cl'(i 7CO.(}00.00. tual3.

12) MILtJ Grosso:
ti Patronato Agrícola. com curso

·de aUabetlzação doe adultOoS. €.sCillas
d~ Iniciação Agrlcola. para índios 
Cr$ 1.0CI,),OO~,CO.

lS1 Minas Gera[s:
'5 e 10) Obra ,Social àos Sales,1anes

plloraa EsCola Agl'icOla,de Cachoeira
elo Camp" - Cr$ 2.DOO,OOO.OO

Cll ColégicSâo João D'EI aev. para
a' Escola Agl'ioola - Cr$ l.2~O·,OOO.OO.

121 Instituto Tenen e Ferreira.
pa.ra a Escol:.. Agricola. em Barllll
cema - CrS l.llOO.OOOm.

17) PCl'llsmbuco: .
II Patronato Atrlcola de Saln'oio,

La~edo. - Cr~ 7~().C()0.00.

20) Rio de Janeiro:
1) .Instituto DoD1 BDsco de Campos

- Cr$ 1.0aO.Oco.cO.

23) Rondônia:
1) E-icolas de Inlclação Agrlcola e

pOstes Agropecuários. mau :Idos ifelo
Oovêrno d~ Território de Rond'onia
- Ors 300.000.00. .

21} ,-_nta catarina:
2)' Aprentlizado A!P'icole.. Fernand"

Costa, O:',. Cl'lclúma -Cr$ ~,~OO,CO,

IX

:",'
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13 - MINAS GERAlS
11) '"

.Onde Ie' diz:

• ••RID !'Ilndo eto.

Diga.-se:

••. Rio !"a;nsdo etC.
IV

Projeto n. 4. 1BO-A, .de 1958'
Estima li Receita e Jl3;a a fies

posa· da· Untâo para o e;rerclcio
Ilnanceiro de 1959: tendo pare
cer da Comissão de Orçame'1.to
e Fiscalização Financeira róbre
a•. B7Ílendas . de Plenário, emen
da e subemimlla.s .da COllllss{Lo.

Subanexo .oi . 16 -- MinistErio' ~
. da Guerra'

custeio.
PtlBSClal 01vil.
Gràt1flcaçãô pela exeeuçlto 'clt

trabalbo de nntureza especial. etc.'
Reduza.se.agra.tlfICllçãopela exe·: .

cuçAo de trabalho de natureza. espe...
claJ com risCO de vida oU saúde par,
Or$ 42.000.000.00. .

IU'ti/lcAçao li ,
Nada Justlftca um o.ument<l de q\lAOo .•..

lle .80%, na rumica dligratlflclIoç6ea.' c"

8~t(J'Jf/ltOl'.

<Encsrgo8 .
ANEXO 4 -' PODER EXEC'tTT,IVO

8UbanexlJ. 4.16 - Mlnistérlo à<l
Ouerra' ,~

Relator: Tarso Dutra
\

n Parec.r da CC1nis.á"

I Adendo A A C<lm:ssâo de Orçamento e Fis,l1_
MINIS'I'll:RIO DA S" (IDE: llznçâo' Financeira, em. sua rewl:ãa

OlldJ! Se lê: e&tra(;~·dinál·ia. de 16 de: c·utub:·o de
Subv'ÉnQões IillItraordinarias. I _' S' din t d' ," t. " W5r., ap~ovou .. pOI' unanimidade. PH-
08 - Esptrlto SantO. ; In C-:l:l~ ,.Dl!! C01.uU ~le.~ de; l'pcer cem substitutivo, do Sr Ta;;""
Onde Se lê: - Ve.c.ulos, R1ldov!áJ{\5 e. cluses anexas' Dutra, no proJet<ln," 3.761. de 1958.

- H"spita.J De1L~ Cristo e 'Ca.~idac1e de ~PaJ a a.:.slstênc!1I. dent~\l'1~ - Campl-[ ql;e altera, sem aumento de de'1'?S3.
ca..~telo - Espli:ito ::lanto _ Cr$.. a Grande)- Cl$ 3~.O"0.00. a leJ n.O 3.327-A. de 1957, que estlnUl.
50.000,00. ' , 2 - Stndicato dos Empregados de a Receita e fiXa-a D~tpe.sa da Uniii~

L.ill-se: Veiculos Rodoviárias, João Pessoa. - para o exercício de 1958, V<ltaram os
, Asilo Deus, Cristo e Ca:ic1ade ~'" Cr$ ,36. noo.c~. .' .. . . senhores: . Wagner Estellla - Pre~i

Cachoeiro !:lo!! Itaplm1rbn ;.. E3lJbto ,3 -:- .,SlndlcntQ dos Empregados do dentp.Tarso Dut.l·a, Re!l1tar. At'nnldo
Sa.nto _ 011 50·.000.<J0. Comerc.o de campina Grande - Cr$ Cel'àeira, Nilo Coelho, Dl"onsi~ Oôr-

94,OOD,OO. . .. ' tes, Mano-el Nova~s. Clóvis Pestana.
II. 4 :- SindJ~.ato dcs ~pregadDl!! do Bento Gonçalves Rafael Cipclll'á VI-

10,16 - serviço Nacional de 'Lt'- Comel'cio (para a~slstcnt'ia clentlÍ.~ia) torlno -OolTefa, Àrmand{) Lages, Sige-·
prll. . ' , , -Campina Granâe -01'$ 36.000,00. fredo Pacheco. Mário Palmérlo. Vla-

Verba 2,0.00 - Tl'ansfe~é:lcll\s. Leia-ile: mGdo!! Carva1l1o, Mllgalhães' Pinto.
CollSigniD,çâo 2.1.00 .- AUlllllose o . .' Carlos Albuquel'que, Cunha :B3.sto's'.Fi-

Subvenções. I, - Slndi~.t!l dos Condurores de ladE'lfo. Garcia. AI" .'l10 Cal:los, 811-
Subeons~::nação 2.1. Dl _ AI:.>:tllus, VeIcUlas. Jl:CdO,";R!'lOS, e el:.l~s.es anexas Iturnino Braga, Gt!!llrmino de Oli-

X 07 ~Outl'asentidadll5.' \ (para a"sUitênc.a dentâl'la - Campl-, veira. Vitor Issler, Martitlll Raàl':gu,s,
Onde e'!! lê:. na Grande), - Cr$ 60;00:1.00. , . Raymundo Padilha e Jonquim Ranl"s.

SuâvencõesErtraor4intir/lu :I __ o Para0 instalação. t, equ:p~m~nto 2 - .Slndlcato dos Empregados de Sala"AntOnio Cllrlos.'_'. 16 de ("1\tU-
Maranhãcí': de prevent6rlClll para .fllhns s:ull.:>s-de Veicules Rodoviãrloos. João Pessoa - brll.de 11158. - Wom:trEstellta. Pre-
undsse lI! - lázaros. de acôl'do com ,~ DScl'eto-iel CI'$ 34.~00.CO. , eJdente.- - Tarso Dutra Re!.:l.tcr.

Sociedade BeneficenteSAo Lu!? I'~. 4.827. de 12 de outu,,1'o"d{l!942. 13-Sindiclfu,dos EmpregadOS do '
Uonl!aga. e . ' _, :or$ 6.000.000,00. Comércio de CBli.plna Qrjlnde - Cr$

Sociedade Benetic~nte S!O Lula. Leia-se: '44.0CO.00.
Leia-se - 'Para .obrll.s,'lnsta!aç/Ses e equlpa~ 4 - SlndJcato does EmpregadDl!! do

Sociedade .BenetlcenteS!O Luiz. mE:nto etc. _ 01'1.'8.• 000,991',,00. COO11érclo(pllra a..<slBtêneia dentária)
'JCl'" m ' - campina Gmnd~ - Cr$ 62.000.00.

•"''''''.00 ,.. , . .M1NIST~R.rODA VI.",ÇAO· ..A40"....... SERVIÇO NACIONAL DE CANCER ...
:m __ São Ptulo: . . OBRAS PÚBLICAS
Omle .seI' _ ~). -:-:. Berg1pe: I

Gl'UPo EsColar de'Jundlal ....... ". . Onà;é se lê: ' .' . J)IvJSãÔ d .~ e t
C:r$100.000,oo. , HDl!!pltal &mta Izabef Q'3 ~aCClJu< .CeI'B.lSl.· o, ~Il?o no

Leta-se -' para o Beu' serviço de CAncer - Cr~ . verba .2.0.00
GruPo'~colar Paulo Mend~ Silva 1.~.OOO,OO. \.. ' . ':., .. Ól>ns1ll'l1aollO ll.1.00

- Cr$ 50.000.00. . . _ P1:llldaçlio Hospttal deOirursl:l. etc. 'Subconslgnação. 2.1.01 _ AUllíl10s
Gl'uPo Escalar .Manoel daPoDlie'ca Or$ 4'0?0'OOO,OO. Entldo.d.e8 AutArqulcll4o:

--ltu~va -01'$50.000,00. Lei~. ". DNi:R···., . e

• . xn.·-Fundaçâo Hospital de. 0irU1'8!(L etc. 2- OutráB ROdovias
- 01'$ 5.000.000,00.. .10·.GOIAS

,~DOO N . Onll! se.1ê: .. '
11) - Mal'anhão: Ad~ndo',B:. ." . .' . COnclusão da. ponte do' Rochedtnh:O
Onde se ll!.,..: -o. Auxnto a entidadr.s.te·amPlro a S6bre o,RlOOonnnbâ, na rodovla Orl-

Escola de4!'teBana!o -- CaxIás - maternIdade' e à JnfAnc:l1. ' . .ZOD,aLe/Bi~~~a -. Cr$" 700 .000.,00.. .'1
01'$-150.000.00.: "A San't~ Oatarina' ' .........L.eia-so _ .... - .D. ' • .' Conclwlio da ponte dos Ore~:M

E8cnlà de A!'tesanntodo Instituto Onde se lê: _., ec)bre o Rio Pl1'llcanJuba, na redo\'lüI
Sl\o José de Cax.las -' 'Or'" 1&0 ... 000.'.•00. Ambula.tórlo e 'lIlaterntrlade Nessa Orlz.,0nl1'"B1'M!lJa - 0.11 700.000,00. I

.. SenMra àpa.recida - VIJelrl\ - ,Or'
. XJl1 40.000,00. -,' n

ADENDO B Leia-se:. Onde íe lê:
Am1>ulatórlo e Maternld!\di! NOIl!Il !!!~

subvellções .Or4tndrllll.. nhora AplU'ecida. -- Rio dallIAnt.l8- 111 - PAILA1BA
24) Santa OatarinlL:'" . elll;a.dor - CI·$"O.OOO.OO~ .' 8) ROdovIa' 'santa Luzia/Cale'; ...
Onde ae M - V Cl't.2.881.818.00.

oinulo RUi B!ll'büsa - -R.lO do Sul -te· '
_ Cr$ 50.000,00; serviço NaelonaJ de '1'Iltlerculaeo. 'I&-ee:
. Leia-se '- J)e&petllIII de OapltlL1.2'7-·Dive1'lô!l

E6colli.-Zvangél1ca Rui Ba~boia - Verba3,O.ClO - I)edtJ)\,(\1vJmento . BodovJ& Santa. LuaIa/Oa1c6 -
310 do SUl - era 1iO.Q.OO!0t. . Bcon6mlco o Sodal. ert:-t'861.818,OO.

. ·Leia-se -
EsC<lIl\ Normal Reglona.l N. S. dn

Piedade, de Lagarto. - ~r$ 24,000,00.

ADE~rDO D

07 - Distrito Federal:

01Ule,se .lê -
Ginásio Profi.'lSl"nal. dê At·tes e

Oficios - Cr$ 100.000,00.
InStituto Dil'ina Providência - , ••

C:=:$ 2oo.0{)0,oo.
11lStitUto de A.tea- e OftcÍ<l1l 

Obra D. Orione - Cr$ 100.000,00.

Leia-se - '
Gitlásio Divina Pl'ovidência - (;x

Gmã.\110 PI'otls3ionaldo II'..stltuttlde
A!·tese Oficios) - Rua Lopes ~Uill·
tal> n." 2í4 ~ Cr$ ~OO.OOO,OO, '

XIV OOnSignll~ão 3,U10 - ServiçOI tlll
ADENDO B I«~lme Es!:ecial ~·F1n:lnc~amjutD.

SubvcnçlJes li:xtraordin/lrla. 6UbconBlgnação3.1.01 -- 5J.:'lcle e
24) Santa CaUl\'lna: lliglene. '"
Onde 8e lê _ 1. Pal'a a Campanha Nac!onal COl!o

Giná3lo Rui Bal'Dljlla _ Rio c!o SUl t"lt- a TI~,berculose.
.,.. Cr$ 100.000,<10. . , Q - Para outras en,ldarles qu: cno-

Leia-se _ n-eram com .a campanha. Nae!o1bJ
EBcola Evangélw;\ Rui Barbo.sa Ovt.tra a Tuberculose. nos t,êl'mas Ó~

Rio do Sul _ 01'$ 100.000,00. lJtoCNtO n.o 37 .152..de~+1955. qu'
aplovou o Reglmento InI<::l11) do 5,1'-

XV ~lçl' Nacional dE' '1uber lt110~: '. .'
3.1.15 _ Fundo Nacional de Ensl. 24) Santa Caterina:' Transfira-se 'ela rubrica 4.1. G3!17.

M 'd' Onde se lê: . 'Item 3. do quaoro analítico;) de 0.5-
no07 ':'lD~l'l~~e~~~e~LAd~n:lJ D. Socl'?dade d? Comba!.e à Tl:h~I"I'·erllninuçé,,() da .despesa. da D.elJMla-

Onde ~ lê: . ÇU:Ofl! - najat '-Cr$ 21õ.OO(i,CO. mElnto l\'aC!l>l1::lJ de Estradao!l de '!'el':'~
Gmâsio Marta José 1mo.cula:la. _ - Uia_~f': I (despESas próprilW) para a rub.icfl

(Uniãoàa:> Operárias de Jes~s).... "~'i'Oc:'J~ãn f1-e Oom"J·,te ~,Ttlter- ~ ,1.17 - A,oráos. item. 5. da qu,tj,'o
100 0<10 cu10se dI! Itn.Jal.";'. Cr$ 2:j~ .()()lJ.(.0. 'I anSlitiC.1l ..(1(>.'. mesmo .. D.~l!artan,)('n' ~

'Lei~-se' (ei1cllrg'ls ~tl'a!s) a d'otaçao de Cl~

GÍlllÍl$io Marte José Jmte::I\l - 107:5000 3~CO, cvm a segu;nle reo;"ç\Í.c>:
" . (União das Operál'ia.s ó..~ jOSIISI . M!~IS~RIO no TRABALHO, "5' Acôrdo com ° r.T<lvêrao ~o

2) - ANEXO 4 - PODER 1<J0 000 INDOSTRIA E COl\n!:RCIO Estado ,j(\ Pal'aná, pal·a. c,mM:"I-
EXECL!TIVO • • I ç"'~ ('fi ferroVia Apucarana-l',m'..-,

SUbG1leJ:(l 4.14..,. Ministério da MINI5Tl!:RIO DA JUdT1CA GrOSclll '(U!i' n.O 3.073; de 22 (Ie
, Eclucaçã() e- Cultura Adendo li dezembro de 1956)"...

I.egião Br08sfleira de ASsistência.ADENDO B Adendo A- S~rviç08 d~ 'A~s.ist(;n, 05";' BAHIA Art. 2.Q E,5ta lei entrará. em 1'içer
ciaO~~iaBlahla. Onde se J(): na. data da sua publlc:.çii.o,· revi;gad~i$

subvenç6es' l'xtraordlndrlas v Ol'Íllnato Imacufada Concci'"- N S , a:> disposições em contrál'l,o.•Onde se lê: ~a.u ,. ,07 - Distrito .F~de1'al: O f •. doQ Destêl'l'o - Salv.ndor _ I Com 11 ndoção dD Substltut.vo sei-
Onàe se lê _ .'. I' anato N. Sra.•10 De.~te1'l'O -, Cr$ 100.onC.oo, ..... , .. ma, ficará prejudica<1o. por 011'1'.) la-

Divina Prüvidênc·Ja _ CrS 20,000,00. Salvador. ,1" I,eia-8<': . , '. IdO. o projeto de loi n." 3.S0D-52.
JllStltuto de At't~ e 'Ofícios Dj ..in~ Ir.ia-se: . . .,Ol'fltn9todll Imaculada Concelr.iioi sala dJ! Sessífis, 16 de outubro ce

Providência _ 001'a .D. Orione _ •• Orfanato. da Imaculllde. Concelcão I elo Convento cto Desre:1'O _ Sa.1v.n.d~I':: 1958. - Tarso Dutra, R~lator.
Cr$ 50.000,fJO. \ .' do convento do Desterro - Saivp.dol Cr$ lCO.OOOOO,

Instituto Profissional de Artes e - Bahia. . ,
0f,ic108 cObra' Divina, Provldêncial·-.
C'1'$30.000,00. . .

Patronato da Divina Provldbnci::l
- Rua Lopes QUintall -' Gávea -

. Cr$ 100.000.00,
Leia-se 

, ItlIltltuto de Art~s ê- Qficios D!vina
1'l'ü vidência, - 01'$ ~OO .000.00.

l.X

ADENDO B
subvenções O"dindrlu

05)· - Bahia:
Oll<le se li! 

Associaçãll. Cultural .de POrto 'rtI!
. ruro, para a EscOla de MÚ3lca - ••
Cr$ 20,000,00.

Leitl-sc 
Clube SoCIal, Rccreatl\·o e Cultu~'al

ele PÔl'to Seguro·.,... PÔ1'to Seiu~o 
l~r$20 ;OOG,OO.
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bcitura mUitar na. região ·•.•,
01'$ 50.000.00Q - Pelos seus prepon.
derantee objetlvOll.!igados á nlanu·
tenção da. sobera.nla do Brl18U em:
terras e' âguas do Alto Solimões, 11
emend1lo está plenamente Justificada"

Pereira «fa Si/'lJa.

RELAtóRIO

Parecer cantrárlo. . ,.,.....

T. Dutra, Re1~tor.

Parecer dCl Comissão: Contririo.

" EMENDA N.• 18
Custeio .
Encargos ::>iversos,
Dtver808.
2) PlU'B, a demarcação da. ZOM MI- .

llta.r eCtvil em cooperação COm o
Oovêrno do Estado de Mato GrooSBO.
na Vila de Coimbra - Munlclplo de .
Corumbá -3,000.000.

Mendes Go~alves.

IlELNrÓRIO

Parecer cantl·ádo.

T. Dutra, Relatar.
Parecer ela Comissão: eontl·árl0.

EMENDA N.· 20
TransferêncillB.
AUxil!os e SUbvenções.
Auxll1oB.

Inclua-se a seguinte: .
Item 7) - OUti'lUI entidades,
União dot EScoteirOs do BrasU (De

cl'eto-lel n.·S.828, de 24-1-19461 Para
de~envolvlmento.do ramo básico doa
Escoteiros ....;. Cr$ 50n.OOO.IlO.

Jus/tj/CativA

O Movimento 'EscoteÚ'o .éom seu
Código de Honra. o culto o,ellM. tllJllSill!I
tradições. e um extenao programa de
provue atividades, através de acam
pamentos, exetlrslres. montanb1.Sl1'lo
elCploração. -arte· mateu·a. slha.llzaçâo:
primeiros Socoo:ps, etc.. mln18tra ..
nossa juventude uma .educaçlio .viril,
visa o n~l:fe1çoll.mento do rapaz sob
a. aspecto fislco.lntelectual. mornl e
civ1co e de8envclve nêle uma andla:.
memn:llclade de ordem respeito e dis
ciplina, qUe convém 'admiravelmente
II nossajuventuõe. SU311 aUvldadeain_
teress8rn fundamentalmente ao Exér
cito e são real1zaclllll pela Un!ã., doa
ESCoteiros do Brasil. entidade de 'm
blto nacional' recollllecida pelo Oa~
vêmo Felferal(Decreto"le1 n.o 8.828
de 24-1-1ll46),

An',(Jnfo Carlos

RELAtÓRIÓ

Pareéer contr6rio.

2'. DtIlra, ReJa.tor.
ParMr ,. '~f'''t ··Olmtr6rlô.

EMENDA N.· a
Custeio.
Enca.rgosdiversoll,
J)iversos.· .

Inclua-se: '
2) J)eSpe411B de qualquer natureza

com a fnnclonamento de um armazém
para depÓ!lto doa materiais d'34tlna
doa ao abastecimento .. do Território
de Fernando de Noronha, em Recife
01'$ 600.000,00,

Justificativa

. E' deplorável a s1tuaçrio atual da
guarda. do material deatinado ao Ter.
rltório. E'lIeposltado' num galpA.o no
HOl'lpltal Militar e perma.nece grande
quantidade ai> relento oU nos. próprios
veícUlos que conduzem ao embarque,

Nilo CoeUr.o •.
1I'LA'.C6RIO \

Parec.er cantrárl0.

2'. Dutra, Relator.
Parecer .da COmissão:. Contrário.

etc.

-'-..,

lIe ~i)% a datação.

Luiz FrClnc!SCO

RELATÓRIO

contrário.

2'. Dutra, Relator,

da Comissão: Contrál'lo.

EMENDAN." 16

Il!LIITÓlUO

No. emenda Ia. ,..; ..i;"',

Parecer

Pal'ecer

:fJMENDAN.' 14
CUsteio
Material de CCnsumo etc,
Matérias pl'lmas etc, - 318.019.36()
Recluza-se de 40% a. dotação.

.Lulll FranciscO

RELATÓRIO

Parecer contril.rlo.
T• .Dutra, Relator.

Parecer da COmissão: Contrário.

'EMENDAN.o la r
CUsteio
Material de Consumo etc,
Forragem' e .outros alimentos para

~"'lmaLs.

Reduza-se a subconsignação 1.3.CI1
a Cr$ 300.000.00>0,OU.

. Souto Maior.

• RELATÓRIO.
Pal'ecer favai·âvel.

T. Dutra, Relator.

Parecer da Cómi8sáo: Favorá.vel.

T. Dutra, Relator,

Parecer da Comissão: Na. emen
da 12.

EMENDA N.- 13
Custeio
Material d<l Consumo etc.
Gênel'os de allmentaçãQ

3.284.420.
Reduza-se

CUBteio
serviços ele Terceiroa
Acondicionamento e etc.

. Reduza-ae' a subConslgna.ç§o em
aprê9.0 à Cl'$ 70.000.00l>·OO,

Souto MCllor.

RELATÓRIO

Parecer favorável, para reduçl\oll
84.000.00D,00.

EMENDA N.· 8

Lui. Francisco.

RELATÓlUO

contrário.

2'. Dutra, Relator.
da Comissão: Cona·ário.

EMENDA N.' 10

Parecer

Parecer

Reduza-se .. lubel>l1S1gnaçi(> 1.2 CS
- 1>1il.r1ll.a to C'l'$ 50.000.000,00

JU'tificcçlio
Nada justifica &se aumento de

mais ele 100% na rUbrica de .diárias,

Souto Maior.

ULATÓlUO

Na emenda ·n.O 6•.

T. Dutra, :Relator.

Parecer da Comissão: Na ·emen
da n." 6.

EMENDA N.' 9
Custeio.
Material de consuma etc.
Combustll'els e .lubrlficantes ~ ••

Cr$ 122.508.000,00.
Reduza-se de 40% a verba dessa

subconslgnaç\í,o.

C'Ustoeio
Material de consumo etc.
Forragem e outros alimentos etc.

- 366:103.<m
Reduza-se de4íl% a dotação,

Luiz Francisco.

llELAT6lUO

Na emenda 12.

T. Dutl'a, Relator.

Parecer da Comissâo:· Na emen
da 12.

Custeio
Pessoal Militar
SubstitUiçÕ\:!s Cr$ 40.000.000
Reduza-se de 3l}% a.' d?tação

Luiz .Francisco,

RELAT6RIO

Parecer favarâvel à redução de 6
milhõe!.

T. Dutra, Relator.

Parecer da Comissão: Favorável à
subemenda. do Relator.

EMENDA N.d 11 2'. Dutra, .Relator.
C'Ustoeia Parecei' da Comissão: Favorável à
Material de consumQ e de Trans- subemenda do Relator;"

I
Ic:maçãa . .
:lJ~~~em e outros alimentos para. EMENDA N.o 16

Reduza-se de Cr$ 366.103.000.00 Ousteio.
para. Cr$' 244).000.000,00 3. 'dQtaçáll serviços de Terceiros.
desta subconslgnação. PalS6ageJl/l, . tratlllporte de petlSOll.G

Ju.stificação etc.
Reduza.-ae a subconslgnação em

A Câmara em 195'7 deu um exam- aprêço à Cr$ 50.000·.OOO.1l1l.
pIo de altivez. ao examinara propos- SOUtO ~alor.
ta. Retillziu a .comida dos- cavalos
do Exército. O Senado. na. sua so- RELATÓRIO
borania, elevou a. dottlÇ:ão proposta Parecer fllovorlÍvel.
pelo Govêrno para Cr$ 400,000 .000.00,
"quantum" por fim aceita pela. Câ- T • .Dutra, Relatar.
mara no ms.ls significativo retrocea- Parect1' la Comissão: Favorável.
50. pelo .mMo, que já .ae viu.' l!:IIte

. ano·· o próprio Govêl'no reduz. de 4()(}
milhões para 366.. 103.000.00 colllQ se EMENDA N.•. l'
i10 conta .f&se certa-o , •

Vamos tentar redução para um OllBtelo.
quantitativo' que noo parece suticl- Encargos Diversos,
ente porque. logo: adiante. na sub- Deapeaa.s gera1.S com a defesa na"
consignação 1.3.10 eatá outra fonte .cIOl\al.
destinada a. qualquer transforma- lncli1a-Se~
çã.o ...

Pode . ser que .atora o. congresao D~spesa de qualqucr natureza pera
prefira o caminho di\. altivez; em- 10call1Jação de d~stacament08 na re
bora. seja fechadô lo' do eonform18- 8lAo·"lSo Alto-8f?l1m6ea, frontelrlça
mo, COJl\ a humllbaçAo. paraeom Il com B8 Repi.lbllcaa·doPeJ'U e ""10m.
Dtmocract~. . ,.. 8lI1IIIttlO .de .em!:larcllÇ6el apro-

,.,.". .IW#lrI, pr\adaoSao tI'l\fesof ~.~-

EMENDAN.o 5

EMENDA N,-.

EMmNDA N.- ,

EMENDA N.· 8

Custeio.
Pes.."()al Militar.
Ajuda de custo Ci'$ 52.000.000,00.
Reduza-se de 30% a. dotação.

Luiz Francisco.

RELATÓRIO

Parecer contrrário,
T• • Dutra, Relator.

Parecer da CJ07nissáo: Contl'ári<J.

CU4teio.

Pessoal Militar.
Gl'atifie«çôes militares _ Cr$

2.513,038.200,00.

RedUZa-se de 30% a dotação.
Luiz Francisco,

RELAT6B1O

Parecer cantrárío.
T. Dutra, Relator.

Parecer da Comissão: Contrário.

EMENDA N.o 3

Custeio.
Pessoal Milltar.
F..tapas para alimentação,
Reduza-se a crs 2.873.000.000,ll1l.

Justificação

Não há razão para o aumento as-
tronômico demais de Cr$ , .••
aao .000.000.00 uma vez que 00 venci
mentos de praça foram reduzidos na
atual proposta orçamentária em Dlais
deCl'$ 1".000.000,00 o que represe'1
ta par certo uma redução do efetivo
militar,

Soutc Maior.

RELAT6l\10

Na emenda 2.
·T. Dutra, Relator.

Parecer da Comissão: Na. emen
da 2.

ElI4ENDA N.' 2
1.0.00 - CUsteio.
1.2.00 _ Pessoal Militar,
1.2.03 - Estapas pera alimenta

çã.o - cr$ 3.753.296.850,00.
Reduza-se de 30% a sUbeOnslgn~.ção

1nenclonada..
RELATÓRIO

Parecei' favorável, para. redu~lr a
dotação a 3.300.000,000.

T.Dutra. Relator.
Parecer da Comissão: Favorável à

subemenda do. Relator.

Custeio
Pess-oal Militar
Diárias - .CrS 10S,OOO 000
Reduza-se de 30% ao dotação

Luiz Francisco.

nELATÓRIO

Parecer favorável, para reduzir 11
liO milhões.

2'. Dutra. Relator,

Parecer da Ôomis;/iQ: FavotávI1ot ol.
subemendl'l. do .Rel:.tlIr.

IlELATÓlUO

Parecer 'fuvwávelplU'& reduzfr a
45 milhões. .

T.Dutra, Relator.
Parecer da Comissão: Favorl\vel à

.flubcmenda do Relator.
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EMENDA N. o 34

Benjamin FOrah.
RELATÓRIO

Parecer contrário.
Tars" Dutra. Relator

Parecer da Comissã,,: Contrár:o.

RELATÓlIO

Parecêr contrirlo.

Tarso Du..'ra. Relator
1'rlrecer da Comissão: contrário.

EMENDA N.· 38

Investimentos.
Obras.
Inicio. de obras.
COn.~trução do Colégio Militar énl

Belo Horizonte - Cr$ 30.000.0000').

Guilhermtno4e OUveirG

Investimentos.
Obras.
Inicio de Obras.
Redija.si!:
Inicio.de obras. sendo Cr$ ......

60,000.000,0'0 p~ra canstrução ae casas
para oficiais, sub oficiais e Jal'gent'Jll
do Distrito Fedel'al - 7B.C()O.OOO, (

ch.a(Ja~ FrelSas

RELATÓIlIO

Parece contrBr10.
Ta'fso Dutra. Relator

Parecer da. Comissão: Contrário.

EMENDA N.· 35

Investimentos .
Obras.
Inicio de obras.
Acrescente-se: cc,nstruçllo e lnst:\·

lação do colégio Mil!tQ1' de CUl'itlba,
fil/1 terl:enJ cioado pelo Esta.do· do E'a.·
raná.- Cr$ ~O.OOO.OC'~,O'O.

Justificação

Re.solvlda a' criação do COlégio Ml·
lItar de Curitiba. asplraçâo antiga
do povo parA11l1ense. é mister promo;"
ver os meios necessários à construo
ção de 8l1a futura e definitiva Béde,

I parA o que o Govêrno do Estado no
Paraná doará o neceSBd,rlo terreno.,

Chal!l4url SflcalG

RELAtóRIO

Parecer eontrárlo.
Tarso Dutra. Relator

ParecéT da C/lmissdo: contrário.

'.

Armando Lages.
I\ELATÓIlIO

Parece.!' eont.l:ário.
1'4 rsoDutro. Relator

Parecer da Comissllo: Contrt\rio.

EMENDA N.• 32
Investimentos.
Obras.
Inú:lo de obru•

DestllQue-se:
PAra In1C1o da oonstruçllo dp. um

Colégio MlIltar em Aracaju, Sergipe.
Cr$ 10.000.000.00.

Armando Ilolemllerg.
RELATÓIlIO

Parecer eon~lo.

7'orso Dutra, Relator

Parecer da Comissdo:Contrt\rla.

EMENDA N.· 31
Investimentos.
Obras.
Inicio de obra.'!.

Inclua-se:
Construção do. Ginâslo MlUar de

Maceió.. no Estado de Alagoas
Cr$ 15.000.00\1,00.
- JusUficaç,io

Repetição da dotação do OrçEt.men
to vigente. Por motivo superiClr 1\
cOCl6truc~ até ent~o não pôde ser

iniciada. faz parte. do plano de ex·
pansM di! C",légi06 e Ginásios elabo
rado pelo M. G.

IlMENDA H.· ao
Investlmentol.
Obras.
EstudO/! e projetos.

Inclua-se:
1) Território de Fernando

renha Cr$ 500,000.

'. Pereira D/nlz.
RELATÓRIO

Parecer' ,contrário.
Tarso Dutra,Relator

Parecer da Comls8áo: Contrl\rt...

Inclua-se:
2) TClTitÓl'ío de Fernando de No.

ronna Cr$ 3,000,000,00.

Nilo Coê!ho.
RELATÓRIO

P~€oCer contl·árlo.

1'ar80 Dutro, Relator
Parecer da Comls'ilo: contrá.l·lo.

EMENDA N,O 26 .

DeSenv-olvímento Econômico e So
cial.
, Servl~.o.s em Regime Espeelal de FI
nanciamento,

Desenvolvimento de. Produção.
Inclua-se:

1) Conclusão e. manutenção da
g-ranja n. cargo do. 15.0 R- I.. em João
Pessoa. no EstEt.do da Paraiba •••..•
Cr$ 2. 000 .000.

EMENDA N.• 28

Desenvolvlmento EconOmlco e So·
elal.

Servlço sem ~g. Eilj). de .\l'lnanela
mento.

Sondagem e estudo de juldas mi·
nerEt.1B.

Aumente·se ou ck!stlUJue-tie:'
Para pesqulBa· de. urAnlo no tntdr

ela Paralba.
Per_a Ditlf••

tmoATÓRIO

Parecer contrário•
Tetrso Dutra. Relator

Parecer daC()mlssao: OpntrArlo.

... f '

EMENDA N.· 22
Desenvolvimento Econ6mlco eso'

dai. '.
Servlços em' Regime :&pec.lal etc.
Saúde e Higien\!.

Incluir:
I) Convênio com I) Ho.spitalNos.'la

senhora das Graças de Genel'a1 Câ·
mara. RG6, Cr$ 1,000.000,00.

r' ....'" EMENDA N .• if
Desenvolvimento ~ÔD1I00 ~ SO'

elaJ.
Senriçea elll Re&Jme JIlIpec1al etc.
Desenvolvimento iia produçlloo.

Inclua·se:
InIta.lacio -de uma .rrat\jaaell1lgo

do ~O.O B. C. em Macel6-Al.......
Cr$ 1.0G0.llOO.OO.

'. AnnolHfo LaH"
' .....- ••• -. RELATÓRIO

l'areceroonWrlo.
1'llrao Dutra. Jl.e1a.tol'

Parecer 1II1Comf8s{lo: C~a.rlo~

1'4r80 Dutra.
ULA1'ÓRto

!'ela rejeição.
GWlh.ermiao de Oliclefra. llelatr>r

*6d hoc". .
Pareetr d4 Comissrfo: Cllntrárlo.

,~

Just/flcaçt1p
O hospitallndlcado ,na emenda

atende <I doentes do Ar s en oa. 1 de
Guerra localizado em General Oâ.
mara. com X1UtnerOl108 <lflclals e pra·
çEt.B. O convênio se destina a 1Ddeni
lIlar l10ll despesEt.Bcom o Internamento
e tratamento em a.mbulatórl<l. doa
n1i1itRTes .do lilxército que d!1ea neces·
s.lta.m.

JIlMENOA N.o 23
.Desenvolvimento. Eeon6mlco e So·

c1a1.
8emço em Regimellapecialetc.
l)efesa aatrltl.rla etc.:

IDdWHe:
I). '1'eJ'Tltóriode Pernando de No·

ronha. crf ~.OO.OO.
NlJo CoélhO.

REtA1'ÓllIO

Palecer Contrário.

2'llr.so D.IItrIZo RelatOr
Pareter da ComilSl2o: CQtltrArlo.

~' EMJllN.DA N•• :U 1_'" .... ' JlI8tijtcctlN
Desenvolvlmento Bcon6mlco e 80' No orçamento de 1957 fJaurou 110

4l1a1. orÇ6lIlcnto wna dotaçíl.o p,lra a gra:lja
Serviço em regime especial 4e fi·, de Engenho Aldeia. Os resultados to.

nanciamento. ram os mall! satíBfatorios. Seria de
aaú<le e higiene. ",' I : .. 1,_';;':' grande alcance que no' próximo ano

j Inclwwe: existlsllem l'ecursos espec1ficos para o
1) Território de l'\'lrnando de No· desenvolvimento dá granja.

ronha - Cr$ 1.000.%0•. Nilo CoêlM.
Justlflcottva ".,

~o pode perdurar a, situação atual
do Território de. Fernando Noronha,
Aliás não é outro o pensamento do
Presidente da República conforme está
expr~o na sua última mensagem ao
COngre6liO Nacional.

NUa Cotl1lo
1"- IIELATónIo

Parecer contrário.

1'. Dutra, Relator.
Parecer da Comissão: Contrál'lo.

.EMENDAN.o 33

Investimentos.
Obras.
ProlSellulmento etc.
Cr$ 5.000.000,00 para collllt1'llçao ,~

EMENDA 'N.' 19 lllae1na doClrcUlo Militar da Vila. Da
Vila Militar.

"Investlmentos•
. Obras. J1f!tificatllltl EMENDA N. o 37

Estudos e projetos. No or('[ll11~nto .de1957 apl'~entfj,. Investlme.ntoa.
Para construção de. pr6d1oa fea1. moa emendn naqunl conslgnáV'amos a obraa.

denclais para sargentos na cidade de dotaçiode ·Cl'$lI.000.ilOO:OO para «lIl!" Inicio de obras., "
:Cruz AIt.a.. Est.ad.o <tJo" RIo GraD!ie. elo I' tru.Ç.liO. da pl!Jclna do CirCulO. Militar Construção' de casaa res1clendldl"
Sul Cr$ 5.000.000,00. ' da Vila• .Militar. ' p9J:a oflciaLs e sargentos do 2.· 3&ta- '

Idem Idem na cidade de tlanto All· No entanto esta Oaaa hoUVe par llilt'o de Fronteiras. em Cáceres CMatQ
gelo, nommno EatadoOr' Uloe.OOO.OO., bem reduzl·la para Cr$ 2.000.000.011 Grosso) --Cr$ 4.000.000,00.

: Ri, jâ., tnlclatt,a. 11_ 1eDtI4o de l'l ouo' ImposslbllltoU 'a' conclWlllo da
, parte do Mlnlstérlo da Guerra. DIs· '.l!lrà. ({\ despeito da l1g'0l'llS8 aplica- JI.lIffflc/JQ4o

"..j:'!ÍI' pensável encarecer .. omcedêncla dês. ~llo da verba SOb o llflelênte COI"-1'/lle. O '2 o B.Et.ta.lhllo 4e ftOnte .
I:MENDA N." 25 ,--~, te destaque. 'w:r:t!o 6 certo Que, um. do PreBidentedl'l Ctrculo.' sr. Coro- 41ft". '..__~' , ..

bém para of () l!IflIIInG JIllnlaté- nel Joaquim de Melo Oama.1inba). Ji .... - ,-' " ......·ee (Estado de Mato .
DeleZlYOlv1ll1eDto JiIIlllIl6nUoo -ti ao- rIO vem l2lEt.ndaJlllQ fuer t...... que aDl~ (eatava dl!lltlOdoes- QrOllSO), tem a seu CM8Q a vljllAncJ_'

eleJ. ", ~. .'. ' tritamentoorçado. ...•e ~sa. f1Llza 4a fi'ClDte1rallrallt. :
BervlOOl.em ·Rertm.. I .JIlapec1Il.de...' , .,: ,'" 'Z,ucIIIo 00' t. do' br' . . tA ....t ..u. _.....,!Jelft.bolh1ano.0II destacamentol ea.,.'

F1DaDcill.D1eDto. ,.' '. .' .' , nu ao a III lO _ 11.....-- tio mal iDIt&lacIos' telrIIIYIdo" .'-

"ElelezlVOl.'1Unez1t.O.. 41 produ••, ~.'..; '-. -- '-..,A'.'.MIJo....... " ."'''.''''':;.'' ano .tocante._ Parte.' de. .&lVeD~1a'OIlISArto.··a constrUç'li,. de OIIU...• '.'I'OIloo'. JDc1ull-le:. ....'...... lV«ler ClontriTio, ....maIo~. Qa8:tJ:~ ·dtllc1ai8 para oa 0110111I, 41··.,....
1) AIIl;IllacAo.da Il'aaja 4D 4.-p~· . !'OrlO Dutra, Bêlator =~e:.~1 t'UIl -- que &11 residem com lllIa taadllll~,MI.11tar de l!lDIenbo :A.IdeIa 8Ic1II _ .' '. .... . ao 001'l'er da me.· . . Co' .• ' • ". .,'

~NDtlucaQ,:a.4lClO."'. ",.,..... ...C.....o~OoDld:IO..· . . ·/oáfU.". ""0'" "
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IDIscrimine-se: Cr$ 10.000.000.00 
para COJlStl'Uçào d<J novo. Quartel G~
:1('1':11 da 5." Região Militar, elX1 CUl'l-

. Wba, Paraná. .
OstOja Roguskt

RELATÓRLO

P"recer contrâl·lo.
T. Du.tra., Relarm'

Par~cel' da COlIüs;iáo: C<Jntl'ár·'!.~

Joceiino Carvalho

EME'NDA N," 53

Investimentos ,
Obras.
Pros.segulmellto etc. .
1)' Para o p.l'<lSseguimcI1to·. ua 00118

tl'ução da linha de tran"mi.ssão de
LOl'ena e .PiQuete - llWtJ.do de São
Paulo Cr$ 1.0(J\)'~OO,OO:.

" lvelc Vargas,
RELATÓllIO

Pnrec::Ir ccnLrário.

T. Dutl·a.. &elator
Parecer da Coml.Ssão: COntrArio,

REL.\TÓAIO

Parecer favol'Avel, p!lJ'a. Inclui! Da
dotação glObal. sem aumento a &eu
quantitativo: . "lncluaive" •

T.. D/Ltta., Relator
Parecer da Comls.qão: Fnvoráve1 110.5

têrmoll elo ·paree~r do reiatOl'•

RELATóRIO

REUTÓltlO

parecer favor4~ para q\le redija
"inclusive" na votação) globnl.

T. Dutra., Relator
PlU'ecer da COmJ8sáo'>: Favorável noa

tê:'mos do' relatÓl'lo.

Pelo acrêBcinlQ de "inclusive" nll
1'0 ~açii.o g'labal.

T.• Dutl·a,. Relator
Parecer da Comissil.o: Favorável, r.~

I trmos do paroeCC1' do relator.

---~.

EMENDA N.o ~4

RELATÓali) .

contrário.

T. Dlltra"
contrário.

T. D-~,U'a., ttt In (.01'

da CDmi~&9.ú: Contl·âl·:O.

El\IENDA N:' 4a

Par~cel'

R~LATóaw

Pi:....·~cn.r con~rÍlrHl ...

pa.recer

REU'1'ÓUO'

I>arecer contrál'lo. por haver'· verba
global. .' '1' --- .

T. Dutra., RelatOr
Paieeer da COmlssãó: OOntrArlo.

Investimen.tos.
Obras.
Prossellulmento etc;

Destaque-se :
. ConctuSÍio da construção da Vila
dos Sargentos em. Uru!;ualana.Rlo
ç;rnnõe do Sul . 01'$ 5.000.000.00.

Adillo Vlanel

EMENDA N.o 50Im'est,lmantas.
Ob.-ns , .Investlmtu tos.
Infelo de obras. . Obras.
Inclul!.-'~eo seguinte: Prosseguimento etc.
QURrt-e! de Lins no E~tado 'de S/h: Destaque.se:

Paulo - 60.000.000. 11 Para obras decomplern"'I1taçfio
U!I/sses Gul'lll.a.r/ies do PlUio do quartel do 28.0 8.C.• em

AracajU. Sergipe - 10.000.000,00. .
21 Para conclu~ão do p:édlo da 19."

C1rcul1~crição de Recrutamento, ·l'm
Arncajú, Sergipe -10.000.000,00.

aelat~~ I Armando ROllem.berg

.1

EMENDA N." 5-4
Investiment.o$ .
Obrll/l,
:E'1'lJ~Ullnento etc.
Pal'a despesas de qualquer natureza.

,pal'Uo !»-',,:;iIeguünellto de obras mi
mares' de fl·olltelra. em Tab9.tlnaa e
Estu'áo do 'EQuador, no RIo Javari.
inclusive escolas, 1ll:ltalações diver"all.
etC.-Cr, 10.000.000,00.

'. JUBtiltc(Z~ào

.A 7.- COmpanhia de Fronteira está.
sedIada em Tabatlnga. dil!tanC!o3 qUi.,
lómêtrcs ài!' t,eticla, na eolôma1a. ~I_
dade e3sll que é capital de um terri
tório colomblano_ o Amazonas•. ,

. O destlnvolV1mento. de Letlcla tem
atraldo nacionais PIl.l'll. aquelll.lOCa-

., RllLAx6alO lidlõde, :onde dlspendem o que auferenl
Pal'ecer contl'árlo. ~, 110 terrltó.rlo .naclonal, eis queaquelll

EMF.NDA N/I 4b localidade lisel'vlqll. demelhorell oon-
Investimentos. T. Dutra•• Relator ·dlç6e.ae of~recemalores.lItrllçõu
Obrho • parecer da OOmlllsAo: Contrário. que. Tablltlnaa, cuja aaalstênela go-

.... vernamentlll tem sido mrnlnia" em.·
Início ele obras. _ face da reduzldaveroo ol'oamentárla
Constru~âo de quartlel e Inslalacfi(' que se Ule ll.trlbu1 al111almente. Por.

de uma unidade do· Exército Nar.in.- EMENDA N.' 51 .' . 18sG. e visando 0Il. Interêsses Dl1c10-
natem Uberlândln (M.G, I. l.-onfl)1- InvesUméntos. nail!, ,pretenCle.se· desenvolver.Taba_
me p!nr:o do Ministério da Guerra -. ObrM. tl1l8a,. com :'a..construçiio· de escoJa.oi,
CI'$ 10.000.000,00. ,,' 'I Prosseguimento etc. . eni'llrme,rla. hOllpitlll. clnema~cllllO.c1o

vasI:oncclo$ Costa . Para: a cOtlstruclío do Colégio MI.· farinha; campo de pouso!' ete,.afiln
'\'IiLllr de Pernambuco - 20. O\JO. 000,00. de contraballln~ar a influencia de Le-.

Rr.~~TÓ"IO ... tlela 'sóbreOlnacionalS, A sitUação
Parecer contrário. Justlf/caccio é tio ,gra.ve que as c'i'lanças brn.sllel'-

. rllS dolIúcilladasna frontell'a 1re-
T. !Jutra., Relak\r qüentlUl1 '~oll1s na Coiômbia, Deve

A dotação concedida .no presente e I e IA ti 50'" d ••<'Par\!cér da ComJssã.-o: contrá~!o. llxErcicio não é auflclentepllra eGn- s rese ar c ..o·q e.. lO apop.....a.ÇllO
cJuir esta obra de altas finaiidl1d.eá 11 de Letlcla é ele bl·nsUel1xls. que nio

- encontrllm no terrltórionacional as
qUe não. pode ter sua construção in- eondlçõe8 lndt.spe1lllávels 'i\ sUlõ11Xa.
terromI1ida· çâo. . .. . '

AmllZa C4mara Nlchavendo restrições de.lmpor-
tl1ção.e exportaçâo na ·CoIOmbill. 00

\ RE:LATÓaIQ .produtos estrangeiros ·têm ooDlére1o
Parecer contrário. amplo 11 franCo nC\Quele paÍS. onde sãO

a<lqulrld08 pelos nacionais. semp~
.7'. Dutra., Relator ,slbl1ldades de contr61e pelo fisCO na-

parecer dll Cotnlallio: OOnttál'Ío. elonal. Exportam-se p a r a. .<lquêle
paÍS proc\ut<la nacionais, sem· qÜlll- .

- quer contrOle ou limItação.
EMENDA N.' 53 A fronteira do RIo Javarf cBrllSlI-

Peru), é a dllll mala abandonadlll e
Investimentos; ..·menos POWB<k11 no BI'I!I_lh Recente-
Obras.'. mente a Exército Instalouumposro

. prossesulinerito etc.. . de fl'Onteira. no Joeal . denomlttil4G
Inclua-se: ,I . "EstirA0 do Equadol'''. em plenaael.
Para ilrosaesulménto e IlOnCluaio VI., a "QU!lJ'trQÇentoa qUlltlmetn)a ..de

dll5 obras. dll Escola Prepa:l'atórill ~e "~njllmJn Constant", última clda4é
Fortaleza ~ Or$ 1l0.000. 000.00, braslleira naquelarerlio(il '1,400 qUi,;

ltlmeh'OI· de"Manàua. por via nUVI1l11:' •
EMENDA N.·.' . Ju•.tj/woPlo Oeroade ll •.ooo pell80aI .que residiam'

naquela '. reRIAo .abandonaram-na com~
tnvesttmentOl. lo pelldoá' pelol·ataquea de band1Q9S. """
Obrai. . orolmentol azlter rea e'o atual qUe': falavam 'castelhl11ó.,~,Cheflí.n.

. -Prosserulmento '. cOt1(lluslo' de COnalRJllUIt verba para .. obrll quedo selY.,eJII.Que ·rolibavamoll aerln-.
'!bras." prOllBelUeIcD er rlt»1o acel~..so: NIo ruelroe:nô-lnlclj),'dà' <satri .• da

Inel' • • podelDOl . dcixar as obr••_ Aomelo.borraCha.qu.ndo dlspunhalnde alliun'
,U.I se.. .,.... ..' PedllnCl. para .l,IlDaeecoli. brU1lelra nUlJIer~:ou .. retomanm eOIl1.m~D;'
0016.Jcd.mIW de e.tvador.'EatadQ .&Illfllll& ve~Que foi 101Io.Itacla~. tlmentclll4ill1lrldoico!ll o' prOduto

da Babl. _. Orl 50.000.000,00.. '; r~" O... dol1n1.erllltirlo em jOá- cIri·::tl'lltilllíil:POt·lBao.c,roa.de .
":ÀI iáf ....':. :'C" ......~••, ~. ".- . '. l08:000qUl*netroa.quàclr'- .dcnÍlr-

o o - IIItro t'Clfom1ro ... SotIM· f!o*1o"~lllDftl Mt....... tntÁl..." .... •.

EMENDA N•• 49

Investlmentos. '-
Obras. ,

. Prosseguimento e conclUS:1o de
Investimentos. obras.,
Obras. .~ql'escel1Le-~ mllis um Item:
In1cio ele obras Pura col1struçiio. do cllmpo militar

V;:Mechal Hl!rl11e~, Três Barras, Os.
Destaque-se: ,r.Oil']l:;S, Santa Clltarina,' inclus1ve
Construçfm de ',i1:1 militar p::\ra re·: clcsnpruprlac;ll.o e aqulslçii.o 'de imów4s

sidên('la de s:1\'gentcs e soJcl,!tio~ S~-: - Cr$ 40.000.000,00.
dj(ld~ em João .Pessoa -' ,. Antlmto cai'los
7.000.0011.

Pere~ra Dinll;:

e equilll'
de Arl""'~
_ ~1'$ .

EMENDA N. o 38

ItEt.\TÓRIO

AEL.nÓATO

p(l:;ec~r c.Jntrário.
T4 rs(/ Dutra. n.·lator

Parecer da C"mis.JI1 : Colltni.r.\l.

Inve.\ti:r.ento5.
Ot.~·~IS.

Iniero de otn:'~1s.

Sergipe
~hra. ccns~rU~iio d~ tnn C~lég10, Mt ..

'lita.r - 01+ 10.CC·O.tlJ),OO.
Leite Neto

REt,.\TÓlllO

t'~I'e;':::J;' ~ ...I't;·ál~().

TUrso Dutra. Rela tu:

l!arCcf:r à== Cilmissiio : Contrário.

'-Parecer cúnt:'ár~o~

T/1,rso D1Ltra. R1llat.,r
.ParCc2r da C(,mls8ã~: Contrário.

EMEJ.'lDA N.".11 .~ .

Investimentos.
Obl'(lS.
Inicio de obras.
1) Para. a .onstrução da 9éde pr,,.

Jida. do Grêmio cul1ural e EsportivO
dos Subtenentes e Sargcntús de Co
rumbá - 2.00Q."\:J(I.

2) P3.ra a instalação de. uma uni,
dade dO ellercitc no Munlclplo de
Marllcajú -:·3.000,.OCO.

Mendes Gonçalve.

RELATÓruo

Parecer contrár.o.
T-ars,,' Dutra, Relator

ParCcer da. Cnmiss/i,,: contrário,.

EMEND.~ N." 42

!nvest.imenlllll,
Obras.
Inicio de obras.
.DlScrill'llnll·se:
CGlêgio MIUtar de Curitiba - art.

':OOt.OOO. -. _AI. Newtolr ........1',....1'0

. RtLo\t6lllO

Parooer ·tavorl.vel,
, <f', Dutra.; Relltor

P.,reoer d&OoinIBlI3: f'aHOr'''.

~q..\N,·Q ".
.Jav.estIm8DtoI•.
/C)lhas. . .... 0; ....

Inicio ~ Obr""

E'f.ENDA N. o 39

EMENDA N." 40

-Inve~tlmen~os.
Ol.:'.1s.
Inicio de obras.

.Alagoas.
Para C<JnstrtlQáo do préd10 do TIro.

de· Guerra.· em .Palmeita..d08 Indlo•.
.:- cr~ 1.C(la.OllO,0~.

1t1ede!ros Neto

utA'l:ÓRIO

parecer c"ntrár:o.
Tars(l Dutra.R-elato1'

Parecer dt: Comissão: Contrário.

J.1H·~,·imclll03.

Obl'Js,
Inictu de obrss
Cúz:si,]'t!~â~. 1r.~tu!a~~o

nl ~r. ~o d'e> Colég:(1 .l\Iilit:u
Ju. 1'0 E'.': ,"'.j do SergIpe

~.}O .0:0. OJU,OO.
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Jetfersol~ de' Aguiar.

RlLA'IÓRIO

Parecer contrário.
T. Dutra,; Relatol'

PlU'ecer da ComlllSã:>: contrll.riu.

Justificação

A Policlínica Central do ExércitO
prelSta assIstência médica aos servido
resml1itares da ativa e da' reserva,
inclUll1ve das. Fôrça-s Auxll1a.res. l'e
sidentes no Distrito F'ederal, aten·
dendo também àS rClipectivas fa:ni1iils.
A b'1'ande freqüência nas cliniCAS e
laboratórios, CUjo movimento atm[~IU,

em 1957. a 150.eCO ccmsultns.'"I!tá a
exigir p,mplis'ção Imediata de @"RS
acanhadas instalac~'ês. Para que a.
Po11clinica seja .pcsta em ~ndiçô2Bde
melhor servir 11 sua numerosa cllent.e.
la, pretende o MInlstério da .Guerr~
executar algumas l'-eformas ,nn v~JhlJ

ediflclo em oue funciona· aquele ó~p no>
de tratamento. a11 fazendo Instalar.
por out:·o lado. os serviços de pré
natal e Jjré-nupcia'l. .além de uma.
seção destinada a eervlr como Mltena
da cHnica de câncer do Exército. Ao
dotacáofJllrltadn na presente Emen
da visa a for~cer R(J' Mlnlstérl(l da
Guerra os recuroos para êss€s melho
rpJ11'lentoo •

JU8tlflcaç60

Devo a&Slnala.r que. aquêleHospltal
~rve a uma. Vlrsta zona ·lnclWlive a
guarnição de Santa Rosa, e' se en
contra. em péflBimesoondlç6U.

Z.ucldlo .Ramo.

ULA'IÓRIO

contrárlo, por ha!.'61' V6l'ba

Joaquim Rondon
RELATÓnrO

Peb acréscimo da palavra MimIu.
tive" n'a dotaçãQ global. .

, Tarso Dutra, Relator.
Parecer ela .Comiss4o - Favllrável

n,~s têrm~s lk> parecer do R"llltor.

EMENDA .N.· se
Inveltlmentoa•
Obras.
Reparos, etc•

Inclua-se:
1) Território' de Fernando de No.

ronha _ cr$ 8.000,000,00.

Inclua-se:
2) .Recuperação da Rodovia Reei

fe-Camaragibe·Campo Militar de ED.
genho Aldeia., no' Estado de Pernam
buCo - cr, 15.000.000,00.

JU8ti!!cativa

AcrClicente-..:
4) Reforma e ampUação da PaU·

~ ,cllnica Central do Exército - Cr$
8.000.000,09.

AdUlo Viana

Tarso Dutra; Relator.
Parecer da Comissão - Contrário.

llELA'IÓR10

Pare-cer cCi:lotl'ário, por har;er verba
glo))al.

EMENDA N,· lia
IDvestlmenlol.
Obras.
Reparos. etc.
Reparos, adaptaç~, conservac;ói')

e despe6as de emergência. com benli
imóveis - Cr$ 121.200.000,00.

Destaque-se: Rio .Gl·ande do sul.
Para o Ar~nal ae Guerra de Cle

ner!lll Câmara a fim,' de. dlretament'
ou mediante. convênio com a Prefei
tura, promover o calçamento de ruas
inteiramente ocupadas por imóveis,
lnclusi,'e moradia de servidores do
Ministério da Guen'a, - cr$ •.•..•
5.000,000,00.

EMENDA N.· 59
InvestimentllB.
Obrlll.
P1'OIIIl!guimento, etc.
COllltrução do Colégio Militar de

PernambUco -- Cri 3O.000.0oo,OQ.
POntes Vieira

RzLA'IÓR.IO

Parecer contrário.
2'. Dutra., Relator

Parecer da COrnlasAo: contrário.

EMENDA N.· 58
:lnvestimenws.
Obars.

. PrOSllcguimento e cOnclusão de
Obl'as.

Dê-se à sUbconslgnaçüo o.segulnte
redação: .

4,1.03 - Prossegu!mentoe conclu
são de obras, .sendo Cr$ 2O.oo0.0()O,00
para a Escola PrepAl'a.tól'ia de Forta
leza ~ Cr$ 330,500.000,00.

Justificação

Não há aumento de despesa. A
destinação e.sopeeiflcilo garantirã a ecn
clU$ão das. obras em andamento no
modelar estabelecimento do cead.·

perUa Teixeira.,

RELA'IÓRIO

Na emenda. 52.

2'. Dutra" Rela~r

Parecer da Comissão

.,. "':~:' RlLAroJ\1O

.pelo acrésclmo da palavra "1nelu
liive"na, dotllÇão global.

2'. Dutra., Relator
Parecer ela Comissão: FavorlÍvel nos

têrmos do parecer do Relator.
Obra.s. __" .

EMENDA'N.· 64

tnvestimentos.
Obras.
Repar06, .adJ.'1lta.ções, etc.
. Acrescente-ore:
1) Reformall e ampllaçôes no Hos-

pital Gel'al de São Paulo (Cambuc!)
- Cr$ 3.oo0.00G,0D.

Justi/icaçtIo

O Hospital Geral. de São Paulo
(antigo Hospital Ml11tal' do Cambucll
ti o Úl1lCQ estabelecimento mantido
pelo MJnistérl'O da Guerra para alen·
der aos servidores militares da Segun
da RegiãoM11ltar. Funcionando em
prédio antigo, suaa iilstalaçõel> são EMENDA N.· 65
muito precárias •. A fim de permitir Investimentos.

.que os trabl'Jhos de assistência médica Obras.
e hospitalar se desenvolvam com a Reparos, adaptll'Ç6es con.servaçAo
necessâria eflciéncia, o MinistérIo da etc '. •
Guerra' necessita de recursos para. a11 •
pocler efetuar obras de ampliaçio e Para ll'l11pllação. reconstruçll.o e
a48'Ptaç6es. -equipamenlo do HOllpital Militar da

Guarnição de santo Angelo. Rio
Inelua-se: Grande cio Sul - Cr$ 1.500.000,00.

2) Re!ol'ma, ampliação e conservaçllo
do .Quartel do· Regimento Iplranga,
em Caçapava, São paulo, lnclWllvc
ln8talacliopara iWltrução de. tiro,
ca'mPO .de educaçii.o f!Blca, formaçlo
aanltAria e Ca&a8 para oficiais e' ear·
gentos -orSI5.0DO.flOO,OO.

. Justlflcaç60
O S.oR. I. (R1!gimento Iplranga),

sediado em Caçapava hâm~.ta dc 30 Pare<ler
mos; ocupa o velho ediflcio de uma glo))al.
anUga. Fábrlca,prédio inadequado aoa
filll a que Be destina atualmente .. O ._-- ' .2'ar80 Dutra, R1!lator,
Regimento lpirsnga faz parte da glo- Parecer da Comi$sl1o _ contrário.
rloea P.E.B. e teve brilhante atuaoçlo
nacam.panha ,dI!. Itãlla, merecendo
instalação ,condigna, dotada doa me
lhol'amentoa quc· a .moclerna técnica
de construção de· quartéis está a In-
clicar. . .

A dotação proposta. é. destinada ao
pl'08liegulmento . das Obl'U inicladu
com verba con.slgnada no exerclclo de
1958. .

Acre!cente..e:
3) AmpUlIÇão do Quartel do 5.", Re

gimento de Infantaria, em lA)re!la
(Slio Paulo). Inclusive co~truçA.o de

,CaiU na vila residencial -- CI1 ....
~.OOO.~,OD.

Justf!icaç40 .' I

, O Mlniatêrlo da Guerra ~utou, ..' -
EMENDA N.O lia bi\ ,pouco tempo, .a remoclela~lio lIe 1mpOe·ae o. pNsseglÚlllento da.

InYeltlmentoa. vl.rioll pavllh6es do Quartel cio 5.° "1'eCuperaçAo da estrada de Engenho.'
Obrai. .' Regimento de Infantaria sediado em Aldeia, sUjeita atualmente, ao tráfego
Prosaell'uimento, etc, Lorena. pCIr falta de verba, porém, das pesadas, vla'urBl milltaree JlQII
DeIlpeaa .de Qualquer natureoza para não conseguiu completar seu pTOfl'a- permanentes exe\'ciclOll tátlcOl. A~"a.'

Instll1açb do Colégio Mtlltar de Per- ma particularment. no que di' re. construção inicial esteve sob Ol'leIIta.
nllDlbuoo .,.. Cr$ 50.000;000,00,' peito ao plli.n<i de c~WltrUçi\O de,cll!lae ~~~at :::a~:~6:e~=i.~·q~~·,

. . 80u'0 Maior para. oflciaiseaargentol.A·'dotaçAo " . '. .... ........
. . ' '. pedida terã ealia apllcaçll.o,de rerJ ,el1l,s~fren.~·peaadodeagaste. Clt

" ULATÓBIO, '. vantagem 'para . a .instruçeo .mi.I1tar tr.bal,hoI. 1nicladCll no preeente' _..U •.
. Pal'!cér CODtrir..lO'. dllclpllna, da trópa, eervlndo de ta; olclO tem multo 11.mltado ralo. de 11-

. • "'nulo aos ml11tarea que prestam lel'- eance peloa .euat4lelevadoe dOI~~
". far~. Dutrll, Relator••.' .\ vieoe oaa- lluarnlç6ea .do Interior cio ÇOl prev1ltoa. ., . 'J

IW". era ComllllO - OOIltrArlo, pala. • . . . :. Nilo Coel1l.O .

EMENDA N.· 60
tflveetlmentOll.
Obras. '
Prosseguimento, etc.

Inclua-se:
a) ,Pa.ra proSlleguimento da constru

çAo do COlégio Mllita.T, em salvador,
I na. Bahia - or, 50.000.000,00.

a_jacZ, Cincur4

Ru,ATÓIlIO

Parecer contrArio.
2'. Dutra., Relàt.or

Parecer da OOmlas!lo: contrár!o.
EMENDA N.O 81

.InMltlment08•.
Obra.

. PrOllseguimento etc.
Alagoas.
Proueguimento da cOWltruçllo do

Glnúlo Ml1ltar de Macaió, no Estado
de Alagolll' - Cr, 20.000.000,00.

seglsmundo Andrtul.

RELATólIO
Parecer contrário.,

I T. Dutra, Relator'
Parecer daCOmla5jJ,Q: çontrárlo.

EMENDA N.',5B
Investimentos.
Obl·lIS..
Pl·ossegua.nento e conclWllio de

obras - Cr$ 330, 5()0. 000,00.
Reduza-se pare. or$ 200.000.OOO~OO.

tuli: FrancIsco.

.REul'Óllio
,parecer fuvorãvel•. para. redUZir lo

300.000.000,00.
T i Dutra" ~lator

Parecer.. da eomiasâo: PaVOl6.vel à
/lubemenda do Relator.

-./".
.EMENDA N,· D6

Investimentos.
Obras.
Prosseguimento etc.

Inclua.-se:
OOIé8lO .Militar da. Bahia, Salvador

- Cri 30.000.000,00.

JlI.stijica.g40

O COlégio Militar da Bahia, . JA
está func1onando. ImpOe-se aoou
cessâo desta 'verba sob pena de. fecha·
mento, segundo me. déc1arou o se·
Ilhor Gi:neraI comanclanteàa. 6."&
Slllo MUltar.

. Manuel Notifica•.

Rl!:LA'l'ÓS10

Parecer contrário.
2'-•. Dutra" B,elator

I'arecer da. COmlasAo: COntrÍ\rlo,

EMENDA .N,· D'I
Jnve.litlnÍentos. _
ObrllB'.
ProliSegulnienlo e ooncluaao de

obras.
. Inclua-se:
'Pl:08IIelluimenlo ,das. obrai do co

1•..,10 MlIltar do Recife. __ Pernam-
buco cr$ 25.000.000,00.,

Jllstltlcag40.

,A construção do COléiloMilital'do
Recife' é um velho sonho. da moc.t
d&cle do 'Nol'deste. Pellzmente no
PlUCnte exerclcio a Prefeitura do
Recife e o Govérno do Estado ches,
ram· a. um . perfeito entend1mçnto no
proJ)1emllo da escolha do terreno e la
obrae . JA devem· ter aldo lIl101I4d .•
Juatoportantoque nIo f&ltemreoU:~
lClI ol'ÇllDlentAriol. ',.' .,.

Nilo ·CotlAo.

abandonadOll' senl um só habitante
Jlaijuela vasta região. I
. Hã necessidade Ul'gente de insta
larem-lic nOV08 postos mllltlU'cs para
vlvificaçrto dllo frontdra,n.o Rio Ja
:varl. Pl'e~f:nde·se instalar outro pô~W

mllltar a 300 quilômetros do quc se
fiXou no Estll'ão do Equador, para·
asselNrar-Se a continuidade de. de
:tesa e Pl'O teção dos nacionais em tõda
a linha fl'ontelrlça. naquela região.

Na !ronteir.a compreendida entre a
nascen te do Rio J avari é· o TerrI
tório do Acre cstiio lo~alizacl~6 os
poços p-etroli1er{)s da "Ganso. Azul".
a 6() qullõmctl'os da noSSa fronteira
e a 500 metros de profundidade,' em
média. A Petrobl'ás está utill~do
ali suas turmas de estudos no Rio
Juruá, na dl1'eção da região aqUI re
ferida. Il: indilipensável que os interes
liCS nacionais sejam defendidos, pro
movendo-s. a~ medidas de assi~'.cncl:l.

e proteção preconizadas na emenda,
com urgência e sem solução de conti
nuidade.



1ustificação

---

Nilo Coêlhl

Nilo Coflho

Outubro de 1958

RELATÓRIO

Parlter conlri.l'io.
. farso Dutra, Relator.

Parecer da Colll/ssilo -Oontrári(o.

IlELA:rÓIIO

PaNcer ~ntrár1o.
7'aTlo DUtra, Relator.

Parecer, dG .comü8i10 __ oon~r&rio.

Investlmeritos.

Obrai.

Prosse"t.ilment~.e. concluaDo "e obras,
InclulI-.~r-·· ' ,

Para, execuçao ' :Ie ,um ,plano Diretor
constituindo uoi conjunto de, melbora
mentosurgelÍles, ,", mediante aplicaçio., de
recursosllnance/ros' c assistência" tl!âIl-
ta Cr~:12 .•4~.OOO.~. " ". ,....

. Em cooperação com OS órgãos técnI
cos dõ Estada de ~ :rn,,,nhu"" foi estu
dado recentemente um plano de reno
restamento. crj~ção de past<lg~ns arU
fldals,crlaçfia di: gado' l:itclro, etc.
Para tantó, é· necessã,io allclUsque nlio
faltem recurS08 - . '~',

EMENDA N. 259.
tnvesllmento&.

Obrai.

Prosseguimento de o~ral~~

Inclua-se: '

Reconstrução do açUdc Xaréo para.
abastecimentodi\gua, Cr$·J.000.000,00 fi

lust.1icaçlio

O A,ude Xaréo arrombado -desde
1948, nec"-..aa de urgeatereconSlruçao.
TOda, Ilha é apenai' , abastecida" .pelo
açude Gato,que lÍiusuI;ciel.te, Dos 12
poços e/ds!entes' apc},a! 3 ,estilo lua
clonando,cClm os seus . ~' ttipaIlIento.
próp~los .,0geó1090 da UNO.. Q .pro
fesacir Pler,e' Taltasae. fê~ 'um estudo
completodir'águado subsolo ,de Fer.
nando Noronha e planejou seu'lIpro.
veltamento

NlloCoéiho
I!I:LA'IÓIUO

con,t1'árlo•

farlO Dutra;' Relator.

da C:OIIlIss4o - oGntÍ'ário.Pereoer

EMENDA N. 257
Custeio.
Encargos'diverso••
Reaparelhamento c. desenvolvimento

de programa, serviçol e· trabalhos eI
peciflcol.

Incluâ·te: .

. Parareapa'relhamento .e :Il!senv~ivl-
sento de programa, étc;. Cr$ • •• ~..';Ju$~fjicac!~ ... -

.000.000,00.· ' '"
1ustlllcaç4ó' , . .Ha: 'nec~lsidade 'í:i"igerile de &ep.a~ar

. ' à Admin:illrilçlo Civil da Milltar;.do
...0 "RtUal :Oovernlldor 'de Fernando TerritórIo. Os d,ma' Terrl'órln, cltlo
~'ICOIIh.. ,O MaJor Malra, temntíldOl lub<lrdlÍ1adóa· ao, - ilnlstêrlo·d.. )ustlça.

EMENDA. N. 25)

Custeio.
S~rvi~os de lerce:"os,
Acondicionamento e transporte elc.

Inclua-se: .
Acondicionamento li tràÍtsporte clc.

Cr$ 2.000.oo0.0G. .

1ustificação

Todo transporte do .Terrltó.:o tem que
ser feito' por via aérea ou marítima.
Mensalmente o tranqJorte é da ordem
de sessenta toneladas. Há necessidade
de re[órço nesta dota,ão.

Nilo Coélho

RELATÓRIO

Parecer cont.rã,rlq.

. 2'a1'80 Dutra. Relator.
.Parecer 'da, Comissão - Or.r.~ráorlo.

EMENDA N. 258
Desenvolvimento econOmlco c social •.
Sm'iços em regime espec: de' flnan~

ciamento.
·Desenw.· .. 'mcnto da ·produção.

Jnel -se:
_ Para desenvolvimento da prodúçãa
C$ S.000.000:1.

magnlflcos para o desenvolvimento da
Ilha. Par~ tanto necossita d~ recursos.,

NiloCoêlho
nELATÓRIO

Parecer' contrário.

2'arso Dutra. Relator.
.' Parecer, da Comissão - Q>o,ntclrlo.

EMENDA N;,m
Custeio.

Encargos d, Servlço~ de 'terceltos.

A1ulÍ~el, etc •.
Itldua-se: .

Pará aluguel ou arrendamcl':O de im6
veis etc. Cr$ 500.000.00,

Tusfiíleaç/lo

A sltuaçllo do Território 4 tão, dlfl"
cll' que n depósito atualmente usado do
Recife, para guardar os materlals e' ,,4~
neros é um' galpâósem uso :lo Hospital
Militar ela Região, insuficiente ,'para
guardar a cargá semanal fl:ai ~ ,'multa,
vêzes as viaturas carregadas-ao r~...
lento. .

DIARIO DO CONQRESSONACIONAl: '(Seçio Ir

EMEIliDAN.254
Cuíttlo.·
!\f"leril-J PermaDente

EMENDA N. 253
C'u.~tela.

Mabrlal permanente,

Ferramentas e material, deoflclnal.

Inclua-se:

Fel'ramelltas e material deoflcloaa.
Cr$ 600.000,00. •

lu ;tiljc.~ç/fO ,

O .Túfitório 'POSSUi' oficina completa.
precisando urgent('!11ente de equlpamer:
to. E' nccessârl;) que te di\la que o últi
mo ('quipamento di! oficina lul adquirido
em 1948. '.

, Nilo CoIIho

RELATÓRIO

·PlÍrecer COlllrárlo.

7'lIr80 DutNI. RelaCOr.
.~/lrecer J4 Comiis4,," ~.óOakWlO.

EMENDA N. 251
Custeio.
Mattrial de consumo e transformaçao.
Material de ensino, desenho. educa-

ção e expediente.
Inclua~sc: P~ra material de expediente,

ensln... desenho, e educa,50
Cr$ 2.OOO.OOQ,('~.

1ustificaçiio

Por essa consignação são obtidos re·
cursos para a campr~ de materiales~
colar. expediente 'e desenho. A situa
ção 'da educação escolar ao Território
lÍ a mais prediria. basta dizer que existe
apenas um grupo 1:: aulas.

, Njlo Coêlho

RELAT6aIO

Parecer contrário.

Tarso Dutra. Relator:

Parecer da Comissão -,-Contrário.

.. ' ~";'" UtATÓR"

Pareeer eon~l'árlo,

Tarso Dutr!lo ~lator

Parcoer da. ConIissdo: Contt·ilrio.

EM1llNiDAS TRANlSlFiERWD.&,.S
DO M!'NiISTmRW DIA .JUSTIQA

E NEClOOLOS IN'TElR.IORol!lS

l'errlt6r1o de Fernando de Noronha

EMErOA. N. 252
Custeio.
Material de consumo e transformaçllo.
CombusUveis e lubr;;icantes.

Inclua·se:

Para combustíveis e lubriflcailtel
Cr$ 1.500.000,00,

1ustificaç!o

e a maior necessidade da verba de
CCinsumo. tendo em vista a crescente,alta
do preço de ólcCI Diessel e da gasolilla,

,Anualmente faz-se racionamento, eom
prejulzopara o sçrviço e restriçOl!ll ao
usa da populaçlio.

!';

•

Jan~ D ih/eu.. ,
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. RELATÓRIO

P~r~cer contrârlo.
Tar8IJ Dutra. Relator.

Parecer da .Comissão ..;. CO>lltrilrlo.

EMENDA N." 10

Investimentoa ,
Equlpamentoll, etc.

ReparOl'l. e~,

Inclua-se:
II T~rr!tórlo de Fernando tle N'

ronhll. -Cr' 5,5o()D.IYJ~.OO.

. Nilo c:oe.ill.o

Ra.~'1~IUO

PlIr:eer COnt.rá.rla.
TarsoDutra. Relator

Parecer da Comissdo - C~n.'l·ário.

/W.A'l'ÓRIO

Pela rejelt;ii<> do item 1 e pela ·APro
vação do item 2, com li seguinte
liubatuffidn , •

Onde se If:: "15.000.<100"
Lelar-se: "10.000.00'0".

far$O Dutra, Relat-oa'.

Parecer da Comissâo - Contl'árloao item I e farroráv,el à sttbemenlla
do Re.lll.t'Cr quanto ao ltem 2,

EMENDA N." 68

Investimentos.
Equipamentoa e lnatala.çõee.
Mt\4uinas, etc.

Inclua-se:
1) Território de Fernanda de Noro
nha - Cr$ 9.000.000.00.

Nilo Ooel"..o
RELATÓRIO

Par,cer cont·rárlo.
farso Dutra, Rela~r.

ila;.~er da Comissâo Contrário.
RELATÓRIO

Par!cer eolltd,riD,'
farso Dutra. Relator.

Parecer da Comissão - Oo>ntrárlo.

BMENDA,N.· n
InvesUment08 ,

. Deúproprldoioetc, ." ..
.Inlcivda d~lI.proprill",ão eliC. ,.".
Para dea,proprlaçã.,a dll terrJ.,

-onde ralc,msb'Uldo., o "porte 110 .Lo·
-me. em AnlÍrllclosRe!d, EIItado:d·,
-Rlo,. incliJlndoindenizaç6ea Cr' ' •••
.3.000.000,00.

EMENDA N." 69
InvClltiment08.
Equipamentos, etc.
Autor.amlnhõe.s, etc.

Inclua-se:
1) Territórli\ de Ferna'ndo de No·

ronha -Cr$ 2.090:001,00.
Nilo Coel1l4

EMENDA N.· BT

lnvestilllentoll,
Obras.
:Elleparos, etc.
1) Obras e meUloram-entos no Quar

tel cio a.o R. A. M. de Pouso Alegre
(MillM Gerais), indusive ca.lçD.In6n~:>

àas ruas de (!.Ce&&') -0'1'$ 6. OOIU,Oo(},OO.
2) Obras p melhoramentos na Cou·

delal'í.l de PJUSO Alegre (M. a.) --
Cr$ 2.000.000,011. .

Vasconcelos Costa
RELATÓRIO

LPar:cer cor,U'ár[a.

farsa Dutra. Relator.
Parecer ,da ComJssão _ Contrário.
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21.252.398.881
6'l0.799.564

20 .581.599 .31'1

4.1l51i.4oo

27.50U14
~3,29{i.850

45.000.000
•• QOO.OOO

16.COO,<JOO

30.500,000

+
1

. Ot~e..'aç6~e

\

1
' .

1N!.103 .000
32.637.500

Destaque
Redaçfi.o
Redação
Redação
Bedação

10.000.000

10.000.000

I9Jnte.sc:

'Plojeto n.Cl 4.180·5P ; .
Diferença para meJ1()B (-) .
Ao Pler.áfJo •• 1.·., •.••••·•.• ; ••••••••••••••••••••

I

Emend811

'De plenério:

12 (11. elO)
16
42
4lI
49
1'1
84

1u~D1l!ndM:

1
2 e3
8 e 7

8
15

112 e 118
li6
66

De ComIllBlic.:

]U~SU:MO DAS EMENDAS APROVADAS

Projeto n.9 4.180-A, de 1958. ,
Estil1laa&eeita, e lua a Deapeea da Vnião flllra o .,zercielo

li'lar.e~iro de 1959; tendt 'Par~eer da Comlssâo de Orçalllenio e
Fi!:'Coli:lt"ç'âo rinanceira .sclbre aa emendas de Ple1lárlo e emenda
BUQSlilUillla,cill Comi.lsüCl. ' . .

ANEXO 4 -PODEREXECU1'lVO
Subanexo4.1l - Superlntendêo~a do Plano de ValorizÍlçAo: Ec<>n6m!ca

da Ri!gllio Fronteira Sudoeste (io Pala;. " .
Relator: DtpuladoJoaqulm RamO&

Í1EU:róRIO

. A Superilllendéncir. do Plan., de valorlZ1c;Ao EcoD6mlllQ da ReglAoPron.
teira Sud~elitA! dOP1aiaflpre.senta-se naPropoeta. cOm Cr$ 500.000.000.00 1Dl.
.portAncla idêntica iI. do Orçamento vigente.· .

QUÍlndo em pauta, rEcebeU .45 emendas totalizando Cr$ 2.08-1.100.000.00.
Do eXllm~'tlUI! procedemoali.' Emendas de Plenário. em que pesc o mérito

, deatas, eliegamoa lt. ConclusAo de que o melhor caminho a segu:lr seria o de
Emendl Substltutlvll. qUe melnor atencleese às representllçôe.s dos EstadOll

,abrangidos neSte Submexo. ":',
'. Com estll orientação .cntr.a:nos em eontactó com as bancadas daqueles
F.<ltados. do que resultOU a InIciativa para que a. Câmara IIÔmente se. utilizasae
da ImportAncln, dt! .Cr$ 351.300. OOll,OO, .ficandç a importlinci'a de Cr$ ••••
IOS. '100.000,00. para aer Utilizada pcla senado Federal. .

, De ac6r.do com o trabalho elabOrado. é a seguinte ,a d\lltribulçA~ d06
,tetoS. pelos EBtndoli: ' .' .,

. . PI'oposta Cf.mara. Ao senado
16 - Pnl'nná........ •••••••••••••• 100.000.000 85.000.000 19;IlOO.00II'.'
22 .;.: Mato GrOSBO 120.000.000 103.1100.000 1.8.500:000
24 - Santa Catarina .•••••••••••• lID.oeo.Ooo--..62.000.000 - '18.000.000

'23 -..Jl.. G do eu:. 200.000.000 145.300.000 54.700.000

·Total Qeral.: :... 500.000.000 391.300.000 108.'100.000

Assim; com b1l!e nome.mlO e 'aPós examinar 118 emcndas do PlcnAtlo.
BoIl1os de parecer (Jue eejam, rejeitadas as Emendas de nümeros: ' ,

1 - . 2 - 3 - . 4 .,...' 14- '111';" 1'1-.- .19~· 20 - 23-
25 - 2G'- 28 - 311.- .36- 42- '44 -58 - 118 - '12

. ·'15 - '18 - 79 - a8 ...;.89 -fiO -- 91 ..,.. .83..;,,; 114 - 1I'l ~
,100 -Hl4 -' 101\- 108 -. 107 - 108 - 1011 - 110 - 111 - 118 
11'1 -119 - 120 -121-- 132 - 12' ..,. 125.... 129 -- 130 - 130 ...
m-rn-w-~""':'~_~. ., .

FInalmente.'emconlormldad~co~ •entendimento Prévio tom. 408' b'anca.
dai, submetemoa 1 apree!llç!io'da ltouta COmWAo IJ ICBU1ntO;.

'. ·I:IlEIlDÁ '.UB.~4

te de ntlmfroe:.

il ='2f=1l: =. J ~ .•t:j, lr= iJ'çll.:: i::: ~t=·y~'j
3'.... 3'l.- :'88 .39 -, .,40' - ,61.';"', 4a,,,;,,; 46';" 46 -:4'1 .. ::-:;

Onde se lê:
"Reduza-.'!e de 3()%. ,... • "redu-

za,se 11.2.783.000.000"

Lela-sc: "~eduza-se a 3.3<10.000.000

As Emendas ns. «I e 'I
Onde se lê:
"Reduza-se de 30% a dotação" e

"Reduza-se a 50.000.000"

Leia-oSe:
"Reduza-se a 80.000.000"
A Emenda n.o 8

Onde se lê:

"Reduza-se de 30% a dotação"
Lelll-se:
!,'Reduza-se a 35.000.000"
A Emenda 11.. 15

Onde se lê:
..Reduza-se·... a '10.000.000"
Leia·se:

..Re,luza-se n 84.000,OO~..
A Emenda n,o H

, Onde ·se lê:, .
":Reduza~se para 2CO.OOO.OOO·'
Leia-ae:

"Reduza-se a 300.000.000"

A Emenda 11.·86 (item 2)

Onde se lê:
"2) RecuperaçAo da RQ(1ovla Recl

1e-Cama.ragibe-Campo MUltar En8e~

nho .Aldeia. no Estado iie ~nam
buco - 15.000.000"

Leia.se:
"2)' BecuperaçAo· da &dovla':Recl~

le-Camaraglbe-Campo MJl1tar de EIl
senho Aldeia. PeInambuco •..•••••••
10.000 ..000".

c) sejam. rejeitadas a.. scgulnte.ll
emendas: ns. 4 - 5 .... li - 13 
14 -1'1 - 18 - 19- 21- 22 .;;.
23 - 24 -., 25 -2l! '-::'--2?"'; 28 
29 ....;. 30 ":"'31 - 3.2 - 33 .,... 34 
35 - 36 ....;. 3'1 - 38 ....;.39 - 40 
41 _ 43 - 44 _ 45 - 4lI - 4'1 
50 - 51 - 53 - 114 .;... 116 - 59 _&0
-61 - 62 - 63 - 85-1N! <Item 1)
- 67 - 68 - 89 -'10 - ?1 e l1li
de,ns.:251 - 252 -253 - 254
255 -256:'" 25'1 - 258 - 259.
260 ,e 261·. (transferidu do Ministério
da Justiça e Negócios Intel'ioreB);

d) seja aprovado o referido Iluba·
nexo.
--A Cornie.llio deixou de S:Jireelar a
EmeD(la n.o 20 Por contrariara BeBO
luçlio .n.o ,127. de 1958. "

votaram ,n&'l5e sentido oesenhores
DeputMlos .wagner ·J:8telita. Presi
dente - Arnaldo Cerdelra e Souto
:Maior. Vice-Prel'1de.ntes -Tano
Dutra. Relator· - Alolslõ de CllIltro
:-. ClIIltilho Cabral -plvonslr Cõr
tes - Gullhermino de Oliveira _
Bafael CincurA -- Slgefredo Pacbe-.
(lo - Armando Lages ...:. Olovls Pes
tana -colombo deBoIWI - 1I'1la-

, delfo' Glll'cia -Jolio Agripino - Joa
quim RamoS ....: Benedito, Va~ -ci
ceI'o Alves -Leite Neto - Milton
Brandão _ Arlno' de .Mat~ =EunA·
pio de Queiroz -,.Nilo Coelho 
PlinloLemO/i - Vltorlno Correia ..,.
Ant6nio Ce.rl08~ l)Itlmo.de Oarva~
lho e· Martins RodZisues. ,-

Baila "Ailt61ÜO CarloS". ema7 elo:
outubro de1D5a; ~ WaPer JlteKta,
Ple.eidente....;. fa,i;, Dv'ra,Relator·

EMENDA N; 261
InvesllOlentos.

..Equipamel'tos e instalaçOCs.

Máquinas. m"'res e aparelhOl.

Inclua-se:
Para máqulnllS. motoras e apanolhCllll

Cr$ 6.000.000.00: .

TU$/ificaç4o

Os motores que ubaste~em a ,Ilha de,
fner~ia estao prestea a 'entrar ·em co·
lapso. Basta que se diga que a lua
lnslalaç:io e uso permanente datam de
1947. A produç<io de fllrça é insufi·
ciente paora a· utillzaçao do TerritóriQ.
a um assunto que nao suportará, retat·
damento.

Nilo Co~lllo

, IlZL!ITÓIUO

!Parecer con,\ri.rlo.
Tarso' Dutra. :RA:la~.

Parecer da C01;lis;do: - contráilo.

PARECER DA COIIIISShO

A Comissão de Ol·çamento.e Fls
eallzação' Financeira. eOl •reunião
plena, ' real!zadil . a'. 24 de outubro de
l!i5S 80b Il presidência do' ~nhor
Deputado Wagner Estellta. apreciou
4) Projeto n.o 4'.180. c1e 1958•. que utl
ma a Receita e fixa a DesPl!!Ill da
União para o exercleio flnan~.elro de
1959. na parte l'~latlva ao Anexo 4-
Poder Executivo. Subanéxo 4.16
Ministério dll Guerra e é de parecer
flUe: '

a) .sejamaprovadllB as seguintes
emendllll:

'1) de Plenéria: 08. 12'(conjunta
mente com as de ns. 10e .11) - 1«1 
42 -48 .(redação), .,... 49 (redação) -
5'l' _(redaç!io) - 52 e 58 (reda.cClo) e
64 .<redação) ; .

2) de Cornlssllo:
Onde se lê, no Projeto:

CUBtelo ' .
Pessoal Civil
Salérlos de mensalilitu,.,

739 •332 .400
Leia·se:

~alârl~ de .~ensl\listllll. ~ •
'l34.5'1:e. fiOo;
b) sejam aprovadllll llll .eBUInte.5

subemendlls:
A ~menàa 1I~o-1;'

Onde lle'lê: .'
• "Reduza·se... plll'a 42.000.000"

Leia-se:
"Rllduza-se••• plll'a 411.000.000"
A. Bmendas m. à. 1_ . ,,

~ oao vemos raZdO para F ,]ando No
ronha conNnuar vinculado ao Ministé
rio .da Guerra. O .:projeto I.627 de 956
tramita nesta Casa 'entamente. nêleeslá
feito um planejamento econômico do
território. As últilÍlas obrás executadas
na Ilhadntam de 19-18. Dentro de pouco
tempo nllo terá ...~ . ;OCs de habltaçlio
e confOrto.
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3.000.000

5. 000. llOe

3.000.000 '11.000.00f~f·.~

i lioO.000 f,.oao.oiIo

l~.OOO.ooo. 10.000'll:O.0

2.000.~·

2.000.000

t.OOO.Ooo 111.000.000

8.000.000

4.OOO.OW

4.000.@

6.000.000

4.000,000 34.000.001

1lI.0CI0.000

4.000.000

4.000,000'

lS.liOO.1IW

1<l.~0.000

6.000.000

10,000.000

15.000.000

11.000.000

. 10.000.000 40;000'000

22 .- lUa Grande. Cio SUl
11 Para aaoa1han~ntoda ~t&

ferrovliria entre os mun!clplol
de IlllQUi e Uruilua1lUla ... ; ••

.:)- ..

23,... Bico OranM cl.ô·Sul
1) RodoVil. Santo cl'!ato-SElnta.

ÃOoSa, rrês de Maio e .sua liga
çli(1 com a rllciovia São Borja.
Cru~ Alta, a. e'arll'o do Minlsté
:rIo {la Viação e Obras públicaa
<D,N.~.R.) ..

I~ 1'avlmentação lI.~fliltlca da aR
L9. nc trecho Ual-Frederico
'V/l!stpllalen-palll1eira das Mis.
ljões.Cruz Alta, a cargo do Mi·
Dlatétio cbtVIllÇão e Obrllll PÚ
blicas (D.N.E.R.) .... :.t ......

· 3) Rodovia Trtlls l'assos-'1'cnente
J:' o r t e I a-HoriZl.ntlna-Três de
Maio, a cargo do Mlnls~érloda,
Viação e Obra:; Públicas (D;
N. E. R.r ..

4) itodovla São Br.rja.-:-Passo do
BOtui-São oonato·SnntaL)lZia.
ItaqUl; a cargo do .Mlrilstér!o
da Viação e Obrn.s públlcaa <D.
N.E. R.) , ..

" Rodovia Três ..pl\&os·~peran.
ça.'riradelltes.,Alto U1'U!l'\la1. !lo •
<:al'go do. Mlnllltérlo .da V.1aç!iO

· e Obras Públicas (D.N.E.R:)
")~odovla. SantI9@o.BollSor~a-S.

Lltiz Gonzaga,. Inclus!ve ponte
s6bre ,I RioPlrl,1:.·I\i. a cargo lia
Mln!s~ério da Viacão e Obraa
Públlc8.fl rO.N.E R.l .........

II RodOVia canguçu-Boa. Vllita-
Boquelráo ..

:~) Rndovla Sliá' 'Lulz . Gonzaga-Sio
· NlColau-Plrapó.pórto Xavier

POrto Lucena,' n cargo do Mi..
ntstérlo da Vlaçâo e Obras pll·

·bllCl'..j. rD.N,ER.) .
$)Bod~Vill.· palm·eira das Mlsssõee,

:Ucl\ll;lve ponte sObre o Rio
Várzea ..•.....•..•...........•

. 11) Urbanização da' cabeceira. da
pt,nte Internact"nal de Passos de

IOro. Los Llbreli, urugua!ana

16 - Paraná
1) Rodovia PÓl'to. Mendell-Guaira.

a ca.rgo do Mlni:ltérlc da Viação
e Obras Públlca8 <D.N.E.R.)

2) IRodcvla cascavel·POrto Men
des r, cargo do Mlnlstérlo da
Vlaçlio e Obras Públ~cas .<D.
N. E. R.l .

3) Rt,doVla. Peal,ln:-Tunel1'lIS·Cru
zel1\l do. QeIlte. a eargo do Ml
ntsté\lo daVraçãc e Obra.s PÚ·
~lIcas <D.N.E.R.) ..........

\. IIl. R o d o v i a. Maracnju-Doura-
dos, .a caf,go do Mlnl.stério c\t,
Viaçfioe Obraa ;públicas (D.
N. E. R.) •••••••••.•....••.• ,.
RodoVia. Bela Visla-<:a.racol, l\
cargo do Ministério da Vlaçáo
e Obras ;pú1)liC'a.S <D.N.E.R.)

8) Rodovla pOnta. poril.-MaracaJu.
a cal'go dei MinlStérlo da ViaçãO
e Obras púb.ilcaa (O.N.E.R.)

U - Santa Catarina
11 Rodovia POrto .UniãO-Çaçador

Vld~!l·i1·Ta.ngarâ-Herva.l d'oeste·
Joaçaba-Capillzal.,;piratuba. . a
cargo do Mlnl.~térto da Vl-ação e
obrM Públlbas IO.N.:E.R.) ..

I>· Rodcvla Tangará-Mararl-Cam-
• ])OS Novos, a cargo' do Minis·.

• tér!c d.a Viação. e Obras I;'úbll·
cas (D.N.E.R.) ..

3) Rodovia 010nl810 c~rquelra.pal~
· ma-Sola-São Dnmlngos Slo

Lourenço . , .
4) . 'Recnll~1ruçllo da Rodovia. lta-
., . plrallKa.S. João· ..

8) RodOVia cnap~có-Qullombo-São
Lourenço t .•••••• Ii •••••.•• ,•••.• ~

I.á· - TioansporteFerrovi4rlo

.16 - p.arán~

, .'p.ara estudos da Ugaçllo ferro
viária Ouarapuava·Fóz IgU'llçu

39.000.000

12.000.000

35.0CI0. 000

.25.000.000

.J

5.000,000

4.0oo.~

uoo.~

t.QOO.OOD.,.

5.000.000

11.000.000

4.000.00&

6.000.000

6.000.000

1).000.000

~e.lNIO.ooo

'10.000.000

16 - Pa1'B.ná
1) Pará arnpliaçt:.') dll. Usina H!~

drelétrica de ToleaC) .........•
2) Para a colUtrução da Usina Hi

drelétrica em Francisco Beltrão

Zl - Rio Gl'ande do Sul
1) Equipamentos elétricoS c !t

nhaa de transmissãe em BoSSa'
foca, Ca1baté,São Nlcolau e
Pirapó; Munlclpio de São Lu!%
Gonzaga, a cargo do Ministério

2)
da Agtlculturll. , ..
PllI'll amplia~ãCl refcll'lna do
sfrvlço de energia elétrica no

. Municiplo de ljul 'llo' cargo .do
Ministério da Agrlcultul'll. (1).

3 p~r/~~ d~' tràiüs~iô "ciê
palmeira daa Missõllls a Chapa
da. a cargo do Ministério da.
Agrlr.ultura<ON.P.M.) .....

4) M~IMramento da' réde elétrica
e serviços 1l.:J!Ilplementares noS
&egulntes munlclplos: Horizon
tina. Santa R6Ila e Sarandi ..

I) EqU~pamentos ~létricos e linhas
!te transmissão em Roque Gon.
zales e pOrto Xa'·ler. no Muni
clplo de Cerro' Largo; pla.nalto.
Farinhas. Alpl~tre e saltinho
no Municlplo de Irai ....•..•.

8) Para a constru~ão da Hidráulica.
Municipal de São Francisco
de As.sls , .

24.- Santa Catarina

1) . Para as obras da Usina de SatJ
ta Cruz, no Rlt> Santa Cruz,
Mun!ciplo de CampoS Nó·vos.
1nclusive linhas doe tralllSmis-'
são para atender aos Munlcl~

pll'S de campos Novos, Piratu
baCapinzal, J.:lll.çaba.. -Rerval
d'Oeste, Tan;arã.· Videira e
~aç9d(lr, a cargo do ,MinistériO
da :Agrl.cultura lO.N.P.M.),.

~.O ;.. Transtlol'lue Comunicações
4. li - TransP<irte rodoviário

11 ......; Mato Grosso
1) RndoV!a. de POrto Muninho

B'CTh'.Vlstu-ponta-Porã-Amam
,bal·POrto O. Ce.rl,,~ <RI" -Para.
ná). a cargo do Ministério da
Viação e Obras públicas CO.
N. E.R.) , : .

2) Rodovlll Mlrll.ndll-pOrto Murtl.
'nho a carlto d(J "Mlnls:érlo da
Viação e Obra.~ Públicas .(0.
N, E.R.) ..

I) Roliov!a Aquldauana.Bonlto, 11'
car~o do Ministério da Vlacão

. e Obras Públicas rO:N.E.R.)
'" . Bollovlil . Amambai·POrto ~O;:.

rumbl (Rio Par8Jlâl a carll'o do .
,Mlnlttérlo cbt Vll\cAo e Obras
Pdbllcas (D.N.E.R,) .........

I) Rodnvia DouradOll·ltaporã-eabe
--c et'll'ft dn AP', a 'cargo do MI.

IItIt~rto da V!:u:lo e Obras Pl1"..
MlCas (l).!f.Il:.!t;) .

il!- t9 - 50. - 51 - lIiiI - lia - 54 ~ .55· - . 57 - 69-"
VV.- '61 - 63 - 63 - 6t - li - 1IO- 8'1 -68 - 69·_

,:r,O _ 'lI - '13.... 74~ '16 - . '1'1 - 80 - 8l" - 82 - 83-
, 84 - 85 - 87 - 88 - 95 - 96 - 98 - 911 - 101 - 10:3

103 - 112 - 118 -114 -no - 118 -123 - 126 -U'l - 128-
:l31 - 132 - 133 - 13.4 - 135 ...:. 138 - 140 .... 141.' ' .

'. 4.11 _ Superintendência do Plano de V~lorl- Cr' Crf I
...~ zaçlo EconOmica da Região Fronteir,
• Sudoeste do PaÍll
",.0 - Energia

12 - Mato Gl'Daio
.1) Para ampl!oaçlil' e me\l1ora

mentOS da tJslm, Hldreletrlca.
do Salto São ,roão. em Ponta.
Porá,. '11 cargo d" Minl.stério da

2>
Agr~cultura '.D.N.P.M.) ..... 10.000:000
Pau amplfação e melhora-
melltoS dos sen'lços de cnergla.
elétrica de Corumbá. a cargo
do Ministério da Agricultura.
(O.N.P.M.) 10.000.000

3) • Para. ampliação ~ melhora-
. mentos ç1()S serviços .deenargla

elétrica de Aquid'auana, a Cargo
do MiniStério da Agricultura
<O.N.P.M;) . 10.0oo.1NIO

4) Para melhora..'1lcn tol:i nos sel"-
v!ços de luz. c:p.trica da cidade
de Dourados ..; .
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.... - Tr~118l?1>1'ie Aéreo
12 - Mato OrOBllo

1) Para COnBtrllÇGo do cam~ de
av!pçil.o de "PC/no :MurdnhO, a
cargo do Mlniatérlo da Aero·
.~Autica· ••.•• lO' I"~ I'" t •••••••••• s.ooo.ooo 3.000.000

JI- Paranl\
1) Para.. Santa Casa de :MJaerl

I... " córdla. dr.a selluint~ .MUniCI.
" plOJl: Clevel4ncUa. Palma e

auafra •.••..•••• "" ••••••••• UOQ.ooo 1'.IlOO.000

uoo.OOG

&00.000':.2.500.000

DOO.OOII '600. OOQ..

4.000.000 10.500.000

uoo.ooo

uouoo

2.«100.000

4.000.000. .10.00UOO

1.~.0G0

UOO.lIOO

. 1.006.000

,..'8 - ParanA, .
1) Para tnstalaçAQ àe, Um campo

" de 'multlpllcaçlo de sementea
,. :no, Munlelplo de Cascavel ....
i 2) Para Imtalaçio equipamentos
1...4e um pOsto'de raelonllD1ento e

v.fomento da au1nocultura,lnclu
, ~ve labOratór:tr. para lJIioduçAo

.' de vacinas con~ao ·B~" 06-
1e!a .•......'...•.••.• a I ••• I"" I.

r . .',
13 - Rio (lrande do SUl
. » Para 11ll1tlllaçAo elo ierv1Ço de

, . eonaervaçAo do 8010 a e&rSO do

~
~térto da. ~ Asrlcultura, em

" ,'.,I'a1me1r1\. 4uMl8Bllea oi ... •••
J'omento da pzodUÇlo ~gete.1em cooperaçlo com'. prefei-
tUra de santo ertato ! .

'.0 _o.envolvimellto da Produç~

~. - MatO OrOll80
lo 1) Illlialaçll.o de Fazendall-:Mod61CII

em Nbec:ollndla, .l4un1clpio éle
COrumbá, a cargo do, Miniat~O
da Agrlculturllo. (D.N;P.A.) •••

11) Para aqUlBlçLo de Mllqll1nllll nOll
.qulnte8 mUnlcfpl'Os:' B10 Bri·
Jhanle e POnta PorA .

ll1-paranâ
1) E8Cola de Inlc'iaçlo st1eola·na

.. 'l'ÓZ tio 19ua.çú ..

12 -R14 Grande do Sul
1) , Para, a (l(l~atruçio'e 'ln1talação

I. __ de .colaa de Inldaçlo alrtcolaa
t,oa MUnlclp!oa de canguçU e

,.. _'. Bantana do Livramento, a oarso
do Mlr.lBtérlo da AI1'1Cllltura ••

2) Ellcolu Proflaalonals de Irafe
SloLUi:& GOnzaga, a . cargo do
Y.lnUtérl0 da Educaçlo e Cul.·
tura ..

3) EIl:Ola de Inlclaçil.o A!l1'1o)lade
caçapava. do Sul, a. cargo do
:Mlnl8térl0 dI\. AIl1'~cu1tur.a .....

'r.0 - DeIlellvolvlm~iltO Cultural
• '1.1 ..: E~nO téCnlCo-proflaalOnal

la - Mato GrOBso
1) Para e. 'conlltruçio da -Blcola

, AgrotéCn1ca, de DouradOjl •..• ,
. I) Eedbla Normal Regional de·Poft.

t8 Porfi a.cario do '1II1nlllt~r1o
da Educaçlio e cultura ........

•S) Eacola. Pr<lf1Bslonal da AIIIo-
- dação ~angéUca deOa~ue8e
~. '.08 :tl1dlos, M188110 Ca1nl·Dllu-

rados .. : .

I

, , .
I

:1
I',
fi

i
11
;i
"
ir.,

4.000.000

8.000.000

11.000.000

3.000.000

&.000.000

3.000.800

4.000.000

2.000.000

•

• .lIOD.llOIl
l.lIOD.OOO
4•••lIIIO
UOO.OOO IO~~.~

\1.000.000

1.100.4100 7.800.000

i.ooo.ooo

3.000.~

,'.000.000

.
11.000.000

'.1 - AfIIJ4tllncla Kédico-Sanltárla
.) ~ap1t11l,e matern1dac1e1

. 12- :Mato OI'CIAO
'. , ,:1.) BOIpllal Bel1cnal de ouradOI,

" para a cOnltnlll&o e aparelha
mtntcl. 8 CI1'IO do Mlnlllthto da

, "8al1de',i '1.1 "••.•.
;., HQIPltalReltonal de ,Corum~,

'.plulbllmento, ao oarlo do Mi·
nllt*lo da' Slúdo' ; ,

., B4lIpltal. _o Vicentl de Paulo
, .:~,. ,Bela' ,Vllta .,~""'''''.I' ,.,.

/

~ - ·Sà~taCatarlna

J) Mde" de abUtetlmento dáBUa
nU ciC1adee de: .

·1- :P6fto Unlio .. lO •• li .

:I - CampOB lf~"OI· .. li :

a - COnCórdia. 4 ••-..'1 ; •

.-- Joaçala· '..'.i .- .-

16 - Pro·anã.
1) ·Para a cOnltruçAo do camPo de

PO\lllO da cidade de Prancllco
.8el(rão. da. av!a.ção civil .....

'Ia - R1<l 01'alldedo Sul
1) Pal'a cOnslruçAo da Eitaçlo de

Paasagelr-oB IJQ. Aeroportó de·
Itaqu1 .~ i~ I'" 1.

4. '1 - Linhal Tel~lll'áflcaa

, '22 - Rkl Grande do elll .
1) Para cOn8truçlío do prédio' dOJl

Correlo.ll e 'I'eléll1'afoa 4e Ibi·
ru.bi .•• "", I _,' I I I I •• I,••• '. ~·'.I'"

2), Llnhaa de trllnll11lil8l.11telegrã· .
fica 011 telefOnlca nU aeguin(ei1
localidades:· AlpCIIlre,Planalto.
Saltlnh'O, 'R/Odelo, J!1>1I1tO" seberi.
'iioaMllnlclplol de Iral. e Pai·
Jnelra ,(laa 1IC&'I6eB, a. cargo do
Ministério' da Vlaçlo C' Obrllll

. Públicas (D.C;T:) ; ....... ; ..
I) Liuhas de transmiaaão telell1'â

~icaB, Santa Roaa, Sllollto crlllto,
POrto LUcena, a cargo do Ninla
térlo da vraçl.o e Obrai Públ1·
cal (D.C.~.) , .

1.0- Sat1de
41.1 - serviços báSlcca de laneamentO e

urbanismo .' ..
4) Abastecimento 'd6iUa

12- Mat.:> Gl'Oo!BO . .. . .'
1) Rêde de ,abastecimento dáBUa·

IIOB Mlln1c1PlQ.1 de, Bela Vllta e
DouradOll. aClulO do Minllllçlo
oa .Sat.de· •• ~-. ~ ••••• ,' •••••• , •••

I> Rêde, de abllBteclDlento dâsua
. nOe MUniclplcs .de I'ontaPori·
COrumbâ e -Rio Brilbante. a
cargo do Mlnllltérlo da Baú.de

18 -- Paraná
1> Para (I abUtecimento dâgua

11011 MUn1clpioa de POnta 01'Ols&
e Campo Molltlo., a carSo do
NicllltérlJo da Sadde .

II - RIClGraude do Súl
1) ServiÇo de abillteclmentO d6iUa

itlIII cidade, de· NOt\Ofli·Ronda.
Alta-Baltaca, do Mllnlalpl0 .de

.. "SarindJ - •• I ••••• fiO i·, •••••••••••

t> Be1'Vlço de ablilltec1mentO dABUa
de'Roque Oonzal_ e P6rto Xa.

,.vler, em Cêrro ,Largo. Jlouo- .
. J ,roct. calbatê. 810 Nlcol.u • Pl

tapó, em eAO., LUla ·aon.ap:
CaiçBr~•., em. Pl~lco Weat

.phalen: ePla.nalto e'.Alpeatre,
· em Iral, a cargo elo J1inlltér1o
· 'da Sa~de ' '•••:.
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34.000.000

40.000.000

71.1100.000

1'l.OOO~OOO .

4.000.000

4.000.000

4.000.<lOO

<1.000.oot

"

5.000;000

3.000.000

4.000 .1t00

8.'000.000

5.000.000

, 4.000.000

10.000.000

10.000;ÕOO

6.000.000

15.000.000

2.000;000

2;000'.000

"1'.000:0.00

15.000.004)

10.000.000

10.0OQ.OOO

15.000.000

.,;.: .....3) Rodc;vla Aquic111.ualla-BonllO, a
cargo do MJnlstArio da. VlaçãG
o Obras Púolicas <O,N.E.R.)

(4) Rodovia Amanlbal~PÓrto MO"
rumbl (R1GParanál a cargo dI» Ih
Mlnlalét'io da: Vlaç!io e Obl'lI8
Públlcllll (D.N.E.R.) ...... ••• 4.000.000

5) Rodovia Dour:l.(lo:s..Itaporâ-Cabe- ".
celra do Apa.. a cargo do Mi- .
nlstério da VIação e Obras Pú-
bllcllI; (D.N.E.R.> , .

6) R o d o v I a. MlIl'ucaju-OolJl'8,oo
dos, 11 C'argo do Minilltél'lo da
Viação e Ob:ea públicas (D.
N. E. R.) .

'1), Rcdovia BelaV1~ta-Caracol. a
Clll'go do Minib~éri"da. Vla.çiio
e Oo:.ras PúblICas (D.N.E.R.)

8> Ro<iov~a. Ponta Porã-Maracaju.
a cargo ()t.lJlnIStério dll ViaçáO
e Ob1'a8 PUblicas (D.N.E.R.)

1C - Paraná
1) Rodovia PÔrto Melldes-Gu.a.Ira

a carilc, do Minl1;téri" da VIMão
e Obras Públicaa (D.N .E.R.)

2) RodoVia CasCt:lVel'PÔl'to Men.
des 11 cargo di>, Ministério da
Viação e Obl'asPúblicas (O.
N. E. R.l .

3)., RodoVia Pcabll'u,Tullel1'M-Crtl
zeiro do O:llltC, a cargo do Mi
UlBtérloda Vi:açii.oe Ob1·a.s Pu-
blicas. ,<D.NE.R.) .

22 - Rio Grande do SUl .
1) RodoVlll Saut., Cl'lato-Sant~

Ro.'Ja. 'l'rês de fl.1aloe sua !lga"
çã"com a rodovia SIto Ba-rja.

, "Cruí\ Alta, ll. e':lrilodo Mlnlsté
riO lia Viação cObras PúbliclI4
10.N.El.R.) ..

2) Pavimentação l10Sfámca d.a .aR
19. no treeh" I1'al·Fredéí:!CG
Westphalell-Paimeil'a da.s MIS
6óes·Cruz Alta. li cargO do' MI.
nlátél'io du Viação. c Obl'aa. Pu
bliCa!; (O.N.E.R.) ........ '....

3) l<.&clOVla TrêB PassOll-'L'cnente
P " r teI a.Horizontlna-Três do

'MÍlloa cario, do MinLstérlo .ela
, Vlaçio e Ob;'a& Públicas .lO,
N. E, R.l .

4) kodovlll São .BorJa-passo d",
,Botui-São Dor.ato-SantaLUZliIo

Itaqu1, a . cargo elo Mlriilltér!o
da Viação c Obras Públicas (D.

. N. El~ ,R.) ..
6) RodoVlU Trêa PBSllllS-lll>perllJloo

ç:a-Tlradcn\es.,A1toUrugual,a .
carg" .doM1DU;lérlc. da Viação
e Obras PúbllllllS (D.N.E.R.) .

'1lRodn9ia. sa.nt1ago.Bossoroca.S.
Luir Gonzaga, lIictus}Vc ponte
a6bro o Rio .PlI:a.bUI. a cargo do
MiUUilérlo, da. Vtaçãoe Ob1"lUl
oPúblicu CD.N.. E,IU .........

8) RodOVia canguçu-Boa VlIlta·
BoqUeiráo • .. ' .

8) Rodovlà São [.ulz GoDZag'a:S~'
NiColau-Plrapó·pôrto Xa.v!el\oo
Pôrto Lucena.,· a cargo do Mioo
nlstério da VIllÇIl.O e O\)ru pÚ'
bllCa.& lD.N.Ili.K.) ..

10) 'Rodovia PlltmelraW Mi6lllléiCll,
tncluslvePonte sObre .O'" Rio,:
V'rzc<l. .... i .. ; ......... ·.; .. ·..

lU Urbanização d,a.cabecelr&:; da
Ponte Internacl~nal,de pa$SOoS ,d'

: .1.cla .Llbrea, I1ruguaiana, ......

" - Santo. C'lIlarína
1) Rodovia POrtó Un1lio·Oaçador.

Vldcira-Ta.ngar:!.·l[erval .d'Qellle
',Joaçaba-Ca.pillZll1~ira.tub:l.: a'
;carge do M\IlJ.~térlo da Viaçiio e
"ObrllS ,Públiba.s(D.N.E.R., o.

. I) ,,!Wdovla Tangv.ré.-Mat·al·l-Cam-
, , pPS', Novos, a' cargó do NlltWs~

tér!t da Viaçll.oe Obras Pil,bU.
"'-;:' <=8.1' (D.N.S.R.I ••..••••.'•.••••
a.Rodovla Dion!si:! Cerqueira.Pa.l-

ma-SoJa.S&o DomingO/> SãO
tíourenço • .. , ; .

I) Reêonalrução da RodOVia It".

J) t~~~~fãSên~~~~6.~úii~mb~~~
~urenço't ""'~~~"';~:."""""

.•.1 - Transport~ Ferrovlâ.rl.
li - paraDâ '. '

i ), ~~lae8~O:Il:~Y~~=o',:-:ü '::10.000.000: "~'14tooo.OOO
,~.• -I • ~ • • '." ' ••

I

I

:1 ,I /- -'
. oi.

1

I
, 'I

, .
~.

39.000.000.

11.000.000 '

35. O()O. 000

lS.OOO.noo

c.•.•

4.000.000

1.000;000

6.000.000

6.000.000

6.000.000

6.000.000

IO.OC'O.OOO

.",OOO:oe»

10;000.000

10.000 .1t00

10.ÓOO.00ú

10.ooo.0e0

t8 - Paraná

1) Para ampllaçã" à'a U~lna HJ..
drelétrica deToledo .

2) Para a...conBtruçãu ela Usina RI
, drelétrlcà em FraDcllco Beltl'ão

22 - Rio. ürandedo S'I1

,U Equipamentos QlétrlcOB e 11
nhlloll de iranaDlissáo em Boao
l'oCl, "caibatél Sãc> Nlcol'llu' e
Plrapó Munir. pio d(o, 81io Luiz
Gonzaga. a cargo do Ministério
da 'Agricultura ..

21 . ,Par~. . a,mpllação reforma do
52rviço de energia elétrica no
Municlplo de IjuL a cargo dct
Mlr..!.sl ério dll. AgTlcultUN (O.
N. P. M.) , ..

II . Para tinhas de tlans11Úll81io de
palmeira das Miasõf!ll a Chapa
da, a cargo ao WnJatérlada
Agricultura U).N.P.M.l .....

04l Melboramento da rê~ elétrlcll.
e serviços complemclllilrcs 1101
aeguintell mun1C1p\(lJ~. Borizon.
tina.SantaRoaa e Sarandl ••

.) Eqwpament08 elétricos e llnbU
de 'raJEmlssl0 em Roque Gon
IIlIl~ e pG1'lO%avter, nt) Muni..
elplo de Cerril' Largo: Planalto,
,Far~, Alpelltre e SlIltlnho
no MuDllllplo 4,. Ira! .........

8)' Pa1'll a construçln Ü BldrAllllea
Municipal de Silo 1l'ranc1Sco
'de" ABISa '.•• ~ ..... ;, ',_.: I,~·. i •••••

U - Santa Catarina

1) Para llSobraa da Ulltna de aan·
ta cruz, no Rio santa cruz.
Mun!-elplo de Oo.'l1po& NovQS.
Inclusive llnhas détralllllnla~
810 Pira . 1l.~\\lIer aos Munlel..
plo~ deCampo3 NovOl, Plratu.
ba Oaplnzlll, Joaçabll.. Rervat
<\'oeste. Tangar'. Videira e
ea~adnT.l\ cargo 40· Mln1'Stêri~

~ . , da "griculturp. q~ ..~:~.~.)
4." =- Tran"Mtes, e Com\lJl1tlr,çlidl
4~t :":'rranspOtEe todov!irlo

ctl-.iiátr.,a_ .
1) • !lódoVlá.· de' P6tto' Murtlnbó"'"

Bel, ,Vlsra~Ponta-porl·.Amat1l<o
bal·PArlO ID. Oa.rkq (Rlt par....
lIli) acarge>do MlDlaterto da
Víal)io . e Obru públle31 (D.
N...•• a ..) .
ROdovia' MIranda·Pllrlo Murtl·

';l1ho a .cirRo do!1'íJ.1,ltrt0(Dda
""\'tII,\I(I Il-Obtlllrv"'''_ ','

;:-"N ..·-U:' 'R,.) ~ ...,.' ••.,~'.••••• I t." "";.,'

~lão F:otelra Sudol\Stc do Pala, .lIt&04 - Poõ.er kcCllt1v". e é lie pllr~
lue:

a> seja !\.provu<ll\ 'a sc~uinle

'EllIENDA Sl1IlITrrmvA

4, 11 -Sup'Drintn€d~l1cia cL:l pla110 de Valori
zação Econômica d.l R~glão Fronteira.
Sudoeste doPal.i

~.O - Energia

12 - Mato GroSoSo
1> Para ampUação It melhora

mentoS da Usina. Hidrelétrica.
de> Salto São Joáo em Ponta.
porã a cargo de Ministério da
Agricultura <IJ,N.P.M.) .. ; .•

. 2) Para ampllaçâ;> e melhora
mento~ dos sct'vlçQl; de ener~la.
elétrlcà, de Coruml~â, a cargo
do MinLStériLl aa Agr!cultura
tO.N.P.M'.) .

31 Para ampliação g melhora
mentot d<lS serviço.;; de encrglll.
elélI'1ca de Aquidlluana. a cargo
do) Ministério d~ Agl'icultUl:a
(D.N.P.M.l , .

4) para melhoramentos nos ser
Viços de luZelétr:cA da cidade
de Dourado.s •.•••••••.•••.••••

às de númeroS:

5- 6 - 7 - 8 11 - lO - 11 - 12 13 - 1&";
16 - 21 -'- 22 - 24 - 27... 29 - 30 - 31- 32 - 33
31 - 37 - 3~ - 39 - 40 - 41 - 43 -, 45 - 46 - 47
43 - 49- 50 - 51 - 52 - 53 - 54 - 55 - 57 - 59-

, 00 - 61 - 62 - 63 - 64 - 65 - 66 - '67 -. 68 - 69 
. 70 - 71 -73 - 74 - 76'- 77 - ao - 81 - 82 - 83-
M-~-~-~-~-oo-n-.-m-~-

103- 112 - 113 - 114 - 115 - 118 - 123 - 126 127. -128 -
131 - 132 - 133 - 134 - 135 -,138 - 140 -'- 141. '

Cl'$ Cr.



/ "Tllrça.feira 28 DIARIO DO CONORESSO NACIONAL: (S.çiol)' O'utubroéle 19586169

600.000

4.000.000 .

500.000

6.000.000

4.000.000 10.500.COO

4.DOO.OOO

2.500.000

4.000.000 10.000,000

1.500.DDO UOO,Ooo.....

1.500.001).

" ':---

U~(U1OO --~"".500.00l..

3.000.00:1

,:' ',: ~

2.oM.cioo UDO.OÔO

2) ':HosplHll RegiOnal de Corumbâ,
aparelhamentO, a caril' do Mi·
lllStél'!~ da. Saúde •... , •. : •••••

3) :Hospital São Vicente ~ Paulo
- Bela. Vista •• ,.' '.1,'•• '" f', ','

16 .... Pal·aná.
1) Para a santa Casa de Miser.

cÓrdlo. d,Qe eeguln~ MUnlci
piO';: CleVelâncUa, Palma e
Guaíra •.. f • " • I "' •• I •• II ••••••

:16 - Pa~aM

1) pfI.rainl.ta1açáG de um ca.mpO
de mu1tlplicaç~.o de ·.seltlellteS
no Munk!pio de Ca~ç:;.vel . ~ • ,

2}Pr-.ra. In~.talaçãoecjulllamentos

de ump{,sto de rll.cl!lnamentoe
f"l'1~ntl'l do eu:n<1Cullura. Inclu
siv-e Joboratôrio ,a.!3 1'1',lJdu~ão
'fle vaoinas contra· o "liOC" oó-
lera \~ ..

22 - Rio Orande do sul
1) I'arn ksta!o~E-:J do servioo de

clOn~erv~ção d, ~;)l"o car~o do
:Ml.njsté~lo da ;\'l1'icultura. em
Palmelrll clas •JI.1isõõe.s .

2) Fomento{) da Pl"OdllÇão ve~e\al
€Dl .ccoperaci;(l Cem li prefei
tura, de Sa.r.to crIsto ••••••••••

7.0 -Desel1volvimel,to CultU1'al .

'7.1 ..... Enl!:no téCnico-proflssicl1al .

12 - :Mato Gl'oseo .' -..,
1) Para a cOn~lruçio da Escola ~

Agrotécn!ca de Douradc.s ....• 1.000.000
2) Escola N·ormal RegiOnal de Pon

ta P'Jr&. a oal'[;o do Minltlério
da Eduoat,;ão e Cultura ....... 1.000.0110

3) ~~;i~ E:~~~:I~naalcÍe ~ate~~~; "\
. ~ 3.0S 11,di'(s, :MJ.!\$ão Cainá·Do·u- - c·

rad06 ........ " .. ,............ 500.000 2.500.1>00

1/1 - Paral1á
1) ~cola de Inlclaç6.0 Aglloole. na

FÓ:l do Illll.'lÇÚ .

22 -Rio Gl'and2' do Sul

1) PHIl a enr.str.uçãoe inStalação
d(Jel!col~! de Iniclaçã.~ ag:!oolas
l'oS MUn!Clp'os de ca'1guçu e
Sll.lItanll do Llvramentll. a cargo
d ~ Ministério. da Agrlou1tUl'a .••

2) E!'C:13S Profissionais (1 e Irai e
S:tn Luiz. Gc~za!la, a cargo do
Min~Stério <'la :ll:duc:ção e Cu1.
tlJ.ra •.•.••••• , •••••••.•.•.•.••

_3') E'c,ls de JII~cjQção Agric:.la de
C:lçp,pnva (1.0 Enl. a' ca:gO do
Mllli~:érloda Agr:cullul'a

8.0 - DesellVolvimento lia Produção

12 - Mato Cl'OSS~

1) Instalaçiio de Ftl2endas·Modêl:s·
em Nhec~!f:lldls, MUn1eip\o de
C~l'umbá, a oargo do Ministério
daAg,jculturarO.N.P.A.) ...

2) . P~ra Il(lull'lç§.., de Máquinas 'nos
Ilegulntl"s mUniclpl·t: Rlo Brl
lhanle e POnta Pórti .........•

";".-'

9..0 - Pótt-os, Rias e ·canais
.9.1 .... ImtllJaçõ:s p:rtuál'las

12 - Mato Gr0l50 .
1) pôrtoMur\1nho. c pórto E'lpe.

.• rança. paramelh,ramenlo .. '.

2:1- RioOran<le 'do sul
. 1) Para a ccnsÜ'ução do Pôrto ae

Pe..'icaêe ItaqUi • • ~ ..
) , :'. . ,': .'. ' .'.:" :.' ..~';'<

oons17na(:2.o, "~~l.~O" •••••••••.~l",' n~ ...... ",~, .••.,.:.:~,.' li,' ~,"291.':3~Cjl~D::.'
"rtJtal.:(fa~'Verba·. 3.fl1.00, ,"~O '.:_'•••••• 1" 11 ••• ,•••• -.. :., ,~,~_. S9]..200;OOO~
Totàl.a.De~esll óe .capital....... ,.;......... SllU()O ;lKlQ'
TOtal- G!ral • ; ':." .: .. ; •. ••..• . ••• , •••••'.,••••••• ,... . 30~. 30o.,O"Ot!Y :"

·b)ae;'amre.1cltAdasa.sch DIi.1. 2, 3: 4.14, .16~ 17- 19,. 20.23•. 25.i.2~Sj:~
';38,,42. 4~, ~56, !;f, 7~.. 7t!. 70. 79. Ptl, ~9, nO. '!'t. 92. '93.Q4; SUGO, l'O!;11l5,1~iW:;
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16 ~Pal:aná.

1) Piu'a C) abasieCfmento dágua
nOS Municipios de. POllta,Gr~l!Ea.

.e Campo·Mou1ão.. a: cargo do
MIlllSlérl,o 'da Saúde ..•..•.••• ----

22 - Rle Grande do Sul
li Serv:Çv de ab8.'!teclmentó· dâgua

nas cl"~.des .de N~oal-Rol1da
AlIa-Baltllcn, do MUnic!pio de
sarandl , > -".

2) Bel'vlço. de abatleclmeno dégul\
de Rr.qu~ Gonzales.e pórlo Xa-
Vier, em. Cêrro Largo. B~~so-'"
10cn.Catbaté, $ão Nic;lnu e Pi-
rllpó.em .São . J,uiz Gtp2P.ea;
clliçarn, em Frederico We,!\-
:lhldc.J: .e Planaho e Ai'et;r~,
em In!. a c~rgodo. *Inistérl~
c.a·S~úde ..

24. ,;..; Santa Catarina
1) Rê~e de abilstec:mento ddgul\

lIas'01dadei! de:
. l' - Pó'to Uniã.o .•• , .••••••• ~.

2. -:' c:amposN'Qvos ..
ll'.-. 'ConCórdla .. '." ..

. '~~- J~açaba .:-: ,,-, .:.',•••• -:,',"., .

4.7 - Unhas Telegráficas

22 - Rl(1 Orande do Sul
1) Para. COnStrução do prédio dc.s

()J)neios e 'toelégrafos de lb:-
rubá. ' ..

2) Llnhasde transmISSão telegrâ·
tica oU telefônica. nas llestUmes
localidades: .Alpestre, Planaltl>,
Saltinho, R:deio,BOnito, Seberi;
nOS MUnícipics' de Ira!· c PaI
meil'a das Missões, a c~rgo do
Ministério da Viaçã.o e Obras
Públ'eas (D.C.T.) ..

:n Lh,hes .de transmwsilo teleg'l'á
11eas, Santa Rcsa, SantO cristO,
POrto Lucena, a cal'go do :lo.lll11s·
fério da. VIaçâo e Obras PúbU·
cas (D.C.T.) .

16 - Paraná
1) Para a CO'nstrução do campo c1.e

poW!oõa cidade de f'tancUico
;aelu'!i.o. da. aviação civil

22 - Rio Grande do Sul
\) P..ta ConStl'UÇ[\O da Estação de

Paolo'lageil'oO,., . na Ael'OIJorro de
l(aqui .

6.0 - Sllúcle
ll.l- Sel:viç~s bás!ccsõe saneamelltO e

. urbanismo

(I) AbastecirMntOdâ:;ua

~2 ':"'Mat" Grosso
1) Rêde dealJastec!mCnto dágua .

MS' MUnlc!plollde BóIa V!Sta e
Dour,ados, a cal'go dI> Ministério
daSaúde •.•.•• ; · ...•

2) Rêde de abastecimento dál;ua
nOS MUn1cipl-cs' deP"nta Porê.·
Corumbá e' Rio .Brllhant€, a

.cargo Óo() MinistérIo da Saúde

,.

U - Rio Grande do 6\11
~) Pro'a assoalhamento da ponte

ferroviária enu'(! os ..mun!<llpias
de Ita{J,Ul e tJrueualanllo ....... -(.6 - Tra11SpOrt~ Mreo

12 - I\iatoOrossc>
1) Para ormSltUção do campo de

aviação de PõrtO Murtinho,' a.
C01'SO .(lQ Mil~Stél'lo da. Aero-
r.1Íutica •• I •• I ••••• fl •• , •••••• ,

e.2 - ·A~\.21ênCI9·Mêdlco.SuIlHái'1I\
li)' H:~pltiil.e maternlc1l,'.deA.
'12 '-Mal()Gl'o~SCt '. < ,. . . .

1)" Hospità.l Re,!lIDn~~ de murados,
. para. 11 . ConStrue6o' e apal'clba·

menta, a cargo .da Mlnlltérto, da.
SaÚ~0 '.~ 1. ,-,. ";,' u •••

.. :.. "', '..; ,~'~.
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.0) seja aprovado o referido subauexo.

Votaram nesse sentido Ofi senhores eputaG'Gs: Wagner Est~llta.-Pre"
Ilden:oe, Arualdo Cél'deira e souto Maior. - Vice-Presidente. Jc,aquim·
Rames - Heiawr, .'l.a!oysio de ca3iro, Clstllho cab~'~I, D'vor.... ir '06, tes
Gtlllllermin" de Oliveil'a, Mal'cins' R.-ocJl'lgues, n"facl O~l1curá, Slgcfrcéó
Pache:o, Armand·;) Lages. Clovis Pestan~, Colombo de Souza· FilacleHo
Gal'c~a, J, ao ASl'lrlnO, LeHe Neto, 'Miltcn B:'anct3:c, Arinos doe Àiatos, Be
neó.ltu Vaz, OICero AIHS, Eunilllio C:c (~l1eiroz,Nlio O<Jelhi:, Plínio' Lemos,
Ta:w Dutl'li, Antônio Corlos,V110;'bo Oc'rrêa e 'úlLlmo de C:Ü'vaiho,

Sala "Antônio Carl.;s". em 24 de outubro de 1958. - Wagner Este/ita.
1're:".::onte,

B) Síntese:

projeto n.o 4.180 .. , , ..
Diferença para menos (-) , ..
Ao Plenário . '.,., , , ..

r,IRECER, DA COMISSÃO

A) E.'Uendas de Plenário .. ; .. , , , ..

1) Aprovada.s conjuntamente e>:>m emendas 511-
bstltutiva , ,', ..

i) Rejeitadas , ;.

Total •••'.'•••.••••.•..•..••.•••••.•-...••.•

1 c.;U da bondade dos ql:.C s~t1telIl e vl
v~ra ela confiança dos qu'Ôo sofi'em"
~que!a "bra constitUI hoje um v;rda·
oell'o o,'gu!hü da oNil.:1lzação 110Spl.·
talar bl'ilsiJeira e não· seria d<mais
I'.~st.; momento r-eiemtll'M 1l1;'1!1S ta
t"F qu~ estão intimamente IlgElcio~ a
vicia do Hospital, hoje dlrlg,c1opeio
emlllente médico e adlllln;s,rado:', Soe
nhor GennysOn Amado;

No Drlm~iro anlvers~ri(l da atual
aclmlnistração, o Sr. Gennvs01 Ama
do tev'eocaslão âe ~a~,'\'al;uilias
conslderaçõllS sÕbre o r~tel'ldo 11()SO
eômlo, consld,.:ra,çf>es QU.p pasBo a lE'r:

"PRIMEIRO ANIVEaSARIO'

O Diretor do H:OS,lltill dos Ser
vldores do Estado, c'Jns1ante nor
ma admmiostrativa aue sempro
adotou, t·em li satishção de apre
sentaI' !!. pr-estação é~ ~erviços

executados !lO decurso d~ Pl'lm~j

1'0 ano de exerclclo dest,3. Admi
nistração,

!.sse relatório condt:r,sad,) no
qual BC' salienta, so1:l~etlldo,. um
<\os asp=ctos elas medUas a.'>suml
das pel!!. DIretoria - :l. dO pl'lWi
menta material dos d!\'orS'O" S-er
viços - .é dedlr.Ml) a Quantos
trahalham n~sla Cl'lS;L na.'> cilfe
rentes categorias funcionais, "e
aO/l segurados e ~nefic!lirlos do
IPASE, clientes dest,a organiza
ção.

Aos primeiros, com,) homena·
g~m a quantos permitiram alcan;;
car resultados qThe colocam éste
HospItal' em tlo "Ito rendImento
qualificativo e 'luantltatlvl), aos
quais," sem . dlstlnç§.o de nomes,
egradece esta Dlret.()rla o empe'
nho a)?llco.doness"e s~ntldo.

A05 segundos,. pua aue conhe
çam os esfôrcos .daq;leles Que Ihfli
prestam serviços, coon d-edicaçlo
e elevada ql:alldade técnica,

Omitindo exten8a st!rlede pro
vidências gera.ls ilue vislll'8m o
funcionamento integral~qualltt..

do cdncer. o uso e abuso dos (mO'
,tibióticos, doenças do ·aparelllo.
cardio·vu~cularJ saúde da boca.
etc,

Visitando' a cxposlção educa·
tlva. poderá. o servidOr público
muito aprender em d~fesa' de
SUa saúde e na de seus depenO'
(lantos, pô8to que, 05, cpnselhos
-emlt!do.s estã,o intimamente l'e
41cionados oom a prollJaxla e
higiene mérUco.odçn~ológicas de
inúmeras doenças que acometem
o sei' hUn1ElI10,
Ad()~u-sc como "slogan",
"A saúde li o sol do.. vida",

Que p<Jssa êste seI brilhar ilu
minando as sombras .das doen
ças para garantia e fUCU1'O da
saúde do servidol' público, são
os nCS50S votos".

Sr. Pre.lldente, termino estas 1Jl',e·
ves. palavras lendo trecho de uma
daa m~nsagens produzidas pelo atual
Diretor do HoslJltal dos servidol'es
ciQ Estado, Dl'. Gennysoll Amado:,

"Nã,o há quem, trabalhando
num hospital. não esteja ligadO
mais ou m,nos diretamente,
lnals próximo ou· mais distante.
a esaa figura fundamental no
hospital; que é o Internado. :l!:le
é o ponto de. con.vergêncla, é O
denominador comum de tôdas as
aç(jCa que ali se processam.
A&ilin, o Cl1mprimento zeloso.
J'llfcroao, dOli encargos· de cada
Um em relação ao r..aclente. cons
titui o dever fundamental d.O
Bervidor hospitalar: cumprir bem

• sua tarefa especifica, com de.
dlcação, amor, esmêro, apI'êço
pelo seu próprio trabalhO, obe
diência às detel'ml11açõCs e orO'
dens, e Intellgênci:l na sua como.
preello'>ão e execução",

81'5. Deputad.:s, silo êstes, realmen·
te, os principaios objetiv{Jfl do extraor.
dlnál10 centro de saúde que é o Hos
pltal cios Servidores PúbUcos, cuja
fama já ultrap:ltsou a.s nossas fron-
teiras, '

Por Isto•. no momento em que ~
do o Pais vai, comemorar ° DIa do
Funcionário e maIS um: ano da fun·
dação daquele l1ospital. quero,. des
ta tribuna, levar cs meus aplausos
e s.obretudo extel'nar o meu l'econhe
clmen~o.' como m~d1ev que sou,' pelo.
extraordinário serviço que o Hospi
tal do servidor Público vem pres
tando, não' só ..a todos aqueles que,
d>ele necessitam, mas espeCialmente a
todos os que accmp(},llham sua vida
e-a obra que aI! se realiza,
Faço ..votes para que, desde seu dire.
tal' até o mais modesto dos funcio
nário do Hospital do servidOr PÚ· ..
bllco, todos, nesta 'h01'a festiva, te
nham Um just, prêmio l>elo traba
lho' que ali cfetlUlm, .recebendo os
RPlausos de tôda Nacãio brasileira.
pal·t!culllrmenle de todos os funclo-

."2," SEMANA DE SA'úD'E PA~ ná1·iQ.$ púbUoos da União. (MUltopem). .
RA O SERVIDOR PÚBLICO O SR. MEDEIROS NETO:

No<lia 23 de oUtUbl'O, às 10
horas, no eaguã.o do Ministério (Para 111114 éOl/lunicaçá.O)- Sr.
do Trabalho. Indústrie.e Co.. Presidente, faz alguns dias Que um
lllércio•. O Iicspltal dos SCI'vi- Ve51>ertlno desta Capital teve opor
dores do Estado, em colàbol'ação lunldade de comenta1' a posição do
com o sel'vlço Nacional de EdU- Depal'tamento Nacional d.e Obras
cação Snllltál'la e o Ser.viç" de Con~ra a.'> Sécas, 8() ensejo do pleito
Alimentaçíi.() da Previdência 80- eleltor.alrecém real1z11do,
eial, inaugul'OU oflclalmen~ a 2." O jornaUsta,. que escrevera o 8uelto
Semana de Saúde para o servi. .em tOrno da pesse,a do Diretor-gerai
dor Públlco, ideallzada e coor- do DNOOS,pal'ecera refletir·:penso.
denada l1elo or, Leopoldo F'el'- mento de alguém iriteressado no sen
l'olra, Assessor técnico do Hcs- tido de fixar SUa ,.artlclpagií,o, dlre
pltal do funclonaUsmo federlll. ta ou indiretamente, nos resulte.dos
AlnaugurBçâo apresentou uma das eleiçôe.s, em determinados E/lta
exposição educativa, versando' dOS do Nordeste do .Brasll. Pos~ tes
50bre os. mais variados temas temunho. dar a esta Casa e, pa1'·in.
de' saúde,especlahnente os .que terlllédlodela, 11 Nação inteire.. de
dizem· respeito ao binômio mãe- que. em Alllgoa.'>, ê8se.· fato não 50
filho. .... efetuara: ao Im'és (USSO, motivos 50-,

Assim, a higiene in/antl! e a bejos tenho eu para elogIos formu·'
obstlltrlc1a foram' olhadas cuida. lar il.. atuação .conselente. esforçada
dosamente, Motivos' tamb&mde e desapaixonada cio DNOCS ~mto
real ImportAncla disseram res- do o meu Estado, . Bastaria meBmo
peitoã mtllh~ e il. pro/ila:ia BlllJentar que as obras 1L1l jA exe-

cado dos múltiplos d-epal·tRmen'
tos dêste nosocôml", c a ~rllvida
Q:' cie ".n~os e lllntc..oaos pro·
bj,emas Que envulNm a m,uJUten.
ç.o aos ~!lilremas :Jáswcs c!u~ aClo.
1'.0:..111 esta InstltulÇ,lo, a Direl.orla
(lO. HSE pret.ndel': l:~ ..nseJ(l 00
[J, im.Cm Aniversáno dE' aUIl lU,S.
Bao, lt:El.l'Ç\1.l' a cOl1c~s,sil) rle nlate..
l'1a.l o lllals variado, ~~. 1:1:jt; u ..
ment':Jos dl h'abalao [,üquiridos
Fal':' asse3urar a ;'fi::iéIlCI'l dos
.serviços lI~s:stenclals aqui déelll·.....
(i<m. O VUlto déss: .pl'oYimemo
aqui 5~ cvntê.nl a ~~~~~:Ha:' o aedi
cutio l11tlrês3e'C!1l Dlr,ção em
pl'opordollllr OS m~h5, ent~e me·
tiida.'> outras d,' Cju~ carece o Hos
pItal doS Servidores CIo Estado
pfl.l'llU c"nsolldação E o .er.gran
d'cimento do seu ZOIlC(1t;J inter
D9.cionalll •

O Hospital elos SZl'vid'o,l':s Senhor'
I Pr',sident'~,ciispõe d~ ~'Íl'.1as' CHnteM,

delltl'e as q.tajs se sal1ent!l. hOl: 1,0
.uw um... d~s maiotes conquistas do
mUIld? médico brasileiro, a 'ie t'aT
dJOlogm. a.;arz'lhada ~om c que há d;!
mais moderno s·'ndo E,ltl"l'ada, ~O
ll'er,te. talvez' Jigell'am<lnte i>e:os re
cla'~OS .téeni~osque p08U! p=la fa
!foc,sa Ol'nlca M·3.Yo ,1os E:~t~dos Uni.
dos. não ol:etant~ ser· eucontredo / nG
H!ll'pital dOS S'~rvldol'es . quase todo O
inc!is}:,ensável 11 mod~rlU clrUl'gl1i
cardlaea, Por isso mesmo, lein t~aido
iJa.ra suz.s sa~\1s d,~ ope~",çã() os mp;13
etr'in'?l1tes mé:licos do InulHo. que se
mostram mar~vUhado~ t:Olll o qi1e'
verificam, '1llÍa só na. parre técnica' l!
nos equipamentos ali. ,~xl~t~ntes, mas
eS!=,2r.ialmente qUl\nto ~.O 3jlCl·,fd.çt;a
menta técnico dos 'l1edloJs brasi'ei.

'1'08, que podem concorr~r hoje, em
Igllaldad,z d~ condições CJ:n os s~1I6

coleg38 de todo o mundo ne,lsa espe
c!elidade; Além dêsae, .'uí o ser,vl~o. cH!
clt'urgl~ de homeM clrui';la' de mu
lheres. &ervlço de dermatoj;),~;a. e sI·
filoo,rafla, gin;cologla. olíniclJ. méc!l~a
murolegi(l" o\Jstetrícia. oftalmo!c.gla,
ortopedia. traumatologla, otort'inc)a
ringolc(:ia, p,edlatria, ':lem como ser·
vias at:~lllaNs e. 50bre:1I1o, o que
consiste no Centro de E,5tU:]OS elo
Hc>spital do Servidor. nn:!e os .médi.
coS, enfermeiros. alendentes, ser".en
tos,empregados oS mais modestos, se
a~rfeiçoQm lJa.ra servir à,quel',; noso·
eômio e mais ainda, a "odO) , o Bra.'>1l
pois que nos estudos :lll feltns pod-em
os médicos brasileiros'? os membros
de profissões aflns 1.dqUlt11'05 .lndls.
pemávvals conh<ecimenr.c>s ~om os
quais Sl'.em paI' todo n Brasil. e até
por todo o mundo, ~a.l'll., numa de
monstração de- 'lt:a perf"iç'lo técnica.
reostabelec-er a 'saúde e a' vida de mui,
tos dos que sofrem.

O Hospital ciOS Servldo~es csti rea
liZando 11 SUIl segunda "S~mnna" da
S8úd,~ para o ~ervldor públlc9 e é
intel'es.lante sallentar em que ::vns:s
te esta Seníana da So:\,l1:J.z:

88
57

145

145

Observaçúes

500.000, OCO
lOS. 700.MO
391. 300. 000

I08,7~~.C·~

108. 7'~O, 000

R.ESUMO GERAL

...1

I

Emendas

SUC3titutlvo

o SR, PRESLD.ENTE:
Está flncia a leitura 1 .. eXi'2ôlel1l"'.
De aCól,'elo com a !n'iieução :111 li-

((e~ da O.D.N" de>',~:.&o o Sellil;)l'
V~.s~" Fiiho para subst;:::h a Senhor

- Mál'l;; Guima"ll':s na Comi,;são ti'::!
Inqucirlto llôbre SlsI.;m { Fel'rovü\rIO
N,\~,(Inal,

-r"1Il II palavra o Sr; João Macul!.
0.0. pura 1.Ulla eomunic:a"âo·,

O SR, JOIO MACHADO:
(para uma comunicação _ St?1n re

"fsão do orador) - Sr, Pr~sldellt~,
Os funciona.rios pÚblbos' brasileiros
com~moram, amanhã,' o "01,\ do Fun·
clonário" e, como hom~na:Ie'll à nu
m·~rosa clMse que tanlo t ,01 co.acor
rido para0 progresso 'ionosso Pala.
com seu esfôrço•.tralJalho e dedica
ção, quero, nes~a oportLallda,âe, lem
brar que a Càmara ;.e a>~ocia]'it, de
maneira mais adeql:ada aos f~stel08

que serão realizados se' apr€fSll.SÕe a
vetação do Plano d'; O',a.~slfic&Ção.

pelo qual tanto se interesSoamêsees
mesmos servidores,

A propósito desta data d~sejo re
cordar que completa l'.'1h.nhá pn'ile
anos de existência o Ho;pttal do.s
Sf;rvldol'es do Esta.do, Org~~rjzRÇii.0

fundada. no Govêrno d" sempre If1n
bl"ado e in-=squeclv-el. "'rediMnle Var
gas e inaugurada eXoatame!lte nl) d!a
28 de cutt:.bro de 1947, qu~ndo já
exercia. a Preslciêncla ia Repúbllca. ()
.Sr. Eurico Ga.'>par Dut;'a,

Lembrando êste feto, qUe parec~. de
menor significação, desejo <l uenas sa·
lienter que·~u.;laohragrâlldiosaa.
nM.ser para flquêles'l'le'a r.onhe~m
lte perto, nada. assinala o trtlbalM do
seu le~!timo reallzador q1le foi o Pre.
slciente Varga.'>. . exlstln.lo' o,penas OI:
halZ de entrada. uma placa com~mo

ratlva do eto Inaugural, onde se· en
contra o nome do Ilustre Marrcha.!
BurlcoOa.'lpar!)utre..

A propósito do Hospltal cios Servl~
!Sara cio Estado, que. .,e~uncl~ a fra.

,ee .1e.p1c1a.r doe Alclcl& Ol11'nel.!'o. .nq.
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cutadas, outras planCjnoos e algu- candidatos a Deputa~o estadua.l, se
:tnllli em complcmenta,çf,o, tódllS to-, nhores Hermeto Feitosa e Luis Ra
ram decorrentes da planiíicação 01'· !lelo,
!.'llmentárlll vig\'nte, COIl1Q tal. .o
DNOCS, agindo cemo e~tá em Aln
guas e, (I.Cl'editO, n08 demais Estados
que compõem a área nordestina do
Brasil.. apenM realça, destaque faz
à atuação do seu diretor, homem de
bem, l<'Cnlco realmente probo, equlli.
bradO, que sempre revelou, em toclos
08 cargus exercidcs, esplrito público
e bom-senso,

Não quero, cOmestM palaVl'as, Sr,
Pl'esidellte, respcllder ao bl'illiantt!
jOl'nalista que livera o ensejo de for
mulaI' recrii1Únações coIl!l'a a atua·
ção do diretor do DNOCS. Apellas
s"llellto que, preclliamente 110 meu
Estad'Cl. tem sido a atue.ção cio
DNúCS crederado reais elogiOs ~

encémiCls, principalmente pela ausêu
cia completa dcinclirmção poliCicu.
por este ou aquele partido, !XlI' éstc
ou aquele Deputado, li: para não ir
rnuitv além. pOderia decJ!nar a pu
Blçivo que o DNOCS assumira em 1'C
lação ao serviço de á.guas da, Cida
de de Palmeirll dos Illdics, localiza
da. no centl'o geográfico do Estado,
Este mUllic1pio, Sr. Pre.idente, que
pelo, sua pI'il'llegiada posiçã.o se eOIJ,S.
titui ohave e disp-ell&a de 'uma região
inteira e ne,~ta altura t\ u entl'eposto
l'odo-fel'ro~iário do' Estado, vivia à
mercê da mais' lamentável pemíl'la
de água pal'a atender às urg·entcs
llece.ssidaCleH de uma populaçã,o cres
cente, indice dcmog'ráf1C>o' dos malB
dest.1cados· eto sertão nlagoano, It'ôra
o DNOOS ao encontro dos neSSas
prOpÓSItos, dllS llOSSa.s . preocupaçi)(lo
e dos apelos formulados pela nossa
bancada e pelo Govêrno do Estado,
no . sentido de diretamente l'eallzãr
o serviço de abastecintento de água
de Pnlméil'6 dos Indlos, E isto o atual
dlret.Dr. do DNOCS fizera. tambêm
atendendo .à determina~lio do EXm'o,
Sr. ,Presidente da Repúbilca, ' sfln
nllmentar cm nenhuma ocasllio qual
quer -prop6slt{] deconvergi.t: com e.s.sa
opra pr,ra atoEnd~r a prEocupaçõcs do
PSD. do PR, de trDN, da PSP ou
de QU:llquer entidade pal'tidária, que
milita nas tare!as de .congraçamento
polltlco do"E.'Itndo" Isso eu declaro,
S1', .Pre~jdente, com a l'lisponsablll
dade de mandatário da mlnhn gente,
qu~ tem recebido .d-o DNOCS! 1Il!
malol'es demonstl'ações de !idelidade
ao seu programa' e .de normativo
comllOl'lamento frente às exlgêncilloll
orçamentá1;Ia.s, UI11Iitobem)'.-

..
bõ1:>a8 deestuQOs dG' Mlnlstéril) da cente elevação dos bens de OOII.UnJO
EducIlÇ!íO, pejo seu Ministro & pelo e ao congelamento dOIS prove.1tr>'S e
seu chefe de 'gabinete, visando a mais das pensões,

"Deputado Rallemberg pom- cinica e desbragada corrup.ção elei· COm efeito, o últim.o aument,o do
l'eu. !.ol'al.. valor das aposen tadorias e dM IJPn-

Hoje dez hOras cidade Bequm Por isso, SI', Presidente, q!-lando sões verificou.se elu1954 e en pu.
'grupo armaclocomposto civis essa. emenda .foi aprol'acIa ra ultima centagens que já. na. ocasião não sac
pollclais comando chefe udenis~ sessao, sentl-1I\e compens<ldo dos tlsfa1.iam
ta Jacomllde 13llorreto e delegado m~us· esforços ·,indo ,~qul denuru:lar Quatro' anOli sem nenhum ""S iUS-
I'egional h:vadlu residência depu- taIS escândalos, É o reconhecimento . ' • . , '
tado estadual Nivaldo Santos dn CaSa a tudo aquilo q,ue 'u afiro tamento a l}ao ser aquêle decu1'l'u;
temtando assassiná-lo a tiros, mal'a da. tribuna; O' que me cau.~ou te da elevaçao dos nlveJs mlnlllJ'lS oe
Deput.'1do Nivaldo encontra-se espécie, o que rnecausou estranheza, salários e que, como é óbvio, só
ferido grnvemente ho,;pltal el- no elltlll~to, foi que o Ministro dn atinge aos aposentados e pe.t,hmls·
l'urgla, Segundo suas declara- EducaçãO resolveu desafiaI' a C'omls· I tas que percebem menos de. 7Co;, ,e
ções crime perlletrado p,elo escri- são de Ill.l;Uérlto dest& Casa, c/)11trul 35% respectivamente do mlmmo re
vão eleitoral José ClfOnancio da a FI'aude e a Corrupçí!o, recone~zin-I glonal n08 Institutos e menIJs de_
Fonseca, Hermeto Feitosa, Luiz do ao seu cargO o Sr. CelsCl Br,mt" 110<)% e de 50% respectlvaml:lm.e t,a
Rabelo', num alo de menosprêso aquela Co- CAP, Fácll é avallar·se a si~"a.;ão

Sr. Prcsidente,dste telegrama dá mi505lio; principalmente tendo. em! desumana, de desajllStados em fjU~ ~.
bem corta da situação em que vive vista os fatos,já comPl'Ovados em: enC'Clntram,
o' meu Estado, Desejaria' esclarecer reuniões realizadas por aquéle altol Entretanto o remédio há muito
à Ciunam que, às vésperas da elel- órgão do 1:0550, Parlamento, É a I t€m»o estã,à vista, sem que Sê ('01).
ção, no dia 3D, dia do encerramento mais completa mdlrer~l1ça ao qu~ se cretize a Indispensável med:da lego;;!,
da .campanha, pol'tanto. na semana processa nesta Câmara. Não ha 01. De um .lado o veto presitl'~n~jal
que precedeu' o 3 de outubro, os elei.. menor apl'{,ÇO pelo Legislativo, É 'po'que há tanto tempo estáespu<;l1IiO
tores do Município doe Buquim foram sitlvament~ o esmagamento de rodas I SEI' apreciado por esta Casa,
impedidos de sair para assilstu'em em as asPll'~Çoes q~e pudesse o~ter pa,ru .De outra, parte, o Projeto 4.7ti8 há
Aracaju ao último comicl0' de pro- deslllldal o. escab~llso ca,o" ll:Sll~ mais de ano com parecer tav"-á"€l
pag:mda eleitol'al. Nas e51,radas, a homem. acusado desses tatos ll'regu- d 'CLS há ., d ', .. '
pOlicia não deixava que, passassem os lares, volta à chcfla do gabinete {Jara dar' e. , . mais e ano CS,JeJ an.
ônibus e, mais que iS,\o, retirava à coonestar, possivelmente com atos o P, on~cl.fI.mento da C ,F. o <
fôr~a, dos trellS, os flleitores,. postel'iores aquilo tudo que fêz de ,POl maIS de uma vez ocup.1 ('.ln.

desonesto 'para se elegeJ' IJeputaet'l trIbuna pal'B, el'clamar a demora com
!:sta pollcia correu todo o Interior fedel'~l. . . q!le a ma!orln dos pl'_ojetos ~li() 1ir,;~C-

do mUl:icíplo, avisando que aquêles Cumpri a. minha missão. Denur.,- C1ados pelas cClmlfsOeS técmcas e
qu·e comparecessem à eleIção seriam dei o que reputava escândalo para len!t:l para mim que, enquento 'a
depois vitimas dos 1l0ilcials e po8Si~ o M!lll.>térioda .Educação. e fico a presldênllla desta Casa não fi~-er llfO
velcnentetruc1datio8,' cn'/aleiro, porque o meu partido, quc do dIspositivo regimental que aUi'c.rl

E, mais que isso, o Deputado José conta, dentl'e seus elernentos, com Iln, em caso de d'cmora, a desiqnc',:!iO
Nivaltlo dos santos, que agora, acaba os .sI'S. - M\lllhoz da Rocha, Canctido de novo Relator, as proposiç5es ljãO
de ser vitima 'de um atcntadocon- Mota Fl1110 e A\).~uar R'€Ilault, ,nunca. I C.Am.lllharão de maneira sa.tisfalórlae
tl'a sua vida, foi intimado lt Ir :\ teve seu nome er.,yolvido nas nego· os problemM Se irão agTavan:Jo à.
políoia e teve l;ua casa cercada du- ciatas escandalosos il custa de, di- espera de uma solução legal q:leC'uc
rllntc os dla,sque anteceaeram o piei- nheitus, púbUcos. pal'a, eleição de seus quase sempre t,Rrda, .
to eleitoral. .' ,candidatos,. '. O Projeto 4,768 é exemplo t~L~an-

No dia 2 de outubro, o orador que ,Ne,ltas ,..condiçoes, ou a OoIIfissao te do que venhCl .de afl1'mar e a :es-
!ala a Vossas Excelênci311, requereu de. lnq_uérito toma Uma provI.denc.nla,.' peito poderia mencionar ma;" ...., Uma
e obteve, por unanimidade, dO Trl- á II d1s I ê la """ ", n
Dunal Rezlol1.al Eleitoral, 1mbeas o~ ~Iltao ~el' ,me 101' uso V, - ,POl~ centena de proooslçôes, aJgumas _
corpus em favor dQ"uele Deputado .. as l!euniõe, ãque ela ~áa za as, qUllll PIlEme a Mesa - há m.o.!s ao; dr,:e

, .... i . tas- eiras n o paSlial de sunp es anos, em mãos do Relato
PoIs bem, BuqUlm fo ,11m dos Mu- farsa" para apurar o que o próprlO S6b T,

niclplos .emque o Sr. Lui:~. Garcia Mlnistl'o desmoraliza, numa demor:s. buna r,:, ocaso q~ me tr0.u~~ ~ tri
gar.hou e nem podia deixar de ser. tração de desapreço, . ao readnüt;r d '8,' a demOla no reaJus,a~.ento
p<JI'que o povo nií~ pOde comparecer um homem que positivamente vm as posentadorllUõ, e das peosoes _
às urnM, Não satisfeitos com Isso maSCaral' os dados obtidos i;elaCo- é precisa é imperIosa tlma. ;lr!ll'làoln_
~uerem agora acabar com a vida da- missão no Gablllete. cin; ~gente seja apreclando.se SPDl
quele reP1'Cll~ntante,do meu Partido, Não quero deixar a tribuna, Se- ma.OI tar.dança. o veto relacionudo
H~ mais, os I~sponsâveis pelO r.hor Presiciente, sl!m agradecer à co~ ,o 1lloJeto da aposentad-)ria 01'.

atentado - o escrl~ão eleitoral, que Comissão de Finanças e cor.gratular. d1narla, seja dando-.se andamen!,o ~o
atirou c:.ontl'a (] Deputadoe. o cnefe 'me com a Câmara pela apl'ovação de de n:o 4,768 há maIs. de ano !lll no
dllUnh~o DEmQcrática NacIonal em projeto de minha autoria; c;uedo. mlsslio de Flna~ças, seja '~"lat';ul!r
BU9,uim, .que comandou, o ata~ue - bra o valor do sélo de educação, des- o,utra.medida. tendente a mln,"~;'ll' a
esbo, como acabo de ser Infolmado. tlÍ1andQ a verba deaPJ:oxlmadamen•. sltuaçao . afUtiva.. em qUe seencon.
em Aracaju. tranqullall1ente, pas- te 55mllhôes assim obtida às. caIxas tram os aposentados e pénslonibt~s
sear.do pelas ruo.s centrais. da cidade. Cllcólares' do pais, Os homens destn das instituições de previdênCia !<l-

-O SR, PRESIDENTE: Enquanto Isso, o Prefeito de Buqulm Oasa que peJ:t...lcem ao Interiol' do cia1. . '
, vem' pedindo ao comando da tropa 'B 1i b ' é I' em O u ã od,-' Tem a palavra o SI', Deputado !ecl aI e Segl garantias' ara nosso ras, so. em a nus r a Q e n (I Pe continulU' ~ Que

..A1'mnl~cio Rollemberg .por. cessão do suaervlda ~ue '~str ameaçaela P que ylvem ,os es~olfl.1'es do Interior e não pode )ll!rsistir, é o aband0!10 (m
Sr. Deput.adoAuréllo" Vinnna""N:cstas' condiçoes é 'lnetávei a.~~o- por 15..CiO ~rtakuente votsráo _em pIe- que se en~ontr.o,m-·milhare8 de traba-

i ê ' ~ d • i nárlo a favor da. proposlçao, que lhadores que tudo de d
O 'SR, ARMANDO' ROLLEMBERG: n v nela . das auto. ida es estaQua s propol'l:ior.ará à Infâncla desvalida e (Muito, bem) ram e 61.

no atentado 0.0.1 ,1!1eus correllgloná- aos alunos ,sem recurso .a. apreciável
(Para ,111114 comunicaçãO, Sem re~ l'los. Diante dlsfO, só me cabe dlri- soma de 50 mJlbôes de cruzeiros O SR, ADAUTO CARDOSO'

visão do oradOr) - SI', P1'esidente, gir um llopêlo às' autoridades federalB, anualMente, duplicando slmplesmcn. . . " '
'de, re'lll'eSSO' de meu Estado. apÓll as parB que SOC'llrrarn sergipe e 'ali as- te o valor do sêlo de educa~ão É (Para-. 1111Ja. comun:caçãlJ). Senhor
eleições de -:Jde outubrCl, esquivei-me ~ell:urelll, à. pessoll. humat:1lo os mnnis tIpo' ele p1'ojeto' que alg\ll1.S comoa. pr.es1dente. ontem a cIdade VlU n 1"05.
de fazer quaIsquel'comentârios sObre lidanos -direitos ~ue a Constltui.ão rem. como se, se tratasse I;!e au. te. nada, morrerem alguns· ele!n('lltoS
o !,Ielto, aguardanl;!o· que o. 51'\ Pro- lhe confere, ( MU.ltO bent) , . -mento Indireto do custo de vida, do COrpo e11'! Paraquedistas:loEx~r_
eurnd'~r Geral .da República, asse.~- O SR,DILERMANtlO CRUZ: Mas o fa1io é que pobreniio assina Ctlto,. n.a mais estÚ~iC41 dasd"'l<1.onS-
sor da Comissii<l 'de Inuêrit.c para' recliJo,n!ío paga sêlo nem taxa e, raçoes que já presenciou, Mar grco-
investigar a fraude e a eOrl'upçã.o (Pal'a umCl comunicação, Sem rI!- dêsse modo se I.Ieneílclará dIl'eta- 'S<o, vento de tal violência que ;:heoo~
eJleitomls,. apresentasse seu relatório visão do al'ador) - Sr. Pl'esidente. meete com 'o q'le os ricoHpoderão a derrubar um dos mastros ,1:1,5 h'Sn
para, <lntao, ser por mim an~llsado, esta.C'asll., na última sessão 'órdl11á- elespender um pOl)~uinho mais ele de:ras tio Hotel Copacabana :. 0:11
ISSC? pOl'Que estou certo de QLle t~II'C- ria, aprovou ,emenda de. a1<torla do suas posses'. . ' " ' Ol;stou que a chefia, daquela "n'da~;'
laoor1o, espelhan~ <?s dados coJliclos. Deputado JoSé BoW1âclo, vl,s.lJ,lldo, Tenho aim resSi!odt que o pie- d~ _se obatlna~se em f3Z2T Ilmo. ~,'\(:.
por 1U!uela autollda~e nCl Estado, hâ 'atribuir à Oàmara' a dls,tribuiçAo daS'nário" daC&os~votnrá a fa\'or oio blçao espantosa que levou ;, marte
de de!ll0nt~ar à c:m~ae 1 ao pa~bOlsas de estudo c9nccdldas peloMI-projcto que. duplica, 01'/1101' do ~ê;". alguns de seusmemlll'Os, eontl:n,>An.
que ns; e e ç es em, el" p oraIn ga nlstérlo da' ,Educaçllo,. deeducaçilo, danelo' assim à !J.lillncla do amdaem risco de. Vida ';,-tr'
~hns l'elo atual Goyêrno, pelaUDN, Quando. hácêrca de um ano, de- desvalida e aos .alunospobrC>l da mio nUn1Prosos acidentados. . .~
atrav(js da corrupçao e· da coação. 1:unclel da tribuna os escândalos que nha terra acs ellColnl'es do interior Nós n~R habituamos SI' l:'l'o:'j': ,_

Lamentàve1mente, porém, apesar 'ae verificavam naquele Mil14stér!o, a $OIlUI ele melo 'bilhiio de cruzeiros: te, ne;;se capitulo da' Irres 'll:sà~·'~·
de v,tol'iosos por tais procCBsos, nos- on

l
dei o sefe Titularl ~C~Pqa~~1 ~~; anualmente, para a cêlebre mpa es- dade dOR chefes militares ta Bl'~~l

sos adversârios do Govérno de Ser- cus vamen em e eg r a q r.olar, alimentação e outros recursos aos »iores )l,receelcntcs' ex')" " . ,
Slpe ainda não satisfeitos, continuam 'preÇO -e com dinh>Cl1'o da Nação um tão r.ecessarius iI IXlclllnlce da'am· punitiva" C(}n:l~ I'e a~ I 5'~' a 9~PI
11 Implantar em mlllha ten'a tremen- seU' pupilo que êle colocara como parllda do nosso lnterior. (~lultO ccmo " oi o Distr't !li> ~IÇ ,.~ C,lll6,
da Otóll ele vlolêI1Cia.~ -c;ue culminou Chefe -de Oablmte, já aabla qu, li bem) ataques a' j,tolm~d'do 0lc.a., ru,"I!,
com o atentado à vida do Deputaelo proporção em que o tempo (&15e pas· '. farrn ~ n" a es pr vad:!!;,_ dl'oli-
estaduIII do meu Partido, o Partido san~, a repercussão -seria tremenda O Sft, ADI1JO .VIA1U: a tu~ \~. el~rrer.~os in':lL~clllll",l:H:OS.
R'epubl1cano, SI', JOosé Nlvalclo dos e novos escândalos surgiriam como (Lê a' segl,jnte comunicacdo) _ at a~orase J 8J!,~~stlmoB, sem ~ue
Santos atesta\ dl1u'iamente. 110 Imprensa, ao· • ," a oplnl..O públiCa tenha.

Realmente. depois de eomunlc:l.9l\O noticiar fatos, ao demOr.,strar cabal- SI', Prealdente, 08 .u.posentadus elreceo.:do llllllQuer satlsfação Dor ês!tl8
por via telefónicllo recebl despacho mente a maneira duabrlela. pouco ptJwonlltal! dos Insthutos e C'llx~s atentados. Hli uma ordem jl''1I'i
1,!:'Illl!:I'áitco ,pl'OCeclente de Aracnjú,1 escrupulOolla, coril que foram dlatrl· de AlI08Cndt~doria e Pêfnsóes., vJvem, noe11!\.~ l\oar"l:Ite. As ~XIlI08Ôel .jU~ :-,
qlII pl\lIllO 1\ ier aMllnado, por 11018 bUldos :recllrMll;- e principalmente um ..erda c lO dl'ama ace • l:Z'tlS-1 repetl~ltl, SoD 11 D:ro~iç .~, lftOl..

/
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alva dos órgãos ae representaç!<l p0
pUlar e que as autorlda<les esqllp.~ell1

até à memória delas seja despett:tda
por novo e lutuoso desastre, são
Clutr«;iS tantos fatos a somar aos que
pontilham (lia a dla e~sa história
obscura, essa hl.stÓrl3 deplorAvel da

,"Ure.sponsabllidade total a que "("0
cbegando, em nooso Pais os chefes
lIlilltares, '

Veremos que a culpa dos Ilue p1'o
Voaaram a morte de um coronel <'e
um sargento e de um 1I01dado, 'lJ' q1:e
serão também responsáveIs pela mor.

'te. Infelizmente provável de outros
elem'lJntos do .Corpo de'· Pata'!'le,iJS.
tlll: - pois ainda se encontram em
fisco de vida - lançados nessa aven
turllo que o foi o show avlatório de
ontem, "cremos que essa culpa nun~a

Gerá. objeto dc apuraçilo, oU se o t~r

a Nação continuarlÍ a ignol'ar o,:; re-:
csUltaclos dos inquéritos e as ceme,
qllênclas dêles, Deve-se ltcentuar
principalmente, em assunto des$ll 110:
(POrtãnc.la e dessa g1'lw!dade'l \Ie, e1U
gel'al, esses fatos - explosões, expe.
dições punitivas, assaltos, desa~tres

provo~a,C!os pela imprudência, .péla
11npencla e pela negligência de ccr.
tos comandos - tudo Isso além elas
mortes, além das !}erdas lutuOSlllc:ue
o País e as famílias atingidas ve
%lham a lamentar, tudo isllO lla,h 1e
presenta, prejuízos de ordem p"U'i
Anonlal que sempre recaem SÕbl'C os
cofres públicos, sem qUe jamais, Em
tempo algwn, se tenham tomado as
proviM,.ncias D-ecessárias para pur:lr
Os ver<l;a.deU'os responsá.veis que, ;,ela
flua inepcla, pela sua InCOmpetê~cja,
l>cla sUa falta de exa~ão no r".n'pri
:menta doelel'er, sãc Os que :eaímen
te deveriam. pagar, Indeniza1' o que
:fósse, mclenizávei. Já que mi1(fas
conseqüências não são inden:záve:s,
cQmo as tragédias dos lares cnlcta.
elos,

Só .110S resta, hoje nas eMas le.
glslatlvas, da tribuna. polítlca, p:-)t~s'
tar em tom crescente con'ra is.oque,

"Ua a dia, se torna a nota doml;1an
te na conduta de certos chefes mili
tares no Brasil: num espírto l'ie
Ca:;~a ~gl'e.l~jvo. feéado, que jlll~d'e
a. Opll.lao publica de apurar qté Oll:1e
estão alguns eles descump1indo () ce
ver quando. onde e como .le\:t3,.am
êles de fazer o que deveriam o"rqile
tUdo que se pasaa' atua!Jn~te no
âmbito das Fêlrças Armadas é segr,"
elo lotocAvel para. a opinião clvll ,
~Mutto bem),

O SR, FROTA AGUIAR:

})e!l\.nM canfe&s&-lo - que nlo co.n. men06 ·cIe Vinte e sete m.Ilhõell, qul- lItlca. da lli11liotecllo da Càm.ara"., ....
mS'l, a despeito da "ua boa vontade, nhentose setenta e oito mll e du- (RisO,)
orienttl-l.ll melhor, darclhe um pouco zentoa e noventa cruzeirO/!, de 195,1 Foi a. ven<14 dêsses dlsC<ls que noa
de ordem,. fiscalizando com rigor o pare cá., Quasae tlinta mUhlles para. permltlu fazel' face à. estra.nha. lego.
empr!igo esw; verbas e castigando os outros ,enriquecimentos e negociatas lldade do Govêrno Kubitschek. Pa
desonestos. ' de '. tOda natureza, .durante o entre· g:unos cérca. de',l milhão e, pouco

Há, portiJ.nfo, 'SI', Presidente, ta- devoramento das verbas! E o mais de cruzeir06. em pouco mailS de 11)
lhaS e omliiSões nw; respo.slas: não grave é que o honrado MInlstro Me- dias, aos conceSlSionários de ernll1ll~

teve, por exemplo, o INIC, el-emento.s neghetti, que liSSinou a. ínfol'lnllção ras de rádlD e televisão, pera .peder..
para c1lJK dos destinos dos vários a. que. me reporto, não tomou provi- mos fazer cumprir a c1eclsúo da Ju,s.
processos admlnistratlvotl, instaurados dêncla. paro.. apurar, 'pelo menos, a tlça., Esse dec!.São, p.als. não se re
antes de 1954 para apurar notórios quem cabe B responsabilidade de ta- 'ielou nem rápida, nem barata. MaS
crimes contra os cofres publlcoB, Sabe- manh~escã.ndalo, incluGivesõbre o fo! o a.poio do povo,airlda uma vez,
.se-, toclavill, que ta.i.s inqUéritos fo- êrt'o técnico do local, sem á.gua, scnl que n06 por.:<SlhlJitou enfrent[ll' a. hi
ram "cautelosamente" srquivados ISó!m terras apropriadas, apenas, evident-e- pccri6111. do .golp~mo llreGlc~ilncialM
up.nhuma. con.seqüêncla para os pe- mente, para. semr a Inter~sses da que Se refoer.e à. IJberclade de pl'Opa.
culatórl{)s, que hOje ostent1m fortu- mais baixa. 'politlcagem. ganda p()1iticR no Brasil,
l111S farta.s e milagrosas! :E:sses inqué- Dita;; esta.s palavras, Sr, P:~s!~en.
:-ito.s na sua maior parte foram de Sr, Pr€tiidente: Solicitaria da Mesa te, não me atrevo sequ~r a folhear
iniciativa do anti~, ~ honr.ado SI', a publicação das informações e seus esta salvação do Brasil em dois '100
Rocha Medelro.s, quando IfMlSou, re- anexos que me foram prestado.s, pelo lumes, com a Qual agoro nos pl'Ellen.
voltado e en<ljado, pela direção da. Mlni.stro da Agricultura sObre IIpe· leia o nle6lll0 Presidente da. Repú.
então Divisão de Terras e COloniza- na.s pequena demonstl'ação do qlie bliea que, até outro dia, <IIzia o co,n.
cão,. Com o .seu afastamento da xc- eltÚlte em uma entfciade que deveria tráJ'lo do Ç1.l'ê V,"U'll agora afirmar à
partição, tudo foi abafado, tão ~m ser uma das mais inlportantes da Naçã(), <ifiavé6 dê::scs dois Il!en tados
abafado, que neo<sta altura o a:uaJ admlnlstraçáopública, para que m~- in folios que se intituloarn "Progra.
presidente não tem nenhum elemen- lhOr se docum('ntem os fl\t06 estar- ma de Esta.bilidad'!! M'onetá.ria. lla=a
to para informar do seu paradeiro, rpcedores e deseoncertantes' em que o peliodo de s<:tembro de 1S58 a .se.

refletem uma. época de lrremlon- tembro de 1959,"
To~a\'i.a, Sr, Presidente, ainda Be sabllidade e Impunidade no trato

conseguiu, pelas respostas, sa.b~ .que dos dL'1heiros do povo, que é, afinal, Recordo qU'ê, certa vez, qual!ldo
o principal acusado pelo desv!{) da quem acaba pagando e sofrendo na anunciaram II Clemenceau que o pre..
vultos~S')ma.de CrS 5,446,932,00 ldn- pró]>ria vida ,suas conseqüer.cia3, sidente Wcodrow Wilson havia. tOI'-
da. não foi devidamente punldo, stm- <l'tluito bcnl; multo. bem.) , mulado um j)l'ograma., para.' garantir
p~mente porque, descoberta· a "proe- a. paz, em 14 ]lontoS, o famoso esta..
za" pelo clamor público, foi requlsl- O SR. PRESIDEN'TE: dista fro.ncêtl dj5!l€: -"11: demaia,
tado pelo g'Ovêrno d P ra á porque o próprio bom D<:us se .con-

.o a I:. para Pa.ssa-s'ê à primeira parte clogran- tentou com ~ez", tGSes dois volumes
o~E.e foi enviado ore,spectlvo pro- de e,,"eclieate. d- i - d
c,,~, que J:l. dorme tlanqllilamente, I Tení a palavra o SI', Carlo/; La- ao-nos a mpl'essao e qUe (J Eão de
Eram somas result:mtes de saldos de. cel'da ' menos ou. são demaispllra salvar o
varbasdestlnados aos Núcleos de M:,. ' . Pals. Tém·se desde logo, uma noção
caé, Santa Cruz, General Osó..lo e O SR, CAl\LOS LACERDA: de que o Pú:si~ent<l da. República.
Jalba, os dois primeiros com flnall- pretende estl1blllzar, fIOS 2 .allos qlJi6
dade de atender ao aba:stecimento 10 (Sem reJ)jsão do orador) -. Senhor lhe faltam. a.qUllo qUe a1'!'u!nclln<l6
Rio e Niterói. 13:1\ um outro desfal.. P1~dante. vário(l$ nmuntos trazem· ,2 anos· que lhe sobraram. l!luorando.
qu"zinho ele cêrca de um milhão e me hoje a ~stlL tribuna, mas Iláo pc. ccmo tem 1&1101'I1do. que o J?C1der Iie.
trezentos mil .cruzeiros, em face de derl-acomeçar eu êsle dlscur.;o sem gisl3,üvo, além <las fUllÇí:es e61lecifieM
conclusão de relatório, com nomes pedir a V. Ex," e à Câml\rs. licença de sua exlGténcLa COI16tlt\Ú () órgi\o
dos r.e5ponsávels Indicados na Infor- poal'a" desta C3.sa ao que fui rell.::ndu· politIc,) de entl'osamento entre o Po
mação, IllClusive o' de um ex-d!l'etor zldo, transmitir ao POI'O tio Dlsil'ito der Executivo fecr~ral e 'a. rea!klade
que não sendo funcionário do govêr- .Federal o prdundo agradeclm'êtlt'.l ,federativa do Brasil, 'que no Congre.lo
no: ;á se mfou, fol-::e embora ale- pet;OSal e do meu Partido, na sua se- so se expl'lme e atua, '
"ar.do que nada tem cem êsse !I'lal~ ção carioca, pala extracrdlnári.. de· O atUllI Pre.sidente 'ela República,
cheirosopeL"(e, p(l~ nem funeionirio mOl'.strª,ção de confiança que n05 eieu, criado, politicamente faland6. naque
é, uma vez qu-e exercera o cargo em quer p~r milhares de dedicações, de las tétas. atacadas de brucelo.se. da
comissão. E corre ainda rUnlOrOS(, estimUlos, deencorajemen:os, de co- vaca ditatorial, ignol'a. até hoje a
processo de peculato ccntra ex-admt- laboraçãoo desinteressadas, ~uant{} fn· função do Congresso num sistema de
nistrador do Núcleo de Monw Alegre, ,tusJãstlcas, quer pela presença. C'JUS- mocrátíco de govêrno, e governa com.
no NOI'te do Paie, o qual €titá parado tant'2, que foi e é' a. única explicação grup:s privados, governa com Insti
pGr~ue o respollS:l.veI foi requis1tado dlUl su,cesslvas vitórias da U ,D,N•. na tuições llubven~i{jr...adas, gOverna até
pelo serviço de Expansão do Tri~o, capital do PaÍlS, mesmo com distintos . particwa1'es,

• que Ine se.I'Vem de tutores <lU men-
eemo (l~unomo que' é! Quem o :li7. F:l,omo sal:lel;lo_' Câamara, o "~v'\"n'o., t 't d i t
é Ó i "'A d S Má I . M ' uv .. 'ores em {} 011 OS t 'pos,.e em 0-° pr pr o .",nra o r, r oe- que Se àiz Ienallsta,.· I.mped.lu-ne- o d d lítl -

ttl -., d' 'd . ' .. Q ,os, os .campos a pc WI", pois. é
ne~H! que, nao "",mos UVl a, as- acesso ao rádio e à ·~lev'sa·'~ ,"'lro",te di ti to t d'd I f • ! d t "" I v ,..~" um s n. va e 'esta praça que
5lnan o a n ormaçao, a n a que a- ç101.s allCS e melo, e sômeL"l~ por fOr- hoje orienta li políticacxteriol' do
lha, meteu a mão em tremenda SOJ- ça de decJ.são da. Justiça. Eleitoral, :Brasil, E' um gl'UPo de .seml-total1

(Lê a seguinte comunicação)- Sr, Jeil's, sem nenhum indicio dequ~ quando faltava pouco menos d'e um târios. de seml-lflfabet1za.t1os, pe<le.n...
Presidente. chegou-me, há dias àS lenha fõrçapal'll lavá-la ,em águo mês para a ellllção, abri'u-Gt'.nos. a tes, sem dllvlda _ quero cre1' até
mãos li rclipcsta .ao. ]>edldo de' in- lL>lll'll., Os inquéritos apontados, são oportunidade de em igualdade de que bem intenclonadCls,mas irres
formaçõe.., que aqui formulei ào 1ns- de 1957, ap2l1as de 1957, caldiçõe6 cem -és eandic!"tos do 00. ponsáveis perante qualquer órgão dá
tituto Nacional de Imigração e Co- Outra ponta do. véu de estarreccr vêrno, ao met1CS em ap03.rêncl.a. le- estrutura' governamental brasileira,
Ionização, ou seja o !l'Ue, atravésuo :. Nação, se aN'a.ção, em matérl.!1 de varmo.s a cada lar a nossa pllol'J.vra o chamado Q1'Upo de Itatiaia - que
Ministério à!! Agricultura,... no selltl- furtos de dínheIJ'o do povo tive.."6e de esclarecImento talvez, mas, sem orienta ou proet:ra ol'ientar a pOli
do de que a Nação vies::e conheceI' ail:.1a capac\dade de estar:-ecer-se, é dúvida de apêlo, , tlca econômica. do .oovêrno, São os
um, pouco do de.~calabro que lavra o relativo às antigas ColÔnias Na- Entã.". sr, P'.,esidente, V'lrifiCl1ll1.oG consflhe±ros prlvados, aqueles de quem
por aquela repartiç~o que Integra cionais de Barrado Corda, no M:ara- que enquanto Institutos e conces.;:Õi!s se diz, numà expressão vernácula ,10.
110]e a. antiga dlvi€'l.o de Terras' l' nhão, e de Oeira, no Piaui, onde, facultavam a. certos candidatos e a S.Ubstitulvel, q.ue &e especial.lzaln;em
ColonizaçãO.. foco, r.omo é sabido. l'á o t d ti' c,ertos ,'artldo· o nso )'ndlscrim.'nado emprEnhal' pelo ouvido, n. C!u~..desde vários anos, no aludido Minis. aI S,n momen o, segun o no elas '" Q - ......

~él'io, de pecúlatos e cOns<!dientEs en. que me chegam, cêrca de. oltent9. l'0r da. pr'Opa.~lI.l1ijlJ sob todos os SellS as p1'am nas cl.ças desatentas do ]?re-
" cento da população passa privacües, peetos, o cumprlmento estrlto, a que sidente da ,República (\li COIlSel:hCl8

2'lqueclm~ntos ded.iril>"ntes e adml· ~;; primeira, fundada há 16 anoS, se vi'u forçado o Sr, Presld"nte da de govêrno, aO. diretrizes asegUír e
11lstraclores desonestos, que as:J1m já foram g~,stos nada menOB. de .\C6. Re~bllca da legislação elei,oral só as desorientações a adotar,
agindo ievam, o de,sânimó e a revolta senta e cinco milhões e só agora V"d.l plideser feito mediante o th\,!1;an:'~ntó Temos êste plano-. que· ora nos sur
flOS honestos e de boa vontade que haver inIcio de colonização, eetando de taxas eSC01'ch.:mtes por parte. de ge dw;mãos de um homem bem in.
ainda e:.:i.~tcrn e que, por isso mesmo "programads"; proR.-amacla· apenas. curlcessionárloG, oocoGtados li !l'.ll',ede e tcncionado-, 'evidentemente, homem
dificilmente se. lIl:uJtêmnos portlJS a localiza~ão de 150 familias di! nor. Cbligados a cUl1lprir a deêi.Z1i.il .da ,cuja honradez ele certo modo cJ,estoa
d~ r:SponS11)1lidaàc, 'd~ztinos, A segunda, a doe~ilas, foi Justiça, mas, por igual, obri;ados a no .atual Govêmo. cuja 'pro,blclade,

Sr', Presidente, o pouco que ')ôde si:npl~mente fedl9.da recentement.e, submeter ~<;&a .. decisão a uma. taljela até hoje náo posta em dúvida. por
Informar o MiniEt.ro .d03. Agricitl';Ura, Ptof proposta do diretor técnico e elo de Pr~ que lhes enchess~ os b,'l~ quem quer que sejos., constitui 110·
louvado, por sua vez, nos doeumen- Chefe de Divisão de OrganJzoçl!O sos, ao masmo tempo qUe apl1~!lo8se lução de C<lntlnultlncle no. Ministério
tós forne.cldos pelo atual presidente E~onOmioo do INIC. IJ'€'la "lmproprie- as c1ngQnçlls do Poder Executivo, da Pazenda, Dêste homem surge·nos
da. entidade, Sr, Walter Checelia; dade do empreen.dJmento, segundo Foi então,Sr, .PrE<Sjdell~ -e a o plano que é mais uma. demonstra
ciuealiás nada tem com Os dezea!a- afirmam noo Itens, que mostram o Câmara há deperml.tir·me ac.llpa- ção dessa evidente Incompal;ibilldade
:Jros em O&lLSa, mo..~tra· que': o .,NZe profundo êrro do com.etlmento, enl rente lITever.êncla _ que nos torna.- dos métodos d,a. govêrno- do Sr, Dr,
é um t:-Ultl acêrvo de d-e.':ol'ganização !l'te termina;::l pGr afirmar que "não mJS eomercl&r1tes de discos e mtrc- Jusceilno Kubitschek com o sistema
e erro.s, v<lrdadeira massa falida em lr:hVC concessão d<: lotes ,: nem há duzimos, tu. prc'Pag3C1dll. lXIliticii 'do democrático êm que, mal oU bem, vi·,
t:Ue tol, em sucessivas admJnlstr,,- colono!! na área", Mas sabe o Sr, Bra.sil,.êosse ,novo Instrumento de ,di- mos vivendo,
IJõeB, tt'ansformado 11m órgão da vida Prestaente, sl\~m osS~nhores Depu- vulS~Qão, qUe é asravação etn dlllco8 O Congresso não foi ouvido, e pC)
rural bl'::sllelra, E· como o Ilustre tad~, sabe a Naeão tl1lento custou de dtscu.l'lS05· e.1!rUns ·doS· 'quais pro-· per-~-Ia alegar que nâo há necC8
Sr, Oh?cella velo dirl~r 06 destinos e.~~ brincadeira. t!~t1nada a ampa- nuaclac!o.s neetam.esma Oasa, ,Aqui sidade cO'll5t1tuclonal de GIIvt-1o para.
cl4 mato~!\da. rl;part1cão l'lJl' IftIl)OIl- rar ftS llbandnnlld88 e f<lml!lt!lll' pc- 011 trago. pa1'a flgurlr«n - quem semelhante programa, Maa, Sr, Pr&o
çoe.s pol1tico-p!Lrtldá.rlllS, temo' - e llulacÕCS dllll Ilertoe& plaulenses? Nab sabe? ~. numa. .futura' d~coteca PÓ' 81t1ente, 6 do eaplrlt.o meaDol1orll.
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~m;:n~!~i:stod;~V~U~o~~~ {:ie&~~~\: ~~~~r 11 da Iim- o que rcsta de lnJ.cla.tiva privada aU- S~r PresJdll:D.te, easeprogram&\
gres&O. No entanto, o Poder Leg.l.s- Aqui está, 61', Presidente, coma 111>- têD:tlca no Brllllll, cerc'lendo-Ihc 06 de e.ata.blllzaçA,o motletári~ - ae }lO-'
l~tivo toma. ~nl1cclmento dêsses pro- mC>D:3tração, o Boletim .ía Legião Bl'U- créditos e111 nome <la deflação oU do dem06 falar realmente com franqueza. '
gramas IItravé.'l de dols tlpcs de di- ~l1eira de A$sistência• .Est~ capa que combate à. inflação. ao m~SI:lo tempo '- é uma. espécie de tentlatlve de re
vulgação: aquela .dns habituais re• .'3" a.sliem~l.ha il. de urna reVista. mun- que ~e mllJ1tém o )'egime de créditos comtruçã,:> daquilo que o Sr, José
uniões p'9.111.c1anas, e esta da impcsi- dana. com nús ditos llJ"t1.5tiOO5 na abUSlvos e até mesmo i;lmiiatltls pa- :Maria Alk!uím destrUiu IlIltEB de vo~
ção de urgências convulsivas para a pl"<lia, pe.r~e.nce ti. uma. revista de' 6el- ra Invest!mentos g()vcrna.mentai.~ ou tal' a colab<;l'ar conosco nesta. Cosa; i
adotação. em minutos ou h'Ortls.' ou 'ft . 1·1 para aqueles grullOll ~uc grupos go- é uma ~pécle de '''vinte anos d..
poucos dias mesmo, de medidas d~ 1'..,.0 SOCla no Bl'El.'ll, .sob iJ liireção de vemamentais. escolhetn C"mo Da.n.dl.- 'tV\1s" •• , ..".•.•"•• ~omO"~e a'ol .três mos- :

~, ~ um dOIS florescentEs cunhados do Se- dll.t Im to f"'-'" -.~. .......
mais ....ta conseqUência, da mais in- nhor PreBldente da RepúbUca, que' os ao enn{).uec '~n IJor 1':a o l- quetew::s <lU~ chegaram ao podu por .
dl.'lfarçãveis gravidade pl\ra a exi.s- COll;l>eglllU. r~m()nw, eute cOl~ cx- Clo&l. • vle. de dois g;J-Ipe.s de :E.~~.do. Sa pu-'
têncla ou a ~l1l'cvvência econômica traor<linária: tran.sformar em ~lIrgo Temo~ a9u•• }loO:1' e~emlllo, o grUpO désscmosréoSum.lr & idéia que eas.
do Pais. r-emun't'rado u ql:e a S~tJhOl'" Darcy da ~d~t~ auwmoblllstlCa, 9u~ tem programa nos dã., eliríamos que o ao-

Enquanto aqui se diz não &Cr pos- Vargas por tl"tlto tempo cxtrceu I:cIa cOOlStltu:d~ m d?S t.emas da orl:ban- vêrno perdeu os melht'res ancsclll
01vel aumeuto~ ve~~l~'en'~ d ,. lleciica""" do alU alto ·~&Il~itJ pu'"','i"o te. atu~Çtlo P:llIamentar do nosso sua vida o te!llpO~111 que ainda lie-
R . _ ._ü "",s e .uu- -.~ .. ~ enunent!; companheiro. I>:lll'.uJo SI. tinha uma narcela. cOn.sldcrávcl ~m
cionários, tantclS dOs quais já Wm a e humano. lac PlOto. o .. " l'. "li' ,. I . '- ....
tome ti sua po~·ta, po,rque lie torna. Esse é um liIls prósperos flllioll dés. Hoje. propõe..se o Gov;,rl1o n~lll'e c n•..,nça pu" ca, e. .0 eranc.... e.
preciso fazer estudo m€ticulos'o, cui- se regiIr.~ do clÍÍlhB.dio,. que não é plllI1o, segU1l(jo estã- anlJnCIlWO, 0.11- maIS"do qu;, .l6SO, a .tu.ela em qu.e,,1e
dados.o, demorado. não é preciso dln' novo. lnasao Qual realmente o Be- mltar oIJ compromissos a5sum!<ios oU es;n:e,.ou o ..... GeneIal Lott paro. r· l 
ao Congl'esso, no entencl<:r do Sr. MOI' Presld,"Il~.da ReP\Íoi\C'á con:;e- a assumir com gIUIlO5 que pr~tkDdaJl1 m.tll o f~moso. ~pé, a b~e ~:ltill'
Presidente da República, tempo para 1311.1 imj}rimir um ritmo <le ilv. CI.mha- instalar. no B:'IIlSlJ, Indústl'loa~ de au- para o 6J.. Juscelino Kubit.'lch.k 8'01.
estudar, cuidadosa e demoradamente, dos em 5. (Ri/I'Js). Este resultadO. tomóvels, camlnbões'~ ó:ubus, M:as vernar. . ,
o brutal aumento dewpasto.'l que ar. PNlidcnte,<l4ui se cncJ:1tra pl':- faz Isso ogura. de!1o!s qUe 03 grnpos oDe que. Vd~e? tudo Isoo? ParO. que
neste plano ou prol;l'o.ma .'leantUl- meiro;!Xlr um algarlsmo· simple.s: de que tinham de entr,al' já. enrral'em e s_r~l~ tI~ao M>_?? - P1Jra cssa<\ dell
cia. O que se pretencle, Sr. Preslelcn- fevereiro d·e 1957 ao esta. data, ~ua.se d>epois que os coml1rOmlS30S qu,~ .ti. tru:~ao lnlplaCéLvel e s1S~má:.tlca. das
te - e é bom que desde lo~o Ileja duplicou () núm~ro de lun.:lonário:; doa nham de ser asswnld'cs ji\ o foram e p;J,SSlbl1idades ele re"C>Dlitruça.o déêto
feita estaadvertl!ncla à opinião pil- Legião Brasil2ira de Assistencla, e 0'5 montam li ard'Em apl'oxlmad:l. de du- 1'alS. E, IlgDn:,_~· mais perto CIo
bllca. _ é Il'W' meio de emendas, novos, nomeados alguns ciélzli iJ·H'gl:.- zcntos milhões de dólllJ"es por ano, fIm que.üq começo, Q .5r. Pr-esidcnto
para llIl quals já se en,:ont,ra. desta- larmenre, goanham taato quanto E' li ímport:i.nala, no m.Jmentc. dos da Rellu)J!lca. cemo sempre lie cos
CIMIo um dos. nobres representantes pquéles que têm lá dez a.llo.'l de ser~ compl'Omissos -em e.tra.z:l .ctn Govêmo tas voltaClll.s. par.. o CO;Ubl:eSSO, Igno
da Maioria, - simples emendas a. viços. para c,om ,),!,. gl'upos industriais qu.: ranl.;) cemo e das I;I'..xCB e exigências
projet<ls em curso - meter o· au- Ma.s em compeIlSaçãtl, que Inova.. passarempflo funil da chamad,a GEA. d€ln~cráóiw.:s, nas~~o, já não direi
mento de imptlstos que no bojo dês- t _I, d " '. - para C(lncillabulos; porque éle conse-
te programa se denuncia. çEtesl Que es l'a...1as que e"C10[W5 A lntervtnçâo <lo Govêrno.. Já. nao glle fazer concllllibulos à vista' cio

'"~Im, "_.. pouc·~~ hor
ft

", de uma InovaçõesI Em cêrca el~ qu'U"nt:l cll- na economl~. mas na pt(ll>:;la. 1TI1W..- INgú~ m~" c"lado n Idéia de qu
.noo ..... .... "'" chês desta Revista, o ..:>l·. Mtl.l'lo Pio. tiva elClo mdustrla e do tolnerclo, JUS- ~. ~ '. . .a . e

Câmal:a à (juaJ se negll1Utodos <16 notti aparec~ em mais Cle metade. e tlfica-se e wcontra pleno acoUwli.:n- (J~ c{J~~e,h(ls prl~arl()i sub..otituem do
direltoli,inclus.ive o de exercer flel- cans~gulmos realment.e que el3ta R~ to do nllSôo partido em mltita;; casos, r.Pl"l';s,ntaçao ~ac~onal, I) sr. pr~l"
mente seus devere/!, obtel'"se-ia &te vista. ll.t!!lgisse à sua. Iloltafinalldac:e como por ~xel!1{llo ~sp'ciiic;:.w~m·~1 dent. d,a i!-CIlUbllca pr<ç~nlie l\go)~a,
novo aumento de impost~s com. o filantrópica e social quandll verlÍl~a- do· pêtróleo. por motivos que n"-'m VII.- no, crellUS~'.l'O _do~eu ~v~rn'O, ilDfl.\e
qual OIS financIstas. do Govêmo éles- mOI'! que S. Sa, quatro vêl:~ 10i fo- le :lo p= repetir, de ·al 1110UO ""ta- g~.~ o que ,0.11.0 fez. n~qullo que p~.
cobriran1 SUa pólvora po.rt1cular, isto tografado no meslIlo ato: o da sua mos conv-::lci.dos de 'lte ilPet'obráS d~ri~ ter 5100 _a l\1:U aurora.
é, que o melhor melo <lI! pOr em or- ptIo:se no :Ministério >1a. 5alioie, . fJÓ correrá. ller;co, se não cier Jletr~- r<lll<iS de c..nslueraramd!' .algur.s
dem 118 finanças é agravar 0liI en- Assim, Sr. Presid.;nte. ,). pov~ JIll"a leo ao BrdSil no devido tempo, F01'a aspeclios d? a~ualidade brn~lel1'a. A
cargos dos contribuinteli. i1npostos para suste.n.tar U1r.a Legiâo dai nlnguem s~ ;lt1'evC1·ã, nem m<;,1r.O, um lléles 3a fez breve referenc1a... I

ar, Presidente, há aqui contracliçic. que, na realldatJ.e. ~lo. Dlol:nQS legio. o Sr. C~iso Bccha Idi?Ut>l\O, com. a. O Sr. LoureirQ .Junior - Permita-
que desde'!ogoressa!vo e, antea mes- nária da.s legiões, p~.ra. Jll!Jltentar. um slla . JeconhEcida. influ::!lCJ.a JlOS <U'-, me V. Ex.". antes que sala do ilSSUlit'J
mo de ~ figuras de especialistas e pelGt.ã.o de profitmrs da prevldên~ib e cuJos privad-rl dI) presidente 4a Roe-, que está ~Kl1tindo

h d d fi a&Sllitêllcia soclQ.l do 1!ralSil lESO élllu pública. a =ss.rmaioffll (iancJl do . • '.
ooD ece ores e lnança.s que avultam exemplo. um único, Ula ~ó.' entre. muJ.- que êle'''· causou .1. Pe~cbr~ 110 O SR. O"JlLOS LACERDA -ColU
na mlnha_Quncada, aqul virem dar I'" W ...

&cu tesl;emunho e a contribuição de. baB, entre oenten'!l.s. ,mao mll1:trEs" B1'J'tl11. praz;Z1'. - I
BUa exp,eri~.D41lle de uu talento de deformc.yõ~, de d.-.anaturaç~, de &nMr Pr,esldente, que.·lntê!êS!:c O Sr. L:Ju~iro - QUeM.. .\j)e1l.1l

i t "'ft" perturbações de um ~lC'!l!0 da pre- '1 I. ",-. oumpre menc imllr - a con ra~o 'elência MalS d qlle l8so l1l: um pode haNr para a Nação em ~l1bs[i- ~m.:;rar. a V. ~" lJtle C8 lido:t~
Clipantasa de um Gl>vêrno que pede ~oneeito' de govêrn~ nc, 'BraSIl, O qllf., tuir·se ~ GJvérnQ to lnielatlvd parti. desta :;:"'lIa, re~ebera~ conv'te para
aumento de Imposto.. pare e.stab1l1Zl11' ~os hoje ll'EoSte Pail'l é uma defCJZ-' cular legt,lma, aqu,1!a: que te,:n sicJo, OU1'lr ~ oll.P7Sjçao do :;r. MimS-t'1l lia
~J~u=~~ar;t::o~pe~e q:1: nlllçáo a ta.i ponto· lel'a.'1,l, que, re,ü-. "onvenhamJ~, o pnnCl)l&l, o ra11 ,1a-i Fa~e"nga. g\.1

and
Olle tratou ~~. ll.pt:

quer. das metll.s presidenciais, nem; mente, multas vêztcs ~,l me pergUnto t-or de pl'-'?r~ssonEste.PllisiPOr.l,Ue·l· 5a:,,:~. de. .~~Q de. utauliõ20lçaCJ
ã.o se vale ao pena e. bancWa da Opcs,- o qUe ela nao fêz não flzaralD ,)5 &'''- JD.;n" ll. !\UU. reUlUao fieoU eeta-

:fl.v.~o :r.:RJ~nh:êS;'r~on~oq~~' çlilO com. tantllS coisali belall lU~i,:ll!. YErnCs. eo que ela fêz. mUlta,· v(zcs.: bel~cldD qa~ os líd"Iell tinham plena
1n:h4 ção necessáriaS e úteis ;;a.ra le' e e..qUd3~. ~S g:vanos d~struiram, . l nbe~dade.. t:-e, em ccntato dU'eto conl

~.a Pa.rt~~~b~ J:~:I~~~' pel'correrêS&2S alentados deis volu· E..,2. eorlllll'm 1i'C afi.mar qlleo &5- J o S.. MmJ.:õtro lia r~nela. apffiiE1l
1'" mes se amanhá a 'lim~es rnudGnça v.~J 110 ~r4sll deve cu.1ê.ar-lõe nu'" tar tôdas ...., allJeçoes•. antes ll1e5111Q

tlcos devaneios e que umapubliea- ~ um 'Ministro' da Fazen.da n5.0 Irã quanclo Sol tl'l1.ta de matéria. 'lle lUl-' cl.z ser, 0_ p.OlD(j, fJlv.ado .s Câmau a~
ção ofielai da .Novaca.p i1ustra-neS "'~ar ê- ftO .doi~ "olumes "'ara o pO. c.ati\'ll J.n1USUlal (lU em geral ectmÕ_I, DE:p_utali.~, jlOlqUJ; d~l'.nde da aprc-
oom esta fotografia extl'a.i1rdt.nãr1a do. '-'. ........, ,0.,.... ...J,. ' A va~"· ~~ "."" '_n O ""'" ,,' doestado em que BC encontram es cbrlll3 r!o co M!n1"'!kno respectlv:>· â elSIl:'- nuca pare:e-nos n~l:es....na ... <'..ste .~ .. "'" "".~l'~. .,.....l.;.a.
de&a .que. em abril de lOOO.\'Iria a, ra 1ie<!~e surl.a~·, outros volumes f,"O pJ:nw, quWdo vemos o pl'épno OC- F2rn;,r.:lo F.rrarl, Lí:ter do :P1'd ":lU
ser a nova CaJ)ltaldo .l3rlWl, isto é.. , Jlt!i se dois. mMS ou m~nos, para 11m \'êr:n.J aj)~il~ar a neces.sld:1de ~ eon- ~Jc;ões ao Pla110 de E.:tahlLz:;.çiio
um des~l'to pontUha<lo dc·a1guD.s PIl-: nOVo programa logo aboand.mado ter a el'~lns~ inflacionárIa, llla3, ao !b MOo"&!, Do qlle diz rf.Op;;iW, por
láclos e de algumas verw à"-li iDS- Cbegamos realmente' a uma' ~itUllt;.ãi;l 1l1e.ml.:l temjlO, quer~ eonciliar ~ in-I e:r.<mplo. &c aumen:<o de lmp.~t~s;
tltut<is· no Brasil d.o tal modo or~...-âfM e c1'1- CCIlellit.vd, diull.do ~ue eSU .-::ont:u-, estA. com tócla lib.'!rdarl~, dEb-l';eaâo •

. tlca qUA, o presi~enc;!1:lL\lll"l bl'1ISil<ll'O ç&o não dev€ e .!lão irá prejudlco.r <>s, matéria Junte. ao Min.il::ro da f!.d.z.:..'1·
Ba.bemos, ar,Presidente, ~ que tem é hoje o l'€l,ime l"0 "oo..l , p.:-<'.s'dente Z:;ll$ invast1men~8 llo o.unp.:> .,rQ~rlOI da. tBu: \'~ c=j:u;cer pe.-";'Utc llS

sido 1\ administração federal nos 1Illl- ~ o menos' l'esponsável dOs hom,ens da Jr":'ci:l~lva privada. I tres Cc~:s d2sta CaSa 'p~~ .. ~x
tltut()~e ne..<s~ trailer da ent-rJi.da na a tal pant'!! que o.... ·seU$ mlnlsllros ~~ &:!:hcr l:'lUi:1ente, J»d.e p~dl1'-nOs J pOr o p;lUcm;;nto ~ Gcv&no. A:sim,
matén-a can....clll que tam~m 8Ilbre conil'Odizem.·l!C. 1!EV<lram.•p de!mc>-' cumUlto de impÕSt~ o Gov~rll~ que qU€;= dP~n:,;.; l~mlJi.:u a V. Ex." que
êle demoremo.s, llinda. que. de ft- raJlznm .se d,estl.'6:m .·e SÓ.i;lP:'E'l;it'!'2n.-. pz..-a.r üU::!at.:vas su.nt1lá1'1~, o Gcv~·l". éS"se FI:ln, n.<i., l'lItá. s."-n~o s~creta.
lance, um olhar. te não 'se àá por acha.dO. êl·e qlle e.s- m qu.e ~ ;ontentar em fazer "Q:l11o ment~ elatll.:raGc:&O contráriO, o 000·

Preparamo-nos para trazer ao co-o co1l1.W e man~~v<! a um c qu." d~lJG1Slllue .:l'j.;t (li: ~eu .utrito deva:, r.ql1;.lo vêlno dêil m~o ~llhe;I:n.;nto 11 Im
nhecim.cnt'J d,a' Câmara o projete de I mandou-The um .1U'nta-pé eul alguma; qU,f teIUla um fim repl'lCdutiv,) l1Ut'~, prensl :'<'UDla:l, em au·d:ênCl:l ~hp~
crlaçlk r' J Mini.\télio da Prcvidênda parte do ~eu corpo e;ubStitulll por cliato OU aq'úlio que seja oa 1,:ó;JfIa i ~l, 11 rJU2 <,;.llparE<:eram ~o..l"" OS
So.rlal, para acabar com essas au- catre, a (Jt,em Rol'?t'tou a m5!) à'~ D;'l.:ureZ:l de Gc\'~n:l J!:O governu.) Qlr"lo:e~ d~ }Olr.a~, se oem n:e p,-
tarqUklS, pal'::t.delL-nitar 'O' &eu campo pera de novõ pl>nta-~ -em ~:ão Um Gt-v~rnc C?j<) r.fiDi...<tro da r::i.U-· nee. N~? ~e irtJl11e~?, pois V. F,l:.":'
de a{', pal'<l definir suas reS;lCllll!a-; Pl'Clllllla. c:\çllJo, que jam'a!S pr,st:u uma sa'ls-I o Piano 5P.~1I ~ubmeti:1o So C·1l':g:'es.'!O,
billdad..;;s. pa.raasseguruaoB seua ser- -Valerá Jl. pC!l,1 estudar &set:r!1~a. façfk' ao t'Cnr,res&o,. e:J~pu~ee ilS~Q.;l,i L~~vo Dtms a.Li.,. v~z ~ g;sto :::I3 Opc
vldol'e~ aquilo flue ll1CS tem sido ne- lho1 Acre~lto que s1m ape~al' dotu-do "G:uprj de ltatia,l\ , de subu:cll-'1 ~.;ç,,'ll~ que ~Ll!ncla, 11"6. ceb.lte!. pe.
gado: uma. :eategal'1a tl.l.nclonnl defi- do., pOXl;iU'211ara isso 'somos ;:l!ogos e. mdos s~- pj]rqu~ .})O;'. ele sUll~a;:'-i (;)~ 5CUS .~~t.J:; ~ ecm~ztenle~ ·tr.cnl
nida,Jlara Impedir o :lUlClif:o li êSSe 1XU'EJ. aqui mandados. Mas que AO <:i01'l'ad~. graças à levlantiade c:,m, c"..$, Oó -asIH:t"'~ 4lnatlOelros do 1?lano.
COrpll d~ sery'.iores QOIl emplsto1al1ClS mencs.o Govêl"Do ccmllreend,~ que qUe o cong-:'<SSJ lhe tm1 \:eoncedv.!!"j. N~~ teml1, qu' êle será e~,"J1n:.1do
e dos l)l'Otegl!j.:~.. de. 'l'éspe:rasde elel- men'Ds, o .Q,)\'êl'IlO não é mero 1'llt,fJca· ~u~va1nf.r:te. ~.lSa subvmção - .1! n.Sl-2. casa.. pellls Srs•. Deputados:· O
9Ao .e para. iiepol' a .preyidénda no dor de ~el!S atos mUlto "menos ~el" ali conf~sa ~u. rra-easso, c,onf...sn' o, GCv~o F\d~ral tIâo igncr~ !;tl:! ell
seu verdadCU'o tmeno. pa.ra lhe dar ea., para co1ib~cer dês~ 1l~ lU1~:l!' m:l10grc do ~atério da Edueaç!lr eipreclS3, di ·apro\'r.lç-:l:> do COllgreSlD
pé.'l, brat<\!l e ca.be~ tudo que Jbe em dia com as go.zeÍ1lIl'·:lflci"ts, a f1m'reeenll';Cl! Que. mais. de meia Qf'una Nac!cnal. '. '
tem .faltado neste 11lfocae eM.mS- de saber qu.rep6rter onllenf mlllbe i llt.milh6esl2ferlilnças. por.ano. UÕDj. O &A"i..lIIIU'~ Pelàd.'
truosoCOl'PO em que et.i:á. tmnstor- dOI! planos que o Go~mo ptEtenll~.têía1' a e.s..-.na pI1lllicaprimt.rllaql1: o te-me ti .E;;~'P . ~ _. . '
mada a IIl.lld:alll'ev:k1Wc1!1 tcelAl.1lO Adotar p~ra .a Naçio. . .. Q;~ lhas llevu3 dar, .6&S~(i-.,gêmtJJ. ' • . .. . :~....
Brasll. . . Se. o Sr. PreSldeIlte~d1 ac'l'ul1l!oi Ilár.i tem COMo} nem por que Jn'~ten- . O SR. C'.uu.oS LACERDA - DI-

Ka.s Dio pode.~.S eDCU'llr .enIo. fl11gllque ~r'dl!8t. C'!lDt1'a a to- dilr arr~.1l,r.do.. C01lireQO aUtQr.1z~j rd 0. aP4-l&e 60 nobre Dep!,lta4o A.~00
llOIII tlemcr - para dller o men.. - que-dn-oIlxa. llovaa e.atM:I.,lllIde Im-:'.· pa:a ~ontlnlW'llIa·.aventura IUS1'·l mAr Bali.elrD. ~m Pl;lIlfl. G~ar:lA,
Umaadln.ldeWstl'&f,la que·.ocupa,DIo· .peetoa, ..~~~ deBta.\',. nO?dJflIl-J PiIdora4e atividade. lealtima.\ EO"cN-.j p;lI'ém, deSilUe.ntar <Ultes' ao nOare
apenas perturbar e amdDar.' te Ie easa1lOll, peJa 'lIloW!lllG!l FeDIo , t1o!do 4111m406 lacapu pua .\lbUl-, lleputedo Lcurell'o allnlor" -.; '111$ . J.
IneUtulçoea dI prevIdência; mil que uma eo1lla:'6'UDl plNlo J*a Gtatruld tl11'-.1l & ~1AJ. -IS. 1:2<,., com, li ~ent'llellll~':'ftt(Ift:',

.)-ct?',.~~~
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acaba da fugi: um :\)ou:o da 4111•• \ "'.toureirO J'lí.nfDr- EnU·eto.nto, l.mpre1U'&. i: H~hDa.lton. que pre.ti. de 10UcUro., ClItanccessldade do têml.
tão. Não ~ ólsc,ute que o PlIano t~ a plano chegad" a eS~,a, C<l5a para rc· tora grandes ~el"\"IÇQs no O'.l'blnete' da ca, própria dos 'paises que iniclaw."U

: Inha. Sido entregue à lmprens.; !'lá:) c\~ber () merecido, o jUllto e o n.eces- unl~o nacional eaca,bava de prestar que lntenslflcDJll 1\ sua marcl1a parA
oe nega que OI lideres dllo'l bancaea.s sário exame de todos aquêles C(lmpe· malorllllsel'Viçooao PalB no apÓS o desenvolvimento.
governistas tenham sido convoC'ldos tentu parti se manifestar sObre o llla- guura, teve ele .se domltll' como !lU- A técnica que importamos ~ II1.3u,
lParaouvir o Plano. Eu por e."~.lllPlo no rI.e e$nbUlzação finllllceU'a. nlatno levJmlO. Dai (l, Cilma.·a e ll. nclente, ,quer em numero, l1uer em

.'lle foo,se lideI' lie a.lgwn; bapcad.. s«> O SR. CARLOS LACERDA - Vejo N.nçúopod:m tirar c'Jnclw;6es !\Cerca qualidade, Os técnIcos no Bl'n.lll Mlo
,vernlstll, !<ilna g que fiz:, OU\lU'ltl. ll., com pesar qUe o nobre colega ".st,ã da atltUde do sr. Lucas LoP'es 11este poucos" fiM, sobretudo, núo sõ.~ do
Hora do BrasU,' o qU<! é muiti) mais' f''''a do ~sunto, mas não de:ejo N- 1nstante. ,O que fêz, .sem que eu te· tados de uma escola de .fol'mação, E
pràticv.•~ll\a menOli tempo. é mais tardar o aparte com qUe -me quer nha qua.lque,r m~tlvo de ml.lqul\ren~a quando dIgo _ escela não, digo um
bal'ato,nãu 5:1 gasta gasolina, não se hcl1l'llJ' o Deputad{) AlIomar BaH~lro,para com S. Ex.", foi ato de C:WOll1ta quadl'o escolar, digo UlUa, tellciência,
ocupa Ind':'llllamente o t2mp~ do Pre- Ap.ell.i\.8 lembl'a!'h ao Deputado que Indiscrlç!'i;) l.' levlàndade; Um MInIs· um ambIente. uma formação "eal que
aldente da ae'pública nessas ocaslo. fala. nes~ momento, creiao" em 110m,e tI'O que comunica. 11 imlmmsa medI. permita a conclllação ou a. t.nt~tj)'·e.

da. Malol'lA, que S EX está rca das financeh'as ante-s, que sejam r. I d r. •nals pJS.iRgl'I1S pelo Rio de Jundro. ' ~ "f' '," "" tl'ansmi.tldas a:o Cong.'e:;sQ, atitude in. tação,o. convel'g,mc a a t~cruolll ct>m
para. que S. Ex,· leia ClJisa li s~r pu- lUetl,e -ora do Ilssun.o, porque Igll~ra, d Ii di f a. cultura. no sen~ldo das Idéias ge-
"li ,'- di parece I~n,oral', e acreClito que ignore e co. J" reveJa. alta ele meditaÇáo d ' 1 f d 'd
OI ca.....'l, nos Jorn:1.iB. no a 3~"umt" a clrcunst{mcla sImples e corl'!c,uelra Mé1'ca de. se'lL." devel'es pl'oflsslClnais. I'als e Os COl1cel Os un ament~l~ a
Aqullo (i que me refiro é o que C:lrà. C aI 8 Deputa<! I 1 v\<1u. de uma llaç!Í.O e do funclolO:t·
cert[lmen~e, -: nobre Deputado Allo. de que as medld[,s qu~ se preconizam I r o, r, •. 0., que o p ano, ta me:lto de uma socIedade. ~te di'lÓ1·•
.JI1a B Co·r o • neste plano. várias delas, exigem aIcO)11o, ';10tieil/;!in \)ela ImP"'ensa, 11i1.o CIO elltro cu'ltu~.a e t";cnlca "l'odUz\'U, r ai d 0, C m a SUa exp~l')t;n- I ã O atl11g ra o restilt8ldo a qu pro iW> - ~ ...ela. Plano d~S'ta. ordem. evl"'lndoco- sUa Ine uo, o no rç!llll,ento para 1959, ' I t , " ' e se pv..., nO Brasil, em ,pleno desenvoM:Ml1tCl,.. e estamos a. pouco malsde um mês se exa, o o resumo que alguns jornaismo exige 11 particlpaçã'O, mais q1:le a da conclusão dêsse O:-çamento. Quel'l realmente id6:leoG fi~eram. Acredito umo. espécie de Bupervllloriza~iio d\\
colabOração. a pl1rticipação "o p,jVO dizer qUe todos os estUdos que o ecn. qu~ o 51'. Min18~ro está e.nganado. técnica como tal. c o resultado dPlsa
inteiro - pois os Eoacrificios mo do gref\SO POSSa fuZ\lI', ~tlrpreendldopor De~eJa.ria que S. ,E:,.a lI,cel'tasse, per supervalol'lzaçfio são programas como
pOvo. o t"Jano, sim, pel'tence ao, S: ês.<e plano, nã(; podem durara. d~sde várias l'aZLli!s. r.1;.~, se é êsse o plano êstc. cuIas boas intenções não s()mcn.
LUCllS Lopes - náO é proposto aIra, (o comêço até a sua sanção, mllis de um que pretende levar al'lU1te,o objetivo te comPI'eelldemo$ como até elogia.

'véll de notldade jornal,' nem ~lll·e· mês., Vé V. Ex." 'l'Jetenho razã:l nl\o 8,1'1\ conseguido. De qualquer mos, cujos fundamentos jU.'ltos tm
aent<ldo já como prato feito. p9.ra quando digo qUe o C<mgresso foi _u:. mane.lrA. - IDslsto agora IlilI. parte muitos pontos SOl110S os prlme\r<JSll
'que a.lgunô I1cleres do Oovêrno lhe p1'eendido por isto e maIs alndt\, qUe princIpal d() ,:neu a,parre, cuja ex- reconhecere aapla.udlr, qt\nn,t~, fi-
acllt.'scentem o. salsa e a cebollnh'a. (I Oovérno pretende arrancar do Con- tensão V. Ex, vai perdeur -." nallr.ente" depois de dois anos e melo

.Estudra·se desde o comêço, dent.ro do gre.sso um aumento brutal. de IDlpus. O SlR OARLOIS L!\.CElRDA " de crlml.no/lll. loucura no MlmJUrlo
OOng-reSllo, um Plano desta I)róem. tos no apagar dns luzes da legiSlatura, mu1tG "a' ~.' ", - Com da Fazcnda,o SI'. 'Pres!<lente da Ra-
DevIa êl~ ter naacldo no ~ngreBSo, 110, mesmo remPO que ale~!l\ qUe para P1 Im. , . púbJ.!ca· mostra que gostal'la de te!,"
'a~rllvé8 d!lJl blUlcadas do O1Jvêrno, aumentar o "lllârio dos qUe p9.So!,o.m O 81'. Aliomlll/' BaleeIro - ., .intes' acerta!2o, talvez - quem lIllbe? - no
cam aSS"4;;ol'ia dos cOllSclhelrOl> do fome à ~eclso 101180 e meticuloso de conhecer a noticia ,de QUo:. .teriaIsubir ao seu, Gove·rM,Verlfica.se 11.1,
OOvêrno, estWi:o. manda.do ao CongreslÍO ._ ésse plano, porém, desde logo, que ao "llblr :.0

lenclo, Q.uandlo aqUi~heguel de volta GoOvêl'no S. Ex.a não8abIa o que la
!llto qUe .aqu estã, ar. Deputado, O Sr. Allomar Bal/elro - Do ponto das elelçlles. as ImtruÇÕes 166 e 16'7 fazel' e s6 dois an(IS depois 110S vem

nã.l' é outra (lOlla,senlio um c1êbSCS devMa constitucional, o qUe V. Ex.- d,1 SUMiOO, tomlll a Inicllltlva de dlzer, através. dé.sse Pl'ogr·a.ma., que
!J)11Ogramllli muitos qUe seanunclttm e acaba de afll'marnão ,padece nenhu-n.presentar 1\ Mesa pedido de convo-pretende fazer.o C01ltrário dCl que:~
que l4í.o trazem a. chancela de NIsa dúvIda. Pelo art, UI, § 34, da Cans- cação do SI' Mlnl.stl'O fim d di
,aJguma, porque nâo nos dão' sequer ma dllvida. Pelo art. 141, ~ 34 lia C~nB. cutlr perlllntÍl o p1enár: SUOa ~Ilti~~ até agor6., . .
unia. ga.rantiade durablUdade. ll:5te toriza.âos pelo Orçamento, embora de- finanoeira e os resultados que ela Por outro lado, Que pretende, 000.
~ um plll.llo de matéria p1ást1c<t; é cretlld,as pelo eongre.'!Bo em lei e~pe. provàvell1lJ~nte poderia exercer oU vêrno? Sob o ponto àe villta econõ·
plano que pode E#:r l1tU e· pode não (lial. Admltltldl)-se como exata essa provocar PRra. B econolT1Jll. nac.lonal mico, corrliir distorções cI'la.dlIs pela
ser, mas que nio dura, porque nadli'. Interp1'etaÇAo da constituição, esposa. O plenário, é o' lugar para dt',l>ate1".sé 11lflaçt1o; Sob o..pl)nto de vlata a"elaJ,
nos garante qUe dure. pOrtanto, exi. da por·lI.1guns. ainda se poderia ela. a matérla, até jXlrque na. Câmara niofllzer com que Os reajustament08l!o

-se·se da Câl1llll'e. qUe nlo estUde o borar. êBteaté 30 de dezembro. p.:>nto htl. sequer uma. IIlla qUe püssa conter. sa14r10 nominal que se tol'DfIol'CJ11. ine·
projeto. Não ignora v. Ex.• qUe o de ViSta qUe não aceito. Pois be!D' ao me~ tempo. os membroa das vitáveis poSllam. Iltravée dgs ~t<õltos
Deputado Drault Ernanl. da 1Ja.U. é lmpOalliveJ li leitura a.tenta e meal- COmissões de Econom1e. Finanças e do programa de estabilização, traelu.
Mda da. Paralba, já está pelo ~vêl-no taela do documento Q~e V. Ex.· p.xibe Justllla. As três, pelo m'enos, ãe.erã.o zJr.se em melhorle. do 'salarlo l'eal,
incumbido de apresentar, como emen. à câmara. em menos de 15 dias. Uma pl'onunclar-se 8Ôbre o a.~unto. Sabe No prlmtlro passo, vemos 'q'le, DIi:)
da.! a projetos c0l1'e%1tes. a.s mediaM ,leitura perfunctória r.ã.o poderá. ha. V.Ex,· que. na Câmara inglê&a pode ser contida, uma inl1açíio (Iaan
Que aqUI se pl'OCOll1ZfIoln, de aumento bllltar nenhum Deputado li da.r \~to quando se dlScutemas, medidas !1~ do 08 empreendimentos suntuâJ.'II.\\'.
brutal .dos Impostoe.. , clt.: consciência. em materia como e.lSA. IlJlflJcelr.as, a comissão. é a Casa tÓd&, quando as obras a.diá.velS, quando a.
~~~ ou não V. Ex.· est' de· Creio (lU6 OS Deputados mais pre.' é o pl~na.r,lo ~Oomimittee ,01 . th~ onlmodll. presença do Es;ado ,'la ec~

raç o , .sunçosos da Câmara, se é que· .aqUi Wha.1e. H;Cl'1IIle (Comlasão da. OMa. nomla poe:mllnece..·Solfoponto elo
O Sr. Loureiro JúnlClf' _ Agra.deÇQ existem nio se julll'al'íio se;turns ,parI.!. '~~ E ~uet se deve fazer. !'fio vtstll. social, vel1Wll que o.s -"l1cUlcs

llnAls esta oportunidade qUe V Ex a me prev'!r 'tbda.s as repercllSllões dêsses s • " OI ~U a<lo.$ das Comlssoes para. um eventual e progr.!lmaQo,
dá,e quero dJzer apena.s o Seguinte. lmiPOsto/l, lIa.ber como terão· e.feitos de ECO~~ • .J~n9~'ae JWitiÇA que, alndll. não I;ealizatlo, aumento de' 30.
nãO tem razl\o ainda desta. vez. 'sa.1lé sobre a economia. em gorai, nio só :i.::'f ';i8 r<",,,ul~_1 deverão dft.l' lárlos e voncimolltos se fazem sObre
V. Ex,. tão bem quanto eu que um a do EstaA:lo, nw; a. de cada cidadã.o ,o o e CanBC "nc a. no momento uma. base i~rell.1, Sôlll'ClUma ])nse
plano financeIro de esta.bjli~l\.i)da e a. de caA!. emprêsa. senão depois de ~~l q,~e se preteUde e1dglr um ,sacri· que fica abaiXo da necessklade mini
moeela só pode aer fOI'mulado pelo um exame de ma.terla,1 estatlstlco e E' o. menso aos nossos concidad!Ws. ma' real" neste momento avaliada
Poder Execut1vo, que encaminhá àde ponderações yâr1aB. V. Ex,· co· E.p~~a pnc:utado• é artMaMla Cíloma,rdll. pelos llrdpr10s 61'''âolI 1l0vernamenIB!l!.-
Câma.ra a sua mensagem para ue nb~e e talvez tivesse men:lonado o ' . o. que o . ,nlstro a . , .
Congresso corntM ' llbe d dq , o fato na parre inicial de, seu dls'" Fazenda venha., ao encontro dCl nosso Mas. Sr. Pl'esldenre, e 1lO cOl\clUlr,
reno'me • h a 11- r a e, no cursO Clue nãott,ea felicidade de dllSejo de um debate lea.l e amj)3.-o que devo manifestar a estrllnn~za
ri ~edi3&:e i~~~ ~n~~,it~~. ::,,:e ouvir' porque cheguei aqui quJ.Ddo ~Ol'e esta matéria perante o' pLená- maior. ~tt.. que tMas estas 11 que 11\e
!Perdoar não o:np1'!eDd como s: V,Ex.· j' estava a melo, mas há um P°isque dn.rá. l'esllO$icla. para todo o refiro SilO ~ primeiras ,fa:;es do pro·
po&a querer ~nv o ',' Cll!O hlBt6rico que vem à baila. recor· a. G. fim de sll.ber se ,quer con- grllJna agora anunciado. A lle~1lIJl1a
missão tlplcamenteac:J ~oJ:rVO~~~ dar neste momento. DepolB daguer. COJ'llar ~m aa mecl1das por S • .Ex,a fasel chamada "faso de ostal:llllza·
tivo qual sej elnb .. çA d 1>1 ra.,eBt1Indo a Lnglaterra 11m lll'tse propugl as, ' , çiQ'. começa, em' 1960, quer dizer"
tle ~Sta.1lillzRtãoa m~:ttria° 3AÔ 11: terrível pela perda de lmeIll!ll. parte O SR. O~ LAcmu>A Mui quando o sr. Ju.~cel1nCl Kublt8éh~k
I1heço na história dos parlamento; de S6U capital, naiCi~na1 em ~jl8 das to grato 110 V. Ex•• pelo~, - esUve~ saindo, estiver' acabando. ,En.
llm plano de e.sta.bil1zaç§o motlet4rla hostUldn.des .e do elfôrço béólCCl, foi O' tão, SJ,TIl, Isso nos deixa. uma. ;;-:t,nde
feito no Parlamento· ou pelo povo e8{»1hldo Mlin:Ist.ro da Fa1JCnda. talvez :-' ~,- Lemw'O eSllCrança. pois é pl'ovável que, com
a6 o [!(lnber.ofeit,o atraVés do poáeÍ'0 me-lhor, dOll finaoolBta.s daquele ao o~1s or~~101' f8ll'Otad.o o tempo de a salda cio Sr, Juscelino KubItschek,
!Executivo. ÂI V, Ex.• me erdoe mas Pais. () Pro:!essor Hu,h Drilton, que que. pu....... entremos, conlO S~ Ex.~ anuncia., :la
ll1l\o está sendo justo naP crittCa· ao visitoU esta CA.mara. em 19M e foi O SR. 0MtL0s t.A.O&DA _ Vl:iu fase de esta.bUlzaçl1o do Brasil. rAlui..
Oovêl'no. Quanto à atitude, do Depu- rece~o ~~lnhoS~~ Pfe:s Senho· concluir, SI'. Prealde-nte. Obriiado a to bem: m'UltCl bem, Palmas. O ora-
taclo DI'ault Ernani poSso di.. a Ir ~uUd.crto· :.-.' ,~ as· V. Ex,· peh advertê'nGia. dor é eumprimentaclo).
V E.I: • embora. n10 conhecendo. o e IDa ,.... o me....... que S . ,.". O RESIDI-TE·alcn.nl,é 'de.1sa atitude porque e5tou ' ele sua cultura.. 1nteliiênc1a"e r, Presld,ente. tendo, sustentadO 8R. P ..:
da . to d' , a:ra elGP6l'1ênc~parla·menta:.a fl.m jâ Il.Jgumaa v&lIs, deetatrlbuDI que . .

mesma man o COnheclmt>nto de reallzllor o levantamento &:'onbmico há no BrllllU UU1110 crise de cuit Toem li. palavra o Sr. Fernando
apenes cela dee1ara~llo de V. El.·. da.Il'IBlaterra Em certo .momento foi de, conceito de cultura I ura, Ferrar1•

. . ~%~q,~oll~t~~~~~IOd:'~~ ~,1euJoAd-a doi" ComlU1ll,. com,o vem de dois latoa, princ:a.~e::~ O SR.FBl\IU,1fDO fERRARI:
Ele ti .... e . tro a F&28nda. trazendo o Iit\CO prlmelro,dll que durante lon 011 '

ecu vo. uma Vt1't QUe ste Ile aclla verdt onde 116 gIlll.l'lMn OIS papéis do anos a culhlil'a no Bl'aB11 f II~ (Para 1111I4 questaeJ "à.e Q1'derllo
em contl1t? com osDeputa.dol.a~.n. orçanieftto,e. conversando com um ra41.uma lIuperfeta li o ':lD~ e· SCln TIlv/840 elo orlUlor)-Sl'. Prts1·
tando crlt,cllo'J f' ainda nlio mandou Jornllllia, dWIe: reparo que o cigarro uma t!II ~Ie ~ d1p1<l o. um, en e1tf', dente, queria. pedir a. BtençGlO de- V,
o .plano de ,establlizllÇf,o. Se emtem. sua cer~Ja' viO sublt-, de preço. - büfd .' . oma para 11'\'ee. Exa. para o IlOgulnte: o Regimento
emendas dI' De!lutadoa. fique, U'tUIt· O jornallat&, que 11I0.. tolo, tel«l.'::-d ' aU1d~, e. outro fatO, en'lua.nto da. CAmRra me llSllegura 40 rrJnutol
çUllo v. Ex".essa.~ nlio elgn1fJcam fOnou PU... redll.Ç&O,- dl3en<lo.Clue., a c ura .. depravav,a, por como orlldordo grande expediente•

. (I ,pen!amento oficial do O,ovêrno. que .se prepa1Wl8Om pOIl'qUeOS, lmpostOll a&'llm',diler depnaravll. numa 8érle .000a,.sal:le V.Exa. quenio podemoa
~ar' ·meneagem _som onlano de lI6bre o tabaco e .. /JeoI))daa iriam aer 9 elementOlmar.ll1lI.ls. de o('.()llceltos partir O_pa, Isto ., resunentaF
&,tab.Jlzaello. OC1l'1têmo, riAo padeaumentaclol. QUando 'termlnou·a lei. que ,nAO Iam' aoe_ncll1, que .nAo mente. nlome 6 perl1loitldocomepar
impedir ~Ull DePUtado1ll tenham ID!· t1ft de) Or9iIDflnlloe que 08 Depu. enfrentavam o problema, para f&lat, .hoje (I meud1scurllO pa.ra conolul.IO
clatlvas como este. dentro dO. Con· tidos receberam 01 jornala li. com como fala" eJP1'e.wamente o p,ovo, ~anh ... Perguntal'1lI.- enti\O, .. v'
lTe!ll(). Jl('rDDe nlo., DOde, Cel'C,Cllr, li, U- fIAuela notic," QUI o .MIn1!'tro aoa- que nlo, pIIavlDl. o bOi pelOl ch.fr~ 'Eu., 00..'·faoedo QIIlrrido. oomo" dia-,
berdllà.. de wnrepreaent&nte do oovo. bl'la" dar, disseram que nlo po. ISo <m\lllmoPUlO' que no ..tor da DOnho apenaa dIl t5 mlnutoa;'-ae V,
'O.S1t'OARL08LACERDA Il' derlun tomllll'eonheelt1\en~ !2e fatoll cultW'a polltloat da cu1tur.:pra.113to Ex.· poderIICQlliervar-me .. 111&'-1'1010

outra qUm.lll, quebavllW. lIi4Oentrerl* aDtoI, • seda.., irrompla DO 8ra5l1 estilo (ome p.ra~ 1JJ1c1ar meu (l,laeurso amanhA. ' .
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o SR. PRESIDENTE:

Tem a. palavra o nobre Deputado) •.

O SR. CASTILHO CABRAL:,:

, A Mesa mandará veriflc:tr se hã
número para votação e, depolB, deci
,dirá sObre o pedidO de V,Exa.
.(Pausa) •

A Mesa. atendel1do às ponderacões
ne V. Exa. e em caráter excepcional,
porque não é uma providência que
encontre apoio. regimental, defere o
seu pedido e passa a dar a palavra
aos oradores do Pequeno Expediente
que dela não flzel'am uso.

Com a pi.'.lavra o nobre Deputado
COlombo de Souza. (Pausa) >J

A,usente.
Com '. a palavra o nobre oePüiiio

Sérgio :Magalhães.

'.0 SR. SERGIO MAGALH.lES!

o SR. PRESIDENTE - IlAlalmen
te. o Ol·a.d0l· q\le preced>cu V. Exa.
excedeu err, 10 miutos o tempo de que
à1spunha, Mas V. Exa. ainda tem
25 minutos, e a Mesfl, partolerânc\a
mala que natura.l e legitima, PQdel'à
prorrogar o ~eu tempo.

O SR. FERNANDO FERRARI 
Como há matéria em regime de ur
gência nn Ordem do Dia, não gosta·
ria de Infringir o Re·glmento. As
SI11:, pediria a V,Exa, me mantlves·
se inscrito para falar amanhã.

Se V. Exa, concQrdasse com a mi
!Ilha solicitação. muito 1I1e agradece'·
;ria. (.(I{uito bem; muito bem).•.º SR.. PRESIDENTE: ':~•.• :-

em fun~ão da. remuneração do. ser. Venho, nesta oportunidade, fazer um 'senllo deturpadas, resolveu recolher·
vldor. No Cillio de compra, portanto, veemente apêlo ao Govêrno brasllell·o. se à ca.serna. afastando-se inteira.·
pelo próprio sel'vidor do Imóvel que especialmente ao 8,1'. Ministro da. nlfmte da poIltka.
é .locatário, desaparecem essas .exl- Agricultura e ao Sr. Plinlo Salgado, O seu temperamento, porém, exi·
gêncl-as..sendo livre a transação. cujo partido orienta o Instituto No.· gla-Iho mator ath1dade e Serôa dil

Por SUa vez. o. Art. 5.°, referido clonal de Imigrllcfioe Colonização. Mota passou a Ee preocupar com a
no Projeto Magalhães, diz (J se. para pôr em conflit" oS seus proc\a.· Ilorte dos nosSo! st'lvleolaa. ~edicl\n
gulnte: mados 'sentImentos crlttãoS e a lamen. do·lbes OS seus últimos anol de vida.

"Os juros provenlentps d,essas opc. tável, a triste, a chocante realldade Integrando o Conselho Naclcnal de
rações imobiliárias serão cohrados à cqm qUe ° !NIC trata as imigrantes Proteção aos :tncllos, viajava freqUen
base máxima de 8% para as opera.. nacionais. temente para o Interior do País,
ções (lté 01'$ 200.00{),00, S% .'Para a Não podemos, de maneira n;onhuma, a fim de' dar·lhes uma melhor a~si&
diferença a mais até Cl'S 300.000.M compreender que se peÇ{l. dinheiro em- téncla, quer eollV.i membro do (lrm
e .10% para as que ultrapassar'enl esta prestado para destiná-Ia única e ex- selho, quel' Como médiCo, Pola, for-
qUantia. li clusi"amente ao trato de·' imigrantes mou-se também enlmedicina.

Aplica do que seja êsse dispositiVO estrangeu·os. quando oS nacionais se Fo! ~'Se grandr.r bra.sllell'Q. S..nhnr
~o Caso do IAPC., serâ mais do que encontram na mais humilhante e re- Presidente, que fale~u na d1tima
posslvel a venda dos pré<llos aos seus voltante .situaçl'.,;. . sexta·feira, no I:Iospi~1 Centr"'l lia

I d Desejo, portanto, êate ve"menl.!! apê· Ellérclto. ~
assoc a os. porque ,o seu preço de 10 ao mesmo tempo que endereço um . Perde. assim. o SrllSll um cios seus
custo é baixo. oS Juros sErão módicos pedido de infornlacões ao DI!etor do mais destacaclos filhos. Resta-nos,
e 11. operação ficará ao alcance de 000, por intermédio do Ministro da porém, o coosõlo 'ele te'!' o., General
todoS oS esfor~ados associados aue L u I aI "r6 d M ta eg d àhabitam o' núcle." do ai" da. Nova Agrkultur::l, no sentido de informar oS o r v o.oe. a a o ,a o

'V 'V detalhes dessa operação que, ~ rea. r.O&~ moCIdade um exemplo de
Campinas. lizo.rÁ, um atent~doà noSsa nadonall- ideallsmo, de honestidade, de. decê.n.

E' necessárici pois, que êsse Prn)e. dad'e c' prlncipalmen,te. ao noSso sen- eia. e, Sobretudo, de amor ao BrasIl.
to tenha tramltaçlio rápida, motivo tllnento de comunhão nacional. (Mui- - (~{uito bem).
pclOqURl Indicamos seja oficiado ao to bem). O SR.· CASTILHO CABRAL:
Sr. Presidente da Câmara. acs Hde.
res d~s diversns partidos. e ao Autor Durante o discurso 40 Senhor Sr. Presidente. ~. a palavra pelal
do Prr,jeto, solicitando. em nome da Colombo. de' Souza, o Sr, Goàot orde!I1-'
famllla eomerciárla eamplnel1'a, Ur. 1111.0., segundo Vlce-PI"esidellte,
géncia e Pref~rêncla. tiara discussão dei3lrl a cadeira da pre8iàellcia,
e aprovação do menclonadoProjetn que êocu1J<!dll pelo ST. Ranieri
6él'gln Magalhães. Ma221UI, Presidente.

Sala das Se~sõeá :! de outubro deO SR. PRESIDENTE:
1958. - Honórlo Chimina:zzo."

(Para uma comuntcacilD ';"Sem "e. .Ao ensejo, reitera a. V. Ex." pro- Tem 11 palavra o Sr. 'Ary Pitom1=-o. . (Para uma questão de ordem -
msãodo orador) - Sr. Presidente, testaS de minha alta e~tilna. e dls- I) SR. ARI pITOMBO: Sem revisão do orador) - Sr. Pre·'
àesejo ler, para que conste àos Anais, tinia. consideração.- Lui:z Sígnl'>relll sidante, \'enho solicitar a V. Ex. que
Oll seguintes expedientes que recebi da -Vice-Pre:;lllenteem exerclcio'" (Lê a seguinto=eomunicação) _ Se. de.si~ne dia para a votação da Emen·
Cil.n.1I.l'a Municlp{\,} de ClItnJlinas: Efetuei .80 leitura dêsle oflcl~, se. nhor Presidente: Da cbam~da época ela. Constitucional n' 11, de 1957. de

"011 I b P ld t C. do "tenentlsmo" q:le domlnuu o Pais que &:>u o primeiro signatárIo. e de
c o n.o 721.58. n or res en e. para que a "mara. . . 1 cujo parecer tol Relator na COmiSslio

dos Deputados reconheça a. neccssl_ ,agI) apos a revo uçiio de 30, dois Es' ta V ......
. Exmo .. 8.1'., Deputada Sérgio Ma- dadede dar andamento urgente ao nomes conseguiram lmpresslonar-mi!. peclal exa mente· . """,'

galh!l.es - cil.m:tra Ftderal, doS Projeto de minha 'autorla Iluevem pois, como Jornal;sta que eu era, 6$- Essa Emenda jã está em têrrnG!
DepUtadOll - Rio de 3'anelro. beneficiar oscomerciâr!as (lue. ·atual. tava em p~rmanente contato cem os de votação. Pediria a V. Ex' que

Tenho Il. honra de transntitlr ·S.V. mente p2gam aluguel, residindo em homens que, vltoricllos do uma' revo· para ê.sse fim marcasse dia. a exem·
Ex.a O. teor do Requerimento ndmero- im6v-els _~o respectivo 1ns t 1t ti to. luçti.o, se projetavllm na vida públi. pio do que lIconteceu com a Emendai
692.58. apresentado ao Walatlvo (Multo bem). oa da NaçElo: -Ar, Parreira e Sel'óa Constitucional nO 7,de 1956.
pelo Sr . Vereador Honórlo Chlmlnaz. da Meta..
zo e aprovado em a 62." sesslo Or4i. P SR. COLOMBO DE SOUZA! O primei~'(I. col...calto A. treôlte do Outr81 tlrovldêncla.· que eSl)ero de
nârla: Govêrno fluminense, deu II(J EBtado .v. Elr'. ~. Presidente. é relativa. lO

"Pc)r dlvel'llasvêzes esta CAmara.· (Para uma comuntcação . .Sem revi. do Rio umlt. das lI.dminilltr~ÕtS lnalB projt:" de minha aut-:.ria que retor·
Municipal. Par Intermédio de Uus- são 40 orador) -' sr. Presldent~, a fecundas e h(lneatas de todull (;s tem·· m~ a lei rcguladora.da,., Com\s..~es
trea. edis. tem.~e batido em .avor doS imprenaa desta cidade noticiou, s~do poso Para. exempllficar. baSta. C!Jzer Parlamentares di! niquérlto: projeto

~ último, 'que o Govrno norte-americano que aboliu o U$Q l!e automóvl!ls· ofl- apresentado hã ~rca. de dois anos e
comerelãrlos oue ocupam, medlamte havia.. concedido 110 Instituto Nacional ciais e, diiU'lalllenh. viliha, eltl b"nrle ainda senl' parecer .
10caç40. os prédios' residenciais Cons- de Inúgraçiio e ColonlzacAo o emprés· pV.ra o Palácio cio Ingl\. . E, no dla •
trl1ldos pelo I.A.P.C .. no alto'. da tilno de 25m1lh6es de dólal'€,s, de logo em_ que o MJnhit/o da Justlça. de Como a.inda n10 o consellul. a)lIMI!
Nova Oampinas. Ta.mbêm o I.A.P. declaranco Que ••• entao, para. atender a injunglleq po- das muita.s promessas do d\llno relll'
C. possuI a)lreolável conjunto na. VI. lítlcas, quis afllllflr o I>r. Joullett t~r da O:lmlsslio ele OonstltuicãO e
1& '1'ellleira, alugado a Industriá1'ioS "Fae empréstimo, Iol1cltado há EvangelISta da Ohtfla ele Policia dI) Just.lCll., o. eminente colega, Raimundo
locais, todoshomena Que percebem malB de dols·anoS. teve 8. sua enn- Estado, Ary Pmeiros respOndeu.lhe: de Brito. qu~ se pronun~llllse ~quela
llalari~s médias. . ceasl.o autorizada - ent~ndem,.... Mande também o suDstituto. do in- Ooml.ss1io sÔbre a maténa. pedIria a

Pretende.se obter autorlzaçll.6 SU. f(Jnt:el ligadas ao MO :-. graças terventor. !; horas depolll pwr.v" V.Ex· que, nos têrmos ~e(l:lmentllls,
perlo:r,' para. que. tais Pi!d1ol.sejam . à influência que jã vem exel·~en. o govêrno ao Clo=nerll. Newtgll Cu. flz~e vir a. plendrio. se .haver extln.
vendIdos . aoS sf.us. )lr6prlos oeupan- do a Operaçio Pan·Amerloalla. ,alcante. . gUldo o prazo para as Com\,$sõe.s onl.
l I t t 11 d d A Únúla condiçAo exigida pera .. . narem, o projeto que tem O n' 2.435
teso e s que a quase o a d'S e . oS que o empréstimo f&seconcedldo O outro:. - ~urlval Sl!r&a da (Muito bem),'
inquUlnos entraram em suas cas1l8 foi a garantia do Banco do BrasU Mota fQI JlI1 exemplo de ideallshlo .
10"0 que eStas foram construldas. enteontem expedida. O montante de decência e de honestlelade. Co~ O SR, PRESIDENTE.. - A suges-

Pela processo em. andlll1le'11to nó daoP6raelo de créd1to destina-se nhecl-o quando, ainda Tellentt'du tão, de um lado. e. a reolamaCílo de
IAPC., entrefanto. pretendeeau.. iN- a obras ele· CoIonlzaçlio. da INIIC. Exército. andava loragldo, Como re. outro. do nobre Deputado Ca.sWho
tltulçlio vender os prédioS a()ll seus de.s Col6nle.s de' Pedrlnhi!1 (ltaUa. voluclonâ:Jo. VitOl'iosaa re"Qlucão. Cabral. s~rão oll,Jeto de consideração
associados, Porém ao prel;o' atual,o 2:11I), CastrolAndla' eAlhambra Sf:róa da 1dotl\ W~lllu COIllQ um dOI da Mesa.
qUe vir' Im)l~Ir. qUe muitos dAles (hoIAndeeas). em. 810 PAuW·. seua ballllU'tes. jl. que tomara Pl\l·te O SR. PASTILHO CABRAl, _
continuem em suaa residências por ativa e ..desasàOmbrlld.a nos movlmen-. Obrigado a V. Ex" Sr Preslder.te·
nllo poderem suportar o pesadô en. Verlflca.·se por esta noticia. Sr. Pre· toll de ..2 e 24•. QUI! prec:ederatn • VI·. .". •
c'argoda_Conlpra•. Pois be1II. Soube. aldente. qile o Oov6rno braalleiro Por tótll\. flnal. '. O Sft. GEORGES GALV10:
m-- .1> r" "que o Ilustre DePUtO" intermédio' do I1lIIt.ituto N~onal de Mas aquele raplllolll valente e dea-· .
Federat'°sérglo Magalh!esapres';;.~ lmlgraçlo e OoloJÚzlIÇlo, solicitou·' e temido que. na defesa de Beua ieleala S (Para tJ!a quest40.. de ordem_
touem data l'tcentlssima Um Proje. <Meve do Oovêrno norte·amerlcanO praticara; noa . campo' . de . bat,lha, . em rev s..o do orador) - Sr.Pre.
to ,'<\e tel .' ~tendendo aos ll.8socl'lldoll um erédJ.to de 25. mIlh6ea de d6Ü1.res a.toa· de verdaele!ra brllvura. feito sidente. tenho em mll.OIl o Proje~ n'd.
dos Institutos e da Oalxa de' APo- qUe, ao cimb10 atual. perfaz o . total vencedor, nlo I~ debrou .empúlaar mero 969, de .1950. oriundo de men
senadorla os beneflcioa datei IlÍlme•. -de 3e meto bIIh6ea. de eruzeiraa. De peios arroubo. da. mocidade. Havia sa.Rem do Poder- Executivo. ouemand"

. d". ac6rdo, a.1nda, com eIIIa. informac:4o, a 6'acrlflcado a 'UI carreira )lof um aplicar aQS professOres efetivos e ·dI.
ro 2,068. de 9 de novembro. e 1.....3, extraord1niria ~a deverAserapU. Sraall melhor•. Compenetrou.ae da rlglmtes de estabelecimentos de ensl.
que dispõe sÔbre as tran.saç6es 1mo- cada exclllllvaznente nM col6n18S de 6ua verdadeira. mlllllio e "ftme"ou a no secundário. da. União o dl.~t)ostO
blllârlll8 do IPASE. 1 'i tr ..... ~ 110 § 3~ d t S IDiz o. menc1cna40' Art.· a.Df m grantes ItalIanos e ho1andete., ai· abalhar,'defendendo ()li !lieaJ, 0111 '. o ar • Ida Le n' 488;. de

. "O seg~ado obl'1gat6r1o dolllStS. tuacl08 no Estado de S40 Paulo. , : o levaram a pelar em '&rma.a unUtI(\ 194B. '
tuto d<l Prevldê'ncla e Ass1s~ncla dos Sr. Plealdente. naneaslAo em que o: um regime que vinha lacrlficapdl) Q . OCorre que a COmlsaão de Educa

OClitrno bl·e.sllelro pede dlnhelr, e\11-. Bl'llalL .' . ç!o e C lt 4 d" . •
SerYI~o1'es do Estado. queoeupe1m" ...-'tado _ três:e melo b1lh6eS de c.ru. . Nomeado 'lDterventor Do 1Yfarllnl1lo. u ura. ;-m. 1 e. abril de
vel. residencial do Instituto. como to. _aa ,-'J)ara, naturabnente.c!&rmalor _procurou' 1mpllUltilJ'naQuele J:iitado 1955 - !_Vti Ex Sr. PrealCi1!nte, vat
catárla, fica. com o dlr~lto .de &dIlUS. deeenvotv1mentoe lIlIIlIItenclll. têcmcaCla .Pederilçlo um~elime de auaterl. ver que ...,n a razão de levllJltar. esta
rI.lo pelo ~ode .cUStei.. acrescido .~cQt6nia1.1tallanaae ho1ll.1ldeias si. daàe e de.c6nciA. Nliotalcompreen. ~~:~~de. ordem -cto0Pln0U favarl
de lO,*, )lara·d!l8pesa de admlnlatlla_. ·tuaduem SIlo Pautei. cum~eleznbrar dldo nas luaa bou tntençfjes 1:, ante Deputado ~:~re~ert. nobre.relator.
çll.o. dispensadas as exlgênolas .do/ait'.Q\ll8 JiA .Hoepedar1a de 'JmI,rantea Oe' a 1mlnênc1a do Itrlllcrlficado 'pela .'. . r. as para ser o ~ro-.
tl,go 2.D desta lei·.·.. ..: .' . '. t'altoVa.rIlll; 16. tm •Po1'tlllela; a carRo ma poUtlca, preferiu. renunciar. ~e~a~~~:o ao ~~n!C1t~n.:~'I· d~..~.em

Esse Art. 2.° estabeleelt 5·ftllDle ~ lNICi lpOdreoem oIrca de .t.ClOO.:Bra um :hol1iem de prlnclplua. era' .,-,0 -....... caç....do.
de .concomnclv. pdbIlca.llIl.1'a li oPto bt'aIUelrol, '.00f) II'Ill&olt 11m qua1Quer' um 1deaUlt.·.lncera e. lo. verltioarFuncionaJ.lamo PdtlUco. : .' ' ..
raç6es Imob1lJ6rlas e fbr.a o lia_a ~o." oIeD\' quaJqU61' orltIltaolo I aem I\ue ai ra~que o levaram ao la- Tal. projeto. d1àtribuldó•. 111\ c<llÍ1ia•..

• de oobrança 4t. ~.C!I '11Il~1g ClUaJqQer ••cII~ or1tlclo de 'YlA'lU revolu.ç6lll ••vam • de . l'1n.neaa. pelo ml:lre P:eel-
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llarec!r da Comissão de Orça.
menta c FiscalÍZaç!Zo Finanoeir4
sóbre as emendas. - Relator:
Sr. Tarso Dutra.

,O SR,. PRESIDENTE:.
Na sessão anterior, ;por falta, d6

número, llcllu adiada a votação da.
· emenda 11,0 236, destacada 11. l'c(jue-

\

' r.Imento do SI". Colcmbo ~.' Souza.
· Vai-ffC ren{)var a votação .da' emen.

<la. n.o 236, .
Divisá.,;) de OrçamenbO.

: Transfel'ências.
Auxllics e SUbvenções.

'. \ AuxjJ\.os.·
3) Elltidadoes AutÉu·quleas.
Unlvel'sidaac do ceará.
Acrescente-se:

1) Para conclusão da.;;, rrtll'!Ul <la
casa. .do Estudante, sendo •.. , .•••
Cr$ 1.000, cca,oo pal'a a Casado Es.
tudante de Crll.1o - Cr$' 2.QOO.OCO.

2) Para.' ccnclusãl> da<; (l·bras· do
lar dtl. Universidade - 2,00Q.OOO.

O SR. COLOMBO DE SOUZA!
(OO1l'lO lider) l'«Iuer vel'l.f1caçãl) cta:
VIOtação.

0&)\. PRE8IJ)ENTE:'

Vlisae. Guimal'ãeI - P8D.
Yuki~hlllue Tamura _·,PSI),

GoiáS:
Benedito Vaz - PSD. _
FOn3<x:a e Sllva -PSO.
João d'Abreu- pSP.
Taciano de Mello - PSp.

:dato Grosso:

José Fragelll - UDN.
Julio de Castro PInto -UON.
Phtladelpho Garcia - PSD.
Wilson Fadul - PTB.
Ylelfll Neto - PTB (20-11-68).:

paraná:

Aptonlo Babl - PTB.
Cid Campelo -' PTB'.
Divonslr Córtes ..... PTB.
Fl~an.rNeto - PSD.·
NewtOn Carneiro - UDN.,
Ostoja Roguski - OPN.

Santa Catarina:

Ant'"nio Carlos - UDN.
Atilio .F;;ntana -' PElD.
Celso Branco trON.
Joaquim Ramos - PSD.
Eleráfim Berta:so - PSD.
Wademal' Rllpp - tJDN, '
wand'erley Juniol' - UDN.

Rio' Grande do Sul: :.

Oesar Prieto - PT.B.
Coelho de Souza - PIo,
Daniel Dipp - PTB.
DanJel Fa.,·aco - PSD.
Fernando Fel'1'a.rl-PTb.
Henrique. Pagnonoelli _ PTB.
Joaquim Duval - P'SD.
JOão Fico - PTB.
LinoBraun - ~. ,
Luiz Compognon1 - PEU'.
Raul Pilla. - PL.

I'

• Está conoedida..
Val·se p:ocecler. a verificar;Ao.
PI'ocedeudo,sB à veriflcaçãlJ, '3"

bancadas. recoilhece.se tel'~m V'otad~
a faVOr 1 Srs. Deputad'(} e'cOntra 34,
tot·ai 35. com o Presidente 36.

O SR.PRESUlENTE:
NíL t M numero. Vai-Sc .prooeder

à ohamada. .e con.seqUente· v.ctaçãl)
nominal. .

OS 81'S. I>eputl\dos' que . votarem
a fa.vor da emenda n.· 236. respon-

Acre: derio sim e os que VOlíal'em cOut.ra
J~é Gulomard _ PElD. l·csllOnderll.o Não. .
Oscar Pas.!os - PTB. O SR. JOS1l BONU'l.CII):- .

Rondônia: (1.0' Secre:á.r/o). pr,ocede, ~ ch~.
Joaquim Ro-ndon _ PsP. mada. nominal.

Rio .Branco: O·Sft, .PRESIDENTE:
Responderam il. chamada 'nilmlDIl

Fellx Valois ~ PTN '(140h e votal'am 163 Sra, Deputados, r,endo
ORDiEl\{ DO DIA 123 Sim e 140 Nii.o, com o Presi:lenl.e

" ~ SR. PRE8IDEH.TE: . . . :116Es4· t,,' . j ·.do . em.cn.dlÍ 11•.°... '230:. . '.. le el.a w a . ." ..
, A :lis&a de preSo1lloÇa. aeusa o oom·· Votara.LU ,SIMoE Sl's.DePut-l.dOa:'
, parecim~nto c1e19S *nl101'l!a Depu- 'Piaul' . ....:'
! to.dc'5., __.' " .
i VEI.!-&.! pl'CtCeder il.. votlaçAo da ma.- Cal'valho Neto ~ UDN.
.i téria que selúhil sôbre a Mes,," e Milton Brandão ..., PSP.

da. consta:nt-e· da Ordem do Dia. Ceará . .
O SR. PRESIDENTE: AntOnio HOI:~cio - PSD. .
.. Colombo de SOUZa - PSP.,

Vou snbm-eter a vo-tos duas reda- Paralba.'.
ç6es flnais,já lmpresaas. Claudio Leite - UDN.

S~ lidas e, sem <>b&ervaç6ell; Pernambuco' .
8ilr<>vadas asreclaçl3es f1nllls dos Nilo COelho .... PSD..
~eguilltes proj,etoa: .

Redação final ,Jo.rCi4l, do .PrO'; ~l\.hlllo··
fito n· 4.1~B; r!e 185a; qu41 DllntaLJ1lnlor
estima a Receita e jltla ti .. Des- . Esplrito' SantOll
>pesa da Uniilo para' o .6Zerclc'l)
/lnancetf'U de 1959. Ane:co'4 - pOnciano. dos Santos .- .PRP.
PoclerExecutivo - '4.02 .~ DII- Distl'ltoFederal"
partamento Admlnl;strlltlvo. do
Serviço Pú1JlIoo•.~ Dl) P~01eto Benjamim Farah - PSPi
n." 1.636-E,de U56. qu.e eleVllà Chagas Freitas -PSP.
Primeira Categoria os Tr;,!)unail Frota AgUiar _ UDN.
Beglonais ão Trablllltodas Ter- Joio Machado' - PTB.
ceira. Quinta li Sezta Relliao,' Xaxlel'D'AraüJo -- PL."
cria JuntasdeConcl!iaçcio 'e Jul-
gamento;·e dei 'outr/J8 prolllddn_Mlnas' Ger$.ls
ctar.· , . " Gabriel PaSsos UDN.

O ·SR. ·PRE·SIJ;lS"TE.· . José Bonifácio UDN.
.. SioPaul0·· ' ...

'ViO aoS~nado.· "', ..' , .
" 'Continuaçào.da, ,lI0teI1l40,. ém 'Calltllho ...Cabral -PTN. .'

discussão ún!ca do Pro1eto f l "- .. Mala ,Lellll - psp',. 
mero USO-A, cle, 1958; ·que,cat'- _- iRoBê, .Fer~t:ira ,,..,. PSS.
mjJ a, .R~c:.e!tae /IZll. ti:, Deapeall. .....Q01Al: ..
d4,lJ:nião,pRrll,o.ea:erllclo.f!lÚIn- ,.'; _.
celro . '1:1959 . Anezo t ._."ã'" .Em1"al Calado ~,
Ezecíitt~o. .Sub4l1ezo~. 14 ~ MI~· . Paran'-
flf8tl!r!O da EdllCllÇ4o, e Cultura" ,. , . "'; _ , ,._
(Dftl!$4? ' 'd~' ~.rg«.~efItO) : :~_do~ ,ClcbCampelo ~ ,PTIL :-

~,,'._w.·,'::' ,-,::!, <;..::;.:.,:.~ .

Paraíba: .. ,,1;.' I - -'7
Dral1lt Ernanl - PSD.
Glácomo pó~to _ UDN.
Claudio L~itc - UDN. \
Ivan Bichara - PL.
.Jandui. carneiro - PSD.
José Joffily· - PSD.
Praxe<tea Pltan~a. - UDN.,
~rnambuco:

Amaw'y Pedrosa - PSD.
Banos Carvalho - PTB.:
JOllué de Castro - PTB •.
Lima Cavalcanti - UDN•.
Pio Guerra. - UDN.

. póntoes Vleil'a _ paD.

Alagoas:

Armando' LaS-es - UDNj
José Alonso _ UDN. ;
José· MarIa - PTN, "
OcealloCal',eial - trON.'

Bahia:

Aluisio de Castro -' PSO.:
Aliomar Baleeiro -: UDN.
Dantas JÚ11101' - UDN.·
Eduardo Ca:alão - P'I'B •.
Eunapig Queroll - PSD.
HlIdebrando de G6es - Plh
Lam'indo RéUs ~ pSD.
Nest.or Duarte - PL.
Oliveira Brito - paD.
Otávio Mangabeil'a - PIo.
RuI Santcs ..:.. UDN. .
Vasco Filho -.UDN.
Berlicte de Castro _

Espirito SAnto:

Cícero AII'es - PSD.
Jefferson. de Aguiar - PSI>.
Napoleão Fcn:enelle - 1'50.
Nelson Monteiro _ PSD,
Pou('iano dc~ Santos -PRP.
Rubens Ran,.el - PTB.

RIo de Janeiro:

Aarão Stcinbruch - 'P'1'B,
Atino de Mattoll - PSO.
Augusto de Gregórfio ..., PTS
Carlos Pinto - P5D.
EdUbarto de ClI:ltro -' UDN~

Dlstl'lta Federal:

Adauto CardoJo' ~ UDN.
Benjamim F<1rah. - psP.
Bruzzi Mond~n~a - PRT.
Cardooo. de Menezes- UDB,.
Cal'los Lacel'da - UDN.

.Chagas Fr<tll.li- .pap.
'DantonCoell.o. - PT"l,
Oeorges Calviio -;~'>Til,

GUrllul do Amaral -. PR.
Lopo Coelho~ 1'SD.,
Mário Mar~il1S - UDN.
Xavier d'AraúJo - PL,

Mlna.s Oerala:

A(Jnso Arinos - UDN.
BilUl Fortes -. PSD.
Carlos Luz .- paD.
Dilermando Cruz '';'' PR.
França Campll.li. _ PSD.
Ger.aldo Mascar~nhas -PTS.
Guilherml.1() de .Olivelra. - PSIJ.
,GUstlU'o Capallcma - PSD.
Ilacil' Llma _ PTB.
Jaeder AlbCrgilrl... - PSD.
LlcurN Leite -UDN.
Magalhães Pinto - UDN.
:M::unclo de Andrade ..., PSD.
Mil.on Camiloa .~ ODN. .
NOllueira. da Gama - PTS.
NO\l;Uelra de. Rezende ... P&
RondonPacheco. -. ODN.
Orlei AMm· _ PSD.
Vll.sconoelOl Costa - PSD,
Walter .Athaide· - P'I'B.

Sã" Paulo:

AbRuar BlIIltos -PTB.
ArDa.ld'o CClrdeira -- PSP.
Caml)Oll Verial-PSP;'
LeOnldas Car4il1~ _.. PTB
Ma.ia Lello";' l'SP.. . .
Menottl,deIPlcchi:l. ::...~:.
Nelson Oalegna- .. PTB. '
Pereira Lima - UDNla8-11-41>.
Rolê . Ferrcl~1l ..;. ..PSB. . . .'

.é1ente de entil.o, o Deputado NelJOD

.OmegnlL, ao Sr. nelator Walter Fran
Co, volta à Comissão, llenl parecer,
llá cêrca. de um m&s, e noo é dado a
:relatar a. 14. do corrente. •

, '. A vista do lapso, peço a V. Ex' a
, lInexaçã'~ do projeto ao de Classiflca
'. 'ção de Cargos. conforme deliberou
,aquêle órgão desta Casa. (Muta bem;
':muita bem).

OSR, F.lOTA AGUIAR:
(Para uma reclamação - Sem re·

'VIsão elo orador) - Sr. PI'esldenLe,
em junho déste ano, formulei rcque
i'imento de informações. que tomou
o '!1' 3.153, dirigido ao Sr. Ministro
(la. Agricultu'ra.sõbre o aumento do

'prêço do leite.
Como u.te·.... presente data S, Ex,'

não tenha determin adD, .através d(ls
. órgãcscomp2tentcs ,a resposta devida,
~ol!cltaria providências à Mesa no
sentido de que seja renovado o meu

'reo.llerimento. (Muito bem: multo
llem) •

,O SR. PRESIDENTE:
A Mesa. provid-enciarli SOort: a re·

cla;nação de V. Ex'

O SR, ADAUTO CARDOSO:
Sr. Presidente, peçO a palavra para

Jjma questão de ordem.

. O SR. PRESIDENTE:
Tem a palavra: paraUlnaquestão

l1eortlem. o Sr. Depu~ado Adaucto
Cardoso. .

O SR. ADAUTO CARDOSO:
(Pa,a uma reclantacão .... Sem re

1JIstlo do oradOr) - 8r. Presidente.
,o Olílrlo do. Congresso de hoje- regis·
tra erra.dainente a.. lista dos que res·

'ponderam Sim e Não. na sessão ano
ltierior, quand':. da. vota~ão da Emen
·dân' 410 do Deputado José Bonlfl!..
'cio sObre as bêlsas de ensino, tanto
eu qua.nto o Deptitado João Agrlpino,
eujos votos aparecem Sim na. pub~l.

caç)i.o, ·nos manifestam:>s contra a
emenda. Assim, cu 11edlria a V. Ex'
acolhesse esta. reclamação para cons·
tar !los Anais. (Muito bem)

O SR. PMSIDENTE:
O registro objeto da reclamação~e

V. Ele' será feito por determinacuo
da Mesa.

O SR, PRESIDENTE:
Está flnd:\latempO destinado ao

expediente .

Val·se passar à Ordem d,{Dla.
COMPARECW MAIS OS SRS.:

RanioeriMazz1ll1
Broca Filh(l

Amizonns:

Antunes de Olivelt'a - P1'S•.
Aureo Mello - PTB. . .
Josué de Souza ..,... PTB:
Rlça JuniOr - P'l'B.

ParA:
Deodoro de Mendcnça _ !'SP.
Ruy Barata - PSD. ,
Virginio Santa Rosa- l'SP.

Maranhli.o~

Costa RlJdrl;;ues -PSI).
Newton Bello - psn.

PiaUl:

carvalho Neto- UD~·.

Hu~o NaJ)ol-eio - UDN.
Milton Brand!l.o _ PSP.
Vltorlno .COrreia - PSD.

Ceará.:

Adairo Oentil-.PSD.
AntOnio Horácio -PSD.
Arman':ô· Falci, ;... psn..
MllrtlnsRldroiluea -:- P8D.

R,lo Grande. dil. Nor'u:

JGSé &rDliild - PaD. .
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.Exccutivó. estabelece o, "enci
mE'ntos correspondentes e da ou
tras providências, t e n d o p.arc
ceres: lia Comissão de ccnstitUl
'ção c JlLStiça )leIa cOllsWu.cionu
lidade, com, lx,to cn. separado do
Sen/wr Gurf!cl.80 Amaml; d~
COlnis:::io de Seroiqo, Púhlico,
00111 substitutivo eãeclaraçáo de
voto do Senhor C1lagusFreitu.s e
da Commão de Finançaa Jf)/)!lrri
-vez ao referido substitutivo. Pa
,.eccr da Comissão Misla ICO
missões - Constituição e Justi
~fl - serviço Público. - Fillnn
ça.s) sobre as emendas. - Re
lator: Sr. Lopo coelh.o.

O SR. PRESIDERTE~

_ Em vetaçlio. o Substitut.lvo da
Comissão de serviço Público, à pá
gl11a 374. do av'fO.

- Os Srs, que aprovam quei:llm
ficar ctlmo estãll. (Pausa).

Rejeitado.

O 81t MARIO GUlJiIAUES:

Ary Pltombo - .PTB.
_Armando Lages - UDN',,' .
Aurélio Vlana-PeB. , \;
oceano Carlelal - 'ODN.,
SCgllltt1undoAndrade ~ .VOIf.

Bahia:
$

A1Iomar Baleeiro - '[ÍJ)N..i
Dantaa. J!1nlor -unH•. ,~
Nestor Duart&- PL.-·'
OtAvio' IrfansabeiM - PLt

,Pafnel OineurlL - UDN.,
Rui BantAll '- UDN.;' ....
Vasco P1Jho. -- UDNil'
_~plrltó8lllnto:

. Nelacm ,MOnteiro' - PSD..

I Sala das Sess~s. 24 de outubro de
1&58. - Colombo dt!. sou;:a. - Hugo
IlVapolCão. - Loureiro JuniOr. -

IJ'mta Afluiar. - Medeiros Neto. 
C/aurlio Leite. - P/áaiào Rcclla. -
Pereira Diniói. - Ultimo de Carva
lho. - Humberto. Gobbi.- Lin
coln Feliciaoo, - GRariel Passos. 
Dix-huit Rosado. - Ernani Sátiro.
- Cunha Bustos. - Sér(}io blagR
lhües. - Carneiro de Loiola.
Mendunça Braga. - Ralntundo Pa-

, dil1w. - Mário Gomes. - Slge/redo
Paclleco. - Fortul1f11 Tavares. 
Ari Pitombo. - Vasconcellos Costa.
- Clemente Medrado, -" Oraeillo
lVegrilo.- LI/i;: compaononi. -
Rubens llangel. v'

8r. PI'esldente.
R.equelro, nons têrm08 regimentais,

destaque parR a Emenda 266, à Pro
posta Orçamentarla - Ministério de
Educação - Transferências -.Au
xfjjos e Subvençücs AUXI1l08 Entlda~

des Autt!.rquicas -9) Universidade
de São Paulo - para efeito. de vota
ção. por achar merecidos do nosso
s.polo. o auxfllo que a mesma cor.·- (CGmo Llder) _ requer verifica·
6ubstancla. çâo da voUi.t;iíc.

sala das. se8llücs. O.SR. PRESIDElfTE:
Claudio Leite. - JoslBonl/ticio, _ Está. concedida.' ~

- Ernanl Satiro. - PortugalTa'lla-Val_~ ,pl'04:eder li verWca"llo,
res: - Medeiros Ncto. :... Du-1lUit ~
RosadCl. - Pereira Dinlll • .... PlácidO O SR, PRESIDElfTE:·
ROC:/la. - Frota Agula,.. - CQrneiro
ele Loiola. _ Mendonça Braga. _ - Sendo vlsfvel a falta.·de núme
Railllundo Padtlha. _ M(lrlo GOJ ro nas bam:ada.s, vai-se proceder à.
mes, .... Art Pltombo, _. Sige/redo ehllt1lada e eoraequente votação no-
Pac1le<:o, - Rubens llangel, __ Lt.12 minaI. ." .
Compagnoni. -Mario Martins. - Os. Srs. DePUtll.dOll que \lotarem a
PraxedCfJ Pitanl1a. - Lauro CrUiI - f o d e b·" tiJOtlê Guimarães. _ Aloísio de ClIa- ll;v r .o 11 s...u vo, responderão
tro, _ Ivan Bichara.- SérgiO Ma- .Slm e o.s que votarem contrarellpon-

, l1alltâes. ,... Jf)/io Machado. derâiJ Nao.
O SR, PRESIDERTE: O SR. JGS! BONJF.4CIO~

_ Em vot.ação a Emenda nO 235 (1.0 Seerel"t'i~) -procede 6. ch:loo
destaque do Sr, CIl]ombode Souza: ml1da nominal.

Divisão de Orçamento. O SR. PRESIDENTE:
Trllnsíel'l!nclas. .
Auxlllos e Subve~ões. - RespondEt'am a chamada I'lOmlnlll
Auxl1los: e· votaram 153 Srs. DepUtadOlJsellllo
UnIversidade do CearA. 'l36iJn 'e 80 Não. .'
1nclua-/le'
Auxilio li FQ(:uldade . Católica " de ~li.O havendo número, decll1rCl adia-

Pllosofla para ecnsuução de Sua lIeQe da 8 veta~.
- S,OOO.OOO. .' VotaralD SIM C1e8rB. DepiltadOl

O SR. PRESIDENTE: AmAZonas:

f
, - Os S~s. que aprovam queiram Antunes' de OliveirA PI'B
.car como estão'. (Pauso), P A •

R.ejeltada. . ar.. : .

O SR. TEIXEIRA: GUEIROS- Ruy:Barllta .-- pSP,
- Vlrglnlo Santa Bcl6a - PElJ!

da(~~~ç~~~) requer verl1lcaçAo P1aul:

D. 81\. PRESIDENTE: Cervalho Neto - UDN.

- 'Peço' que se leva.r.tem .os se- Pamlba:
mores Deputados que apelam 11· ve- Ernani Sátlro - UDN.,
:ritlcação. (Pausa). Gláeomo POrto - UDN

NAo 101 ooncedicla. Claudio Leite ..;. UDN:
EIJtá rejeitada. Ivan Sicbara - PI".ºSR, PRESIDEl'fTE: ~edes Pitanga - on.

PUmo Lemos - PL.
- Em votaÇão. a Emenda Jl.O 288 .'

dataquedo Sr. Claudio Leite. ' I'et'nambuco:
'. Divisão de Orçamento. J06ul! de Castro - PTJS

TranSfe.jnclas., Lima Cavalcanti _. unIi
AIIlI.U1os e SuDvenç6ell. Pio Guerra - UDN
Auxillos. ."
EDtldadesautll.rqulcas. Alagoas:

. 8) Onlveraldade. de São Paulo,
'Inclua-se :
Cri 2S. 000. 000.00 para0 InStituto

ele Oceanografia,' pará aqullllcAo de
um barco 'de pellQulsas, ,

~ SR..PRESIDENTE:

- Os srs: Ciue ap~ovam queiram
ficar como estão. (paU'A),

Rejeitada,' .'

fGWJl OI ara, que aprovam-o súbanexo
queiram tiearCOD:~ estão. (Pau;a)".

AprovadO.
Vai A redaçAotlnal. . ,

COf&ti1l~40, - de.. '. t>Otaç4o•.' "",.
flUeuaa40 r111/ed, doProleto 114
mero 1.I)&8-:8;lIel968, Que.di'.
.J/4e,6bre 4 clO,Il/lcoçiiod,'car
1/08 do .erlliço eillU do POder

__ :em. __,==::
DIÁRIO DO CONORESSO NACIONAL (Seçio I>

Distrito Federal
Adauto Cardoso - UDN.
Cardoso de' Menezes - UDN.
Carlos Lacerda - UDN.
Georges Golvão -- PTB.
Gurgel do Amorlll - PRo
Lapo Cocll~ - PSD.
Mârlo Martins - UDN.. I

Rubens BerlUào - PTB,
SérgIo MagalhfifS - PTD

Minas Gerais
Afonso Arinos -UDN.
BI& Fortes - PSD;
Geraldo· Mascarenhas - PTB.
Guilherme Machado - UDN

'Gustavo Capanema - PSD.
IJcurg.O' Leite.,.. UDN,
Magalhães Pinto _. UDN.
Milton Campos - UDN,
Nogueira da Gama - PTB.
Rondon Pacheco -- UDN.
Ultimo de Canalho - PSD.
Vasconcelos Costa. - PSD.
Walter Athalde -- PTB,

Sb Paulo
Abguar Bastos .,.. PTB.
Arnaldo Cerdeira - PSP,
Campos Vergal - PSP.·
Leónldas Cardoso - 'PTB.
LfluI'elro Júnior - PRP,
Nelson Omegna - PTB.
Pereira IJmllo .,.. UDN (29-11-58).
mlasee Gulmarlies - PSD.
Yuklshlgue Tamura - peD,

Goiás

Benedito Vaz - PSD,
Cunha' Bastos ..,.. UDN.
:Pl>n~ecllo e 'Silva - PSD.
Jol'lo d'Abreu - PSP, .
NleanorSl1vllo - PSP.
Taclanllo de.'Mello - pSp•
Wagner' Eetellta. - PaD,

Mato Gro88o

José Frage111 - UDN •
Júlio de Castr,o .Pinto ...; UDlf.
Phlladelpho ,Garcia - peD, •
WlIlOn Fadul ..,.. PTB.
Vieira Neto - PTB (20-11-58),

.Param!.

Antônio Baby PTB.
DlvonslrCórtes -PTB.
P1rman Neto - PBD,
M6r1o GOmes - pSD,
NewtoDCarnelro. - UDN,
Ostoja ROBUBld .,... lJDN,

Santa .Catarlna
Ant6n10' Ca1'lolI - UDN,
Atfilo Fontana - pSD.
Carneiro Loyol1a - .UDN.
Celso Branco -UDN.
SerafiJn :8ertl1so - pSD.
WaldemarRupp -- UDN.
Wanderley Júnior -. 'DON.
. Rio Grande. do Sul

Cesar Pietro - PTB.
CIOVls'Pestana -peI).
Coelho de Souza.,.. PL,
DanlelDlpp - PTB,
Daniel Faraco.. - PaI',
Henrique Pagnoncelll - PTB,
Humberto GObbi -PTB
Joaquim DuvllI - PSD:
JoAo Fico - PTB,
IJno Braun .... PTB,
LuIz Compagnonl - PRP.
Nestor' JOtlt .... FaD.
Tarso -Dutra - PSD.
Raul PIIla. .... PL.

Alnapâ
Amilcar- Pereira. PSD.

Rio' Branco
Pellx" Valols - P'I'N.
O SIl.. PRESIDENTE:

. :- Hli sóbre. 11 mesa' e jlL
deie.r1dos Cls8~nte8 . .

REQUER.U4'ENTOS
Sr.' Pielidl!ll.te. .
Requeiro Cl destaque' da Emenda

aO. ~do Anexo .do Mlnlsté1'1o da
Eduea~ e' retuI'80 da. clec:leAo para
.• P1en6rlo,. . ., " . - '

Têrça-fcira 2&

Santa Catal'lna
WnndCl'leYJúnlor - ODN

Rio Grande do Sul
Adillo Vlann - PTB,

Amapá

Amilcar Perel~'a - P5D,
Vlltarnrn NAQ os SrS. l)~puttldos:

AmazDnns

Aurco Mello - PTB.
Antônio Maia - P6D,
Josué de Souza - PTB,
Pel'elra da Sl1Vs. - PSD,
Blça' Júnior - PTB.

Parê.

Deodoro de Mendonçll -' PSP•.
:Ruy Barata - PSP.
Telxelrl\ Gueiros - PSD.
Vlrglnlo .Santa Rosa-PSP.

MlI.l'anhlio
Newton Bello- PSD.

Plaul
Hugo Napoelão - paD.
08lgefredo Pacheco - PSD.
'Vltorlno Corre,la - PSD.
Cear~

Adolfo Gentil - P8D.
rAmandoFalcão - PSD..
Menezes Pimentel - PSI),
Martins Rodl'lgues - PSD.

Rio Grande do Norte
Dlx-Hult Rosado - Pll
Joeé Arnnud - PSD.

Parlúba

Drault Ernanl - PSD.
Emanl Sátiro -um~,

Glâeomo PÓI'to -'UDN.
. Ivan .BlchaTIlo -' PL.
. JOIJé Joff1ly - PSD.
'PereIra Dlnlz -'PL.
Praxedes Pitanga - UDN
PlÓllo ,Lemos - PL.

Pernambuco
Amaury Pedross. -"'PSJl);
Barros Carvalho - PTS.
IJma Cavalcanti -UDN.
Moury Fernandes, -PSD.
·Pto Guerra - UDN.
Pontes VieIra - PSD.
Souto Malol' - PTB.

À1I1Boas'
AryPltombo - PTB,

" Armando Lages - UDN.
Auréll.c> Vianna .;... PSB.
10llé" Maria ...;. PTN,
Medelros ,Neto - PSD.
OCeano ·-Cal·lelal .... ODlI

eel'B'lp6
Armando. Rollemberg ~ PR.
Leite Neto .,.. PSD. .

Bahia
Aluisio de Castl'o - PSD.
Allômal'Baleelro' -UDN.
EunâploQu~~oz ·--P5D.
José, Guimarães -- PR,.' ,
lflurlndo Régls - PSP;
MlIJloel Novaes ..,. PRo
Nestor, Duarte -, PL,
Uonato Marques - P5D,
Oliveira Brito - PSD,
Otávio Mangabeira - PI..
Rafael Clncuró. -- UDN,
Rui Sl'lntos - ODN.~
Vasco PlIbo- UDN.

Eliplrlto Santo
Clcero Alves, -PSD.
Napoleão Fontmclle - PsD
Nelson Montell'o ...... peD.

Rio de Janeiro
Aarão Stéinbrueh PTB: '
Mino deMllttOs- peD.
Augusto .de GI'ellórlo ,-. -PTl3o
CarlOllPlnto- PSD,
Celso Peçanha -' PTB,
:Edl1ilertode Cll5tl'O'- tJDliI
Joe6 Pedroso- ~ PSD. .
Mülo Guimarães - UDN.,
Rayml1ndo Padllhli. ~ UDliI
Saturnio Brllla -PSD;
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PSD.
PSO.

Alagoaa:
José Mula. - PTN.
Medeiros Neto. - paD,

'8er,ilpe:
umando RoUembcrg
,'"eite Neto -PSD.

Bahia:
Alull;io doe Castro - P8D.
Euns.plo de QueiroJ • ' Pl:!p.
José Guimaráe6 - PR,
Laurindo Régls - PSD.
Nonato Marques - PSD.
Oliveira 13.':0 - P5D.
B2rberto d" Castro - P8D.

EsplrltO Santo:,
Jerf"rson de Aguiar
Napoleão FontencHe

Rio de Janeiro:
Carl05 Plnk. - P8D.
José P-edroso""': pau,
Saturninó'Bragl1 - PSD"

Distrito Federal:
Bruzzl MeMonça - PR'f'.
Georg·es Oalvão - PTB.

Minas GeraiS:
Blas Fortes - paD.
Geraldo Mascarenh1J;9 -pl.'S.
Guilherme de Oliveira - P8D.

, Gusl,:wo Capanema- 1'80,
Mamlc!ode Andrade - paD.
Urlel Alvlm - PSD. .
V~econcel05 Costa -" PBD,

São Paulo:
Arnaldo cerdelra - PSP•
Broca Filho - PSP,
ClIJitllho Cabrai - PTN.,
L<lurelro JÚIl!or - PTP.
Maia Lello -' PTP, .
~renottl deI Plcchia - PTB.
Yl:ishigue TllIXIura - paD.

Golia:

V. Exll. lElaaio eXtra.oÍ'!Unárill plll'a um corpo' polltlco da 'reaponsabllldràd.
votação da ma.térla.' desta Câmara doa Deputados.

Não vim oploor sóbre o lIoSlIunto, até Sr. Presidente, V. Exa, há d.e COl1-
porque cQrrel'iamoe o risco. se lIOmOll vir e certamente me dirá que nAo
favorâveis ao Projeto. de, separando· levantei uma questso de ordem, maa
o, permitir sua rápida ,liquidação, de- levantei uma. qUestão moral de tal
'80bstl'ull1do," de certo modo. a Ordem, monl,a que certamente n!i.o escapará
lio Dia, Mas Isto nãO é matéria .para à sua fina eensibllldade, nem" ,dos
questão de, ordem, V. Exa., certa- meus eminentes oompanhelr08, 'aos
mente, ncs advertiria. se já nll.o ell- quais peço desculpas, pelo tempe que
t1vessem08" advertidos, l)les tomal. (Mltitu bem; multo bam)

Mas. Sr. Presidente; enGontramo. O' SR, A.RMANDO 'FALeAO:
nos. de ,ccrl'" fcrma, pel'plexo!, Co. SI', Presidente. pcÇo a palavra.
meteu a Câ.milra, um" el'ro P01" Inad·
vertência:' o d'e, deixar para depois O SR, PRESIDEN'l'E:
dasel~lções o projeto qUe ,aumenta Para contraditar a questão de .or.
os Eubsldies dos 8rs. Deputad<:s. dnn1
Aqueles, 51', J;'residente. que foram re~ O SR, ARMANDOFALC~O: '
eleltclS ellcontra.rn~se, por' Isso, meEma, Para contraditar ól. questão .mora'
numa dura, numa dlflcil, nwna de- I ,~
sagradável contingência: ou nã.a 1'0- evantada pelo nobre Llder da: UDN.
tal', o. quc seria.. além de insincero, Tem a palavra V. Ex,-,
demag6gico, mas, "cm todo o cas(}. O SR. ARMANDO FAteIO:
coerente, porque se reCWil'iam a vo- (Sobre a questão de Orde111 _' Se'_tal' em causa própria. cu votar e. ...
neste caso, votar em causP, pr6pria e, revisão du orador) .. - Sr. Presidente.
sobretudc, d.a,r número pa.ra votar o preJJmlnarmente, "erUlcc,u-se. ainda
aumento do próprio subsidio aquêles há pou~{J, pelo re~ultado da conta
qUe negam número p31'a 'vol·ar o nu-, gem feita, que precisamente nós, que
mento do subsidio alheio, Isto é. o nos batemos pela. aprovação do pro
cIo funclonalimlo, jcto ,de clasSificação, recUIlande o

substitutivo das" Comi&õc.s, que I1>ber.
Essa perpléddade. Sr. Prcsldente,, tamente assumimos essa po,slçlo'des

aumenta de ,hora pal'a hora. pll1'Clue de há muito tem])O, estávamos hoje
~'eja, CJln cl'e.scente a.nsledade, subir,' vencendo na apuro.ção da vetaçAo.
na. ordem dOo'! pl'Ojetoll colocados' M, Não, seria, portanto, d'o no.sso lnte
'Ordem do DIa; o dc> aumento doa sub-, rêsse retil'ar sequerunlDellU~ad4 do
sldlos dos Deputados. Deva dizer, plenário, pois o.s número.s lndlcavam
inicialmente, que me pareoe de Intel- que exatamente nc.<:.so ponto de vista
1'8 necessidade e de Justiça para aquê- era aquele que vinha sendo aceito.
les deput9àos, cc'mo devem sê-los, to- ,Basta, ademais, veriflcer pela lJata
dos, honrados, que sejam aumentados de chamada que não foram ,sõmente
Os seus subSldlOS, em virtude d.a. cres- ~ Deputados ,da Maioria que porven
cente deavalorlzaçãoda. meeda. sub- tura Se retiraram .do Plenário depolll
sidios qUe hoje' ccnespondem 9. de de tel' comparecido à Câmara" Haja
metade dos peroebldos pelos depu- vista que deixaram de responder. ,
I,ados estllduaIB paullstRll,por exem- chamada c.s seguintes membros da
pIo, MM, SI', Presidente, qual1llo W nobre Unllio Democrática Nacional
vejo uma p~rte c(}n.slderável da Maio- lIderadCli nesta CUa pelo emiDenté
lia fugir às sUIlS l"csponsabllldades, Deputado Carlos Lncerda:
aqUI não ccnlPareoer para vetar NAO, "Gabriel HeI' es C"h" M' ..
para negai' ao projeto de classifica- . ' m. ......a. ac o.

Benedit·" Vaz - PSD. çio' do func1onalJamo a sua .aprova- Pedro Braga: ,. .-
Fon.sec:\ e 8!lva -- PSII. ção, mas ao menoausumir BII SUM O Sr. MaNO Martins _ Nem estio
João d'Abreu - papo l'cspómabllldadllll, eu pel'gunto ae lIliO no Rio.
Nlcanor Silva - PSP. e 'de temer, para a boa fama e a O AR' A", u .......... ' ..
Taclano de Mello - PSP, ' reputação da ,Câmara dos Deputadcs, ,'. ' UIU FALCAO -
Walõlner Estellta - 1'80. 'Que estejamOll aqui, dit.rlamente a ne. Chegarei lá. ' '. .
'.Mal() GrOESO: gar quorum, patll.. a votaçll.o do. pro· ......~a.Qahil Barreto, Erneatosa•

.ieto d,e classlflcaçAo dó funcionalismo 'bOla, Gentll Barreira, PerUo Telxei-
José Fragelli -, UDN. e um dêstes dilUI, nesta semana ou l'a, AlUIzio Alves, DjaJma Marinho....
Vieira Neto - PTB; na pr6xin1a. com um quorum ,entu.;. O Sr, Carlos Lacerda _ TA"os'AlIBe

oslâstlca aqUi conc~damcil na:tl~ro .... " ..
Paran!L: :para alimenta.r os nOSllos_próprios sub. est~o ausentes do Rl0.

Dlvollo'llr Côr~ - PI'B. sldlos. O SR. ARM;ANDOFALCAO _
Mario OOIMa"" PSD.' EU não ,desejo,nem por um mo- Um mcmento. ,Não!) ae o.p~ssem, no.
Portugal Tavares·ment,o, 51'" Prealdente. fazer disto um bres Colegas, que ohegarel a meneio-

Santa CiHarlnã: ,tema demagógico, Vivendo. cemo vivo. nar Deputados pertencentes à nObre''''''
do' meu salário de ,Jornalista cenal· União ,Democrática Nacional que se

Atllio Fontana:- P8D. dera que o tempo que emprego a ser- encontl'am no Rio de Janelro enio
Joaquim Ramos' - PSD. viço do cumprimento de meu man· vieram aqUI Vl>tar, E, dentro da con-
SCraflm Bertaso - PSD., d'ato deve ser justamente remunera- celtuação estabelecida pelo nobre

Rio Grande do Sul: .do.•'\cho juat() e necessái'lo o au· D21lut,ado Oarlos Lacerda, nlJ,o Im-
Clovis Pestana ...... 'P5D. mento do subsldlo dos Srs, Deputados, porta, SI'. Presidente. que aqueles
Coelho dlliiouza - PI. mas não me pareoe moralnlente com- IlJlStres representantes da uDN es-
Danlel Faraco, - PSD, preenslvel que nOs arrastemos, êsses tejam fOra· do Distrito Federal. se-
Oodoy Ilha -- paD. dias to'dosa: negar quorum para vo- gundo o delineamento do pensamen-
Henr!que Pagnoncelll- P'l'B tação da. classificação, enquanto nos to de S. Ex.-, cabel'la também àqüe-
Joaquim Duval' ..:.. PSD. preparamos para. aqui compal'ecel" um les Ilustres COmpanheiros da p'nUlo
João FIC() -PTB, destes beles dias, a flm'de votar, em Democrática Nacional vir para cá
Llno Braun - PTB, massa o aumento desses subsidies.' manifestar o seu voto, da mosma for-
L I C I PRP , , _ ,ma qUe o fizeram outros eminentesu z, ompognon -: Pergur.to c9mo se .s-entlrao os meus i Deputados. .
Nestor Jost - PSO. eminentes colegas, como flCii.remos I " .

Ac.re: nós, c ainda mais aquêles reeleitos, I Mas, prossegUirei na leitura da 1J.s.
que não des'~jam prejudlcar·se e mui- ta de presença, oU da 11Ilto. daque-

JooéGuiomard - 1'80. to menos prejudicar os seus campa- les qUe re.sponderam à chamada, ho-
Rio Branco: nheil'cs. mas que já ~m um proble· je, nesta Casa., pal'a demonstl'sl' que

Félix Valols - PTN. ma deccnsclêncla a l'esCllver. que é mUItos dos eminente;; representan.,
O SR, CARi..OS LACERDA: o de votar -em causa pl·óprla. tes da Unlâo Democrâtloa. Na~lonal

, , n1\o vCltaram o Plano de Classifica-Sr. Prcllldente. ......0 li. palavra pela Pealrla,. Sr. ,presidente, que V. Exa, çllo de Cargos•
""'. usasse a sua aut.orldade e R da Mesa, '. , ' .

ardem. para fazel' ceasar e8Sa eVllJill.o à<l8, De SergIpe, J·ocel1no de carvalho:
O SR, PRESIDENTE: Deputa:dOll do menl\rloo tliA:l logo 6C I dll Bahia, t,afalete OOutl.nho;do Bll.

anuncia a votação que se arrasta, que Itado do' lUo. Alberto Torres _ a
T.em a palavra o nobre Deputado•. se delonga desagra,d"velmente. do, prO·l quem tivE' o prazer' de ainda hoje
O SIl, CABi.OS LACERDA: jeto ,de classlllcação dos,' funcionáriOS I' t'llnlpdmentar num dos corl'edoro.'

, Se a Maioria nAO o Quer aprovai', as- ,desta CR. - e Prado Kelly, Rai.'
<PlI"IJ U1II4 questão Ü ordem - Sem SUm.asuas ,.reapcnaabUlllades., Negue Imundr> Padllha, Ten6rio oavalcantl;

rel/laao do orador) - Br. ,Prlllldente. ao fune-iolÍallslIlO aqulto, que '9'lU, con· Id~ Minas. Dllae PInto•••
eatarncslnformadoo4 rleque ,h' reQue· cetlei' a si l)r6pna• mas fllça-o ClOlTII " " .. A ' ••
rime,Dto do nobre Deputoado ,Br. Oba· aquela hombrldld,e que se espera de \l ,o Sr. AIl01llllr Bt.I,",ro. - 1118110..
111 Preltu. DO, ISIIt;1do· de" CODYOCllr ,todos OS hOmNlI e. ainda n1oa.iI., de, elll MInas (lerala. '.

&10 d~ Janeiro:
Aarão S~lnbruch PTB,
Augusto-De Oreg6rlo - PTB,
Cel~,o Pcçanha - PTB,
E:illberto 'de CaGtro,,-, UDN.
Mário Guimaráes ...:. UDN;

Distl'itoFederal:
Adallto Cardo.;o - UDN.
Benj,amim Farah ...,. PSP,
Cardoeo de Mene~es - UDN
Carlos Lacerda. - UDN"
CllalrB.5 Freitas - PSP,
Danton Coelho - Pl'B.
Gurgel do Amaral -. PRo
João Machado, - PT13,
Mário M'II·tlns - UDN,
SérRio Mallalhães - PTB;

'Xavier d'Araú,1o :'"' PL.
Minll6 Gera~:

Afonso Arinos l5.. UDN.
Carlos Luz - psD,
Gabriel Pa.l808- UDN.
Ilacir 'Lima -' PTB. .
José B~nlf:!:,"-io - UDN,
M'\~alhÕietS PinlÕ -um~,
Mnton Campos - UDN,
Nor,lIeira da GAma - PTB.
F!.ondori Pacheco - -UDN.
último de Carvalho..., P80.

São Paulo:·
Ab~uar Basto.! PTI'I.
Campos Ver!i\'al PSP.

,Pf're\m L!rna - UDN.
Bogê Ferreira - PSR

Ooiá6:'

CunM 'Bastos - UDN,
. EmlvaJ Caiado ..... UD.N.

Mato Grosso: ",
Júlio de Câst!'O Pinto - l1Dl\.
Wilson Fadu! - PTB

ParaM:
Antonio Ba.b)' .-' PTB.
Cid Campelo - PTB,
OIltoja Rogu.sld - UDN;

Santa Catarina:
Antonio Carlos - UDN,

- Carneiro T..oyolla - UDN,
CeLlo Branco ..., UDN,
Waldemar' RUPll - -UDN.
Wanderley Júnior - l1DN,

Rlá Grande do Sul:
Adflio Viana - PTB.
F"rnando Ferrari - PTB.
Humberl() GObbi ..., PTB'.
Raul PlUa - PL.

Acre:
Oscar"'Passos,- PTB.

\rotaram NAO 06 51'5. DePutadOE

Amazonas:
Aureo Mel10 - PTB,. '

'Par!: .
Deodoro de Mendonça - PSP.
Telxelra. Gueil'06 -1'30.

Piaul:
Hugo Napole§o - 1'50.
Milton Brandão - PSP.
Slgefredo Pacheco - PSO
Vitorlno' ÇOt'reia - 1'50.

CEal'á:
Adolfo Gentil - P5D.
Antônio Horâ.clo -, PSD,
Armando FalcAo - PSD,
Colombo ele SOusa - 1'51',
Martins Rodrlgues- PSD.

Rio Grande do Norte;
.José Ama,ud - 1'50.

parároa:
Rrault Ernànl - psD.
.Joll.o Allripino ..., UDN.;
.José Jofflly - 1'80"
Pereira' DIniz - ..PIa.

PernambuCO:-
lIaury F;Írnandea-PSO.
NUoOoelho """ -PSD.
Pontel Vlelra. - PBD.
SoutD Malor - PTB. -
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· I' o SR. ÁRMANDO PÁI(:AO - taçlio dOI Anexos do Orçamento ou mentei tfln llvre circulaçAo, cUreitold~ ° plenário a fim de nIo du
••• Lleut'go Leite, Oscar 00:rrêa. Lau~ aôbre. o Plano de Ola&al11caçAo de de ir e vir por estaa portaa. Apenai núme,n, PIlra rotLçAo da matéria,
ro Oruz, Querino Perftlra; Corr6a Ca.r,oa. salientei o fato.· Mu como na alega- m~rno porque. conforme te ttrltl..
da OÕBta.... , ' ' Elltadillg~cla de S; Ex.' nlio pode, çlio de 8. Ex.', além. dos' alllentes ~u o ponto de vista do Lider . da

O Sr. Al/omGr Baleeiro - J:s!.6 em entretanto. eer submetl4a â Oaas. j6. deata capital' hil. dois ou tl8 que Ma.\orla estaVA lII!Ddo vitorioso, uma
MatoQ~o. neste momento, por '1150 que pela ve- estiveram lICI.ul presentes e. nlio .toma· vez' que & favor dflle votaram 80 Se~

O SR. 'ARMANDO 1'&.01.0 _ r1tlcação feita em chamad8 nominal ram pa'r\,e na. votaçAo - exatamente nhores Deputados e eontra 73, (Multi
',.. HUllo Oabral, Newton Oarne~ constatou-se a falta 4e quorum. A In!- dol.s: o sr. Alberto Torres' eo nClllBO bem.) " ,
- a quem também tive o prazer l1e clatlva de·S. Ex.', entretanto, tem eminente colega Sr. Newton c~ne1ro O.S-AAIlIO 8TBIRBROCB'
cumprimentar hoje na c6.mara <t0Cl amparo 11qlmental, uma vez que qual. - V. Ex'•. encontrará a razlio para ' ' "', ~ . •
Deputados. quer dOIS eenhorea deputadOll pode lID' a queatlo que levanto. (PIITa uma queatlio de ordem _

Ucitar a reldlzaçli.o de aeea6es ,extra· O sr. Newton Carnélro nIio \10- Sem rll1l,,40 !lo orador) - Sr; Proo
re~ S~MI~~peo ::r:aOl-;.~:Bx,' pa- ordin6.riaa para fina neleln4lcados. tou' porque se flncontrava, como Pre. ll1<1e11te wrlflco ckl. Ordem do Dia

O requerimento de ,S. Ex.' será, aidente da o"mlssAo de Relaç6es Ex- que eldste, em Jei\nle de ulllê-ncil\,
O SR. ARMANDO Ji'ALeAO. ...;;. pcll"tanto, SUbmetido opDl"tunamente te\'iores. destucMndo o expedl.ente um lln1co projeto,o que cIlIp6e a6bM

AI é que elità o engano de V. Ex.~, à votação tllo depre&a se verifique na. sala!. Como nliohavia reunifi,o da a c1l1Mlflcaçlio de cargos, quando, te·
Inllpetor Eacolar. sr. '. Pres1clente, nio' o Q'tIorum para dellberaçlio. OOmlelllío, o votQ de. S. Ex.' do foi glmultalmente, poclem exlBtir dOl4
~ ser eu que, cumprlndo o meu Outora. pa.rte ê li, referente à colo. tomado: Eis que leU nome aurge aq1Ú nell6e

Eis
regime. .. P'--'dê'~AI ~•

.dever. permaneci no plenário, acom- caçlio na Ordem do. Dia, em luga'r como exemplo. da aUSência da UDN Pol' que peço... .- .." a ~
panhandol com outro InsPe·or esco- prOprlo regimentalmente, de um pro. que por Intermédio dêase nCflIlo com- que foi concedida urg6ncla pan o
lar, nelite caBO o nobre Depútado jeto de resoluçlo para a flxaçlod06 paIÍhelro, cumpria leU dever na CO, proleto que prorroga a Lei do ~n~

, Máflo MartiJlll,o, proCl!8so de vota- subllldios .da futura lesLslatura. . mlsaAo de' RelllÇ6e.lI Exteriores. co. quilinato. seja es.sa. propOl1ç11o In':.ul.
çio qUe ee desenvolvia 114ul ainda A Càmara e o senado por 'lUa. vez mo nlo foi feita. a; S. Ex.a A ad- da llIIL Ordem d.o Dle. de &II1tlllhi,
hi poUcoa lnatantes. O que est1>U nlio pude~1ii votar: pOr circUMtAn' verténcla de que ae paSllllra de uma (Mu~to bem.)
à luz de arBUrnento abllolutamenteclas conhecldaB, nate ano em que, votaçlio de rotina. para elIIIa wtaçllo O SR. PRESIDI.lfTB: ':1
p~urando demonstzar - e 11 faço se proeeaaaram aa 111tlmas elelç!ies, pelat qual todoa 110& eatamOll batendo, '
lrrespondivel - ê que não pode aer a pfOl)<lBlçAo, como eerla' ele deeejar, S" Ex.' cUJo paradeiro para todos A Mesa vai OOl16iderar, a q\lEStlIo
atribuido à MalórlJa o prOPóSito de antes do conhecimento do resultado nóa era desconhecido naquele, mo- de V. Ex.~. atendenl10 a queellistem
fUBa à 1't3ponaal)llldadCl. se há de-do. pleito por parte de candlc1atoa .mento, nIio advertido, deixou de com· vàriol requerimentos de urgênc1n ao.
·mentoe -do meu partlc1o. do Par~ldo que, reeleltoll,vlo paJ.1.lclpar da vota- parecer. bre. a me&a.· em c:Ufel'altea datas.
SocIal Democrático, que por acaso çla da 'matéria. En~retanto, a Mesa, O S lO Im _'" PAA""A 8 me Oem a palavra o .~ Deputado
depois de pe.!lBaJ.' pela OAmara se te. reexamlnando o a5llunto,conBlderou r...a u,...o ......... - e. ,Chagas Frelw.
nham retirado dela anteB de VOW que embOra do ponto de vista.' moral permite o nobre orador, da minha "

'o Plano cle Olasslficaç40, iMo' acon· dev~ existir escrúpulo' quanto à ma. parte ocorreu o mesmo- fato. Acabo O SIl.CBAGo\S FIlEITAS:~:l

=~e ~~~~o-Inetualtocredpl~:eb~~ téria" nlio se poderA. dizer queQ8 depu- de ~~ar dapor~~~:3edj o:e~~~ (Para uma questlfo da C1rdeT'l
.""", ..~ tadoa alnda nIio dlplomadoa estejam e n ve o e v ~ Sen~~vlslio dio orador) _ 8t Proe.,::6ô e=~~~~tIC:e~::~::ees ae~~ votrf~dOd' em ca'llBa ~pria; OrnA ve~ :r~~:wtc:;ugs~~l.~. ~a;:pee~~? sldenfe. ao resolver questlo ~.. ordem

1IletJ<Uos___ contlnu.ar a e:numera.çAo ver ca a tAe&a ó':f nc a, ,ueâola tanto preeente na Cua e t!nha aca. anteriormente levantada, V. Elt,· fés
de ume. lista que Se comp6e, ~mo, Silo. bemoa, ea pr ma em re aç a baclo' de votar o destalque ao' orça- alusão 11. requerimento, dll minha au-
beIilo& de 326 Representa.ntel. ,alguns Eltad08, efetivamente aetve; mento do Ministério da Eciucaçlío ~ria de convooaçli.o de lelili!lea ex-

rlflcarA. a hipótese, e a. Mesa er.. - " trao~dlnárlaGp>ela. manbá cem o oba
Quero, porem, acentuar a1njust1~ de· deliberar em presença de fllto con- O SR.. CARLOS LACERDA _ V~ jetivo exclUS1vo _ façO questão. de

ça da a~éntaçAo desenvolvida pe- ereto. V. Ex.', sr. PresoIden.te, que 1ICI.u110 saUentar' ""ra ,.que' n A- baja ~4U., lo nobre Llder da UDN, porquanto usênci .... ..... w .....
· S. Ex.A se' refere tl\,mbêm a um pro- Reaolvldaa e88aa duaa 'quest6es de a ,que me referia nli.o era a a a, sl.o - de ser votado o Qrçamel1to da

jeto de reaoluçlio que nIio interessa ordem, a. Mesa considera que tem to- eventual ou não,de alguns Deput~dos, Repo.bllcs..
6Ómente " nÓl d M I ria' ou ""J mado tôdas as providênciu ao. seu quer da Maioria, quer. da OpolllçlíO, EsslIG seES6es matutlnaa le de6tlna·
àquele reiãÍivo' aO: 8U:SidloÍ doaS:' alcance para que a p~nÇ8 dos se-. mal " &'II&6ncla. In~nclonal para não riam tão-sõmente " votaçlio do Orça~
Deputados. que vem lendo objeto de nhores' deputados no JleClnto correa- dar, nl1mero, bem dUerente dll4uele mento, uma vez que teve inicio ano
entCDdlmen~ do mais alto nível en- ponda à manlfeataclio' do voto a que 'que, por Qualquer razão respeitável. t,erlcrmellte, em plen6rio ." votação
tre 08 memln'(ls de todos.OCI Parti- aó nesaBa circunat4nclas estio obri- nlío pôde estar pre6ente no recinto. do Plano de Cla&!llflcaçto' de Carg06.,
d t in I..·• '-ill ~, Nilo d-··n .'" d tln ' Delxemoa esta questll.o. Queria, apé- . ,os, nes a' Casa, c _ve da ..... o ga..08...,......... e con uar a nas, 1'O"'ar. a V. _.a "u.e tlze!l6e -res- Dl&le V:. Ex.' que o requerimento '
Democr6Ucll Nacional; pela todos te- adotar t6da1s a.s providências neste • -.. ~A d ri Ide d f Jt
mll8 em vista. apenas Iltuar o proble~ aentlc1o, inclue1ve aquele que não tem ta.belecer a.s velhaa praxes.., a- fim n"" Po e a ser c~ns ra o, por o. a
,ma em têrmos tala q,ue a Cimara doa· faltado àa diligêncllll da. Mesa. de de quel ... alnuncladll .vo~1io nomln

1
a.l ~:, n:n.e~n:rd:nte°v~taçioei ~Oq~:e~~

Deputados o res.olva satlBfiltõrlámen. convocar .. 08 senhores representantes de ma..,r a. ainda ma... deaaa re ..
t.e. coloca.nllo~se à. altura dos Ims awente desta. Capital pelci& motivos, vàncla, poasam todos 01 Sra. DepU- de Ndem "';. êsaes requerimentos de
l1everea para DOm o povo e com a. lesítimOCl e conhecidos do ano eleito- tad06 ,que se encontrem, no cumpri. eonvocaç40 de seG6ÕeS, ao que mepa~
NaçAo ral que estamoa atravessando. mento de. seUs respectivos deverea, rece, lndepend'em de votaçIQ do pIe.

• . . fora. -do Plenulo, ser notlflcadCll! da liárl1>, Poderlio ser ateacUd06 pela
Pazendo estas colloSlde.raçlleS, Sr, O.SIl. CARLOS LACEIlDA: chamada para votsçAo nOm\ila1, a Mesa delll1e veja realmente mzIiQ

!'residente. dl!llejo' acentuar· que nos- .. . fim. de que do' se repita essa du~ para' a. convocaçâ<!.
5e. pomçã'J, hoje, é & mesma de on- (PClra UmG IIt1est4°·de·ordtm - pla.InJustlça de comparar os que li: a. solicitação que façO f\ V. Ex.-,

, t.em. Antes du eleiç6e,s de 3 ele ou· Sem revfa40 40 orlldor) - Sr. Presi- estão. cumprlncio seus deveres fora levantando E6to. .que.stllo de ordem"
• tubro, procuramos. por tod.os 08 dente, a minha quest~de-ordem, do plenArlo,' e por 1&10 nla votam. vJ.Sto poder a Mesa fazer .. convoca-

meios legitimos a n<wso alcance, Im· agOra, reeume-ae numa lugeetlio à àqueles que sr-ô poGtos para fora do çA.., de .00iclo.· '
pedir que a 04mara vot&l8e um aubs. MeaaI. se V. Ex.a permite. e creio que plenário, a fim de ,nliovotar. <.Multo O requerimento poderia ser COIlsl.
titutivo eivado .de 1alhas e· defeitOl, OI meus eminentes, COlegllol estarão d~ bem: multo bem).' ~o como' sugeetAo te.!. com,) VOSSIl
sem que eaali doolaraçio ~ a reno- &Oôrdo. Antes de mais nada quero ExcelênCia. há pouco qualificou •
vaçAo de.oUb'aa Já 1elta" neste pIe.. render homenagem aos ellforÇC4 da O SR. ARMANDO rALCIO: . queatlio êio Deputado AarIo Stel~
nárlcl - importe.sae- na mala longin- Mesa, de ,q.ue todos podemos dar tes- (Para uma, quest40.da ordém _ 'Sem bruch.
qll& censura pessoal aequer a qual. ~unho, da coBvocaçlio doa eenho- revlB40 do or/l4or) _ Sr. Presidente, Pe90, Portanto que V. Ez.' defirai
quer dll4ue1ea ilustres Deputados que rei ~utados para que t "!Iul com- quanto ao ped.1do do nobre Deputado bste pecUdo, demOlfo apcde: o Plano
participaram' da elabOrllÇio do znea.. pare~am, votem. Entretan o, Dal pu- Carlos. Lacerda para que V.J:Il." les- de C1ll&ltlc!ll-ção ser votoado :nae e.
mo substitutivo. llágem da votaçli.o de dt:etaque do ,a.- ta.beleça ;. utl1&ima praxe de 1azer &eli dl\ ta.rc:re uma vez que .liua tra-

. pitulo de hoje, digamos 1UIIIm, do " -'~h 4 •..- I It·A.~' • i I' te Ida lo O!f_a poslçlo foi claramente del1. orçamento para a votaçlio tnllla uma S06r ai carn_. llIi e verK"C a m """" 10 n rromp pc rça·
nlda em maLs de uma oportunlde.de: vez, desaa 'longa e IIrrmada queet&o 9,0& :nobrea Deputa~, & Maioria estA mento, cuja votaçlo entlo ler' rea,
nlio llOmOCl oo-ntra o Plano de C1a'll1- do projeto de clasalf1caçAo. do. -fun. de plmf&lmoadlrclo. . Uzada nu IClllillea matutllla.s. (Mulf~
flcação; se o f6ssemos,nlo estaria. clonallsmo, nlo hOuve _ lO V. Ex.' .' O SR. PRESWENTE _I Nesta paa- bem.)
mOCl aq1Ú PNmtos a votar tio depres- perlllJte _ aquilo que por puxa se so.gem da questlode crdem de V<l1SBQ O SR. PRESIDENTE:

Sol f6Bse passivel o I projeto ,orl'ln&1 tem feito: o toque de c~palnhaa Excel~ncla, a Presidência Julga opor.
~ a1m, baseado em. ariwnento,s para aVisar t6da a OAm&ra. ,.lnd~ tUllo declarar qUl! nIio delllbu de f4Er Efetlvemelite, ecnforme ~lara.' J
ltlCnlcOsde que a Càmara natullll.. arora, o .DObre Lidar da. Maioria, 're- .soar as CIlDlpaklhas. se EllW; nla mos, o l'\!querlmento de V. Ex.. que
mente, até hoje, não pOde dispor. laclonando 'J)eputndoa que 1140 'ee en~ o1ledeceramao comando da Pres1d~n- pode ser de. Inlclativa ,de qua!qlK'r dOI

ocm eSta declaraç40, creia V. Ex.- contram 'DO JIJo de JlInelro e, que, clA, .fol pelo mesmo motivo IIOr' que, ars. Deputados, ter, de ser IUbmetldo
l1ue (l meu pl'OpÔ6lto é apenllli o de &Ill\I. ji 10111111J1, ontem conVOCtodOll no momento UGaDlClS um 1111crofone a \·otaolio. '
defender OS eminentes l)eputadoe por, t41eIrama da liderança da ban- da. 8ecretala _ algum <lefelt.-l, de O dJlPOditlvo de l1ue Be locorreV-C"
llertenoentes Ao. Maioria dllQuelaa' In. cada. da trDN para aqui compa.reee- lnstalaçllo,.· nio falta ~ providê:1cla'A .Excel~ncl~ pennlte t~mhém ,que.
t~Btal refer6nclas. fettllol' pelo nosal) :rem. mal. que Do momento nll.o Ie do PresidEnte. que, multas v~ZOl, IÚ. l1e "Iclo.. o preaidente c o n 'o) q.u e
.,usire DOmpanheiro· cklsta c.aa, 'sr., enoontram, neli& Oapltlill,pretendeu, p6e atordolU' o plen6rlo com o t~o lIC8I6e4 exf;raorcUnár1as. l!6.cn:re
Deputado Oarloa Lacerdllo,' (Multo com l8IO, reaponder ao l1OISO apêlo cont1l1\11do.como de praxe, dali .:am.tllnto,a considerar a ~!dade do
bem,' multo bem). para que .nIO .• 1aça salr do .plen6r1o palnhaB.1 . • ~ame . do assunto em presen~ de

O SR. Pl\E5IDEIh'lI" aquelell quell4ul' se encontram e vO· . .. '0 ,raz~. no momentop'~rmanEllte.~ em
," " • .. tem como 'lOtaram no CIllO do desta- O SR. RAMANOO rALe.' - se· relaçft,ó " um dB4~ perlOdo dos 110000-:S

B;, uma parte do pronunclamento que .. da Bmenda Colombo de SOuu nhor Prellld4f!l1te, nf. parte q~. me trabalhos, por 1Ieo q~ temos, quer
do nobre. Deputado CarlCII Lacerda.para o capitUlo do Ministério da Edu· toca, agra~ a informaoio, ele V06Sa !J1ll.t~ria de urgência pela pr6'Oris. ,na
que encerra, efetivamente. uma qUtll·ol4llo natanle dê hOje e lOBO depois ExeclfnjlJa .. , . 'ture=a.conforme coMignaçlo rert.
tll.o de ordem. E' 114ue1a atinente toq1llftdoentrou ,a:cllUl6ificado ai.. QIIU1W M ponderaç6ee do. nobre mental. quer mat~ia. S1JJetto. ft() ,.,.
exlll6nc1lf I6bre a Mesa de reque- rem do plellArlo. ,B' um direito que Deputado CarlU, Lacerdn, aeentUCl, trlme d" urgência .p~r del1bera~1o do
rlmento do nobre Deputado Ohllla. têm, • um direito .que lhflll aulate. novamente. que da Udere.n~a da Maio. l)1enârlo conforme o· ClllO dada..l.
Preltu, IOUcttal1do. a rea1JIaçIo ele O sr. Lkltr d& Malõrla nlo lJI'eeIM ria nlopartlu aollcltaçloalguma ficaçlb De carll"'lIl e mato! offlpNlç&->S
... extraor~1I »arl a '10- na- defêDdt·1oi porque" "(lia. para que, qualquer dela Brs. Deputados qUI dever!lo merec!1'urstncla oa.~-,



PTB.

DrARIO. DO CONCRESSO NACIONAL: (Seçio I)-
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,j'utuEro iie 195B

emendado cm discussão llnica:-~
1::Itor: SI'. último de Curvillho.

'1 - votação, em discusâOúnica.
do Projeto n." 661-B. de 195~. que
estendI!' 05 beneficios do Montepio
às viúvas e ól'fiWs dos cabOS. solda
dos, fuzlleiros navalS. marinhcltos e
talfeiros das .Fórças Al'madas, poli
cia MilHar do Dlstl'lt.o Federal e 'dO
Oorpo de Bombeiros, falecldOl;antes
da Lei n." 48B de 15 de novembro
de 1948; teMo parecel'es: com subs
tltutlvo. da CCntlE~ão de segW'ança
NaclonaJ.e favorável a êsw da co
mloSsão de Finança/? Pareceree daca
in,18sáo de Segw'o'nça Naclolla I. ta·
vol'ável ., as emenda6 do Plenllrlo. e,
da COmlll.são de Flnançlls, 0001 sube
mC~dll àS refcl'ida,s proposlçl)e3.

8 - Votação, em discusão úntca,
daa emendab do senado ao projetl>
n." 743-0..dn 1955, que autortza o PO
der Exeuu &Ivv a finall1cla~' operRl;6el
imobiliárIa.'! reaJlzadas .pela ASIlOcia
ção dos Suboficlals da Armada, e dto
outras providências; tendo parecer fa
vorável da ComISsão .de F'lnanças•.
(Relator: Sr. Oh~lbaud Blscala).
9_V,;·ttlção em discussão (mica

das EmendaI> do Senado ~ Pr:)jeto
número9U-E. de 1956 que crlla o

. Quadro da Secretaria da· Procurado
ria Geral da JUstiça. MiIltar e dá llU
tus providências; tendo PlIrecerea fa.
vorávels das Comissõ~ de consCltul
ção e' Justiça e de Finanças' (Re)a
tol'es: srs. Oliveira Brito \I Lop()
coeiho) •

pnRDEM DO DIA

. Malo Gros.so':~ ":'YIJ~'~'

Corrêa. da Cos La - UON.
Saldanha Derzi - UDN·.

Paraná:
Heitor Filho - l'TB.
Hugo Cabral - UDN.
Luiz Toul'inuo - 1'8P.
Rafael lle1.cnde -- P8D,
flocha. Loures - PR.•

San~a Catarina: I
Aderbal Sih'u - PSD.
Elias Aclaime -- l''rB.

Rio Grande do' Sul:'
CI'oacy de Oli\;eira - PTb.
Hel'tnes de SOll1.a - P80,
.Joiio ]),ieo- P'rB.
Lucidio fiamos. - PL.
Ne$lor PeL'cil'a - PllP.
Unirio Machado - p·rB.
:Viclor Issler - PTB (130)',

o SR. PRESIDENTE:

Levanl,o a sessiLo dosigna.ndo
pal'a. amanhã a sQguintc:.

sessão .te 28 de - outubro de 1958
I :- VOtação, em dlscWlSíio única do

Pl'uJeto 11.· 4.180-A; de 1058. que es
lima a Receita e fixa a Despesa' da
União para0 ex~rclclo fllllaJ1celro ae
1959. Anexo 4 _ POder Executivo. Sub- 10 - Vot~ão. em discussão Úllloa•
lioeXoo 414 - MlniBtélio da Educaç§.o. da emenda. do SenaClo ao ProJeto
eCuilUl'a (Dlvlsã~ de. Orçamento); n." 2.421-1". de 1957. que retifica. sem
lelloo pareeel' da ComJIISi.io de Orça- c:lnWl. a Lei n." 2,996, de 10 de de-

.- "'I II "- FI . I oAbr zembro de 1956, que estima a Reoomen"" e • sca ~ç....... nance ra.... e celta e fixa a Despesa da Unl"- para
aa emendas. (Relator; Sr. Tarso Du- ""
trU.' . o exerelclo flna.ncelro de 19M: ti&n

do parecer .. contrário, da OoínlllAG
2 - Votação, em dlscUSllAo única. de Orçamento eFlsealizaçlio P'!DlUl

do projeto n.o 1.853-8, de 1858. que ceira•. (Relator: Sr, .Tarso Dutra).
dispõe sóbl'e a. dllS3lflcec;b dI! ~1lI'_ 11 _ Vot."a~o·. em d'lscussíio '''-'cagOl .do· serviço civil do Podllr Exe-· -y .....

cutlvo. e!tabele<:e OB vencimentos cor· das .emendaa do Sena<lo 810 Projer.G
respondentell e dá. outrasprovtdên· n." 2.662-0, de 1937•.queautoriza o
elas tendo· pareceras: daOomlsllãll de Poder Executivo a abrir, pelo M1Iúa
ConstltulçA.o e Justiça pela constltu. téno da Educaçlloe Cultura. o cri!
clonalldade. eom" voto em separado dltoeepeclal .dll cr$ 10.000:000,00,
do Senhor Ourgel do Amaral: 4aCo· para aUX1l1ar a 1"ederaçâo Unlvere1
ml8sl!.ode serviço' PúbliCO. com IUba- tána. Pauliata de Esporte& na. cona
tltutivo e dtclaraçl!.o de voto 40 se- truçAo .de um Estádio Unlv<lrsitl\
Mor. Cheogaa Freitas e da OOll1lllSâo riA tendo parecer contrário ela. 00-

. de Finanças tav~rÃvel ali reflll1do mlSiSAode. Finançu. (Relator; te..
substitutivo... Parecer daCOlnl."l:l!.o nbor Llno Braun).
MistG(Comlss6ell - Oonst1tu1c;lo e 12 V t • .
Justiça _ Serviço Públlco. _ Flnan.. - o açao. em dIsCUlS!o Ilnlca,

) _A'- d "''''I tor da emenda do senado 8(l' Projetooss _ ...te as· eOleo ai. (~a : n.O 2.'100-0. de 1957. que autorll& a
.Sr. Lopo Coelho). . . abertura de créditos espec1ala no ..

'3 .- Votaçb em segunda dlscussl10 tal de Cr, 2.155.607.323.70, para. atên
do proJe.to nÚlllero 29l-A, de 1955. der a pagamentoanoOepartamento
que' estende aoa mlUta1'el qUe toma- Administrativo do ServiçO PIl.1)lIco e
ram ·Pal'te na dominaelio da revolu- nos Minlstédoa da Aeron6utlca,AgrI
elo deca.rAter comunistll emOampo cultura, Educaçíio e Cultura. Fa.zen~
arande. no Eatlldo de MatoQ1'Q8SO. da, Querra. JWltlça e Negócloa IR
em 1.0 de. mlU'ÇO 4e1932,'0I bene~ terlorea,Mllol'lnba. R~laç6ea Exterio
flclos da. Lei n,o 1.26'1. de 9 de desem- m, Ballde. Trabalho, Indll.str1a e 00
1>:0 de 1950, CVotaçlo lnIciadr.). (}l.e. m6rclo' e Viaçíio e Obras PúbllC&lll
latores: sr, Joaqulin Rondon eaeor- .tendo p~ favorável da Comla
Pe Oalvlo), alo de orçamento e FiSCal_Ao Fi-

01- Votação, em dlscusslto limca. do nFn';elra. (Rela.tor: Sr. JobAlrI-
Projeto de Re.101ução nllmero 166. de 11 ) • • .
IK8, que aprova OI bllo1ancetee da.. .._
"ReceiW' o "Despesa" da secreta- 1.3 - Votaç~o .em disc\lS!llo Ilnica,
ria da CAmarados DeputadOl .nOl .do Projeto n,4.7403·~ de 1954. que
meses de janeiro e· fevereiro de 19sa. autoriza a abertura. pelo M,· da Viação
<Da M~a), (Relator: sr. Qod61 Dha), e Obru Pll.blicaa, do crédltoespeCJal
". de 011 31.400.237,30. pilla~mpTetu

5' - VotaçiG, em dlSCUS81io .11nica, o pa.ga.rnento do que é· devido à. OOm..
do Projeto de ReIOluçAo n.O 188, de panhla FerrovlAriaFAte BrasUClro:
1958, que aprove. OI bl\.lllol1cetea detendo pareceres: peTa CODltltucloMJI..
Receita. e Despeaa da seeretllria da da.do .da Comiasão de OOl1olltltUIO&D ~
CUtllol'a doe DeputadOl nOl meses de Juatlçae favorável da oom1&lio dé
março e abril ele. 1958. <Da Meu). Flnllol1çâll. (Relato~: Sra, Arm&ndo
(Relator: sr. JOI6 BOnlfAclO) I Rollemberg e Ultimo de carvalho).

li - VotaçAo. em dlacusaAo llnica: 14 ~ Vobáçíio em dlscU8Slo d1ÍÍCa.
do .Projeto de Dec1'Ko I41&Jativo .nll- do projetou o 1 84'l-A; do 1956 quo,:rg 153.-A, de 1l~58. quo fixa OIoul). aTtera o, par6gr~tOl tlnlOOll doi lll'o
S S e ajuda de custo doa membros tlp 2•• e 3.' do Decreto-lei n.G'8.07&
do .Oonl1'llUo. Naclonllo1'pa:a ·a. 4'~4I:2a de JlL1'Ielro de 2846' tendo plU'04
~~'=:t,. e :d'. OIItr.. provldfn- .cerea,;pela .CO%Íatltucloiu,Jldade•. da
'pl_~' o pal'ecer. ,da,oollLlls&o ds OomlaaAO de·Conat1tUlgAo • .1.~ ..
,.r:-bÇu. DOm .ubltitutivo .,. Dl'OJeto f.Wl....v.lL·dll Coml8llltll de Leal••

.Tose Maciel - PSD.:·
Ney lIfaranhão - PL.
Oscal' CarneÍl'Q - PSD.
Os\'uldo Lima :mlho -' PT~•.
Paulo Gtll'luano - PSD.· '...
PlisBes Lins - P5D. . J

Sergipe:: ,(

Airton 1'eles PSD.
Fl'anclsco Macedo - PTn.)
lIeribaldo Vieira - UDN.
Jocelino Carvalho - UDN.·
Seixas Doria - UDN. ..

Bahia: "\
Alaim Mello - PTB.
Augus~o l'ublio - PTB.
Augusto Viana ,... PRó
Aziz Maron- PTB.
llcl'tnogcrlcs Principo - plt.
LafaycUoColllinho - UDN.
Luiz Viana ..... PI",
NiLa Costa - PTB.
Vieira de Melo- PSO.

Espírito San~o:

Flol'iallD Rubin - PTB.
Rio de Janciro:

AlbcrLo Tôrrcs - UON,
Bureelos 'Feio - 11'1'B.
Getúlio MOLH'a' - psn.
.Jona.;; Bahiense - PTB•.
.Tosé Alves - pTa.
Prado Kel1y. -' UDN.
.Tel16rio Cavalcanti - UDN.

DisLl'iLo Federal:
Luthero Vargas ~ PTn.

Minas Gerai.g:
l'ladar6 Junior - PSO.
Benlo Gonçalves - PRo
Bilao Pinlo - DON.
Celso Murta - PSD.
Clemenlo Medrado - PSD.
EsLeves Roddgues - PRo
Guilherme Machado - UOl..
,Tosé Alkmim - PSD.
Mát'ioPalmél'io - PTB.
Olavo Costa.. - PSO.
Oscar Corrêa - UDN.
Otaeilio Ncgl'iio ..;.; PSO.
Ovídio de Abrou - P8D.
Pinheiro Chagas ,- paD.
PUnio Ribeiro - ,PSO.
Trislão da' Cunha - PR,

São Paulo:

At'tor Audrâ - PSP •.
Batista Ramos - [lTB.
Brasilio Machado - P8D.
Garmelo D'Agoetino - PSD,
Carlos 1'ujo! - PTN.
Carvalho S9bt'inho - PSP.
COI')' Fernandes -PiSB. •
Dagoberto Sales -[ISO,
Emitio Carlo~' - PTN.
Ferreira Martins - PSP.
Frota.Moreira - PTB••
Herbert Leyy - UON.
Horácio Lafer - PSPo
h'eto Vargas "'PTB.
José Mirttglia - PSPé .
João Abdalla. -. P50•
Lauro Cruz -:- UDN.
Lauro ·Gomes - PTB.
Lincoln Feliciano - PSD.
Leonal'do Barbieri - PTB,.
Luiz FranciseC) - P8B.
Miguel f.,euzzi - PTN.
Pacheco Chaves - .P80.
Placido nocha -PSP•
Queiroz Filho - POO.
Querino Ferrei!"a - UOr{.

, Roxo Loureiro- PRo .
SaBcs Filho ';'PSO. .

" 01tsO Têrça-feira 2&,.,..
· ~stal'ii.o sendo obJeto deooaprovidên
ela.

No CallO ésta. Pre.sidêl1Cía. entende
~Uenã()cieverá d\!liberar. sôbre o as
Ilunto. alnd~ que aceite lI.' sugestfío de
iV. Ex.' pa.ra submetê-lL\. em l'eulliáo
que amanhã. fará reall~ar. à aprecia·

· ç§.o da. Moeõa. que wndo em vIsta um~

· :rnzáo maís ampla cum pl'1:lclp1o in
/ formativo do assunto; se pronuncim'â

sôbl'1l o pl'ogrema de trabalho c1:u; ees·
Ilóe., extraordinárias.

A sugestão de V. Ex." será. llllrtan
to. um l'eilexo às delibti!raçõe:; que
deverão ürient:ll'-eS no sentido,di!- rea·
11zaçã.o . de BClIoSóe13 extraordillllrlllS.
.(Pausa.)

lJi.,ctLssãounlcti das Emenctas
do Senado ao Projeto n.· 911·E.
de 1956 .que cria o Quadro da Se
cre!arúÍ da p"ocuradOrfa Geral da
Justiça Mili!ar, e di! outras pro
vldências: tendio pareceres fat'~
rcíveis das Comissões de Constl
t Icão e. JltStlça e de Flnancns.
lteíatore's: Sr. OlIveira Brito e
Lopo Coelho.

O SR. PRESIDENTE:
N- havendo orildores Inscritos,. de

clar~oencerradl\ a dirout:São e lld~e.da

&. vot.açM., '-hvendo e. trll.ta.r. vouNada mais ,..-
levantara sessli.o. . ,
- DEIXAM DE COl\ll'AllECJW

OS SENHORES:
Fiores da. Cunha.
Pedro Braga.

Amazonas:
Manuel Barbuda'

Pará:
Armando corrêa. - 1'SO.
Gabriel Hermes _uor~.
João Menezes -:P8D. ..
Lobão da. Silveira - P:3D.
Nelson parijós - P8D.

Maranhão:
Aroll"O Matos _PSP.
Antonio Dino. - P~D.
Cid Carvalho - 1'::;1).
Cltnha Maehalio - UDN.
ListerCaldas- 1'80,
Neiva Moreira - ~~t·
Renato Archer - . •
. Piauí:

Chagas RodrígUcsUDN PTB.
José C:\ndido' -- •

Ceará:
Adail B:mclh- UON ,
Alfl'edoBarreira - um,
Carlos. .Jereissati. - PTN·B.
Erneslo Sabóia - (lD •
l~L1clides Wicar - 1'80;..
Esmel.ino Arruda. - PS.-.
Gentil Barreira - UDN.
Lins Cavalcanti - PS~•.
Menezes Pimentel - P~D.
Moreira da Rocha. - PRo
Perilo Teixeira - UDN.
Virgílio T:Í\'ora - UDN.

Rio ~ra.nde do Norte:
Allllsio Alves -- UDN,

. Dijalma Marinho- UDN
Eider VareUa' - ,PSP~ '~.
Galvüo de Medeiros - PTl'of.
'l'heodorico Bezerra - NU.>.

Pernambuco:

Adelma.r Carvalbp - UDN
Antônio Pereira ... UON,

.Armando Mont.eiro .-P50.
'Arrudll Clmara :- 1'00.
Dias Lins, - UON.
Rllrâclio do Mgo .... 1'81>.
Jósl1 LOllllfl- flTB.





fC;I~I'J:S r ;v.::5CU c1(; Al'tQ M~<1Ern3 do
No· de JallCÚ'O: 'tendo ~"I',,:re~ p,:la
eOl1&:iluco"ah/.lade, dil COl11;~SilO ,le
C.:"s,ilu;·;ft l' JU~ji,n'~, fl1l':líl\':I,
da Ccllli~'fio ele }i""~l1~as, I Rt'lat-:
res~, S~'S, Teb:~il'a Guei!")! e·JoIle Pc
dro~o) ,

6182 T~rça,ftir~2(1 ,DIMIO.OOCONORESSONACIONAL (S~çãQJ, ::)utllbrode 1958·••_ __..;.....:._ ...:. ,;... ;,.. ~_ __-..i....:...;....:....;;...:...-, : .

06 -Votnç:;1o, em primeIra cúa-I cencedido àPal'óqu:a ~ &l,Uto An· I ll:M. TRAMITAÇAO ORDI."iA&1A. .
l'llb.ilü, . AO frojeLa n,' õ-A:, àe 1~55" itlcJQ das Mi.Sl;õ:~, tClwo parece:' .rn- , .
\lUC l\pllcn aos Prctelt\l,s Munlcllla>s,' ""rárel . dR . Coml&ão de P'Innllças. ~ - Votaçâo. em primeira'. ll\1-
no que COUOCI·,.:ui dj~p('&içõe6 ~~. LeJ I I Rell1.tor: S~,~llor L1I1"Bl'aun ,'o ,:~l;&àO •. dll . P1:ojeto n.", 2.IJ9'B. Qe
na. I .079, de 10 oe nbnl de 19~o;de.\.· 69'-, Votaçãe,em pl'lmeira dIs- 1~,~6, qUel~plimcp Rl;•.2". da ~j
lin.e os crimes de "espollsabillda(J().e ',Ulil>iio, doJ PrOjeto n,o 2,582.B de' Ll•. 2.622, de:1S. de ..outubro de 19i1~.
rcg'uJa o 1'C5prctJ'IO proCe~80 de' 1\11-1195;. que autoriza o p(ld~r. Exec.utiva. a.partlr da data ebl qUe emrar em.
,1Imento CO!1l, ae al:~l'a~~sque~" a abrh'-credltoespeclll'lde Cr$ ""1 VlgOI' a presente. lei; tendo p~l'ecer'!a:

q: - V,,:ólÇ:\'. em prlmci:'a d;~cus~Ii,) peclf1~a ten~o parcc~:', cora SUl),;litU-' 3.000;000.00 ,para aR. comemorações p~la constltuclonal1dade. d~ .'Com!II~·
duPl'ojClo ,," 2.516-.0..,10 W57, (;ue tivo d:l C()n.I'.'~llÚ de conwtul~â().ell do. Pl'lIneil.'o centenó.l'lo do M.UnlclPi.O SQO ,d.e con.6tltu.lÇIl.0 e Jue.tlç.a; .tav~.
cO:lc:'de Is:"c'lu <~e dirC:1{}~ <l, laX:lS JU.stlp, <RcIat<>r: Sr. Prado Kellyl, ele rtacoat.1al'R, Estudo do Amazonn5: I'rá,,,,el$, das Coml8sQ€S de~erviç.o PU-
a<.1lv"ol: ~s, el:clus\ve fi ,1ellrevidê,,- tendo parecer com substitutivo, da bl.co e de. Finançns: e. cOm· su b6ti tu-
CiD ~ocal, P:ll'D [~Uip:11ll"nt':,~ tc!:fó· 61. - voi:,ção, e.111 pri,l~eil'R dis- COl1lli'são de' F'lnaocas, Parecer dn I tlvo, da pomi~a.o de Orçamento"
'n1c ~ imp' 1'In<1 .~ p"\a Cempallhin ,Te, CLI.&S.'.a.o, da pru.Je.\o ,,40',A~ilO, qUe au-I comi~~áO. d. e ... F'ina'oç.n& contl'líl'\o 11'1. Fia.calIZ.açllO Ftna,nceirll. IR.C.lal.ores:.
lefô:t'c.l Al'3 P,;ulisl,,;. :en'ln pr<l'ece- tOl'lZa. o Poder EX<'CU1,IVO a du(l'r t:. emenda de primeira discussão, (Rela- 81'S, Milton Cnmpos, Fret:! 'ASular,
res '111 Com!s~:to de Con'.li:IÜÇ~O e JII'" PI'cte,tur:l MunICIpal de CUIabá.. nc tONoS: 81'S. chalballu Bisc::lin c Pc- IAPO COclho e Anr"nlo Cal'lcs),
tiça p~l:Ic:n.tj'Uci'n1li'lrde li" 111'0- J;:!!ado <ie . .Mnt" GrO<'~o, uma arca rcira da Silva I, 2 - Discussão ünica da Projeto
jet'o: fH';n' ilVN dn. Comi~,,~o ,1" Eco- de propl'leJade d.a Unino, denomma·· -"1 n."· ·LI60-A. de' 1956, 'que concede a
nemia, com (menda, e da CCl\Jl~~ã, de da" ....ca ltlpa mell to couto Ma!:alhã~": . 70_ - Votaçao. enl plimelra dis- ülclW!ào da Faculdade' ele . Fal'mácta
FI ') "lS a' I}l' 'elO e '!'l~"d' :R~ tendo parccel' fuvorlÍl'el cb Comissão cussao, do Pl'OJeto 11," 2.G95-A. ele f e O(Jontolcgla ae Santa Catal'lnans.
la;~,l~~', s;".'rrn ~ 'lC" pn;'{l 'e'o "É"l1e'~~ de Flr.:'l1çns.•Rela lor: S:'. Jooe F'l'a" I 1957. que concede a pell6âo vitallcio, I cates'ol'in de est~ beleClmel1tosubven-
S!lb. ;",~,' ,Ge:~'''~~ Gal;f.:- )', '.'" gim) '. • . . . • . . de cr$ 3.000.?'J li\) PL'ofessol' Coell~a-I cionado . pela Oovêrno Fed.el'al; tel1-

, .. ~. ~,,' ". .,' ': ' , t3.ntlno albeuo Lima, t~ndo pa..te· do parecel'es: pela: constltuciollaJlda-
52 - V",~ll~n,). e:n primeira dlscusoâ", CllC:':ão- ti V"J~je°to ;I~ g~:J~~eui $~ii czres: _pela cOllstltuclo~al1dUde, .<la lde.. da ComLssão 'de COll5titlliçf.to e

do Pl'o.'~t) !l.' 3.195, de 19,;7, 'lu;> <1i~- l;'b n 'to~' I o el: . _.. " e "~, C0l11is....'19 de Consl1tulçao e JustIça, JusLlça, e favoráveis das ComilSllóell
po'c .ô"r~ o \)~d·~m.~I,to ,lr snb';c,,"õPS q e ,u lZ.'" 0d? d I Ex~,utdl\o a On

I
" e fnI'OI'UvEI,tla COI11I&[IO d", Flnul1- de "'ducaça'o e Cul·tUI'a e' de "'l'n'lll-

~ ~ - - .I~ . - .. - - -, campa" pa,·te as e'u1~so-e.s e pape.. ' - .&;.t '. J; ,

Cr0al11ell!~l'i~s C~l1ce(1iu~~ á C'11!0: .d1 m~da' feltÀs pam. ~~;ndcr iJ. o'l~ra. ç:l!, IRelatalrcs: SI'S, P..andonPaclleco ças, (Relatorcs:. Sr~, Al1laUl'YP~Ql'O-
Fu,"!n ~,nc!~'lal do E"slt", "',~d'(), dI Cl'''a de Mobl"'~a~' . c> ',., à-I e Lopo Coe hOI , . I 5a.Coelho di: Sou2a e B.;'Oca FlJl1o) ,
(O" C .• I E 't1< " ... Cul " ,.. 1 1.~ ,a.o .,,·,e . 3 D·scu·'s·· n' d ' ,. ." ,'nll·~a" (' .. .,,1~'1U.. - ,':':n, mediantE) a inc'Jl'poraço' n(l Pa- 71 - votact.o, em primeira dis- """".'. ~ ~O U lca o ""oJ"ttl
tIDa 1 , ,R~bt("': Sr. Lm,ll'O Crl1z) , i t:'ill1ônio r-lDc:onal delm6\:~~ Í>el'ten. cussáo. do projeto n," 3044-.0.. de n," ~,3:o-A, de .. 195G, que c,:n~ede

53 _ Votacão, em c1!scmsi'.o úlllca. I cent.e. Il.qu~laaUtal'qula e autoriza Di 1957. qUe autoriza o poder. Execut!- is~,nçaJ ,~e .dh'eltos. iI<iual1ell'~s, .::JeIU
do Projeto n'o 1.279-.0.-56, que est"n- ! t!'an6f~rência dêl;;;e imóvel a pl'oprlc-' vo 3" a\)I'u', pelo Minl~t.ério. da Edu- sl\e 10/0 de adicional" .LmpÓ05.v. de
'de ans 'fun"innál'irs .0\\ e1l1pre~ado. ~ol ti,rde da Legião Bl'asJlei:'a de ASSIS-I caça0. e Cultura. a Cl'édlto eBpeclal CCl}SUmO, ~ dem~is ta»"". ,alfan\le~>a
C1lnselho Fcdel'lll de Engenharia e Ar,! Cencla.; tendo pareceres: pela cons. de Cl'$ 2,ooO,OOO.uO, destinado a aou- rIUS, pUla, matellalS,ltnpoltadosp,.la
qultetUra os J>e.nefíclOs de que gozam! tltUc:0l1l111da.de, da com.is.EÍlo de Cons, xl1lP.-l' -!!. construção d'a Es~ola P.rofis- Cla, Telefonica. CUla.b.ana: ~enjo pu
as fUllcjonà:':o~ CiVIS dn União: ten- i tltUlcâo e J1l6tlca e favorável, da Co. 51011:11, ~compl'a. de maqLllnl1s. da rccerc~~ pela eOl1stlt~c:Onl1l!dnM". ti!l.

do .pa.receres da. Comi~são de Cons-; '.nls.lâO. de Finança's, oon.1 l'Oto em se.-I ARl50clasao E\.'an,gel.lca. de Cnt.~u€se Conus.ao de C. onstitu:çao e .Ju.s. :.,ç.] e
tltuição e JUstiça pela const,itUclo- i parad~ do SI' .. Odilon .B.l'aga,' IRe- aos 1n010s IM:~,ao Calual da CIdade fuvc'l'av~:s dos C"ml,s(}€s de Ecol10mlll
I,ul:dade, c dps Comissões de sen'iço Ilatore~: 51'.8. Rondou E!achi:co e Oeor- de DoUl'ad~'s. Estada de Mato· Oros- e de Fmall(l3s, (RelatoI'Es: S211;1C'teS
PÚbllco e de F'lt1anÇl1'S favol'ál'eifl ilO i ges Gnlvão). '. . ISO; tendo pore:=l'es: com 5U~titU- B~lac Pinto, Ost.~ja Ro~uskl c. ,Iosi;
proJeto. 'Relatores: 81'S Antônio HO.I • ,_. ,. '0" , tlvo. da Coml65l1o de-,Educaçao e I FI ag~J111 " _... ,

l'l1cio Lopo Coelho e José Pedl'Oso)' 63. -. ~olnçao, elll P,ln,~.ln d.s-r Cultul'~; e favol'ável ao mesnlo. da I .. - ·P1SCUS~l\o) unicll do Pj'"Jct,)
, ' ..,. ':"1 Cllllllao, do Pl'o~eto 1. 52()-A-56, Que Comlssiio .de Finanças,' IRelal:()l'e.s: ili." 1. 964-A, de 1956. que concede 'Iscn-
54 - Vob,çlio, em dl!C\ts."IO ~mca, i ~oncede suovenç"o.anual de Cr$ ",' sr~, Lauro cruz e JoscFragellJ), ição ele dil'eltcs de 1111p:l't~çá·o aos f(jui-

do· .1?1'oJeto n, 2,46B-A. dc. 195" que, - 4OO,OOO,lll? a Acn.demlaBl'ns\leira" , " IpamentOS e lllaqlliná~·t:.<; importados
concede II Escola ~elérp do Horto dls- : de FllologhL: t~ndo. pal'ece:'es, co.m ,2 - .v0tnç~o, em prImeIra dls-.: pp]a Cia, Onspar GasPlll'lnll. Il\dus
pensa de todes os direitos alfande-: emendas da> 00111\$S:1O de Educnçaoc~âo, ao Projeto l\,~ 3.le9-A, ria'i lt'ia1; tendo pal'ec~res' .,pela co 15(1
gl\.rios para um aluI' de mál'mol'C. que i.. e eultUl'a .e de F'lnançU6, (Relatores: .1908. que cOl1c~de pensa0 de Cr$ " ..' I' tuci0ilalldade da COl1liS~~' de c.L '.'
se encontra na Alfândega de Párto I SI'lS; Oampc~ Verga1 e A11omal' BO-I ~.OOO,()O men,sals à viÚVa docompcslo tjtUiCã~ e Jus ica favoráveis 'S~;
Alegre. Rio 0l'onde. do Sul: tendo Ilee.ro) , . I' tor Fl'eh'e JunIOr: tendo parecer. com I . .0 Q I ".e • . ~ .• . "
pareceres: pela constltUclon:tluwde. '. , ~menda. daComLssão de F'lnll'nçaa'l' COll1!SSõ:s, d,. ,~cl\omil1 e 11!lall~a~.
da Com16SM de OOlll\t.itu1Ção e JUIi-! .64. -vot.açuo, .em pruneu'a. dis- IReI.ator: Sl',f'E.lson Monteiro). . tRelato.les, Sls, BIluc P.JI:~O s.-rgla
tlçll: e faverbeis, das Coml&ôes de: c~a.o, do Projeto li," l,862-A, ele 73 ... Votacao. em prlmeil'a'dis- iMagalhê.es e ~CI'P;e.'l Oal\ao),
EllOllomla. e de F!.na,nçae, (Relatores: I 1906•. que cna o Parque NacIonal dOcllliSflo. do Projeto 3,203-A~57, que.\ ~ - _Dls<:uSSao .. ~nlcll d(l E7..,j~t()
51'lI, Bilac Pinto Leoberto ltenl e Vi- I Ma.l'umbi, no E:stado do Paranã, e dâ auooriza o Poder Executivo a libl'lr n, . 2.n63".'I.,~e ,907. que .autoliza o
wrll10 COrrêa), • . 'I outras providências; tendo purecere~: ° créditoe8j)eclal de ,01'$ 5,000,000.00. Poder ExecutIvo n· ~bl'lr o c.redito ea·

• ,_ .' da COm!alli.o de COnStitui~ão e JUII- destinado a con5tl'uc:ào do Bospitlú peclfll de .. CI'$ 350.000,00 ---para ulms
55 - Volaçao. em dlSCUSllM úruca. tlça, comelllenda supressl\'a ao n- du Sapateu'o, em Franca. Estado .do e repllros 11a Casa de ."lldlleto.. na

do Projeto n,Q 3,72H-A. de 1958. que ItigO 3,°, da ComllS6l1.o .de Economia, Silo paulO; .tendo pal'e.c.eres. : ... rUIVo- Capital Fedel'al; tendo pereceres fa.
coI'lige a situação lnlqua e injusta de com emendas 8UpI'N6lvall ao& artl" l'ável da Comis5âo deueglslaçlo 50-. voráve18 das oomlsaOl!l de Educaçlio
aposentados da Mde Mineil'a ele Via-, gOlS 3,", 6,0 e 8.°; e da Coinl511âo. de elal;· e com substlWt1vo da: Coml56do e. Cultura e' de P'inançaa. ,Relatot'es:
ÇRO; tendo pareceres: pelo. OOI1BtitU~ i Finanças. favol'hel ao projeto, (Re- i ·de Finanças, .R,elatore.'l: 51'5. Tenó- s~'s, Portugal Tavnres e Cha!baud
clon,.aU<ia'de, da .COmltillflo de COl1llti-1 latores: ·S1'5. .'\maUI'YPtdrou. pio_I 1'10 c.avalca.nti·o. Josê FragelliJ," B:acalal,' _ . .
tu.!ça.o e ·Jtutiça, favo.rá.ve~..das CO-.I.Oh.. eco OhavC6 e Va.sconcelos' Costal, 74 - V-Ot.a<;ãO, em p:imeil'll,.dis._ . 6 .. -.Dlso;;u&8ao ú.ll1. 'ca. do p.r,:,j.el '.'
JnI5BOeS de Serviço Pú'ollco e' de FI- _ '. ,cuS6Ílo. rio PI'ojeto n,": '3,3S6-A; den." 3,3M-A.de 1~57, que COncede. a
!Ia.nçaR, lRelatores: Sra, Frota Aguiar 60 - vota.çu.o, em p:'lmeu'a dia- 1957, que concede t.tençíio de direitos penliâo de· Cl'S 3,000,00 meUIIIl·is li. O,
• Último.de Carva1hoJ. CWll>li.o, .do ~roJeto n," 2,l04-A; de e. taxas IIduaneil'a'li, exceto a' de 'pre. F1·,anclllca .. Phllemon .. de Maacarenhu,

,... _ . . d I 1956, que prolbe a lnatalaçiio de fá- VIdência social para trê! Blnos doa-' vluva de' Franclllc:o 'de AIlIlIa Ma'llca-
"".'":'" VotllÇ:lo. em:egull ao d~"1 bl'lcaa de bol'l'acha IIlntetica em tado 'das à. Comunlda-de EvangélIcu "Mal" renhtla, ex-Inspetor 'da COmlSsQo de

f~ao, do. ~r~eto L1. Ir!:8~d de o tel'ritÓI'1o .naclonal:. tendo pRl'ECe- tin Lutero", lia cidade de pelotae LinhllsTelegl'áficaa e Ditl'ateglcas ele
, ql1e ea n e aos c Ulg,l -, en- rlie: ,daOOmililiã<l de COnatltuição e ·~tado do Rio Ol'anc1e dó sul e ~ Mato 01'0&0 e 'Amazonas: tendo' p,-.

~~ti~l ~~~1~~1c~~~rdea~O~:~~ç~ I ~w;tIÇllte~elll /ons~itUC10nal1dade, com do. PE!l'eocl'ü: ,da .coml&8lill de'c~n~- receres, pela constitucionalidade•. da
:195€, (FUlator:'Sr,' paulll Fre1l'el~i t~iÇ~au ;~ 01 ll.l tli3 Hco6dn_~onatdl- tltulçno. e Juatlça•. pela conatltuclo~'- .coll1JMào de COl1lltltuiçã.ll eJUltl~"

i ao, C'l"1I e a. mio_o e nalldade do projeto, com.emenda ta-.e. favorável deP'inll'1'lças. ·(RelataM:
'57 - votação, em sellundll' dla- : e;ollOm.lI., lVllla I'eJeição, ~Relatorell: vorivel da COmiMâa de, Economia, Srs;. Joaquim. Duval 11, NlcanorS!l\"aJ;
~uSllâo, do E'l'ojeto n,o 2,372-.'\, de i S,'; JOQqu m Ouval 11 E1nCllto Sa· '. da Comt&sãll àe. Finançaa pela 7 ....... QiscUSIllio l\nlca. do Pr01eto '
,1957. que autOl'lze o Poder Execut1vo i bO) IIL a,provaÇio dopl'ojeto oom llemen- ll,Q 3~!I01':~'I.:de 1958, que mod.ifica a
• abrir o crédito e.speclal,de tl'êa ml-'I 68_ - Votação, em ])1'Jmcll'lI dl.li- da. da comi.Yio ele Juatlça, Projeto' Lel n,~2,92i;·d:e 21 de.outu))ro 'de
1h(lefi de cru2CII'De (Cl" 3.000.ílOO,OO), ClUllIIO. do Projeto n," a,35S-A, àl 11," 3,396, de 1957, a que 'te reterem 19G6, qu~ dlaClpllná·ó procesao.h aI·,
'Jla'1'& llUX11lll1' a.reCOWilrUç!o da IKI'e-!19li1. (IUI ettabelece normaa plI'l'a 11 '''011 pareceres, (Relatol'es: S1'lS,BUlic' teraçil.o-ou I'etlfioqlo de Idade 'liOl
Ja. do Sagrado Coraçâo, de Jeaus na ~alldade de pedilioa de C1emlsdo ou . Pinto, João 1deneze~ e GeOl'leB' Glli- OficiaiS das FllrçBsArmadaa, " dá
Ctdade.' de ~rtl1leza. Eetldo do OC81'•• leclbo de qUitação contl'atual, til'- vão, . .' . outrl1s pl'ovidênclaa: tl!'DÓo pa.re..llll'ea,
(Re.Jatores: 81's, 'Mino de Matoa e mndo por empregado; tendo pa.recer 711 -Votação. 'em pI'lmcira 'dl$~ pela. constitucionalidade da. Com\JSGoo

V1.torlno co:rêaJ. . ,ravor~vel da comillião de LeglalaçliO eUlllo, dó· P1'oleto3,399-A-5'7, que de lIustlça-e favorávélda Comlahode
. 58 - votação,' etll Sfl/lundn dlS' Soelal, <Relawr; Sr, MOury Fernan-&utom& o Poder Executivo a abrir o 5elluI·a.nça NacionaL', (Relat.ores~ ·4e
cuS'ão, do Projeton,' 2. 624-S. <le des). cr~lto eepeclal•. pelo MJnlltério el& nhol'esROndon. Pachec~ ê Leouida.
"157. que 41utorlza. o Poder ExecutiVo 67 _ VQta'"{\q, em' pl'imeil't1. dl .- Saude, ,I» '011 5.000,000,00. p~a lU- Cardoso),
-!l<lI'brirum crédito eipeclal de Cr. e _. T - xlllar nll conatruçAo. lWPal'tlhamento .' " .... '
3,000.006.00 pala. término ela cons. ~...o, ào Projeto n."'2,&37-A,de do "Xoeplta.l Blap1rltll Andl~ LUla'" 8..-; :DlscusaloúnlC'i\llo PI'oMo
ll'uçllo e a.parelhamento do &iucan- 1~7, que c:lenomina Prealdente 01Wl- em Belo Horizonte,. Il:sta40 de' Mini' n,' 1I.82'l~_",. Pc 19ó1l. que .autoriza o
dál'10 . Eapirlta e Dcola. Doméstica tro Pinto ePre&ideute JoA,o ,Suaaau-Qe;:a1a: ,tezlQo_ parlClel~ea:pela .CoDl- Pocl~l'llllcecu~yo ,11 al>lir,. pelo.Mlnll~'-·
deA:raillarl (Relator: sr. JO~ Fra. :;. S:::lIea:.r:am~n~amOiplnaet~ tnucfonallchde .4a'COmllll.o de oona_.t'r1O .da Ilducaçllo e eultll1'~ o cl'ê-
,elU). . . no l!lIItado d PIIl I'" tetlncl' ran e. t1tulçio e Juat1.çà' fav0r6veldaOo- dito eepectal de Or$ S.OOO.wv,QO co-

o' '. • • li. • _; o pare· mJtdQ·~8a~C1e"ecom.ubltltutl mo IUXlllo &o Teatro Bru1lelre ~
59 .- Votação. em segunda dia- cu favorável da OomiasQo de Tr8llll- vo di'~M&o' , p. . : Oom~Ill.; tendo pareceree fl\vorltve!t

cu~~iio, d.o ProJetOIl,' 2.806-.... de pOrte,. OGmunlcllç6es. Obrai PÚ· llItorN' ara TeII~1ra Ig:,(2t4! cIM .comIaaÕe6 dellduceçAo e Oulturi
1957, que cOllc«e lIuxllio de Cr$ ,... blieu, <Re1aoor.: SI', B~neQlto Vul, J)1Illor:' eJoI6 .!'raselll). '. . Rlça • de Plnanças. <Relitom:· Sr, LAuro
~:IOOO,OO i.... AaIoclaç-,oC8IlJlplnelra . 68 - Votação eRl'-"''''elra à!t O Br .P,..!ldellle auigl/ou a seBado Cruz e OllOl'sea Oalvlo) , ' ,
.... mprel1llll~ para A;iColDemoraç&llQ1lllllf,o .... Pr j , ° I':'.~ - do,' ill - ~. d .' . ..
do'centel1li.rlo dalmprernas. irlterlOf" .' "<l. o et,? n, ,2,ll66-A-51. Que '. ou. . o o°J'!fllllflClTa a ,llOt'·S-<8tgunda. dlscuaaão do .Pl'oJetó·

'do E);tllcto de Silo Paulo, .IRelatora: aUr1:.t o loder ExecutlVq ... abrlr, ç40,em prime"'a dlJClh'são, dei im~l- Il.,. 2, :rIS-S, de .. 1907, que concede "
1S1'~. Badaró Júnior () Nelson Mon- : o, ln~ dll FAuc&.ÇlIO· e eu1- da à COII'lillllçdo 'I,·7·A. de18l6.IlUe penalo mell"lll de art. 3.000,00 lo Jt:1IA
te.\ro) , . ~doo°4lCl . ell*lal 4e 0t1 .... allera os arl!, .... 1. l'tra "B" • 115 ,CM·n.lro Taval'es, filha. de JoaquJ.,m
. . , .• para pagamento da ,auxnto ela CO/lsti/ull]cfo Federal. de Lima. Tivllfea, opert.r1o do Ar6c-

",'.
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Concursod~ promoção à classe
"O daC~rreira de Taquifrafo

REsvur.IDO FINA!.

l\(lmo N'lh
:\I'Y Vlllpas~M Camargo.. 8. H6 ~l:

Milton MariJues, , •.•••• ~·8.oeO
H8'l.'ty Riedel 6;'40
RnLh' Hoopel' Silva ••••• 5,1122
- Secretaria da CAmara, do~ .])epu.

Nota tadM,' em~7 de outubro de f988.
8;20 -.4.d()lplloGifJ(O~tt.~)~Wl'·~i ..
6,{fl fll,l. - '-- .

nfJ. de ,Guel'ra. (Relator: 5r, Chal-! Comlssio eleCoustitul~âo e JUatiça, porto d." c:~Jded; Irat, EIItaào 1101 2t - Primeira clUiclloS6i.o do Pr"jeto
baud Biecaht). e com emcnda. ao art 1.·, Qa Comill. Rio Grande, do SUl, o nome lle MAero- in." :1.711-A, ae ll/il~, que c.'OllceOe II

P'l I dl.s' li d Pr' >-16.0 de Finanças. 'IRellltol'e6: 5enho- POt'to or, Viccnte Dutra"; lêUUO pa-!pensÍlo Cb)lecl.l1 li., Cri 2.5UU,~0 moa·
10 - 1 me r,a clU~ o C V4

1"" rea Rondon PacheCo e Joaé Pedroso). l'e()er favol'll.vel ela. comis.~ão de Trans-: sal" e Arnoldo de Abl',"u CO::,J'dl'~5
n.u · 3,918-A, de 1953, liue con.::ed.e - . t 'C i & " ,. Pc ' M I O'
pensão espedli<l de Cl'$ 800,00, ftlE'nsaJ& 1'1 ~ Pl'imelradl.lcus.,ãodo. Projeto por ca, <lmun caçues e ObJ'as P,,~.:(a~i ex-solaJ(l<l, aa I:Cla, lltaJ' 00 ..~.
n Lydia Hfiàtltlll11n a\)m~,'•. viúva do n,. 2,826-A, de 1967. que aut<>riza o (~el~l': ~r,'~asco Filhol, ! t,rito 1"edCl'oJ,;./l'ndo parece~, fC'Iúrá:

I tot ' t d d MilU.5tél'lo P C!.l.'r .....ecutlv li abt'il'pel MJnls- ~5 P:lmella dl,:;CUSSã" d,) P~c,je!,'), \1.'1 a.. com.ô6uo de Plllan\3S, IRe
Ula('1U n.., li. apô8en a o Q • té~'i d;'Agrlc:lturao' 'C\'éd!t, e6pe- n,·· 3.26B-A.de.. 1907, q~e au~l'lZn. a '.Iatm': SI', Chalbau? B:s~alol, ,
da Edueaçáo e saúde, Frae~~~oco~ cJ,alOde Cr$ 1 500 OOÓ~O pnn ll.UXllUlr aJ:?Brtura,, [leIo M,l"llstél'lo da ~duca-I 30 -Pl'lmelra dISCUSsa" dr, p:;,jet l )

SOuza Gomes; ten~o par.. ,', , ." " çao e Cultul'n.. do c:'MIto espeCIal de n." 3.787-.'\. de 1950, que autonza o
!'menàa ao ,art, ~; d,\l C~lssao de a Pllmeil~ ExposlÇã~ AgrOlJecUarl~ Cl'$ 5,000 000,00, t)ara atende:' as I POcler Executivo a abrIr. pela Mml.S~
Finanças. (Relatol, 81. Ne:.5Qn Mon-, ele sant1~co" RJo .. o:ande do SUl.despesllIl eOm lI;' COI"..'ltJ'uçÍlo dos pre- I tel'lo da Educac:~ e cultura; o credna
telro) , Itend~ palecel(!6 favoráveis das CO· dias destinados lI{) funcioalllllênto do Ie6pecial de CI'S' 3~ ()()O.OlJO,OO oara !lU-

11 - Primeil'p, dl.sc,UMiío dof:>I'ujetú ,:~oe:m~~d~CO?~~~~o;es~e :;f.ajç;s~ "OJnáSla IPlra,nga", da "9~m.unldl!.~:<illlll'o ASllOSáO,LU1S daVelhlee De-
n. I 652-A de 1956~ qUe ·conced. i Al V'to'l CO" é ; de EvangélIca Três Pa,~sos , na Ci- sllmpantda, nesta Cllpltal; tcne.to ,p~-
l~nção de' dil'eitos II.duanelros. In- ves e I r no .r a' , '. I dade de Três Passos, E~tado do Rio recer da CO:n!&áo de Finanças pei ....
clusl\oe adicional, de 10%, l.mpÓSt<l 18 -Pl'll11eira discussão' du Pr"jeto ' Gl'llndedo SUl; tendo PAI'eceres.: oel81

1

apro,ração do proJ~_to ,Relnt(lI':Se-
de consumo e demais taxas alfande- n,· 2.827-.'\, que autol'!ZI1 o Poder COllst!tuclo.oaliU;:·cle, da COllllSSuO de nhol' GeoJ'ge~ Oah'ao\.
gâl'lal5, para, mate1'Iaf6, Impol'tados Executi.Vo li abrir,' pelo M,inlstério da OonStltulçao e Ju.stlça; CO:11 S~IJSt1.-I 3,1 -', .Primeira dL'CUSS, án dn P:'Jjeto
pela E1I1prêõa Telefônica Aquidauanen Saúde,. o crédito especial de 01'$ ' .. ' tUtlvo da COmlSSao de Eaucaçao e n," 3. 942·A, de 1958 que autonza o
se 'Llmitl1lda' tend<l pareceres: da co-I 3,000.000.00 para auxllJar aCJ'Uz Ver· <;ultlll'n, ~. com emeMas, da Coml5- Poder Executivo a aonr, pelo MinlS-.
m.issão de constituição e JUstiça..." pela I m,elhn Bt'.asile,ira, FiUal do ,R.lo Gl'an- SRO, d~, FJlla~ç;l$, ~R;::,Ltores: S"~',I t~l'la da.Ag1,'iC.ultura,,' ° crea,to esp,,
c011.stltucionalidade' da.' Comls.sao de I de do Sul na ciàade de Pórto Alc- TC:I::>eLaOueu.s" Fal.sec.1 to "llv,} e elal de Cl'~ 1:002.1l1,80. para ()(;Ol'
Economia com er11endn' e da co- gl'e; tenoo parec·cres: pela con5titu- Jose Fl'agelh I,., ,r~1' "0 ,;.>agam.ellto dos debites do
missão d~ Finanças. peia aprovação 'C,101~uJ_~daae da Comissão de C0116- ~,6 -: Olscussao, _~l1ic3 do ,"~I:' ,Jct.-, : :S-',lIclco C,:lonial de Monte Alegre a:1.
do projeto e ela emenda (Relatores: I t,tUlçao e Justiça; com emenda ao 11, 3ió)Ü\~-A. de, ,9o,,; q~"es,.l1,l;~,sl tlga ,Cnlotlla Agl'lcola NaCIonal do

51'S Bllac Pinto Ernesto saboya e I art, 2." da Comissâo de Orçamento ?e:Je.lcl0s ,da L.i n, I ,Bc, de ?~ (;e I P:,"'á: t~nclo parece:' f:worável da
GeQrgcs Ga!lvãol', !e Fiscàlização FiuanceiJ'a e fa-,orâ- oezembro· d? 1952, aO,i ~ubte:.1e:lt;S e; ComissâCJ de Finanças. IR,:lat~r: Se-

_ 'vel à me~ma, da Cotnillsáo d, FI1'.illl- s:lrgentos que serVJ"m em Fcmanda: llhol' Vasconcell)s Co!':a,.
12 - Primeira d)~cussao do Prdeto çlll!l. (Relatores: Srs, Cicer~All'es, Noronha:. te:JOo ,c(\r;c,~re.;; P;!3,S0l1S', 32 - Primeira discussão do Projeto

11,· '1.840-A, de 1906, que concede au- Janduby Carneiro e Lino Braulll. titucI~lla1Jclade,.oa C'Jm"~"o ele ~on ..... : n,' 4. 222-A. de lQ58, t:lIe nltêJ'fl à re-
xOlo .especial de, Cr$ 1.500,000,00 à .• tltujça~e Jt'stlC:a e f<H'O:áI'NS do.s] dação do artigo 1," CJ Le: 11." 3 ~19
pl'efeltUl'O MuniCIpal de Tapel5, "tIO 19 - Prlm€:m discussao do Pl'(,jeto Caml.ssoes de SeKUr:111,'a Nac:'J:1"l e: de 18 de novembro dt: 1937. Cf!:" .revI:
Grandc do Sul" por motivo, deseun," 2,87~-A. de 1957. que allUl1:lza O' de Fllla:1ÇaS, eom er.t~n(1a d';sta ,FI-e-I gom, )li!lo prilZo tl.~ 2 anQ~. o ~l'éri.'lo
p:'ill1<!u'o centenario de munlcipallza- projeto as emendas da Conllssao, de latores: S:'s, Djllma Marinl1o, :',on- i especlai para pã;l;1m~nL1 cie pens/ies
çâo: tendo P,al'ecet'e,~:favorável da CooperatIva dos S,ervidoree PUblicos,1 cisco Maceclo. e G~ones. .GaJ\'1.",,). ': aos \'eteranos, às V:Ú',:2S c, aos i1erdci-'
ComJssão dll Educaçao e CUltUra e e Bllncarioa de caçat)ava: do Sul 27 - PrlmelJ'a dlscussa,) dn Pl'r>jeto I r<ls dos ·el:-combrttel1t.,s ela Camparll'l:l.
com sublitltutivo da Oom~ão de ri- tendo pareceres:., pela constltuc}ona- In,· 3 646,-A, de 195?, qUe ,aUtori~a o i do Urug'ual e da Gllerra do Para

11anças, (Relatores: SU" Fll':1llU1. Ne- ,!idade ,C0111 emendas, da 00111t6,s,a,o de ,poder,Executlv'O a abrir" !le.lo, MJlliS-1 guai: com pa~€cer Ü1l",Ol'2"'~,j da, Co~
e GeoJ':;:es Galvãol, Constituição e Justiça e favo:'á',:el <\o! tél'lo dte Educac;ãoe Oultura, o cre· missâo de Fjnan~~s. (R,lato:', ~e.

" - d p' j' .projeto -de emendas da Comlssao de i dito especlaldll Cl'S 2 000 OOO,CO co- nl10r Cl1albaud BIscuial ,
13 - Pl'lmell'a.~lscussao v 10 etC) I Constituição e Justiça, lta Comi~são, mo auxllio ~a Educandar!o GratUIto 33 _ Di<"u '<â ~' .'

l1:" 1,8511, de 190~. que concede 1ll~1l- de Finanças, lRelatores: Srs, Cicero de Santa Marl~: tendo parecêr favo. "? .'- S._ '~ p,:e\la d,~ Projeto
çno ~e dil'eltas c t~x~s adua~lcllas, Alves e Chalbaud Blscaial, rável da. Comi$ão de Fínancas, iRe-I ~' , :.,263 .... ,de .So". que :.Ia 0: ~e.

C:l:CIUS1Ve a de Prclv:dencla "ocla,l, ., lator' SI'Chalbaud Biscaia') I ~?10. aesoCm;Jlego e da cutlas pl.ovi.
para maquinarias imp<ll'tudas pela 2() - Primeira disclU>são do Pr(>jcto 28' Pl:imeJ;'a discu - d 'p "f I denClas; l.~n:lo parecer ,pela incons.
fll'll1:l. Integl'al !.troz Ltda" de pôrtD n," 2,961-A, •.e 1957,' que autoriza o n. 3-653 A ti 19-8 ss~o gt ~' ,) ·tg I tltuclonRlidadee injuridlC1dadl! da
Alegre D;tad<l cio' Rio Grande do I Poder Executivo a a'bl'lr,' pelo Minls~ pOd ; ~ . .e o, 9, e a o:lza i Gol11issão de ConstitUição e Justi~a.
Sul; . tendo pareceres:· pela constJtu~! téri~ d~ Justiça. e Ne!c\'l)::los Interiore.~, térl~l da ~~~I~~a~ :b~;~d'i~~loex~~~~:1 I Rcla'toJ': SI', s-eg'adas ~ian:l),
c!onalidado da C~mlssão de 'Cons I o C,_éU1Co e.speclul de ~l$ 2,000,000,00, dlnário de Cr$ 40 OL~ 000,00 destlna-' ~,- D:"cl1ssâo préVia da PrOjeto
tltulç/io. e Justiça, ~om E'1l1endn dil pala a Casa. .lo Poble, co~ sede em do a auxiliaI' t'árlos, Munlcipios do n. 2.746·A, de 1957, que dJsp6e sô
Com!&eao de EconomIa'; ,e. comsubS- M,ace16. Estado de Alago~s. !lenào, pa. Tl'iã,ngUlo ,Mineiro prejudicad(IS pe- bre, tolen\ncla ao trabalhadOr n,o ini
titutivo, da comissão de P'lna~çlls, l'eeer favoJ'lÍ.vel ,da ~omlS6ão de FI- la6 inundações; tendo pal'llCel' com cio do ('::;x:dlen~j! doserYiço: tendo
(Relatol'os: 81'S, UllSsee, G';!l1nalaeS I o~nçao!!, (Relator: SI. Nelson M011· su\)!tltutivo da Comissão de Flnan. pa.reeel', J.?Cla :ncons\ituclonalldadll.
José Pedl'oso e Ge<lrg'es Galvao). I ~lrO), , . ça6 a'o pl'ojeto' 11 ll<ls de M. 3,655-58 da COmissao de ~nstltu1çl\oe JUJ.

14 -"Primeira discussão' cio Projeto I 21.,... Primeira. discussãe do Proj~to !e. 3,665-58, (Relator: SI', Cl1t\Jbaud tlça, (Relator: SI', IVan Biehal'a.l,
n." 1.449-A,de 19ó6, que dá nova n,· 3,052-A, de 1957, que autoriza o ! BlSCala), 1 Levalltfl~e' a se~o àslà M.
l'edação ao § 4,"' cio 'art, 28, do oe· Poder Executlvo a abrir., pelo Min.ls- j .
creto 11,"20 ,405. de 1,. cle, outubr.o de . tél'lo da Agrleultw'a. o et'édito especl-· ." '. ' ' _ '
1931, 5-~ l'erOl'ma a leglslaçAo das al de cr$ 20,C'OO,OOO.09 destinado ao ,lI} - ~,ECh.ETAR1ADA CAMARA DOS DEPUTADOS

Caixas de Apoaentadol'ias e·· Pemtõe.s; combate ao "CRnel'O cltrlco" nos &5'1 ' " '. . .
t..ellclo parec,eres: pela. consmueiona,' ta,doCs d,e 5,1'10,' Paulo e Pa1'allá; !el1d,O ATO DO 8.1':.\ HOll VIHETnll. ,I nUiI,ll.lüOper Silva .... ..fJ,05
liànodc, da Comissão de Conatltulção pareceres: favorável, ,da comiSSao ,de 'lERAI, ." "
e Justiça: com sub6tlt"utivo da Comls- .E!conomia.: c, com cm~llda,:da com1s·. HnLY 1I1~dcl ••••••••• ,. 'á,25
são ele Legislação Social e fl:\vorAvel sao de Fll1flnçaS, (RelatOres: Sen~o- O SClI !J O!, Direlo!' Gel'al a.,·'l'OU SeCL'ctaria da Câmara do- DUliU-
ao mesmo da ,""'millllâo de .P'lnan~lUi, rei; pacheco Chaves e Chalbnud BIS- , t P '.',' _ ...... ' " •
(Relatore6:S1'6~vTarso Dutra, Adlllo cala),. , ' . _, . 11 seg'ljln e orutl'ta; la,lv,.. em ~I de oulubl'O, de 1908.
Via.'I1a e L1no Braunl 22- Pr:meira dlacUSS80. do Projeto N,o 107 -ll'anõfcl'indo o Of:cínl - A(/olp!Jo OigUo/ti Dü'e[.o".Ge' n" 3. cal-A, de J95'l, que concede " , .-
li -Pr1meil'lldiscusaiio do Pr.,jeto pensão ,especial de cr$ $,<100,00 a Legislativo, c\i1ESB "L". Jose Ar!- rn I.

n,' 1.956·A. de 1956, ~ue li<utorlza o DOna Maria 01lveu'a Mendonça 8B1'- mathea de Araújo Atl'aydc Lill1~,
poder ExecutIVo li tlbrll\ ~elo Minis- menta, viúva do DI', JOsê,Paullno de da Direloria de Comissão pn:'a n
térlod& Agricultura, o, C1'écllto ..pe~ Albu<1\1erque Sarmento; -tendo par4l. DIretoria de Documenlarfio oPU,
elal de .01'$1.000.000,00; ,para a~n· tecem: favorável, da OOmlalo de blfcldade. . , -
der à.~ dellnesaa com a Primeira Fel- Educação e OUltura e !lCIm emenda Sã' nO.
ta 1.'\I'010")nal do' r..lnllo, al'oall•••• ao art,!.", da COmlllllo d, JI'.lnançli<~. "CeiO do :c@soal, ,em 27 de 011
'JIl ·"E~·ô: Borja, no !:atado, 110 ato (Relatorel: Sra. OeellnoOarleln1 • tllbro de t9a8. - J\euza MndtC/40
U~e do ,sul: tend9 parecer ,com Ohalbaud E1l1cllla)". RII'Vmllndo, Chefe l!!Il1lJstiltltodA
eme,n«tl' IM C:Onl1lla,Qo de, Plnanç.... 23 _. pr1n1e!reyd~,U'54.0 dopzoJeto Seollo. do ,P,e,~M,aI.
(Relàtor: SI', Llno Braun), . n," 3,IlH-A, lW 1'57, que autor1lil o' .
1~ - pri~h'a «!úc1I.!810 cio Projeto Poder I~utlvo aa\)1'!r, pelo MiII14. Concul'sa de promoção à crasse

11,· 2,1(l2-A, ao 19&6, que.ooncede. uma -t6rlo da rutnda. o crldlto eçec1aI IlO" da'Carre.ra.de Taqu,lora,fo
pellllAo ea~lal de 011 11.000.00 ,..la de'Cr$ 26, 3811 ,84UO. PIla Pllamm·
mil cruzeiro.) me1Uali. J_ Garcia lo de diferença devida 8ClIMW1101- RESULTADO DA PRQVADE
tle. Pl'eltaa, por aerv1~ pr.tadosdu· pio•• relativa ao exerclctodll 1811: ftEClNTÜ'
rr.nte longoa anotl ao servlgo 'de P1'O. tendo parecer tavorl."1 da Comiall.. .'
!~çiio MIl tndlCll no Ami.lOn6ll. na de, l"inanças, (Relator: SI'.' NellOn Nomll
paclflcaçiio 'dOI tel'l'lve!e. .a.n.uJ- Monteiro), -, ,'/',
nAdOl tndloa parbltlne:Nndo pare- ,.26 - Prlmell'a dlscU&llQ do Projétoi ~jJH\ln Marques •• ;.• , •••
cem; 'pela oonatituc1(>Jla.U4&de. cta 'n,G 3.1.1.A. de 1857"IIUI dI. 141 A~.va;lp".ol ..
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